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STF solta coronéis da 
PMDF presos após o 8/1 

PÁGINA 16

Indiana Nomma se apresenta no 
Clube do Choro com um repertório 

em homenagem à cantora argentina 
que marcou gerações.

Réus no Supremo Tribunal Federal  desde fevereiro 
deste ano pelos atos golpistas de 12 de dezembro de 
2022 e 8 de janeiro de 2023, os militares Fábio Augus-
to Vieira, Klepter Rosa e Marcelo Casimiro foram libe-
rados da cadeia, ontem, pelo ministro Alexandre de 

Moraes e terão de usar tornozeleira eletrônica. Eles 
também estão proibidos de deixar o Distrito Fede-
ral , portar armas e não podem deixar suas casas à 
noite. Os três coronéis faziam parte do alto coman-
do da Polícia Militar da capital durante os ataques 

de bolsonaristas no centro da cidade e às sedes dos 
Três Poderes e são acusados de apoiar a abolição 
violenta do Estado Democrático de Direito, golpe de 
Estado, deterioração de patrimônio tombado e por 
infringir o regimento da PM, entre outros crimes.

Secretaria de Educação do 
DF busca ações preventivas 
para reduzir o afastamento 

de  professores por questões 
emocionais. págiNa 15

A Paixão de Cristo será celebrada em várias regiões do DF. Planaltina, São Sebastião, 
Brazlândia e Taguatinga encenam a via-crúcis e reúnem milhares de fiéis. Ontem 
teve missa e apresentação da Última Ceia em Planaltina. págiNa 21

Bisneto de Oscar 
Niemeyer coordena 
evento que debaterá 
ações de relevância nas 
áreas de arquitetura, 
design, urbanismo e 
humanidades. 

págiNa 20

Saúde mental 
nas escolas 
em debate 

Por um mundo 
sustentável

A fé que se renova

Dia de Campus Party

Até domingo os fãs do 
mundo digital se reúnem 
no Mané Garrincha para 

oficinas, conversas e 
muita interação. 

págiNa 18

Tecnologia

 No CB.Saúde, o médico Gustavo 
Fernandes ressaltou a prevenção de tumores 

no colorretal e no útero. págiNa 17

A amistosa passagem de Emmanuel Macron pelo Brasil terminou ontem, 
com pompa no Planalto (foto) e no Itamaraty. Lula demonstrou estar 
afinado com o presidente francês em vários temas, como meio ambiente. 
Mas o tão sonhado acordo comercial entre o Mercosul e a UE não faz parte 
dos planos de Macron, que insiste em uma revisão e novas bases. 

Lula e Macron 
criticam atos 

de Maduro

Celebridades 
da França no 

Itamaraty

Muita sintonia,
mas sem acordo

Viva Mercedes Sosa!

Bons hábitos contra o câncer

Delícias para 
celebrar 
a Páscoa

Kayo magalhães/CB/D.a press

marcelo Castello Branco/Divulgação

marcelo Ferreira/CB/D.a press

mila Ferreira/CB/D.a press luis Fellype rodrigues/CB/D.a press 

Na penúltima reportagem da série, 
o depoimento de um ex-líder 

de uniformizada atacado pelos 
próprios associados; e bastidores 
das batalhas internas pelo poder 
nas duas maiores torcidas do DF. 

“Fogo amigo” nas 
organizadas

págiNas 24 e 25  

 » DarCiaNNe Diogo
 » eD alVes (Foto)
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DIPLOMACIA

Seria louco fechar acordo 
sem ajuste, diz Macron

Presidente francês afirma que texto do tratado entre Mercosul e União Europeia está desatualizado, sem normas sobre sustentabilidade 

O
s presidentes do Brasil, 
Luiz Inácio Lula da Sil-
va, e da França, Emma-
nuel Macron, demons-

traram sintonia durante os três 
dias da visita do líder estrangei-
ro ao país e tentaram minimizar 
as divergências dos dois países 
sobre o acordo de livre comércio 
entre União Europeia e Mercosul. 

Após a passagem pelas capi-
tais do Pará, do Rio de Janeiro e 
de São Paulo, Macron encerrou 
o périplo em Brasília com toda 
a pompa de visita de Estado ao 
Distrito Federal. Deu vários re-
cados e criticou, mais uma vez, 
o acordo, como fez em São Pau-
lo, e defendeu uma atualização 
do tratado em relação às dire-
trizes de sustentabilidade e da 
transição energética, valorizan-
do a economia de baixo carbono.

“Esses acordos são um freio 
em relação ao que estamos fa-
zendo para retirar o carbono das 
economias e para lutar em prol 
da biodiversidade. Nós, euro-
peus, temos o texto mais exi-
gente do mundo em relação a 
desmatamento e descarboniza-
ção”, sustentou Macron, em de-
claração à imprensa após reu-
nião bilateral com Lula, no Palá-
cio do Planalto, ontem. 

Ele ainda disse que todos são 
“loucos” pelo fato de ambos os 
blocos insistirem em acordos co-
mo eram feitos há duas décadas. 
“Quero recordar aqui que esse 
texto entre União Europeia e Mer-
cosul é de um acordo negocia-
do e preparado há 20 anos. Esta-
mos só fazendo pequenas altera-
ções. Estamos loucos continuan-
do nessa lógica e, paralelamente, 
dizendo no G20 e na Conferência 
de Mudanças Climáticas das Na-
ções Unidas (COP), ‘vamos fazer 
isso’, ‘fazer aquilo’”, frisou, ao ser 
questionado sobre o acordo.

Pouco antes, no discurso de 
abertura, Macron rasgou elo-
gios a Lula, mencionou a des-
truição da Praça dos Três Pode-
res em 8 de janeiro de 2023 (leia 
reportagem na página ao lado) 
e assegurou que tem interesse 
em inaugurar um novo capítu-
lo da parceria estratégica entre 
os dois países.  

Lula, por sua vez, destacou que 
Macron demonstrou apoio aos 
pleitos do Brasil para a reforma 

 » ROSANA HESSEL
 » ALINE BRITO

Macron com Lula: “Nós, europeus, temos o texto mais exigente do mundo em relação a desmatamento e descarbonização”

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Os presidentes Luiz Inácio Lu-
la da Silva e Emmanuel Macron 
criticaram o governo da Venezue-
la por proibir o registro da can-
didata de oposição Corina Yoris 
para o pleito de julho. Ela subs-
tituiria a líder nas pesquisas Ma-
ria Corina Machado, vetada, nes-
ta semana, de ocupar cargos pú-
blicos por 15 anos.

“Não tem condição proibir 
os adversários. Se as eleições 
não forem democráticas.... Não 
quero nada melhor nem pior, 
quero que as eleições sejam fei-
tas iguais no Brasil, com a par-
ticipação de todos”, frisou Lula, 
ao lado de Macron, após o en-
contro bilateral.

Ele disse ter ficado surpre-
so com a reação da Venezuela 
em relação ao posicionamento 
do Ministério das Relações Ex-
teriores (MRE), que emitiu nota 

Críticas à Venezuela por exclusão de candidata

Corina Yoris denunciou que foi impedida de registra a candidatura 

Ronald Peña / AFP

criticando o fato. O presidente 
contou que, quando conversou 
com o presidente venezuelano, 
Nicolás Maduro, no encontro dos 
países amazônicos na Guiana, 

recentemente, pediu que ele fi-
zesse um processo transparente 
e o “mais democrático possível”.

Lula lembrou que, quando foi 
impedido de disputar as eleições, 

em 2018, indicou o atual minis-
tro da Fazenda, Fernando Had-
dad, porque isso “faz parte do jo-
go democrático”.

Marco regulatório

Macron, por sua vez, disse 
concordar com tudo o que Lula 
comentou sobre o assunto. “Con-
denamos a retirada de uma can-
didata muito boa e esperamos 
um novo marco reconstruído nos 
próximos meses”, ressaltou. 

Na avaliação do presiden-
te francês, a situação na Vene-
zuela piorou muito e é preciso 
um marco regulatório para que 
o pleito no país ocorra de forma 
democrática. “Queremos fazer 
de tudo para convencer Madu-
ro a realizar eleições transpa-
rentes e democráticas”, refor-
çou. (AB e RH)

Entenda o caso

A Venezuela encerrou o pra-
zo de registro de candidatos na 
segunda-feira sem que a prin-
cipal coalizão da oposição, a 
Plataforma Unitária Demo-
crática (PUD), pudesse ins-
crever Yoris. Ela não conseguiu 
acessar o sistema de inscrição, 
que estava bloqueado, segun-
do denunciou a PUD. 

Nicolás Maduro, que aspira 

a seguir no poder por 18 anos, 
registrou sua candidatura à 
reeleição na segunda-feira.

Após as denúncias de Ma-
chado, o Brasil e a Colômbia, 
presidida por Gustavo Petro, 
manifestaram “preocupação” 
com o desenrolar do processo 
eleitoral venezuelano. A Vene-
zuela, porém, reagiu chaman-
do-os de “intervencionistas”.

Sistema bloqueado

da governança internacional, que 
inclui a mudança no Conselho de 
Segurança da Organização das 
Nações Unidas (ONU). 

Durante a sua fala, ainda cri-
ticou a paralisia do Conselho em 
relação às guerras na Ucrânia e 
na Faixa de Gaza, classificando-a 
como “alarmante e inexplicável”. 

“As teses que questionam a 
obrigatoriedade do cumprimen-
to da recente determinação de 
cessar-fogo em Gaza, durante o 
Ramadã, corroem mais uma vez 
a autoridade do Conselho”, fri-
sou. Ele acrescentou que falar 
em um mundo baseado em re-
gras que não são multilateral-
mente acordadas “significa re-
troceder séculos”. 

Já Lula reiterou a crença inaba-
lável do Brasil no diálogo e na de-
fesa da paz. “Meu governo seguirá 
trabalhando com afinco para que 
a América Latina e o Caribe con-
tinuem sendo uma zona sem con-
flitos, onde prevaleçam o diálogo e 
o direito internacional”, garantiu.

Em relação ao acordo entre 
Mercosul e União Europeia, o líder 

brasileiro enfatizou o discurso de 
que esse tratado não está sendo 
negociado bilateralmente e, sim, 
pelos dois blocos, portanto, cada 
país tem que reclamar com os ne-
gociadores de cada lado. 

O encontro antecede várias vi-
sitas que Macron prometeu fazer 
ao Brasil, além da agendada pa-
ra novembro, à cúpula do G20 — 
grupo das 19 principais econo-
mias desenvolvidas e emergen-
tes do planeta, mais a União Eu-
ropeia —, a ser realizada no Rio 
de Janeiro. Em 2025, ele preten-
de retornar para participar da 
30ª Conferência sobre Mudanças 
Climáticas da ONU, a COP30, em 
Belém, e também para festejar os 
200 anos das relações bilaterais 
entre Brasil e França. 

Atos formais

Os chefes de Estado assina-
ram mais de 20 atos formais em 
várias áreas, como bioeconomia, 
defesa, agricultura, cultura, com-
bate ao garimpo ilegal e transi-
ção energética. Entre os acordos, 

destaca-se o da renovação do pla-
no de ação de parceria estratégica 
entre os dois países, chamado de 
Mapa do Caminho, que orienta 
as principais medidas bilaterais 
e como implementá-las.

Após a assinatura de atos, 
contudo, tanto Lula quanto Ma-
cron ficaram perdidos no proto-
colo, mas, no discurso, tentaram 
mostrar uma certa coerência na 
defesa da democracia e na defe-
sa das pautas comuns no G20 e 
na agenda multilateral.

“Sempre estarei ao seu lado 
em todos os projetos que levar ao 
G20”, garantiu o presidente fran-
cês em seu discurso.

Macron ainda anunciou que a 
França pretende investir 1 bilhão 
de euros (R$ 5,4 bilhões) na bioe-
conomia da Amazônia brasileira 
e da Guiana Francesa, território 
ultramarino da França na Améri-
ca do Sul. Segundo ele, os inves-
timentos devem ser direciona-
dos para ações de conservação e 
manejo sustentável das florestas 
e o planejamento e a valorização 
econômica dos ecossistemas. 

Líder francês brinca com memes

Após as fotos oficiais de Macron e Lula virarem meme, o pre-
sidente francês entrou na brincadeira e compartilhou monta-
gem dos dois, numa referência ao filme La la land. “Algumas pes-
soas compararam as imagens da minha visita ao Brasil com as 
de um casamento, e eu digo a elas: foi um casamento! A França 
ama o Brasil e o Brasil ama a França!”, postou, em português. 
“Acabamos de inaugurar um novo capitulo na nossa relação.”

De acordo com 
informações do 
Itamaraty, as relações 
franco-brasileiras 
apoiam-se em firmes 
laços históricos. A França 
foi o primeiro país 
europeu a reconhecer a 
independência brasileira, 
em 1825, estabelecendo 
importantes vínculos 
políticos, culturais e 
econômicos com o Brasil. 
Em junho de 2023, o 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva visitou a 
França, por ocasião da 
Cúpula por um Novo 
Pacto de Financiamento 
Global.O país europeu 
ocupa a posição de 
terceiro maior investidor 
no Brasil, pelo critério de 
controlador final, com 
cerca de US$ 38 bilhões 
investidos, conforme 
dados do Banco Central. 
Em 2023, a corrente 
de comércio bilateral 
alcançou US$ 8,4 bilhões, 
com US$ 2,9 bilhões de 
exportações brasileiras.

 » Laços históricos
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Venezuela caminha 
do “iliberalismo” 
para a ditadura

Fez bem o presidente Luiz Inácio Lula da Silva ao demarcar dis-
tância regulamentar do presidente da Venezuela, Nicolás Maduro, 
que manipula as eleições para não correr o risco de não ser elei-
to e, para isso, impede a candidatura de seus oponentes. Primei-
ro, havia sido o Itamaraty a manifestar preocupação com as elei-
ções em nome do governo brasileiro, agora foi o próprio Lula que 
criticou Maduro e considerou “grave” que Corina Yoris não tenha 
conseguido registrar sua candidatura à Presidência da Venezuela.

A representante do principal grupo de oposição a Madu-
ro não conseguiu inscrever a candidatura no prazo previsto e, 
por isso, está sendo impedida de concorrer. “Eu fiquei surpre-
so com a decisão. Primeiro, a decisão boa, da candidata que 
foi proibida de ser candidata pela Justiça indicar uma suces-
sora”, disse Lula. É que Maria Corina Machado indicou sua xa-
rá, Corina Yoris, para substituí-la como candidata de oposição.

“Achei um passo importante. Agora, é grave que a candida-
ta não possa ter sido registrada. Ela não foi proibida pela Jus-
tiça. Me parece que ela se dirigiu até o lugar e tentou usar o 
computador, o local, e não conseguiu entrar. Então, foi uma 
coisa que causou prejuízo a uma candidata”, comentou Lula.

As declarações foram dadas durante cerimônia de recep-
ção ao presidente Emmanuel Macron, em visita ao Brasil, no 
Palácio do Planalto. O contexto era perfeito para demarcar o 
distanciamento em relação ao líder venezuelano; Macron en-
dossou as declarações de Lula. A condescendência do presi-
dente brasileiro com Maduro até aqui estava se tornando um 
grande desgaste político.

As eleições venezuelanas estão marcadas para 28 de julho 
e eram a chave de um acordo intermediado pelo Brasil, a pe-
dido do presidente dos Estados Unidos, Joe Biden, para sus-
pender as sanções econômicas norte-americanas ao país vizi-
nho. Como Maduro não cumpriu o acordo, essas medidas fo-
ram restabelecidas. Por isso, Lula disse a Nicolás Maduro que 
o processo democrático é “importante para a Venezuela voltar 
ao mundo com normalidade”.

Maduro não está nem aí. Os Estados Unidos precisam do 
petróleo venezuelano devido à guerra na Ucrânia, porém, pa-
ra restabelecer relações econômicas normais com Maduro, Bi-
den não pode abrir mão dos fundamentos da democracia na 
América Latina. Seria perder o discurso de sua política exter-
na em relação a Putin. Ocorre que o eixo de relações políticas 
e econômicas da Venezuela mudou dos Estados Unidos e do 
Brasil para a China e a Rússia.

Com Forças Armadas equipadas pela Rússia e pela China, e 
treinadas por assessores cubanos, Maduro fia-se no controle 
que exerce sobre elas (todo o setor produtivo estatal foi mili-
tarizado) para operar a transição do seu regime “iliberal” para 
uma ditadura pessoal. Quando assumiu o poder, com a mor-
te de Hugo Chávez, os problemas já existiam, mas não como 
agora. Está no auge de seu poder político, porém seu prestí-
gio popular caiu muito.

Sanções duríssimas

Denúncias de prisões arbitrárias, ameaças, torturas e mesmo 
a execução de opositores do regime são constantes. A Venezuela 
vive uma situação de caos econômico. Maduro aponta as san-
ções impostas pelos Estados Unidos como causa dos proble-
mas, mas a crise venezuelana é anterior. O país não paga seus 
credores, inclusive os empréstimos contraídos com o BNDES.

As sanções norte-americanas foram duríssimas: bloqueio 
de 31 toneladas de ouro que pertenciam à Venezuela e que es-
tavam armazenadas em bancos ingleses; imposição de licença 
que limita os investimentos das empresas norte-americanas na 
Venezuela; sanções do governo norte-americano a milhares de 
políticos e empresários venezuelanos; proibição da venda para 
a Venezuela de peças que podem ser usadas para material béli-
co; bloqueio de transações econômicas envolvendo moedas di-
gitais por parte do governo venezuelano; sanções a empresas 
russas que compraram e transportaram petróleo venezuelano.

Milhões de venezuelanos procuraram abrigo em outros paí-
ses, inclusive nos Estados Unidos e no Brasil. Em 2019, o salá-
rio mínimo na Venezuela correspondia ao equivalente a R$ 77; 
em junho de 2023, era de 130 bolívares, o equivalente a cinco 
dólares e meio e a R$ 27. Maduro promete um grande aumen-
to às vésperas da eleição. 

No poder desde 2013, seu regime “iliberal” vigora desde 
2016, quando obteve a aprovação da Suprema Corte para retirar 
poderes da Assembleia Nacional, na qual estava em minoria.

Em janeiro de 2019, Juan Guaidó, presidente da Assembleia 
Nacional, declarou-se presidente interino do país, após de-
nunciar que as eleições de 2018 haviam sido fraudadas. Brasil, 
Estados Unidos e Espanha reconheceram Guaidó como pre-
sidente da Venezuela, mas sua atuação não teve o efeito dese-
jado. Com o passar dos anos, ele perdeu o apoio que possuía. 
Em 2022, a própria oposição venezuelana se reuniu e decidiu 
encerrar o governo interino de Juan Guaidó e buscar o cami-
nho das eleições oficiais.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O 
presidente da França, 
Emmanuel Macron, elo-
giou, ontem, o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Sil-

va, ao citar os atos golpistas de 8 
de janeiro de 2023 e destacar o 
que chamou de reconstrução da 
democracia no país.

Na avaliação do líder francês, 
o governo brasileiro soube “resis-
tir” a forças extremas diante dos 
ataques na Praça dos Três Pode-
res. “A maneira como (o Brasil) 
conseguiu reconstituir os equi-
líbrios da democracia e levar a 
cabo esse combate internacional 
significa muitíssimo para nós”, 
frisou, após reunião bilateral, no 
Palácio do Planalto.

Segundo Macron, há admira-
ção e amizade da França pelo Bra-
sil. “Ninguém está a salvo de for-
ças muito extremas que vêm es-
tremecer a democracia, e a for-
ça da democracia do Brasil foi a 
de resistir a isso”, completou. “Eu 
me sinto imensamente honrado 
de estar aqui ao seu lado.”

Macron declarou ainda que a 
França vai apoiar as iniciativas 
contra o garimpo ilegal e o con-
trabando de ouro no Brasil. Na es-
teira de um trabalho em conjunto 
entre os dois países, o líder francês 
convidou Lula para uma visita de 
Estado à nação europeia em 2025.

Na cerimônia, Lula condecorou 

DIPLOMACIA

Pedro Gontijo/Senado Federal

Macron elogia país por 
resistir ao extremismo 
Presidente francês cita os atos golpistas e destaca a reconstrução da democracia 

Macron e Pacheco: francês elogiou esforços do Congresso e do governo na reconstrução de políticas

e outras autoridades, foram con-
vidados os chefs franceses Érick 
Jacquin e Olivier Anquier e o jo-
gador, também do país europeu, 
Payet, que atua no Vasco.  

O menu escolhido para o al-
moço foi tipicamente brasilei-
ro, respeitando as restrições ali-
mentares de Macron, que não 
come peixe de rio e gosta de car-
ne vermelha, mal passada, se-
gundo fontes do cerimonial. En-
tre os pratos principais, camarão 
e galinhada.

A banqueteira responsável pe-
lo cardápio foi a chef Morena Lei-
te, dona e sócia do grupo Capim 
Santo, que inclui os restaurantes 
Capim Santo, Santino e o Institu-
to Capim Santo.

Na entrada, destaque para 
crocante de carne, folhado de 
abóbora, minipanqueca de ca-
pim-santo e taco negro com ho-
mus de feijão. Camarão laquea-
do com pupunha e tapioca tam-
bém estavam entre os destaques, 
acompanhados de saladas de fo-
lhas e castanhas.

Ainda constavam no menu 
moqueca de ovo com arroz de 
coco, robalo assado, rosbife na 
brasa, galinhada e ravioli de ta-
pioca com queijo da Canastra. 
Na sobremesa, mousse de ca-
cau. (Aline Brito, Rosana Hessel 
e Agência Estado)

Ninguém está a 
salvo de forças 
muito extremas que 
vêm estremecer a 
democracia, e a força 
da democracia do Brasil 
foi a de resistir a isso”

Emmanuel Macron, 

presidente francês

O presidente do Congresso, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
destacou, ontem, ao receber o 
presidente francês, Emmanuel 
Macron, que a relação do Brasil 
com a França é “fundamental” 
frente aos desafios que o país 
tem a enfrentar.

“O Brasil tem muitos desafios 
pela frente. Sobretudo, a con-
dução do G20 e a realização da 
COP30, que será no Norte do 
Brasil, no estado do Pará. Natu-
ralmente que essa relação com a 
França é fundamental para que 
sejamos bem-sucedidos”, pon-
tuou Pacheco, no encontro no 
Museu do Senado. “Gostaria que 
fosse um dia habitual de traba-
lho do Congresso Nacional, pa-
ra que vossa excelência pudesse 
testemunhar a vitalidade da de-
mocracia brasileira.”

Macron, sem citar nomes, 
foi elogioso com os esforços do 
Congresso e do governo na re-
construção de políticas, após o 
mandato do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL), que protagoni-
zou diversos desconfortos na re-
lação com o país, como ao de-
bochar da primeira-dama fran-
cesa, Brigitte Macron, e nas dis-
cordâncias sobre a política am-
biental para a Amazônia. 

“A democracia brasileira 
é muito viva, e o que aconte-
ceu nos últimos anos, tudo que 
tem sido feito, tem sido para nós 
uma fonte de inspiração, ven-
do a capacidade de resistência 

Pacheco: relação fundamental com França

Eu tenho uma verdadeira 
guerra para garantir 
o funcionamento 
das instituições 
democráticas e a 
sobrevivência da 
democracia”

Luiz Inácio Lula da Silva, 

presidente brasileiro

Macron com o colar da Ordem do 
Cruzeiro do Sul, criada em 1932 
para reconhecimento de estran-
geiros e mais alta honraria da di-
plomacia brasileira. 

O presidente francês, por sua 
vez, disse que, como Lula já tem 
a maior honraria francesa — a 
Insignia da Ordem da Legião de 
Honra no Grau de Oficial —, con-
decorou a primeira-dama Rosân-
gela Lula da Silva, a Janja.

Em coletiva de imprensa, Lula 
foi questionado por um jornalista 
francês sobre o conflito entre Rús-
sia e Ucrânica.  Respondeu que não 
tem tempo para pensar em outras 

guerras que não sejam as contra as 
desigualdades e a extrema direita.

“Eu tenho muitas guerras nes-
te país e, agora, uma verdadeira 
guerra para garantir o funciona-
mento das instituições democrá-
ticas e a sobrevivência da demo-
cracia, contra o totalitarismo, o 
autoritarismo, a extrema direi-
ta, contra a barbárie”, enfatizou. 

Itamaraty

Macron também participou 
de um almoço, oferecido por Lu-
la no Palácio do Itamaraty. Além 
de Janja e de ministros de Estado 

que vocês têm aqui. E nós esta-
mos perfeitamente conscientes 
do papel que os deputados e se-
nadores eleitos desempenham”, 
afirmou o francês.

A reunião foi acompanhada 
pelo líder do governo no Con-
gresso, Randolfe Rodrigues (sem 
partido-AP); pelo senador Davi 
Alcolumbre (União-AP); e pelos 

deputados Dandara Tonantzin 
(PT-MG), Antonio Brito (PSD
-BA), Gervásio Maia (PSB-PB) e 
Pedro Campos (PSB-PE), bem 
como pelo governador do Ama-
pá, Clécio Luís (Solidariedade).

Em um segundo momento, 
o encontro ocorreu a portas fe-
chadas, e a participação dos re-
presentantes do Amapá na visita 

protocolar chamou a atenção. A 
maior fronteira da França é com 
o Brasil, justamente no estado do 
Amapá, com a Guiana Francesa. 
Segundo Alcolumbre, devido a 
esse fato, é necessário “estreitar e 
institucionalizar essa relação que 
os irmãos brasileiros e franceses 
vivem há anos, entre o Oiapoque 
e a Guiana Francesa”.

 »  ÂNDREA MALCHER

NÃO IMPORTA 
O SEU TIPO 
SANGUÍNEO.

TODOS OS DIAS, DEZENAS
DE PESSOAS NECESSITAM DE 
UMA TRANSFUSÃO DE SANGUE.

Mas nem sempre os estoques do Hemocentro 
estão abastecidos o sufi ciente para atender a 
todos. Mais do que um ato solidário, doar 
sangue é um gesto de bondade que pode 
salvar vidas. Se você tem entre 16 e 69 anos, 
pesa mais de 51 kg, não possui comorbidades, 
está bem alimentado e hidratado e não passou 
por cirurgia ou não fez nenhum procedimento 
estético recentemente, procure o Hemocentro 
e torne-se um doador. Um doador sangue bom.

Saiba como doar acessando
hemocentro.df.gov.br

NÃO IMPORTA 
TODOS OS DIAS, DEZENAS
DE PESSOAS NECESSITAM DE 
UMA TRANSFUSÃO DE SANGUE.

Mas nem sempre os estoques do Hemocentro 
estão abastecidos o sufi ciente para atender a 
todos. Mais do que um ato solidário, doar 
sangue é um gesto de bondade que pode 
salvar vidas. Se você tem entre 16 e 69 anos, 
pesa mais de 51 kg, não possui comorbidades, 
está bem alimentado e hidratado e não passou 
por cirurgia ou não fez nenhum procedimento 
estético recentemente, procure o Hemocentro 
e torne-se um doador. Um doador sangue bom.
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Torta de climão 
O clima nas hostes do PT não é dos melhores. A briga da vez é sobre a desfiliação do 

ex-governador do Paraná Roberto Requião. O motivo principal é que o político pretendia 
que seu filho, o deputado estadual Requião Filho, saísse candidato do partido a prefeito 

de Curitiba. No entanto, a legenda preferiu apoiar Luciano Ducci (PSB), que já foi vice do 
tucano Beto Richa, nas eleições municipais. Outro descontentamento é que o ex-petista 
queria sair como candidato ao Senado, diante da probabilidade da cassação do senador 

Sergio Moro (União-PR). Mas os petistas preferem nessa disputa a presidente  
nacional do partido, deputada Gleisi Hoffmann.

MEMÓRIA

Silêncio sobre 1964 incomoda PT
Partido segue na direção contrária à determinação de Lula para que ignore o golpe militar e vai lembrá-lo em eventos

A
 determinação do pre-
sidente Luiz Inácio Lula 
da Silva para que o gol-
pe de 1964 não seja lem-

brado oficialmente não encon-
tra eco entre seus aliados, como 
a bancada do PT na Câmara, e 
nem mesmo entre integrantes do 
governo — caso da Comissão de 
Anistia, órgão vinculado ao Mi-
nistério dos Direitos Humanos e 
Cidadania. Para não desagradar 
aos militares, o Palácio do Pla-
nalto vetou atos e manifestações 
críticas à ditadura militar, como 
adiantou o Correio.

Também dirigentes do PT cri-
ticaram, em reunião interna, na 
última terça-feira, a decisão de 
Lula de silenciar sobre a ditadu-
ra. O partido chegou a divulgar 
uma nota anunciando que vai 
participar de atos críticos ao re-
gime dos militares. A presiden-
te da legenda, a deputada Gleisi 
Hoffmann (PT-PR), disse no en-
contro que a decisão de Lula cau-
sou o esvaziamento dos atos da 
esquerda, em 23 de março.

“O PT apoiará e participará 
dos atos e manifestações da so-
ciedade previstos para os dias 31 
de março e 1º de abril, em diver-
sos pontos do país, além das ati-
vidades organizadas por sua fun-
dação, a Perseu Abramo, sobre os 
60 anos do golpe. O PT reafirma 
seu compromisso com a defesa 
da democracia no país, valor pre-
sente no DNA originário do par-
tido desde sua fundação”, infor-
mou o partido, em nota.

Incômodo

Ontem, foi a vez de a bancada 
na Câmara manifestar sua posi-
ção, condenar o golpe e ainda co-
brar de Lula a reinstalação da Co-
missão de Mortos e Desapareci-
dos Políticos, extinta nos últimos 

dias do governo de Jair Bolsona-
ro. Os parlamentares petistas re-
pudiaram com veemência esse 
episódio da história do país.

“O Congresso Nacional foi 
fechado quatro vezes — em 
1965, 1966, 1968 e 1977 —, com 
a cassação de mandatos e per-
seguição a parlamentares, nu-
ma onda de truculência que 
varreu o país sob a égide de atos 
institucionais. Ao longo de 21 
anos, o país foi jogado nas tre-
vas, com violência, repressão a 
movimentos sociais, censura e 
perseguição política, tortura e 
desaparecimento de inúmeras 
pessoas que lutavam por um 
Brasil democrático, mais justo e 
igualitário”, lembra a nota assi-
nada pelo líder do PT na Câma-
ra, Odair Cunha (MG).

Eneá Stutz e Almeida, presi-
dente da Comissão de Anistia, 
disse ao Correio que a decisão 
de Lula e sua declaração de não 
remoer o passado lhe “causaram 
espanto”. “Me causou estranhe-
za o presidente querer esque-
cer um evento que ocorreu no 
Brasil com impacto para sem-
pre na nossa História. E, no en-
tanto, reconhecer a importância 
de falar e lembrar do Holocaus-
to, que ocorrreu na Alemanha 
e em outros locais na Europa, 
há 80 anos. E claro que tem que 
lembrar do Holocausto. Mas, se 
falar sobre o Holocausto não é 
remoer o passado, e não é, por 
que falar sobre o golpe militar 
no Brasil é?”, indaga Eneá.

A presidente da Comissão da 
Anistia frisa que “nos dois casos, 
se trata de um estado de exce-
ção que cometeu crimes contra 
a humanidade. Temos que lem-
brar sempre do Holocausto, pa-
ra que nunca mais se repita. As-
sim como temos que lembrar 
das atrocidades da ditadura no 
Brasil, para que também nun-
ca mais retorne”.

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

 » EVANDRO ÉBOLI

Ao longo de 21 anos, 
o país foi jogado 
nas trevas, com 
violência, repressão a 
movimentos sociais, 
censura e perseguição 
política, tortura e 
desaparecimento de 
inúmeras pessoas que 
lutavam por um Brasil 
democrático, mais 
justo e igualitário”

Trecho da nota da bancada 

do PT na Câmara, assinada 

pelo líder Odair Cunha (MG)

O ministro do Trabalho, Luiz 
Marinho, confirmou presen-
ça em um evento que marca 60 
anos do golpe militar de 1964, 
mesmo depois da orientação do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva para que ninguém do go-
verno participe de eventos alu-
sivos à data. Apesar de pressio-
nado por sua base de esquerda, 
o petista desautorizou ações do 
Poder Executivo que relembrem 
a data para evitar atritos com as 
Forças Armadas.

A agenda foi confirmada pela 
assessoria do ministro, que pre-
feriu não comentar se a presen-
ça pode causar atrito com o pre-
sidente. O evento será na sede do 

Sindicato dos Metalúrgicos do 
ABC, em São Bernardo do Cam-
po (SP), cidade que Marinho go-
vernou entre 2009 e 2016. O mi-
nistro também é ex-presidente 
da entidade, cargo que ocupou 
de 1996 a 2003.

A Associação Heinrich Plagge, 
que reúne trabalhadores brasi-
leiros da Volkswagen vítimas de 
perseguição política na empre-
sa durante a ditadura, também 
organiza o evento, que ocorre no 
próximo dia 4 e terá o lançamen-
to de um livro que narra a opres-
são e prisão de operários no pe-
ríodo dos militares. Plagge — que 
era supervisor de qualidade da 
fábrica da VW, em São Bernardo 

do Campo, e militante do Partido 
Comunista Brasileiro — foi en-
tregue pela direção da empresa 
ao DOPS (Departamento de Or-
dem Política e Social), em 1972. 
Foi torturado durantes os mais 
de três meses em que permane-
ceu sequestrado.

No fim de fevereiro, Lula afir-
mou que não quer ficar “remoen-
do o passado” e que está mais 
preocupado com os atos golpis-
tas de 8 de janeiro do ano passa-
do do que com o golpe de 1964. O 
presidente espera que tanto mili-
tares da ativa como seus auxilia-
res civis deixem de falar do gol-
pe militar para não acirrar ainda 
mais os ânimos entre a gestão 

petista e as Forças Armadas.
Outro ministro do petista, Sil-

vio Almeida, dos Direitos Huma-
nos, já tinha programado um ato 
no dia 1º de abril, mas, a pedido 
de Lula, desfez os preparativos 
do evento que aconteceria no 
Museu Nacional da República. 
Almeida é um dos principais de-
fensores da recriação da Comis-
são Especial de Mortos e Desapa-
recidos Políticos (CEMDP), que 
desde 1995 reconhece vítimas da 
ditadura e despacha sobre pedi-
dos de indenização de familiares.

O colegiado foi extinto no fim 
do governo Jair Bolsonaro (PL), a 
15 dias de o ex-presidente deixar 
o Palácio do Planalto.

Ministro participa de ato crítico aos militares

Diálogo interditado
A relação entre Requião e o PT 

está há tempos azeda. Em conversas, 
ele tem feito questão de lembrar o 
apoio dado ao presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva no Paraná — onde o 
então candidato petista teve poucos 
votos nas eleições presidenciais. 
O ex-governador acredita que essa 
seria a causa da sua derrota na briga 
pelo Senado, em 2022. Depois do 
pleito, Requião acreditou que seria 
ministro do governo Lula, mas foi-
lhe oferecido “apenas” um cargo 
de conselheiro em Itaipu — cujo 
gordo salário tem dois dígitos. À 
época, ele comentou que “seria 
menos desrespeitoso não terem lhe 
oferecido nada”.

Quem avisa amigo é
Nas redes sociais, os petistas não 

falam de outra coisa. Ontem, o líder 
do partido na Câmara, deputado 
Zeca Dirceu (PR), criticou a saída de 
Requião e deu apoio ao colega de 
partido e de estado. “Estou com a 
consciência tranquila, pois alertei a 
todos que o prejuízo para o partido 
seria significativo. Infelizmente, isso 
é apenas o começo, mas ainda há 
tempo para a executiva nacional 
corrigir esse erro”, cobrou.

Destino traçado
Falta pouco para a decisão sobre 

o destino do senador  e ex-juiz 
da Operação Lava-Jato. Em 1º de 
abril, o Tribunal Regional Eleitoral 
do Paraná (TRE-PR) analisará a 
ação apresentada por PL e PT em 
que Sergio Moro é acusado de 
abuso de poder econômico, nas 
eleições de 2022, por ter usado 
recursos do Podemos, quando 
era pré-candidato à Presidência 
da República, para alavancar a 
candidatura ao Senado.

Mexe com isso não
Se condenado, Moro poderá recorrer ao Tribunal Superior Eleitoral (TSE). Em caso de nova 

condenação, a chapa é cassada e uma eleição suplementar será convocada no Paraná. Nos 
bastidores, já deram como mais certa a condenação no TRE-PR, mas, hoje, o jogo estaria equilibrado, 

com grandes chances de Moro se salvar. Se ele perder o mandato, aliados do presidente Lula 
acreditam que isso o “ressuscitará” politicamente. Moro é tido como figura do baixo clero no Senado 

e, sendo assim, o melhor é deixá-lo definhar no semi-ostracismo.

No cravo e na ferradura
O deputado Otoni 

de Paula (MDB-
RJ, foto) — que 
havia se afastado 
do bolsonarismo 
e até ensaia uma 
aproximação com 
o governo — fez 
duro discurso 
contra a gestão 
Lula, anteontem, 
na Comissão de 
Educação, quando 
foi derrotado na 
moção de repúdio a 
um professor que criticou Jair Bolsonaro em sala de 
aula. “Quando a extrema esquerda voltou ao poder, 
os valores foram destruídos. Optaram por uma pauta 
antifamília, antimoral e anticristã”, verberou. Mas ele 
não dispensa uma cerimônia no Palácio do Planalto. Tal 
como comparecer à posse de Ricardo Lewandowski, no 
início de fevereiro, no Ministério da Justiça.

Vamos devagar
Entidade que representa empregados da Caixa 

se posicionou contra a tentativa de transferência 
das loterias para uma subsidiária do banco. Nesta 
semana, a Federação Nacional das Associações 
do Pessoal da Caixa (Fenae) e a Confederação dos 
Trabalhadores do Ramo Financeiro encaminharam 
carta ao ministro da Fazenda, Fernando Haddad, 
contra a iniciativa — que será tema de audiência 
pública na Câmara dos Deputados.

A regra do jogo
O empresário Paulo Octávio voltou, nesta 

semana, à Câmara dos Deputados, onde esteve 
por duas legislaturas, antes de se eleger senador. 
Ele tem participado da defesa da manutenção das 
regras do Programa Emergencial de Retomada 
do Setor de Eventos (Perse). “O Perse garante um 
cenário já projetado pelas empresas dos setores 
contemplados. Retirar o programa é cortar a 
capacidade de investimento e de geração de 
empregos”, alertou.

Colaborou Evandro Éboli 

Evandro Éboli/CB/D.A Press
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Relatório da Administração - Exercício de 2023

Senhores Acionistas,
Temos a satisfação de submeter à apreciação de Vossas Senhorias as demonstrações financeiras da
CNP CONSÓRCIOS S.A. ADMINISTRADORA DE CONSÓRCIOS S.A. (“Companhia”), anteriormente
denominada CAIXA CONSÓRCIOS S.A. ADMINISTRADORA DE CONSÓRCIOS S.A., relativas ao
semestre e exercício findos em 31 de dezembro de 2023, em conformidade com as disposições legais
e estatutárias.
Em razão do encerramento das atividades comerciais junto ao balcão CAIXA em 2021, a atividade
comercial da Companhia tem sido desenvolvida no modelo de multiparcerias, tendo a Wiz Parceiros,
como principal rede de distribuição e de venda, contando com mais de 200 parceiros cadastrados.
Estas parcerias geraram, em 2023, um volume de venda de 17,8 mil cotas (correspondente a um
crédito alocado superior a R$3 bilhões).
Como resultado da dinâmica comercial, e gestão da carteira ativa de clientes, em 2023, a Companhia
registrou receitas de R$286.455 mil relativas à taxa de administração, sendo 17% inferior à 2022, em
razão do crescimento gradual das vendas no modelo de multiparcerias.

No entanto, os impactos na redução de receitas foram minimizados pelas ações de gestão dos
grupos, possibilitando a Companhia registrar um resultado líquido de R$ 49.505 mil, ficando em linha
comparado ao resultado alcançado no ano de 2022. Com esse resultado, a taxa de rentabilidade
sobre o seu patrimônio líquido médio foi de 18,7%.
O patrimônio líquido da Companhia em dezembro de 2023 atingiu R$ 278.291 mil, o que representa
um aumento de 15,3% em relação ao valor de R$ 241.427 mil alcançado em 2022.
Os investimentos em instrumentos financeiros atingiram o valor de R$ 350.325 mil em 2023, ficando
35,8% superior ao exercício de 2022, que foi de R$ 257.889 mil.
A Companhia encerrou o exercício de 2023 com 8.344 bens entregues comparado ao exercício de
2022 com 8.674.
Distribuição de Dividendos
A Companhia tem como prática a distribuição de seus resultados, assegurando aos acionistas, a título
de dividendos, o mínimo de 25%, conforme estabelecido no Estatuto Social.

Honorários de Auditoria Externa
A divulgação dos honorários de auditoria externa é publicada anualmente nas informações financeiras
do controlador final, CNP Assurances, na França.
Considerações Finais e Agradecimentos
A Companhia agradece o apoio e a confiança dos acionistas e conselheiros. Agradece também o
apoio dado pelo Banco Central do Brasil (BACEN) à regulação do setor, ao profissionalismo dos
parceiros que distribuem os produtos da empresa e, em particular, aos nossos clientes, objetivo
principal do nosso trabalho.
Por fim, a empresa reconhece os colaboradores que trabalharam com dedicação exclusiva para a
finalização desse importante negócio para a reestruturação societária do Grupo no Brasil. O apoio e
a dedicação mais uma vez demonstrados são fatores fundamentais para consolidar as conquistas
obtidas e enfrentar os desafios dessa nova fase da Companhia.

Brasília, 27 de março de 2024.
A Administração.

Balanço Patrimonial
(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

Demonstração do Resultado
(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

Demonstração do Resultado Abrangente
(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

ATIVO NOTA 31/12/2023 31/12/2022
Ativo circulante 285.805 138.292

Disponibilidade 86 599
Títulos e valores mobiliários e instrumentos financeiros 5 209.709 91.711
Carteira Própria 210.119 92.109
Provisões para Desvalorizações (410) (398)

Créditos tributários 6.2.1 33.194 20.526
Outros créditos 6 15.511 15.188
Rendas a Receber 6.1 28.770 30.114
Diversos 6.2 8.298 4.022
Provisão para Outros Créditos de Liquidação Duvidosa 6.1 (21.557) (18.948)

Outros valores e bens 27.305 10.268
Outros Valores e Bens 89 82
Despesas Antecipadas 7 27.216 10.186

Ativo realizável a longo prazo 364.449 356.802
Títulos e valores mobiliários e instrumentos financeiros 5 140.616 166.178
Carteira Própria 140.616 166.178

Depósitos judiciais cíveis e trabalhistas 8.815 5.726
Créditos tributários 6.2.1 126.770 100.384
Outros valores e bens 88.248 84.514
Despesas Antecipadas 7 88.248 84.514

Permanente 3.237 2.989
Imobilizado de uso 412 155
Outras Imobilizações de Uso 548 379
Depreciações Acumuladas (136) (224)

Intangível 2.825 2.834
Ativos Intangíveis 9.146 8.654
Amortização Acumulada (6.321) (5.820)

TOTAL DO ATIVO 653.491 498.083

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 31/12/2023 31/12/2022
Passivo circulante 219.014 155.135

Outras obrigações 8 219.014 155.135
Sociais e Estatutárias 8.1 16.883 13.786
Fiscais e Previdenciárias 8.2 7.690 8.841
Diversas 8.3 194.441 132.508

Passivo exigível a longo prazo 156.186 101.521
Outras obrigações 156.186 101.521
Diversas 8.3 156.186 101.521

Patrimônio líquido 9 278.291 241.427
Capital 126.000 105.000
De Domiciliados no País 9.1 62.055 51.713
De Domiciliados no Exterior 63.945 53.287
Reservas de Lucros 9.2 151.376 140.256
Ajustes de Avaliação Patrimonial 915 (3.829)

TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 653.491 498.083

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido
(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

Capital Aumento de capital Reservas de lucros Ganhos/Perdas não Lucros
Descrição Social em aprovação Legal Retenção de lucros Realizados com T.V.M. Acumulados Total
SALDOS EM 01 DE JANEIRO DE 2022 105.000 – 19.729 168.179 (5.967) – 286.941
Dividendos complementares AGOE de 30.03.2022 – – – (84.945) – – (84.945)
Lucro líquido do semestre – – – – – 49.300 49.300
Títulos e valores mobiliários – – – – 2.138 – 2.138
Proposta de destinação do lucro líquido: – – – – – –
Reserva legal - (Nota 9.2.i) – – 1.270 – – (1.270) –
Dividendos propostos (R$ 2.158,41 por lote de mil ações) - (Nota 9.3) – – – – – (12.007) (12.007)
Reserva de retenção de lucros - (Nota 9.2.ii) – – – 36.023 – (36.023) –
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 105.000 – 20.999 119.257 (3.829) – 241.427
Aumento de capital em aprovação - AGE de 31.03.2023 – 21.000 (20.999) – – (1) –
Aprovação de aumento de capital Ofício 18.058/2023-BCB/Deorf/GTCUR 21.000 (21.000) – – – – –
Lucro líquido do exercício – – – – – 49.509 49.509
Títulos e valores mobiliários – – – – 4.744 – 4.744
Proposta de destinação do lucro líquido: – – – – – – –
Reserva legal - (Nota 9.2.i) – – 2.475 – – (2.475) –
Juros sobre capital próprio – – – – – (17.389) (17.389)
Reserva de retenção de lucros - (Nota 9.2.ii) – – – 29.644 – (29.644) –
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 126.000 – 2.475 148.901 915 – 278.291
SALDOS EM 30 JUNHO DE 2023 105.000 21.000 1.146 135.593 (1.668) – 261.071
Aprovação de aumento de capital Ofício 18.058/2023-BCB/Deorf/GTCUR 21.000 (21.000) – – – – –
Lucro líquido do período – – – – – 26.580 26.580
Títulos e valores mobiliários – – – – 2.583 – 2.583
Proposta de destinação do lucro líquido: – – – – – – –
Reserva legal – – 1.329 – – (1.329) –
Reversão de dividendos – – – – – 5.446 5.446
Juros sobre capital próprio – – – – – (17.389) (17.389)
Reserva de retenção de lucros – – – 13.308 – (13.308) –
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 126.000 – 2.475 148.901 915 – 278.291

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras

Nota

2º
semestre

de 2023 31/12/2023 31/12/2022
Receitas da intermediação financeira 12 24.165 48.294 39.967
Resultado de operações com títulos e
valores mobiliários 24.165 48.294 39.967

Resultado bruto da intermediação financeira 24.165 48.294 39.967
Outras receitas/despesas operacionais 10.005 22.869 35.088
Receitas de prestação de serviços 13 143.080 286.455 345.672
Outras despesas operacionais - PCLD 6.1 (2.791) (2.614) (18.948)
Despesas de pessoal 14 (17.632) (34.405) (28.476)
Outras despesas administrativas 15 (99.769) (198.472) (183.290)
Despesas tributárias 16 (22.101) (46.039) (51.817)
Outras receitas operacionais 17 39.959 93.388 86.351
Outras despesas operacionais 17 (30.741) (75.444) (114.404)

Resultado operacional 34.170 71.163 75.055
Resultado não operacional 7 7 1.948

Resultado antes da tributação sobre o
lucro e participações 34.177 71.170 77.003
Imposto de renda e contribuição social 19 (3.989) (15.939) (25.660)
Provisão para imposto de renda (2.726) (11.523) (18.889)
Provisão para contribuição social (1.263) (4.416) (6.771)
Participações estatutárias no lucro 18 (3.608) (5.722) (2.043)

Lucro líquido do período 26.580 49.509 49.300
Quantidade de ações 7.711.637 7.711.637 7.711.637
Lucro por ação em R$ 3,45 6,42 6,39

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras

2º
semestre

de 2023 31/12/2023 31/12/2022
Lucro líquido do período 26.580 49.509 49.300
Outros resultados abrangentes 2.583 4.744 2.138
Itens que poderão ser reclassificados para o resultado 2.583 4.744 2.138
Ajustes de títulos e valores mobiliários 3.981 7.256 3.239
Efeito tributário dos ajustes de títulos e valores mobiliários (1.398) (2.512) (1.101)
Total dos resultados abrangentes para o período 29.163 54.253 51.438
Quantidade de ações 7.711.637 7.711.637 7.711.637
Lucro por ação em R$ 3,78 7,04 6,67

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstração dos Fluxos de Caixa - Método Indireto
(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

2º

semestre

de 2023 31/12/2023 31/12/2022

ATIVIDADES OPERACIONAIS

Lucro líquido do período 26.580 49.509 49.300

Ajustes para:

Depreciação e amortizações 292 571 669

Perda (Reversão de perdas) por redução ao valor recuperável

dos ativos (2.786) (2.608) (18.948)

Perda (Ganho) na alienação de imobilizado e intangível – 56 –

Rendas antecipadas 28.219 65.529 114.313

Despesas Antecipadas 1.726 (4.763) (94.701)

Ativo fiscal diferido (15.720) (33.354) (28.464)

Variação nas contas patrimoniais:

Ativos financeiros (36.964) (85.179) 181.837

Créditos fiscais e previdenciários (1.005) (8.750) (22.379)

Depósitos judiciais e fiscais (1.551) (3.089) (917)

Despesas antecipadas (16.000) (16.000) –

Outros Ativos (2.264) (3.179) 3.205

Impostos e contribuições 19.516 45.438 53.135

Outras contas a pagar 29.711 49.957 61.016

Depósitos de terceiros (279) 773 (568)

Provisões para contingências (583) 663 (571)

Outros passivos (5.690) (2.591) (131.662)

Caixa gerado pelas operações 23.201 52.983 165.265

Juros pagos (18) (19) (1)

Juros recebidos 2.612 5.457 5.170

Imposto sobre o lucro pagos (25.451) (46.051) (56.780)

Caixa líquido gerado nas atividades operacionais 344 12.370 113.654

ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS

Pagamento pela Compra: (452) (876) (98)

Imobilizado (384) (384) (60)

Intangível (68) (492) (38)

Caixa líquido consumido nas atividades de investimentos (452) (876) (98)

ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS

Pagamento de Dividendos – (12.007) (113.261)

Caixa líquido consumido nas

atividades de financiamentos – (12.007) (113.261)

Aumento/(Redução) líquida de caixa e

equivalentes de caixa (108) (513) 295

Caixa e equivalentes de caixa no início do período 194 599 304

Caixa e equivalentes de caixa no final do período 86 86 599
As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstração Consolidada
dos Recursos de Consórcios

(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

NOTA 31/12/2023 31/12/2022

ATIVO

Circulante 5.477.934 5.447.864

Disponibilidades 537 352

Depósitos bancários 537 352

Aplicações interfinanceiras de liquidez 21 2.419.724 2.335.245

Disponibilidade do grupo 21 177.283 186.896

Aplicações financeiras vinculadas à contemplação - SELIC 21 2.242.441 2.148.114

Recursos de Grupos em Formação 21 – 235

Outros créditos 3.057.673 3.112.267

Direitos junto a consorciados contemplados - normais 2.970.298 3.056.464

Direitos junto a consorciados contemplados - em atraso 78.700 55.803

Direitos junto a consorciados contemplados -
em cobrança judicial grupos em andamento 8.675 –

Compensação 15.575.671 19.828.634

Previsão mensal receitas a receber de consorciados 110.458 125.871

Contribuições devidas ao grupo 8.393.233 10.536.736

Valor dos bens ou serviços a contemplar 7.071.980 9.166.027

TOTAL GERAL DO ATIVO 21.053.605 25.276.498

PASSIVO

Circulante 5.477.934 5.447.864

Obrigações com consorciados 1.979.402 2.073.355

Valores a repassar 61.706 60.713

Obrigações por contemplações a entregar 2.242.441 2.148.114

Recursos a devolver a consorciados 846.267 821.977

Recursos do grupo 348.118 343.705

Compensação 15.575.671 19.828.634

Recursos mensais a receber de consorciados 110.458 125.871

Obrigações do grupo por contribuições 8.393.233 10.536.736

Bens ou serviços a contemplar 7.071.980 9.166.027

TOTAL GERAL DO PASSIVO 21.053.605 25.276.498
As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras

2º semestre
de 2023 31/12/2023 31/12/2022

Disponibilidades no início do período 2.364.684 2.335.596 2.207.517

Depósitos bancários 975 351 666

Aplicações financeiras - grupos 164.343 187.131 185.087

Aplicações financeiras - vinculadas a contemplações 2.199.366 2.148.114 2.021.764

(+) Recursos coletados 1.361.901 2.835.537 3.149.076

Contribuições para aquisição de bem 1.012.312 2.107.127 2.350.063

Taxa de administração 172.506 361.836 436.365

Contribuições ao fundo de reserva 43.997 91.149 100.940

Rendimento de aplicações financeiras 111.040 231.780 216.896

Multas e juros moratórios 5.499 11.449 12.527

Prêmios de seguros 8.529 17.707 21.495

Custas judiciais 5 32 –

Outros 8.013 14.457 10.790

(–) Recursos utilizados 1.306.324 2.750.872 3.020.996

Aquisição de bens 972.822 2.009.125 2.171.447

Taxa de administração 172.951 362.313 438.241

Multas e juros moratórios 2.700 5.678 6.179

Prêmios de seguros 8.608 17.943 21.886

Custas judiciais 5 32 –

Devolução a consorciados desligados 67.396 142.181 124.907

Outros 81.842 213.600 258.336

Disponibilidades no final do período 2.420.262 2.420.261 2.335.597

Depósitos bancários 538 537 352

Aplicações financeiras - grupos 177.283 177.283 187.131

Aplicações financeiras - vinculadas a contemplações 2.242.441 2.242.441 2.148.114
As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstração Consolidada das Variações
das Disponibilidades de Grupos

(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

1. Contexto operacional

A CNP Consórcio S.A. Administradora de Consórcios, (Anteriormente denominada Caixa Consórcios
S.A.Administradora deConsórcios), doravante referida também como “Companhia” ou “Administradora”,
iniciou suas atividades em 16 de outubro de 2002, com sede na SHN Quadra 1, conjunto A, Bloco E,
Edifício Sede, Brasília - DF, CEP 70.701-050, é controlada pela CNP Assurances S.A.. A Companhia
tem por objeto social a constituição e administração de grupos de consórcios destinados à aquisição de
bens móveis e imóveis e serviços, conforme definido na legislação em vigor.
A partir de 23/08/2021 a Companhia deixou de comercializar os produtos de consórcios na rede de
distribuição da Caixa Econômica Federal (“Balcão CAIXA”), em função da reestruturação da rede de
distribuição da CAIXA.
1.1 Reestruturação societária - Cisão
1.1.1. Contrato de compra e venda para aquisição de participação acionária
No dia 13 de setembro de 2022, a CNP Assurances (CNP) e a Caixa Seguridade S.A. (Caixa
Seguridade), acionistas da CNP Seguros Holding Brasil S.A., que era controladora da Companhia,
firmaram um contrato de compra e venda de participações societárias, de um lado a CNP se obrigou,
por si ou por uma de suas afiliadas, a adquirir da Caixa Seguridade, entre outros termos e condições
previstos no contrato, a totalidade da participação societária detida pela Caixa Seguridade, na
Companhia.
1.1.2. Restruturações internas
Em atendimento aos requisitos previstos no processo de implementação do acordo firmado entre a
CNP Assurances e a Caixa Seguridade S.A., mencionado na nota 1.1.1 acima, foram realizadas
operações societárias de cisão, conforme descrito a seguir.
No dia 31 de outubro de 2022, foi feita a Cisão parcial da CNP Seguros Holding Brasil S.A, que até
então era a controladora direta da Companhia, transferindo o investimento para os acionistas,
conforme proporção a seguir:
• CNP Assurances - 50,75%;
• CNP Assurances Latam Holding Ltda - 1%;
• Caixa Seguridade S.A. - 48,25%.
Em 14 de novembro de 2022, a CNP Assurances, através da sua subsidiária CNP Assurances
Participações Ltda., efetuou a aquisição integral das ações da Caixa Seguridade, sendo que a partir
dessa data, a CNP Assurances diretamente ou através de suas subsidiárias, possui a totalidade das
ações da Companhia.
2. Apresentação das demonstrações financeiras

As demonstrações financeiras foram preparadas com base nas normas e instruções emanadas pelo
Banco Central do Brasil (“BACEN”), específicas para as administradoras de consórcios e estão
apresentadas em conformidade com o Plano Contábil das Instituições Financeiras - COSIF e práticas
contábeis adotadas no Brasil.
A preparação de demonstrações financeiras requer o uso de certas estimativas contábeis críticas e o
exercício de julgamento por parte da Administração da Companhia no processo de aplicação das
políticas contábeis. As políticas que requerem maior nível de julgamento e possuem maior
complexidade, bem como as áreas nas quais premissas e estimativas são significativas para as
demonstrações financeiras, estão divulgadas na Nota 4.
Na data-base, a Companhia reclassificou os valores de Despesas Antecipadas, apresentados
anteriormente como variação das contas patrimoniais, que, entretanto, devem ser considerados como
ajustes ao lucro líquido do período, apresentado nas Demonstrações dos Fluxos de Caixa. Essas
reclassificações foram feitas paramelhor apresentação e comparabilidade.Taismudanças não impactaram
o fluxo de caixa gerado nas atividades operacionais do segundo semestre e do exercício de 2023.
De acordo com a Resolução CMN nº 4.720/19 e da Resolução BCB nº 02/20, as contas do Balanço
Patrimonial estão apresentadas por ordem de liquidez e exigibilidade; os saldos do Balanço
Patrimonial estão apresentados comparativamente com os do final do exercício social imediatamente
anterior; e as demais demonstrações estão comparadas com os respectivos períodos do exercício
social anterior para as quais foram apresentadas, incluindo a Demonstração do Resultado Abrangente.
Conforme requerido pelo BACEN, são apresentadas as demonstrações consolidadas dos recursos
de consórcios e das variações nas disponibilidades dos grupos.
A Administração considera que a Companhia possui recursos para premissa da continuidade
operacional, e não tem conhecimento de incertezas relevantes que possam gerar dúvidas
significativas sobre a capacidade de continuar operando, sendo as demonstrações financeiras

preparadas com base no princípio de continuidade.
A autorização para a emissão destas demonstrações financeiras foi dada pela Diretoria Executiva em
reunião realizada em 27 de março de 2024.
3. Principais práticas contábeis da Administradora
3.1 Moeda funcional e de apresentação
As demonstrações financeiras são apresentadas em reais, por ser o real a moeda funcional e de
apresentação da Companhia.
3.2 Disponibilidades
A Companhia considera como disponibilidades e equivalentes de caixa os saldos de depósitos
bancários sem vencimento e investimentos financeiros com vencimento original de até três meses a
partir da data de contratação, utilizados para atender obrigações de curto prazo, sem risco significante
de mudança de valor.
3.3 Ativos e passivos circulantes
Os ativos são demonstrados pelos valores de realização, incluindo os rendimentos auferidos e
provisão para perdas quando aplicável. Os passivos são demonstrados pelo vencimento e são
baseados nos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes
encargos e variações monetárias incorridos.
3.4 Títulos, valores mobiliários e instrumentos financeiros
O registro e a avaliação da carteira própria de títulos e valores mobiliários estão em conformidade
com a Circular BACEN nº 3.068/2001 e são classificados de acordo com a intenção da Administração,
sendo os títulos da carteira própria alocados em títulos para negociação (valor justo por meio do
resultado) e disponíveis para venda.
- Títulos para negociação: os títulos sujeitos à negociação antes de seu vencimento têm o seu valor
contábil ajustado ao valor de mercado, sendo que os ajustes ao valor de mercado são contabilizados
em contrapartida à conta de receita ou despesa no resultado do exercício.
- Títulos disponíveis para venda: nessa categoria os títulos são ajustados ao valor justo, em
contrapartida à conta destacada do patrimônio líquido, pelo valor líquido dos efeitos tributários,
denominada “Ajuste de avaliação patrimonial”. As valorizações/desvalorizações são levadas aos
resultados, quando das realizações dos respectivos títulos.
- Títulos mantidos até o vencimento: nessa categoria devem ser registrados os títulos e valores
mobiliários, exceto ações não resgatáveis, para os quais haja intenção e capacidade financeira da
instituição de mantê-los em carteira até o vencimento. São registrados pelo custo de aquisição,
acrescidos dos rendimentos auferidos em contrapartida ao resultado do período.
3.5 Imobilizado de uso e intangível
O imobilizado é contabilizado ao custo de aquisição, reduzido por depreciação acumulada e perdas
de redução ao valor recuperável acumuladas (impairment), quando aplicável, a depreciação é
calculada pelo método linear, com base na vida útil estimada dos bens.
O intangível refere-se a gastos com desenvolvimento de sistemas informatizados e são registrados
inicialmente, pelo custo de aquisição ou pelo valor apurado por meio de avaliação técnica, a serem
amortizados a partir da data de sua utilização.
3.6 Provisões, ativos e passivos contingentes
A Companhia reconhece uma provisão somente quando existe uma obrigação presente (legal ou de
responsabilidade social) como resultado de um evento passado, quando é provável que o pagamento
de recursos deverá ser requerido para liquidar a obrigação e quando a estimativa pode ser feita de
forma confiável para a provisão. Quando alguma destas características não é atendida a Companhia
não reconhece uma provisão. As provisões são ajustadas a valor presente quando o efeito do
desconto a valor presente é material.
A Companhia constitui provisões para fazer face a desembolsos futuros que possam decorrer de
ações judiciais em curso, de natureza cível, fiscal e trabalhista. As provisões são constituídas a partir
de uma análise individualizada, efetuada pelos assessores jurídicos da Companhia, dos processos
judiciais em curso e das perspectivas de resultado desfavorável implicando um desembolso futuro.
3.7 Apuração do resultado
A apuração do resultado obedece ao regime de competência, que estabelece que as receitas e as
despesas sejam reconhecidas na apuração do resultado do período a que pertencem e, quando se
correlacionam, de forma simultânea, independentemente de recebimento ou pagamento.
A taxa de administração é reconhecida pelo regime de competência em atendimento à Resolução
BCB n 120, de 27 de julho de 2021, com entrada em vigor em janeiro/2022. Dessa forma, são

registrados como receita do período as parcelas mensais de cotas contempladas e de não
contempladas recebidas ou não, e os recebimentos antecipados em que tenha cessado a obrigação
de desempenho do contrato. Já em relação aos recebimentos antecipados (lances ou antecipações
de cotas) em que não houve a quitação do contrato, são registrados como receita antecipada e
apropriados pelo prazo remanescente da obrigação de desempenho perante o consorciado.
As taxas de administração a partir da quarta parcela vencida, a Companhia efetua o registro de
provisão para créditos de liquidação duvidosa.
As despesas de comissão sobre venda de cotas de consórcio, anteriormente reconhecidas no
momento da inclusão dos consorciados nos grupos, conforme determinava a Carta Circular nº
2.598/1995, passaram a ser diferidas pelo prazo da obrigação de desempenho a partir de janeiro de
2022, com a publicação da Instrução Normativa BCB n° 187, que revogou a referida Carta Circular.
As despesas de formalização de garantia e custo de contemplação são reconhecidas por ocasião da
contemplação dos consorciados. As despesas com formalização de garantia são liquidadas no
momento da efetiva utilização da carta de crédito.
3.8 Provisão para imposto de renda e contribuição social
A provisão para imposto de renda é constituída com base nos rendimentos tributáveis do período, à
alíquota de 15%, acrescida do adicional de 10% sobre a parcela do lucro tributável que exceder R$
240 anuais. A contribuição social sobre o lucro foi calculada à alíquota de 9% sobre o lucro ajustado,
de acordo com a legislação em vigor.
O imposto de renda e a contribuição social diferidos foram constituídos com base nas alíquotas vigentes,
para as adições e exclusões cuja dedutibilidade ou tributação ocorrerá em exercícios futuros.
As despesas com imposto de renda e contribuição social compreendem o imposto de renda correntes
e diferidos, os quais não são reconhecidos no resultado quando relacionados a itens diretamente
registrados no patrimônio líquido ou em outros resultados abrangentes.
As antecipações de imposto de renda e a contribuição social que foram pagas no decorrer do período
são registradas no passivo circulante.
Os ativos e passivos fiscais diferidos são compensados caso haja um direito legal de compensar
passivos e ativos fiscais correntes, e eles se relacionam a imposto de renda e contribuição social
lançado pela mesma autoridade tributária sobre a mesma entidade sujeita a tributação.
3.9 Alteração nas políticas contábeis
As políticas e os métodos contábeis utilizados na preparação destas demonstrações financeiras
equivalem-se àqueles aplicados às demonstrações financeiras referentes ao exercício encerrado em
31.12.2023, exceto nos casos indicados no item “a”.
a) Novas normas e interpretações ainda não adotadas
Resolução BCB nº 178 - Emitida em 19 de janeiro de 2022, a norma estabelece os critérios contábeis
aplicáveis às operações de arrendamento mercantil contratadas pelas administradoras de consórcio
e pelas instituições de pagamento autorizadas a funcionar pelo BACEN na condição de arrendatária,
devendo essas instituições observarem o Pronunciamento Técnico do Comitê de Pronunciamentos
Contábeis - CPC 06 (R2) - Arrendamentos. Este pronunciamento estabelece os princípios para o
reconhecimento, mensuração, apresentação e divulgação de operações de arrendamento mercantil,
conforme regulamentação específica.
O CPC 06 (R2) abandona a classificação de arrendamentos em operacional e financeiro para os
arrendatários, passando a ter um único modelo de contabilização, que consiste no reconhecimento
dos ativos e passivos decorrentes das operações de arrendamento. A norma não obriga um
arrendatário a reconhecer ativos e passivos de arrendamentos de baixos valores e de curto prazo.
A Resolução BCB nº 178/2022 entrará em vigor em 01.01.2025.
A Companhia iniciou a avaliação dos impactos da adoção do novo normativo, os quais serão
concluídos até a data de sua vigência.
Resolução BCB nº 352 - Emitida em 23 de Novembro 2023, a Resolução dispõe sobre os conceitos
e os critérios contábeis aplicáveis a instrumentos financeiros e fluxo de caixa, bem como para a
designação e o reconhecimento das relações de proteção (contabilidade de hedge) pelas
administradoras de consórcio e pelas instituições de pagamento autorizadas a funcionar pelo BACEN,
buscando reduzir as assimetrias das normas contábeis previstas no COSIF em relação aos padrões
internacionais, revogando a Resolução BCB nº 219, de 30 de março de 2022.
Esta Resolução entrou em vigor em 01.01.2024, exceto para alguns itens normativos, cuja vigência
será a partir de 01.01.2025 e 01.01.2027.

CNPCONSÓRCIO S.A. ADMINISTRADORADECONSÓRCIOS
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A Companhia não identificou impactos significativos nas demonstrações financeiras decorrentes dos itens normativos vigentes a partir de 01.05.2022
(BCB nº 219/2022), e estará nos próximos meses iniciando através de diagnostico quais os impactos da adoção dos itens normativos vigentes a partir de
01.01.2025, os quais serão objeto de divulgação específica nas notas explicativas às demonstrações financeiras do exercício/2024, conforme requerido
pelo art. 69 dessa Resolução.
Resolução BCB nº 285 - Emitida em 19 de janeiro de 2023, a Resolução dispõe sobre a constituição e o funcionamento de grupos de consórcio. Seus
dispositivos entrarão em vigor a partir de 01 de julho de 2024, conforme alteração advinda pela Resolução BCB nº 362 de 14 de dezembro de 2023.
A Companhia iniciou a avaliação dos impactos da adoção do novo normativo, os quais serão concluídos até a data de sua vigência.
3.10 Gerenciamento de riscos
A Gestão de Riscos é o processo que alinha objetivos, estratégia, procedimentos, cultura, tecnologia e conhecimentos, com o propósito de avaliar e
gerenciar as incertezas a fim de preservar o patrimônio e criar valor.
O processo de Gestão de Riscos permite que os riscos de crédito, mercado, operacional e tantos outros, sejam efetivamente identificados, avaliados,
monitorados, controlados e mitigados de modo unificado.
A Diretoria de Riscos (DIRRIS) foi criada com o objetivo de centralizar o gerenciamento de risco.
As principais responsabilidades da DIRRIS são:
• Definir a visão estratégica de Risk Appetite;
• Garantir o acompanhamento e a eficácia dos dispositivos de vigilância dos riscos técnicos e de seguros, financeiros, operacionais e de compliance;
• Definir políticas de gestão de riscos de acordo com as diretrizes definidas pela Alta Gestão e monitorar sua implementação dentro de unidades de
negócios/filiais;

• Gerar alertas quando houver crescimento de riscos ou riscos emergentes;
• Elaborar, trimestralmente, o dashboard (painel de riscos), destinado à Alta Gestão, contendo informações quantitativas e qualitativas do ambiente de
controle da companhia; e

• Promover a gestão de risco na cultura da Companhia.
No que tange regulamentos, normas e políticas internas, o gerenciamento de riscos inerentes às atividades da companhia é apoiado em uma estrutura de
Controles Internos e Compliance. Essa abordagem proporciona o aprimoramento contínuo dos modelos de gestão de riscos e minimiza a existência de
lacunas que comprometam sua eficácia.
Com o intuito de acompanhar os diversos temas pertinentes à gestão de riscos, a DIRRIS organiza regularmente vários comitês, sendo eles, os Comitês
d’Engagements (avaliação/discussão de oportunidades e viabilidade de produtos levando em conta o apetite ao risco e diretrizes da Companhia), de
Investimentos e de Riscos Operacionais, Controles Internos e Prevenção a Fraude.
A Companhia conta ainda com o Código de Ética e Conduta e com diversas Políticas e Normativos internos que tratam de questões atinentes à ética e à
integridade, à prevenção à fraude, à corrupção, à lavagem de dinheiro e ao financiamento do terrorismo.
Além disso, o Canal de Denúncia independente está disponível aos colaboradores e ao público externo para o recebimento de relatos de indícios de
práticas ilícitas ou irregulares. Após o recebimento pelo Canal de Denúncia, os relatos são analisados e tratados e é verificada a existência de elementos
e informações suficientes para que sejam investigados.
Adicionalmente, a Companhia vem implementando ações com o objetivo de melhorar seu ambiente de governança e controle, destacando-se: (i) o
fortalecimento da gestão de riscos, especialmente Compliance e auditoria interna; (ii) aprovação pela Alta Administração e publicação de novas Políticas
e Normativos específicos, relativos à contratação de serviços de terceiros, à prevenção aos conflitos de interesses, as questões relativas ao oferecimento
e recebimento de brindes e presentes, a prevenção à lavagem de dinheiro e financiamento do terrorismo, a prevenção à fraude, entre outros.
3.11 Resultados não recorrentes
Conforme definido pela Resolução BCB nº 2/2020, resultados não recorrentes são aqueles que não estão relacionados ou estão relacionados apenas de
forma incidental com as atividades típicas da instituição, e não estão previstos para que ocorram com frequência em exercícios futuros. As informações do
resultado recorrente e não recorrente constam da Nota 22.

4. Estimativas e julgamentos contábeis

A preparação das demonstrações financeiras de acordo com as normas do CPC, referendadas pelo BACEN, exige que a Administração faça julgamentos,
estimativas e premissas que afetam a aplicação de políticas contábeis e os valores reportados de ativos, passivos, receitas e despesas.Os resultados reais
podem divergir dessas estimativas. Estimativas e premissas são revistas de uma maneira contínua. Revisões com relação a estimativas contábeis são
reconhecidas no período em que as estimativas são revisadas e em quaisquer períodos futuros afetados. As notas explicativas listadas abaixo incluem:
i. informações sobre julgamentos críticos referentes às políticas contábeis adotadas que tem efeitos significativos sobre os valores reconhecidos nas
demonstrações financeiras; e
ii. informações sobre incertezas, sobre premissas e estimativas que possuam um risco significativo de resultar em um ajuste material dentro do próximo
período contábil.
• Nota 8.4 - Depósitos judiciais e provisões passivas.
5.Títulos e valores mobiliários e instrumentos financeiros
Os fundos de investimentos são compostos por títulos públicos federais, operações compromissadas e valores a receber, a pagar e de tesouraria que estão
apresentados na linha de outros valores.

31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023
Valor de
Mercado

Valor do Custo
Atualizado

Valor de
Mercado

Valor do Custo
Atualizado

Sem
Vencimento Até 01 ano

Entre 01 e
05 anos Percentual

Valor justo por meio do resultado 209.709 209.707 80.921 80.919 208.213 972 526 59,86%
Fundos de investimento 208.279 208.279 79.614 79.614 208.279 – – 59,45%
Letras financeiras do tesouro 526 524 1.058 1.057 – – 526 0,15%
Operações compromissadas 972 972 307 307 – 972 – 0,28%
Outros valores (68) (68) (58) (59) (68) – – -0,02%
Disponível para venda 140.616 139.159 176.968 182.770 – – 140.616 40,14%
Letras do tesouro nacional – – 176.968 182.770 – – – 0,00%
Notas do tesouro nacional 140.616 139.159 – – – – 140.616 40,14%
Total 350.325 348.866 257.889 263.689 208.211 972 141.142 100,00%
O saldo do balanço é representado pelo valor de mercado.
5.1 Hierarquia do valor justo e taxas contratadas
a. Abertura por hierarquia
• Nível 1 - títulos com cotação em mercado ativo;
• Nível 2 - títulos não cotados nos mercados abrangidos no “Nível 1” mas que cuja precificação é direta ou indiretamente observável.

31/12/2023 31/12/2022
Nível 1 Nível 2 Total Nível 1 Nível 2 Total

Fundos de investimento 208.279 – 208.279 79.614 – 79.614
Letras financeiras do tesouro 526 – 526 1.059 – 1.059
Operações compromissadas – 972 972 – 307 307
Outros valores (68) – (68) (59) – (59)
Valor justo por meio do resultado 208.737 972 209.709 80.614 307 80.921
Letras do tesouro nacional – – – 176.968 – 176.968
Notas do tesouro nacional 140.616 – 140.616 – – –
Disponíveis para a venda 140.616 – 140.616 176.968 – 176.968
Total 349.353 972 350.325 257.582 307 257.889

6. Outros créditos - Administradora

6.1 Rendas a Receber
Os valores registrados em rendas a receber são integralmente compostos pelas taxas de administração registradas na competência, conforme
determinação da norma BCB nº 120/2021.

31/12/2023 31/12/2022
Taxa de administração a receber 28.770 30.114
Provisão para créditos de liquidação duvidosa (21.557) (18.948)
Taxa de administração a receber líquida 7.213 11.166
Para as taxas de administração de cotas com quatro parcelas vencidas, sendo elas consecutivas ou não, a Companhia efetua o registro de provisão para
perdas associadas ao risco de crédito. O valor líquido registrado a título de despesa com esta provisão foi de R$ 2.791 e R$ 2.614 no semestre e exercício
findo em 31 de dezembro de 2023, respectivamente (R$ 18.948 no exercício findo em 31 de dezembro de 2022).
6.2 Créditos diversos
Os valores registrados como outros créditos diversos podem ser assim apresentados:

31/12/2023 31/12/2022
Adiantamentos e antecipações salariais 163 138
Títulos e créditos a receber s/característica de concessão crédito 7.003 2.048
Valores a receber dos grupos de consórcios 4 –
Outros títulos a receber 1.128 1.836
Total 8.298 4.022
6.2.1. Créditos Tributários
A composição, expectativa de efetiva realização e a movimentação dos créditos tributários podem ser resumidas como segue:
a. Composição

31/12/2023
Contribuição Social Imposto de Renda Outros Tributos

Circulante Não Circulante Circulante Não Circulante Circulante Longo Prazo Total
A compensar (i) 7.043 – 25.930 57.160 221 1.330 91.683
Adições temporárias – 13.745 – 38.078 – – 51.823
Tributos diferidos – (125) – (346) – 16.928 16.457
Total dos créditos tributários 7.043 13.620 25.930 94.892 221 18.258 159.964

31/12/2022
Contribuição Social Imposto de Renda Outros Tributos

Circulante Não Circulante Circulante Não Circulante Circulante Longo Prazo Total
A compensar (i) 3.764 1.173 16.671 59.996 91 1.239 82.934
Adições temporárias – 7.050 – 19.482 – – 26.532
Tributos diferidos – 522 – 1.450 – 9.472 11.444
Total dos créditos tributários 3.764 8.745 16.671 80.928 91 10.711 120.910
(i) Referem-se a tributos retidos pendentes de compensação e ou homologação de pedido de restituição junto à Receita Federal do Brasil.

b. Expectativa de efetiva realização dos créditos tributários de Contribuição Social e Imposto de Renda

Ano de Realização
Diferenças Temporárias Tributos diferidos IRPJ/CSLL Total

Valor % Valor % Valor %
2024 50.052 96,6% 3.386 20,6% 53.438 78,3%
2025 275 0,5% 6.638 40,3% 6.913 10,1%
2026 237 0,5% 2.031 12,3% 2.268 3,3%
2027 252 0,5% 1.185 7,2% 1.437 2,1%
2028 338 0,7% 846 5,1% 1.184 1,7%
2029 até 2033 669 1,3% 2.371 14,4% 3.040 4,5%
Total 51.823 100,0% 16.457 100,0% 68.280 100%
c. Movimentação do Ativo e Passivo fiscal diferido

31/12/2023 31/12/2022
Contribuição

Social
Imposto

de Renda
Outros

Tributos Total
Contribuição

Social
Imposto

de Renda
Outros

Tributos Total
Saldo inicial de Créditos Tributários 7.572 20.932 9.472 37.976 2.518 6.995 – 9.513
Constituições (realizações) sobre
diferenças temporárias
Contingências cíveis (98) (272) – (370) (83) (230) – (313)
Contingências trabalhistas 158 438 – 596 31 86 – 117
Provisão para risco de crédito 1 – – 1 (2) (106) – (108)
Provisão para participações nos lucros 29 81 – 110 (36) (101) – (137)
Outras provisões 1.458 4.050 - 5.508 5.528 15.354 – 20.882
Ajuste de receita - CPC 47 5.576 15.491 7.523 28.590 8.431 23.419 9.472 41.322
Diferimento de comissão (429) (1.191) – (1.620) (8.523) (23.675) – (32.198)
Tributos diferidos - TVM (647) (1.797) (68) (2.512) (292) (810) – (1.102)

Saldo Atual dos Créditos Tributários 13.620 37.732 16.927 68.279 7.572 20.932 9.472 28.504
Efeito no resultado das constituições e
realizações (6.695) (18.597) (7.523) (25.292) (5.345) (14.748) – (20.093)

6.2.2. Movimentação créditos tributários sobre os ajustes temporais
31/12/2023 31/12/2022

Contribuição
Social

Imposto
de Renda

Outros Contribuição
Social

Imposto
de Renda

Outros
Tributos

Saldo inicial de Créditos Tributários 7.572 20.933 9.472 2.518 6.995 –
Constituições (realizações) sobre diferenças temporárias
Contingências tributárias – – – – – –
Contingências cíveis (98) (272) – (83) (230) –
Contingências trabalhistas 158 438 – 31 87 –
Provisão para risco de crédito 1 – – (2) (106) –
Provisão para participações nos lucros 29 81 – (36) (101) –
Operações de arrendamento - CPC 06 – – – – – –
Outras provisões 1.458 4.050 – 5.528 15.355 –
Prejuízo fiscal e base e negativa – – – – – –
Ágio incorporação – – – – – –
Diferimento de receita – BCB 120 5.576 15.490 7.523 8.431 23.419 9.472
Diferimento da comissão (429) (1.191) – (8.523) (23.675) –
Tributos diferidos - TVM (647) (1.797) (68) (292) (810) –
Saldo Atual dos Créditos Tributários 13.620 37.732 16.927 7.572 20.933 9.472
Efeito no resultado das constituições e realizações (6.696) (18.596) (7.523) (5.345) (14.748) –

7. Despesas antecipadas

As despesas antecipadas são representadas integralmente pelas despesas de comissão sobre venda de cotas de consórcio e que serão apropriadas ao
resultado conforme regra definida na nota 3.7. O prazo médio de diferimento em 31 de dezembro de 2023 era 141 de meses (31 de dezembro de 2022 -
138 meses).
a. Composição

31/12/2023 31/12/2022
Comissões 99.464 94.700
Arrendamento balcão 16.000 –
Total 115.464 94.700
b. Movimentação das despesas de comissão sobre vendas

31/12/2023 31/12/2022
Saldo inicial 94.701 –
Constituições 73.811 170.290
Amortizações/Cancelamentos (53.047) (75.589)
Saldo final 115.464 94.701

8. Outras obrigações - Administradora

8.1. Obrigações sociais e estatutárias
31/12/2023 31/12/2022

Dividendos a pagar 14.780 12.007
Gratificações e participações 2.103 1.779
Total 16.883 13.786
8.2. Obrigações fiscais e previdenciárias

31/12/2023 31/12/2022
Impostos retidos 4.554 2.100
Impostos e contribuições sobre o lucro 3.136 6.741
Total 7.690 8.841

8.3. Diversas
Diversas 31/12/2023 31/12/2022
Fornecedores 1.241 1.103
Recursos não procurados de grupos encerrados 12 13
Outros valores 362 669
Despesas de pessoal 1.007 1.253
Comissões a pagar 22.817 25.153
Incentivos e manutenção de vendas 2.488 2.488
Serviços de terceiros operacional 58.934 44.289
Honorários 8.068 5.886
Ressarcimento de custos a pagar - Caixa Seguradora S.A. (i) 42.106 4.198
Ressarcimento de custos a pagar - Caixa Seguradora Especializada em Saúde S.A. – 30
Rendas antecipadas (ii) 29.962 18.434
Outras obrigações 27.444 28.992

Total circulante 194.441 132.508
Contingências cíveis 2.414 3.503
Contingências trabalhistas 3.890 2.138
Rendas antecipadas (ii) 149.882 95.880

Total não circulante 156.186 101.521
(i) O aumento significativo no exercício de 2023, trata-se de um contrato cost sharing, ou seja, compartilhamento das despesas e custos administrativos
da Caixa Seguradora S.A com a CNP Consórcios S.A.
(ii) Valores a serem reconhecidos como receita de prestação de serviço quando satisfeitas as obrigações de desempenho.
8.4. Depósitos judiciais e provisões passivas

Depósitos judiciais Contingências passivas
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022

Natureza cível 5.638 4.298 2.413 3.504
Natureza trabalhista 3.176 1.427 3.890 2.138
Totais 8.814 5.726 6.303 5.641
Os depósitos judiciais cíveis correspondem substancialmente a valores oriundos de demandas judiciais envolvendo as devoluções de valores e parcelas
pagas pelos consorciados, cujos grupos não tenham sido encerrados.
Os critérios levados em consideração pelos assessores jurídicos para quantificar as provisões para contingências são: a natureza das ações, a semelhança
com processos anteriores, bem como a jurisprudência dominante. Mediante esta avaliação, a constituição de provisão ocorre para as causas judiciais
classificadas com probabilidade de perda provável.
A Companhia tem ações no polo ativo, que em caso de êxito da causa os valores recolhidos poderão ser revertidos para a Companhia, que poderá ter o
direito de recuperação dos respectivos valores recolhidos:
— Mandado de Segurança - Exclusão do valor da SELIC que incide sobre os indébitos tributários dos contribuintes da base de cálculo do IRPJ e da CSLL.
A probabilidade de perda é possível.
— Ação distribuída - antecipação de tutela indeferida, protocolado Agravo. STF decidiu o tema 962 declarando a inconstitucionalidade da incidência de
IRPJ e CSLL sobre os valores relativos à taxa SELIC recebidos em razão de repetição de indébito.O processo encontra-se parado aguardando a aplicação
da modulação do STF na ação da empresa. O valor em 31 de dezembro de 2023 e 31 de dezembro de 2022 era de R$ 5.086.
Demonstramos a seguir a segregação em função da probabilidade de perda:

31/12/2023
Quantidade Remota Possível Provável Total

Natureza cível 1.495 3.158 3.395 2.413 8.966
Natureza trabalhista 111 4.299 19.881 3.890 28.070

1.606 7.457 23.276 6.303 37.036
31/12/2022

Quantidade Remota Possível Provável Total
Natureza cível 2.960 3.314 3.520 3.504 10.338
Natureza trabalhista 119 4.392 18.458 2.138 24.987

3.079 7.706 21.978 5.641 35.326
8.5. Movimentação das ações judiciais e provisões passivas

Saldo Atualizações Saldo
31/12/2022 Adições Reversões Pagamentos e juros 31/12/2023

Natureza cível 3.504 526 (1.889) – 272 2.413
Natureza trabalhista 2.138 1.593 (414) – 573 3.890

5.641 2.119 (2.303) – 845 6.303

9. Patrimônio líquido - Administradora

9.1. Capital social
O capital social, totalmente subscrito e integralizado, é de R$ 126.000 (31 de dezembro de 2022 - R$ 105.000), e em 31 de dezembro de 2023 e
31 de dezembro de 2022 está dividido em 7.711.637 ações ordinárias nominativas sem valor nominal.
Em 25 de julho de 2023, o aumento de capital no valor de R$ 21.000 foi aprovado pelo BACEN pelo processo BACEN nº 235365 passando a apresentar
o montante de R$ 126.000.
9.2. Reservas de lucros
i. A Reserva legal é constituída em conformidade com a Lei das Sociedades por Ações e o Estatuto, na base de 5% do lucro líquido de cada Exercício até
atingir 20% do capital. O saldo em 31 de dezembro de 2023 era de R$ 2.475 (31 de dezembro de 2022 - R$ 21.000).
ii. Reserva de retenção de lucros é constituída com o saldo remanescente do lucro líquido do Exercício após considerar o dividendo proposto e a reserva
legal. A Assembleia Geral Ordinária pode deliberar sobre a utilização desta reserva para futuro aumento de capital, reinvestimento nas operações da
Companhia ou para distribuição complementar de dividendos. O saldo em 31 de dezembro de 2023 era de R$ 148.901 (31 de dezembro de 2022 - R$
119.257).
9.3. Dividendos
Aos acionistas é assegurado um dividendo mínimo obrigatório, previsto no estatuto da Companhia, de 25% sobre o lucro líquido do Exercício/exercício,
após a destinação da reserva legal. Os dividendos provisionados foram calculados como segue:

2º semestre de 2023 31/12/2023 31/12/2022
Lucro líquido do Exercício 26.580 49.509 49.300
(–) Reserva Legal (1.329) (2.475) (1.270)
Base de cálculo de dividendos 25.251 47.034 48.030
Reversão de dividendos (5.446) – 12.007
Juros sobre o capital próprio bruto – 17.389 –
IR retido dos juros sobre o capital próprio pagos – (2.608) –
Juros sobre o capital imputado aos dividendos – 14.780 –
Total provisionado de dividendos propostos (5.446) 17.389 12.007
9.4. Juros sobre o capital próprio
Demonstramos a seguir o cálculo dos juros sobre o capital próprio, registrado em 31 de dezembro de 2023:

31/12/2023
Patrimônio líquido no início do ano 241.427
Menos: parcela não realizada de TVM 3.829
Base de cálculo de JCP 245.256
Taxa de juros de longo prazo do período (TJLP) 7,09%
Máximo de juros sobre o capital próprio a ser provisionado 17.389
Juros sobre o capital próprio proposto 17.389
Imposto de renda retido na fonte 2.608
Juros sobre o capital próprio a pagar 14.780

10.Transações com partes relacionadas - Administradora

A Administração identificou como partes relacionadas à Companhia: CNP Assurances (Controladora direta), suas acionistas: CNP Assurances
Participações Ltda e CNP Assurances Latam Holding Ltda,
empresas ligadas que são controladas por seus acionistas, seus administradores, conselheiros e demais membros considerados como “pessoal-chave” da
administração e seus familiares, conforme definições contidas no CPC 05.
A Companhia atua de forma integrada com as entidades coligadas da CNP Seguros Holding Brasil S.A., de controle comum da sua Controladora, e
compartilha com elas certos componentes da estrutura física, operacional e administrativa. Os custos dessa estrutura são atribuídos segundo critérios
definidos pela Administração que consideram, dentre outras variáveis, os volumes de negócios de cada uma das empresas.
Os saldos relativos às operações realizadas com partes relacionadas podem ser demonstrados como segue:

31/12/2023 31/12/2022
Ativo Passivo Ativo Passivo

Caixa Seguradora S.A. (i) (v) 4 (42.041) – (4.198)
Companhia de Seguros Previdência do Sul (i) (v) – (65) – (2)
Caixa Seguradora especializada em Saúde S.A. (vii) – – – (30)
XS5 Administradora de Consórcios S.A. (i) 582 – 1.294 –
Caixa Econômica Federal (ii) (15) – 116 –
CNP Participações Securitárias Brasil Ltda. (viii) – (14.780) – –
Wiz BPO Serviços de Teleatendimento Ltda. (iv) – – – (202)
Jadlog Logística S.A. (iv) – – – (2)

31/12/2023 31/12/2022
Receita Despesa Receita Despesa

Caixa Seguradora S.A. (i) (v) – (43.222) – (31.890)
Companhia de Seguros Previdência do Sul (v) – (22) – (6)
Caixa Seguradora Especializada em Saúde S.A. (vii) – (122) – (171)
Odonto Empresas Convênios Dentários Ltda. (vi) – (27) – (66)
Caixa Vida e Previdência S.A. (v) (ix) – (690) – (1.241)
XS2 Vida e Previdência S.A. (v) – – – (9)
Caixa Econômica Federal (ii) – – – (2)
Wiz BPO Serviços de Teleatendimento Ltda. (iv) – (13.934) (14.066)
Finanseg Administração e Corretagem de Seguros Ltda (iii) – (3.831) – –
Jadlog Logística S.A. (iv) – (10) – (68)
Remuneração e benefícios de curto prazo – – – (1.248)
(i) Compreendem as movimentações relativas ao apoio administrativo e ou operacional ocorrido entre empresas ligadas;
(ii) Despesas comerciais, que abrangem a remuneração decorrente do uso do balcão, a prestação de serviços pela CAIXA de cobrança e administração
de ativos e disponibilidade financeira;
(iii) Despesas referentes ao comissionamento, incentivos às vendas;
(iv) Despesas referentes a prestação de serviços de terceiros;
(v) Operações de seguros de funcionários;
(vi) Plano odontológico oferecido aos funcionários;
(vii) Rateio de despesa de aluguel;
(viii) Juros sobre capital próprio;
(ix) Contribuições para o plano de previdência privada dos funcionários
A Companhia não fornece benefícios pós-emprego, de rescisão de contrato de trabalho, remuneração baseada em ações ou outros benefícios de longo
prazo, para seu pessoal-chave da Administração.
11. Plano de previdência patrocinado - Administradora

A Companhia é copatrocinadora de plano de previdência complementar para seus funcionários e administradores na modalidade de Plano Gerador de
Benefícios Livres (PGBL Previnvest). O Previnvest é um plano de benefícios que concede complemento de aposentadoria sob a forma de renda temporária
ou vitalícia, além de outros benefícios opcionais, sendo constituído sob o regime financeiro de capitalização na modalidade de contribuição variável.
Foram efetuadas contribuições no Previnvest no montante de R$ 690 (31 de dezembro de 2022 - R$ 1.241).
12. Receitas da intermediação financeira

A composição das receitas da intermediação financeira pode ser resumida como segue:
2º semestre de 2023 31/12/2023 31/12/2022

Receita com títulos de renda fixa 6.239 14.822 13.316
Receita com fundos de investimento 17.926 33.472 26.651

24.165 48.294 39.967

13. Receitas de prestação de serviços - Administradora

São representadas integralmente por taxa de administração de consorciados:
2º semestre de 2023 31/12/2023 31/12/2022

Receita com taxa de administração de Consórcios 171.299 351.984 459.986
Rendas antecipadas (28.219) (65.529) (114.314)
Total 143.080 286.455 345.672

14. Despesas de pessoal - Administradora

A composição das despesas de pessoal pode ser resumida como segue:
Despesas de Pessoal 2º semestre de 2023 31/12/2023 31/12/2022
Honorários – – (329)
Benefícios (1.358) (3.121) (3.634)
Encargos sociais (1.040) (2.011) (2.108)
Proventos (3.337) (6.312) (7.097)
Despesas compartilhadas (12.189) (21.495) (15.175)
Custos processuais 297 (1.457) –
Outras despesas de pessoal (5) (9) (133)

(17.632) (34.405) (28.476)

15. Outras despesas administrativas - Administradora

A composição das despesas administrativas pode ser resumida como segue:
Outras despesas administrativas 2º semestre de 2023 31/12/2023 31/12/2022
Serviços de terceiros (1.667) (4.104) (23.491)
Localização e funcionamento (312) (694) (1.650)
Publicidade e propaganda (3.540) (5.462) (3.507)
Eventos administrativos (376) (376) (4)
Serviços do sistema financeiro (37) (45) (71)
Publicações legais (71) (190) (123)
Ressarcimentos de recursos não procurados (6.888) (15.184) (12.247)
Despesas compartilhadas (11.087) (18.403) (16.251)
Comissões (74.869) (152.513) (124.560)
Arrendamento de balcão – – (1)
Outras despesas administrativas (922) (1.501) (1.385)

(99.769) (198.472) (183.290)

16. Despesas tributárias - Administradora

A composição das despesas tributárias pode ser resumida como segue:
Despesas tributárias 2º semestre de 2023 31/12/2023 31/12/2022
ISS (4.123) (8.797) (9.819)
PIS e COFINS (17.960) (37.145) (41.763)
Despesas compartilhadas (17) (21) (22)
Outras despesas tributárias (1) (76) (212)

(22.101) (46.039) (51.817)

CNPCONSÓRCIO S.A. ADMINISTRADORADECONSÓRCIOS
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Passaporte para ir a Israel
Defesa do ex-presidente pede documento, apreendido em operação da PF, a fim de que possa atender a convite de Netanyahu

A 
defesa de Jair Bolsona-
ro apresentou petição 
ao ministro Alexandre 
de Moraes, do Supremo 

Tribunal Federal (STF), pedin-
do a devolução do passaporte 
do ex-presidente, retido desde 
fevereiro. A justificativa é o con-
vite do primeiro-ministro de Is-
rael, Benjamin Netanyahu, para 
que Bolsonaro visite o país com a 
família de 12 a 18 de maio.

A petição requisita a devolução 
do documento “ainda que tem-
porária”. Segundo os advogados, 
Bolsonaro ficará à disposição pa-
ra atender a convocação ou dili-
gência judicial em qualquer outro 
período que não o da ida a Israel.

“É crucial ressaltar que a au-
torização para esta viagem não 
acarreta qualquer risco ao pro-
cesso, especialmente conside-
rando os compromissos previa-
mente agendados no Brasil, que 
demandam a presença do peti-
cionário após seu retorno de Is-
rael”, diz o documento.

É a segunda vez que a defesa 
de Bolsonaro tenta a devolução 
do passaporte, apreendido em 8 
de fevereiro na Operação Tempus 
Veritatis — em que a Polícia Fe-
deral (PF) investiga uma suposta 
articulação de um golpe de Esta-
do para que o ex-presidente per-
manecesse no poder.

A primeira tentativa  de ob-
ter de volta o passaporte foi feita 
no mesmo período em que Bol-
sonaro passou duas noites na 
Embaixada da Hungria — a de-
fesa alegou falta de fundamen-
tação técnica para o confisco do 
documento. Os advogados tam-
bém argumentaram que a reten-
ção viola o direito à locomoção e 
seria uma antecipação de pena. 

Hungria

À retenção do passaporte — 
pelo risco de fuga para não ser 
punido, caso seja condenado 
em alguns dos inquéritos a que 
responde no STF — somou-se 
a estada de Bolsonaro, por dois 
dias, na embaixada da Hungria, 

durante o carnaval. A ida à re-
presentação de um país cujo go-
verno tem afinidades ideológicas 
com o ex-presidente foi divulga-
da pelo The New York Times.

Instado por Alexandre de Mo-
raes a se manifestar sobre a razão 
pela qual passou dois dias na em-
baixada húngara, Bolsonaro ne-
gou que tivesse tentado um asi-
lo político — conforme resposta 
remetida ao STF, na quarta-feira. 
Os advogados afirmaram ao mi-
nistro que o ex-presidente “não 
tinha preocupação com a prisão 
preventiva” e que não fazia senti-
do pensar que a visita tinha rela-
ção com alguma tentativa de fuga.

“Diante da ausência de preo-
cupação com a prisão preventi-
va, é ilógico sugerir que a visita 
do peticionário à embaixada de 
um país estrangeiro fosse um 
pedido de asilo ou uma tentati-
va de fuga. A própria imposição 
das recentes medidas cautela-
res tornava essa suposição alta-
mente improvável e infundada”, 
salientam os advogados.

A defesa frisa que Bolsonaro 

— apesar de não mais ser presi-
dente — “sempre manteve inter-
locução próxima com as autori-
dades daquele país, tratando de 
assuntos estratégicos de política 
internacional de interesse do se-
tor conservador”.

Segundo juristas, seriam pe-
quenas a chances de Alexandre 
de Moraes decretar a prisão de 
Bolsonaro por causa da perma-
nência por dois dias na embaixa-
da da Hungria. Isso porque, entre 
as medidas restritivas impostas 
pelo ministro — entre as quais o 
confisco do passaporte —, não há 
qualquer menção ao fato de que 
o ex-presidente não possa visitar 
uma representação diplomática.

Além disso, nos bastidores do 
STF, a movimentação de Bolsona-
ro é acompanhada com atenção 
para evitar que uma medida pre-
cipitada — como a prisão — pos-
sa reforçar a narrativa do ex-presi-
dente, junto aos seus apoiadores, 
de que é um perseguido político.

*Estagiário sob a supervisão de 
Fabio Grecchi Premiê convidou Bolsonaro a visitar Israel entre 12 e 18 de maio

Alan Santos/PR

 » HENRIQUE FREGONASSE*

Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Financeiras

Notas Explicativas da Administração às Demonstrações Financeiras em 31 de Dezembro de 2023
(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

17. Outras receitas e (despesas) operacionais - Administradora

A composição das outras receitas e despesas operacionais pode ser resumida como segue:
Outras despesas operacionais 2º semestre de 2023 31/12/2023 31/12/2022
Receita com multas e juros 5.401 11.540 11.553
Taxa de permanência 25.057 61.120 56.285
Honorários e custas processuais (5.367) (9.552) (5.436)
Outras rendas operacionais 9.500 20.728 18.513
Formalização e custo de contemplação (390) (782) (1.031)
Comissão – (9) –
Propaganda e correspondência (581) (1.554) (1.679)
Despesas acessórias com vendas (245) (354) (331)
Serviço de recuperação de crédito – (272) (1.891)
Mídia produto (143) (151) (18)
Central de relacionamento (889) (1.729) (1.569)
Serviços de terceiros (10.119) (21.659) (15.975)
Indenizações judiciais (2.268) (4.233) (4.730)
Pagamento obrigatório ao estipulante (9.167) (31.940) (77.406)
Despesas compartilhadas (446) (1.311) –
Provisão para créditos de liquidação duvidosa (2.791) (2.614) (18.948)
Outras despesas operacionais (1.125) (1.898) (4.338)

6.427 15.330 (47.001)

18. Participações estatutárias no lucro

A composição das participações estatutárias no lucro pode ser resumida como segue:
Participações estatutárias no lucro 2º semestre de 2023 31/12/2023 31/12/2022
Despesa com participação no lucro (1.184) (2.020) (1.601)
Despesas compartilhadas (2.424) (3.702) (442)

(3.608) (5.722) (2.043)

19. Imposto de renda e contribuição social - Administradora

Apresentamos a seguir a conciliação entre as alíquotas nominal e efetiva do imposto de renda e da contribuição social:
31/12/2023 31/12/2022

DESCRIÇÃO Contribuição Social Imposto de Renda Contribuição Social Imposto de Renda
Resultado antes dos tributos e após participações 65.448 65.448 74.960 74.960
Base de cálculo 48.059 48.059 74.960 74.960
Taxa nominal do tributo 9% 25% 9% 25%
Tributos calculado a taxa nominal (4.325) (12.015) (6.746) (18.740)
Ajustes do lucro real 75.402 75.688 59.667 59.938
Ajustes temporários diferidos (74.395) (74.384) (59.390) (58.992)
Total dos ajustes a base de cálculo 1.007 1.304 277 946
Tributos sobre os ajustes (91) (326) (25) (236)
Incentivos fiscais 818 – 87
Despesa contabilizada (4.416) (11.523) (6.771) (18.889)
Taxa efetiva 9,19% 23,98% 9,03% 25,20%

20. Principais práticas contábeis - Grupos de Consórcios

20.1. Ativo circulante
i. Aplicações interfinanceiras de liquidez
Representam os recursos disponíveis e outros créditos ainda não utilizados pelos grupos aplicados, segundo determinações do Banco Central do Brasil.
Os rendimentos dessas aplicações são incorporados diariamente ao fundo comum e ao fundo de reserva de cada grupo, não incidindo sobre estes a taxa
de administração.
O saldo das aplicações financeiras inclui os rendimentos e as variações monetárias auferidos, deduzido de provisão para ajuste ao valor de mercado,
quando aplicável.
Os rendimentos decorrentes dessas aplicações financeiras são atribuídos aos grupos por meio de rateio diário proporcionais à participação de cada grupo
no total das receitas.
ii. Direitos junto a consorciados contemplados
Representam os valores a receber de consorciados que já foram contemplados.
20.2. Passivo circulante
i. Obrigações com consorciados
Representam os recursos coletados quando da adesão dos consorciados aos grupos em formação e os recursos do Fundo Comum dos Grupos em
Andamento.
ii. Valores a repassar
Representam os valores devidos pelos Grupos em Andamento a terceiros, a título de Taxa de Administração e Seguros, Multas e Juros Moratórios, Custas
Judiciais e Prêmios de Seguros.
iii. Obrigações por contemplações a entregar
Representam os recursos a repassar aos consorciados contemplados destinados à aquisição de bens.
iv. Recursos a devolver a consorciados
Representam as obrigações dos grupos relativas aos recursos a serem devolvidos aos consorciados desistentes e excluídos.
v. Recursos do grupo
Representam os registros dos recursos do grupo a serem rateados aos consorciados ativos quando do encerramento do grupo.

20.3. Compensação
i. Previsão mensal de recursos a receber de consorciados
Demonstram a previsão de recebimentos de contribuições (fundo comum e fundo de reserva) de consorciados para o mês seguinte ao do encerramento
das demonstrações financeiras, inclusive de consorciados em atraso, deduzidos de taxa de administração e do prêmio de seguro, com base no valor do
bem vigente na data das demonstrações financeiras.
ii. Contribuições devidas ao grupo e obrigações do grupo por contribuições
Referem-se às contribuições totais (fundo comum e fundo de reserva) devidas pelos consorciados ativos até o final dos grupos.
iii. Valor dos bens ou serviços a contemplar
Corresponde ao valor dos bens a serem contemplados em assembleias futuras, calculado com base no preço do bem vigente no período.
iv. Recursos não procurados dos grupos de Consórcios encerrados
Na escrituração dos grupos de consórcio encerrados, as administradoras de consórcio devem registrar os recursos nas adequadas contas de
compensação, com a exceção dos recursos não procurados constituídos antes da vigência da Lei nº 11.795/2008, os quais devem permanecer registrados
no ativo e no passivo da administradora.

31/12/2023 31/12/2022
Compensação

Valores Aplicados pela administradora - Recursos de grupos Encerrados - FI e FICFI - Recursos não procurados 114.268 154.470
Total 114.268 154.470
Compensação

Valores devidos aos consorciados - Grupos encerrados - Recursos não procurados 114.268 154.470
Total 114.268 154.470
20.4. Demonstração consolidada das variações das disponibilidades de grupos
Apresenta os recursos coletados e utilizados a valores históricos.
i. Recursos coletados
Representam os recursos coletados dos grupos de consórcio no período e incluem os rendimentos deles decorrentes.
O valor da contribuição mensal para aquisição de bens recebido dos participantes dos grupos é determinado com base no valor do bem e no percentual
de pagamento estabelecido para cada contribuição, de acordo com o prazo de duração dos grupos, acrescido da taxa de administração, do fundo de
reserva e dos seguros.
O fundo de reserva destina-se a cobrir eventuais insuficiências de caixa de cada grupo pelo não recebimento de prestações, além de outras possibilidades
previstas em Lei. O saldo remanescente dos recursos do fundo de reserva de cada grupo é distribuído aos consorciados participantes no encerramento
do grupo.
ii. Recursos utilizados
Representam os pagamentos realizados pelos grupos, tais como: cartas de crédito, taxa de administração, seguros e outros.
A taxa de administração é cobrada dos participantes dos grupos no ato do recebimento da contribuição para aquisição de bens ou no decorrer do
recebimento das prestações.
20.5. Resumo das operações de consórcios
As operações de consórcios podem ser resumidas como segue:
Operações de consórcios: 31/12/2023 31/12/2023

Grupos em andamento 112 131
Consorciados ativos 122.484 139.784
Consorciados desistente ou excluídos - total ¹ 186.071 165.820
Consorciados desistente ou excluídos - no período 20.251 12.499
Consorciados contemplados 85.035 85.987
Bens pendentes de entrega 48.794 53.797
Bens entregues - total ² 76.826 68.482
Bens entregues - no período 8.344 8.674
Taxa média de inadimplência dos contemplados ³ 8,62% 10,28%

¹ Representa o total de cotas desistentes e excluídas de grupos ativos na data-base dessas demonstrações financeiras.;
² Representa a utilização total da carta de crédito de grupos ativos na data-base dessas demonstrações financeiras;
³ A partir de 30/06/2015, o percentual de inadimplência calculado representa as cotas contempladas de consorciados ativos cujo percentual em atraso é
igual ou superior ao percentual de amortização mensal, na data-base, sobre a quantidade total de cotas contempladas de consorciados ativos.

21. Aplicações financeiras - Grupos

As aplicações financeiras dos grupos de consórcios (em andamento e em formação) podem ser resumidas como segue:
Operações de consórcios: 31/12/2023 31/12/2023
Letras financeiras do tesouro 2.242.441 2.148.114
Quotas de fundos de investimentos 177.283 187.131
Total 2.419.724 2.335.245
22. Resultado recorrente e não recorrente

Conforme definido pela Resolução BCB nº 2/2020, resultados não recorrentes são aqueles que não estão relacionados ou estão relacionados apenas de
forma incidental com as atividades típicas da instituição, e não estão previstos para que ocorram com frequência em exercícios futuros.
Nos Exercícios de 31 de dezembro de 2023 e 2022, a empresa avaliou que não houve resultados não recorrentes.
23. Outras provisões

As ações judiciais em que a Companhia é ré, em sua maior parte envolvem pedido de devolução de valores pagos. Os valores pagos pelos consorciados
ficam registrados nas rubricas: i) obrigações com consorciados; ou ii) recursos a devolver a consorciados até a contemplação ou o encerramento dos
grupos, quando então são devolvidos aos consorciados.
Para as ações que envolvem pedido de indenização por danos morais é realizada provisão na Administradora para aquelas em que a probabilidade de
perda for considerada provável. (Nota 8.4.).
24. Eventos Subsequentes

Não foram identificados eventos subsequentes que, requeiram ajustes ou divulgações, nas demonstrações financeiras encerradas em 31 de dezembro de 2023.

François Dominique Philippe Tritz
Diretor Presidente

Gregoire Marie Laurent Saint Gal de Pons
Diretor

Luciene Rocha Batista
CRC SP-265373/O-7 “T” SP

Diretoria Executiva Contadora

Aos Administradores e Acionistas da
CNP Consórcio S.A. Administradora de Consórcios
Brasília - DF
Opinião
Examinamos as demonstrações financeiras da CNP Consórcio S.A. Administradora de Consórcios (“Administradora”), que compreendem o balanço
patrimonial em 31 de dezembro de 2023 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e
dos fluxos de caixa para o semestre e exercício findos nessa data, as demonstrações consolidadas dos recursos de consórcios em 31 de dezembro de
2023 e das variações consolidadas nas disponibilidades dos grupos de consórcios para o semestre e exercício findos nessa data, bem como as
correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima
referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da CNP Consórcio S.A.
Administradora de Consórcios em 31 de dezembro de 2023, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o semestre e exercício
findos naquela data, bem como a posição patrimonial e financeira consolidada dos grupos de consórcios em 31 de dezembro de 2023 e as variações
consolidadas nas disponibilidades dos grupos de consórcios para o semestre e exercício findos naquela data, de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil, aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil (BACEN).
Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais
normas, estão descritas na seção intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras”. Somos independentes em
relação à Administradora, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais
emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que
a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.
Outras informações que acompanham as demonstrações financeiras e o relatório do auditor
A administração da Administradora é responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório da Administração. Nossa opinião sobre as
demonstrações financeiras não abrange o Relatório da Administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório.
Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se
esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações financeiras ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra
forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da
Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito.
Responsabilidade da Administração e da governança pelas demonstrações financeiras
A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas
no Brasil aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários
para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações financeiras, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Administradora continuar operando,
divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações
financeiras, a não ser que a administração pretenda liquidar a Administradora ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para
evitar o encerramento das operações.

Os responsáveis pela governança da Administradora são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações
financeiras.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante,
independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança,
mas, não, uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais
distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em
conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações
financeiras. Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e
mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria.
Além disso:
• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro,
planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para
fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude
pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais.
• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias,
mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Administradora.
• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração.
• Concluímos sobre a adequação do uso, pela Administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria
obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade
operacional da Administradora Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as
respectivas divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas
conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a
Administradora a não mais se manterem em continuidade operacional.
• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e se as demonstrações financeiras
representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance, da época dos trabalhos de auditoria planejados e
das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante
nossos trabalhos.

Brasília, 28 de março de 2024.

KPMG Auditores Independentes Ltda. Carolina Maciel Messias Dos Santos
CRC 2SP-014428/O-6-F-DF Contadora CRC SP-246031/O-8
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VIOLÊNCIA

Governador pede e Força 
fica mais 30 dias no Rio

Pela segunda vez, Cláudio Castro solicita que tropas auxiliem no policiamento ostensivo. Lewandowski dá o sinal verde

O 
ministro da Justiça e Segu-
rança Pública, Ricardo Le-
wandowski, prorrogou por 
mais 30 dias a permanên-

cia da Força Nacional no Rio de Ja-
neiro, conforme pedido do gover-
nador do estado, Cláudio Castro 
(PL). Na noite de quarta-feira, o 
Palácio Guanabara remeteu à sede 
da pasta, em Brasília, o pedido de 
prorrogação, mas sem detalhar as 
razões pelas quais solicitava a ex-
tensão do prazo de permanência 
— que termina no domingo.

Esta é a segunda extensão pa-
ra que a Força Nacional fique no 
Rio de Janeiro auxiliando no poli-
ciamento ostensivo — a primeira 
foi feita em janeiro e pelo prazo 
de 60 dias. Desde outubro do ano 
passado, a tropa está no estado, 
sobretudo na capital fluminense, 
depois de autorização do então 
ministro da Justiça Flávio Dino.

Segundo Cláudio Castro, “o 
apoio da Garantia da Lei e da Or-
dem às polícias do estado, que 
terminaria no próximo dia 31 de 
março, é fundamental para for-
talecer o patrulhamento nas ro-
dovias federais”. Em uma GLO 
restrita, os portos fluminenses 
do Rio de Janeiro e Itaguaí estão 
sob controle das Forças Arma-
das, que, em conjunto com a Po-
lícia Federal (PF), Receita Federal 
(RFB) e a Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF), têm controlado o fluxo 
de mercadorias para combater 
os tráficos de armas e de drogas.

Médicos assassinados

O pedido de Cláudio Castro 
ao Ministério da Justiça foi feito, 
inicialmente, por conta do au-
mento da violência no estado e 
dos confrontos entre traficantes 
de drogas e milicianos, sobretu-
do na capital fluminense. A so-
licitação foi desencadeada pelo 
assassinato de três médicos, em 

 » marina dantas*

Assassinato, por engano, de três médicos em um quiosque na Barra fez com que a tropa fosse enviada ao Rio para auxiliar no policiamento ostensivo

marcelo Camargo/agência Brasil

um quiosque na praia da Barra 
da Tijuca, por matadores de alu-
guel que acreditavam estar ati-
rando no filho de um miliciano 
e em em seus seguranças. Ho-
ras depois do crime, os homens 
apontados de terem praticado 
o homicídio foram encontrados 
mortos em uma suposta punição 
por terem matado três inocentes 
— um deles irmão da deputada 
federal Sâmia Bomfim (PSol-SP).

Foram enviados ao Rio de Ja-
neiro cerca de 300 homens da 

Força Nacional e 270 da PRF de 
nove estados, que atuam no pa-
trulhamento das estradas fede-
rais que cortam o estado contra 
o transporte de armas e drogas. À 
época da chegada das tropas fe-
derais, o governador afirmou que 
serviriam para “asfixiar o crime”.

A princípio, a presença da For-
ça Nacional tem gerado bons re-
sultados. Na quarta-feira, o esta-
do informou que os crimes con-
tra a vida tiveram o menor nú-
mero de mortes desde o início 

da série histórica medida pelo 
Instituto de Segurança Pública 
(ISP), em 1991.

O indicador — que engloba ho-
micídio doloso, lesão corporal se-
guida de morte, roubo seguido de 
morte e morte por intervenção por 
agente do estado — caiu 21% nos 
primeiros dois meses do ano, em 
comparação com o mesmo perío-
do de 2023. (Com Agência Brasil)

*Estagiária sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

Culto, poeta, de 
temperamento ameno 
com todos da redação, 
fez uma carreira 
brilhante. Como 
gostaria de ouvir o 
papo entre ele, Antônio 
Camelo, Joezil Barros 
e Selênio Homem de 
Siqueira no céu dos 
grandes jornalistas”

Og Fernandes,  

vice-presidente do STJ

Familiares e amigos de Glads-
tone Vieira Belo, condômino 
dos Diários Associados e ex-vi-
ce-presidente do Diário de Per-
nambuco, reuniram-se na tarde 
de ontem, no cemitério Morada 
da Paz, em Paulista, para se des-
pedir do jornalista. Ele morreu 
na noite da quarta-feira, aos 77 
anos, depois de após passar 12 
dias internado no Real Hospital 
Português, no Recife, em decor-
rência de uma queda em casa.

Na despedida, havia mui-
tas coroas de flores, entre as 
quais as da diretoria do Diário 
de Pernambuco, do presidente 
do Diários Associados, Josemar 
Gimenez, e da TV Guararapes. 
“O condomínio perde um inte-
lectual e um homem devotado 
às causas mais nobres. Sempre 
atento aos interesses do país”, 
disse Gimenez.

Gladstone era natural de Ga-
ranhuns, no Agreste Pernambu-
cano. Ingressou no Diário de Per-
nambuco na década de 1960 e 
chegou a ser vice-presidente do 
jornal, onde atuou até 2014.

“Gladstone era muito tranqui-
lo, muito apegado ao jornal  e 

muito metódico. Mas conquis-
tava pela maneira meiga de ser. 
Todos os colegas, toda a minha 
família, falam isso. E vai deixar 
muita saudade. Ele era uma pes-
soa de conciliação e nunca de 
agredir. Sempre conciliador e di-
plomata. E a homenagem que 
o Diário de Pernambuco fez foi 
muito bonita”, lembrou a esposa 
do jornalista, Ana Lúcia Tavares 
Vieira Belo.

“Gladstone foi uma das melho-
res pessoas que encontrei na mi-
nha vida, de modo geral, e como 
colega. Nossa convivência foi ma-
ravilhosa. Foi repórter do Diário 
de Pernambuco comigo e cobria o 
setor cultural. Depois ele foi cres-
cendo pela competência dele. Foi 
editor-geral, superintendente, vi-
ce-presidente e continuou a mes-
ma pessoa comigo”, relatou, emo-
cionado, o jornalista Sanelvo Ca-
bral, que atuou por 42 anos no DP.

Geração 65

Gladstone foi integrante da 
Geração 65, um dos mais im-
portantes movimentos literá-
rios do país. Recebeu esse no-
me porque começou a ser for-
mada por jovens poetas que, 
em 1965, publicaram no DP 

 » adeLmO JuniOr
 » especial para o Correio

Amigos e parentes se despedem de Gladstone Belo
HOMENAGEM

Gladstone foi lembrado pela índole amena e a dedicação ao jornalismo

Priscila melo/CB/d.a Press

seus primeiros poemas.
“Gladstone foi uma pessoa 

que conheci em Garanhuns. 
Estudamos no mesmo colégio 
e a gente convivia muito. Es-
crevíamos no jornal O Moni-
tor. Depois do golpe de 1964, a 
gente foi se espalhando. Glads-
tone foi a primeira pessoa, in-
clusive, que me levou à casa 

de Gilberto Freyre. Depois que 
deu uma pausa na poesia, se 
dedicou totalmente ao Diário 
de Pernambuco. É uma gran-
de perda, porque foi uma pes-
soa realmente dedicada, inte-
ligente e tinha visão das coisas. 
Para assumir um jornal, tem 
que ter muita visão do mundo 
que você está vivendo”, disse o 

escritor José Mário Rodrigues.
“Estou profundamente tris-

te com o falecimento de Glads-
tone. Foi durante um bom tem-
po meu editor geral, nos anos 
1970. Ele e o Diário de Pernam-
buco se confundiam numa úni-
ca imagem, tal era o grau de 
comprometimento do grande 
jornalista com o jornal. Culto, 

poeta, de temperamento ame-
no com todos da redação, fez 
uma carreira brilhante nos Diá-
rios Associados. Redigia as ma-
térias apenas com os dois indi-
cadores, nas antigas máquinas 
de datilografia, com um texto 
elegante. Puxa vida! Como gos-
taria de ouvir, hoje, o papo en-
tre ele, Antônio Camelo, Joezil 
Barros e Selênio Homem de Si-
queira no céu dos grandes jor-
nalistas”, disse o ministro e vi-
ce-presidente do Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ) e ex-re-
pórter do Diário, Og Fernandes.

“(Gladstone era) dono de uma 
gentileza e hombridade invejá-
veis. Perde Pernambuco, o jorna-
lismo brasileiro e, eu, um amigo 
querido”, disse Guilherme Ma-
chado, presidente do Correio 
Braziliense e ex-diretor execu-
tivo do DP.

“Gladstone foi um amigo-re-
ferência. Não consigo lembrar 
do Diário sem lembrar de Glads-
tone, que foi uma pessoa de voz 
mansa e de muito carinho com 
as pessoas. Para mim, foi uma 
referência no jornalismo e na 
cultura pernambucana”, afir-
mou Mauro Alencar, desembar-
gador do Tribunal de Justiça de 
Pernambuco.

O ministério da Justiça e segurança Pública decidiu não prorrogar a 
permanência dos 500 homens da Força nacional de segurança Pública 
nas buscas aos dois fugitivos da Penitenciária Federal de mossoró (rn). 
deibson nascimento e rogério silva fugiram há 40 dias e a não captura 
dos foragidos tem fragilizado a gestão de ricardo Lewandowski à frente 
da pasta. segundo o ministério, os próximos passos serão focados em 
ações de inteligência. O secretário nacional de Políticas Penais, andré 
Garcia, reforçou que parte dos agentes de segurança que permanecerá 
em mossoró atuará nessa linha. O reforço policial para localizar 
deibson e rogério foi deslocado em 14 de fevereiro, quando havia a 
expectativa da captura dos foragidos. sete pessoas foram presas por 
suspeita de terem colaborado com a fuga.

 » Reforço em Mossoró será retirado

Caso Marielle: 
relatório
chega à PGR

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), determinou, ontem, 
que fosse enviada à Procurado-
ria-Geral da República a inves-
tigação do assassinato da verea-
dora carioca Marielle Franco e de 
seu motorista, Anderson Gomes. 
A PGR deverá analisar o relatório 
da Polícia Federal (PF), se mani-
festar em relação à conclusão do 
inquérito e se apresentará uma 
denúncia ao Supremo.

A partir dessa decisão, os in-
diciados — o deputado federal 
Chiquinho Brazão (sem partido
-RJ); seu irmão Domingos, con-
selheiro do Tribunal de Contas 
do Estado do Rio (TCE-RJ); e o 
delegado da Polícia Civil Rival-
do Barbosa — podem se tornar 
réus. Os irmãos Brazão foram 
removidos, na quarta-feira, pa-
ra os presídios federais de segu-
rança máxima de Campo Gran-
de e Porto Velho. 

Na quarta-feira, o TCE-RJ con-
vocou Christiano Lacerda Ghuer-
ren para substituir Brazão.

 » Ândrea maLCher



9 • Correio Braziliense — Brasília, sexta-feira, 29 de março de 2024

Economia
Editor: Carlos Alexandre de Souza  
carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

Euro

R$ 5,411

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

10,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Outubro/2023 0,24
Novembro/2023 0,28
Dezembro/2023 0,56
Janeiro/2024 0,42
Fevereiro/2024 0,83

Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 5,015
(+ 0,73%)

22/março 4,998

25/março 4,970

26/março 4,982

27/março 4,979

Ao ano

CDI

10,65%

Bolsas
Na quinta-feira

0,33%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          25/3           26/3            27/3 28/3

127.027 128.106

0,12%
Nova York

IMPOSTO DE RENDA

Saiba como declarar 

imóvel no IR 2024
Confira o que muda nas orientações sobre regras e prazos na hora de entregar a declaração para evitar cair na malha fina da Receita

C
om o início da temporada 
do Imposto de Renda Pessoa 
Física (IRPF) e as novas re-
gras da Receita Federal para 

2024, é essencial reforçar a impor-
tância de preencher corretamente 
os imóveis na declaração. De acor-
do com a Pesquisa Radar, realizada 
pela Federação Brasileira de Ban-
cos (Febraban), o maior desejo do 
brasileiro para 2024 é a compra de 
imóvel próprio (31%), o que ressal-
ta a importância de compreender 
como declarar esses bens de forma 
correta e transparente. 

O vice-presidente de Ope-
rações da Contabilizei, Charles 
Gularte, destaca que “a declara-
ção de imóveis no IR é um pro-
cesso que requer atenção aos 
detalhes. É fundamental que 
os contribuintes estejam cien-
tes das regras e prazos estabe-
lecidos pela Receita”. 

Até o ano de 2022, o valor de 
bens e direitos que justificava a 
obrigatoriedade de declaração de 
IRPF correspondia ao montante 
de R$ 300 mil. Contudo, a partir 
do ano-calendário 2023, a Receita 
Federal reajustou o valor para R$ 
800 mil, ou seja, valores de bens 
em geral — que inclui imóveis —, 
cuja a soma possível da posse em 
31 de dezembro de 2023 considere 
R$ 800 mil ou mais, torna o contri-
buinte obrigado a entregar a DIR-
PF com essa informação.

 » FERNANDA STRICKLAND

 » RAFAELA GONÇALVES

A taxa de desemprego no Bra-
sil registrou alta de 0,3 ponto 
percentual no trimestre encer-
rado em fevereiro, ficando em 
7,8%. Segundo os dados da Pes-
quisa Nacional por Amostra de 
Domicílios (Pnad) Contínua, 
divulgada ontem pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), foi a primeira alta 
desde o trimestre móvel encer-
rado em abril de 2023.

Com os resultados, o número 
absoluto de desocupados cres-
ceu 4,1%, atingindo 8,5 milhões 
de pessoas. Apesar da alta, essa 
taxa ainda está abaixo da que foi 
registrada no mesmo trimestre 
móvel do ano passado, de 8,6%.

O número de pessoas em bus-
ca de trabalho chegou a 8,5 mi-
lhões, com alta de 4,1% na com-
paração trimestral, o que equiva-
le a mais 332 mil pessoas buscan-
do uma ocupação. Mesmo cres-
cendo, o número de desocupa-
dos ainda ficou 7,5% abaixo do 
que foi registrado no mesmo tri-
mestre móvel de 2023.

Segundo a coordenadora de 
Pesquisas Domiciliares do IB-
GE, Adriana Beringuy, a alta na 
taxa de desocupação se deu es-
pecificamente pelo aumento da 
procura por trabalho. “O aumen-
to da taxa de desocupação nes-
sa época do ano está associado 
ao retorno de pessoas que, even-
tualmente, tinham interrompido 

a sua busca por trabalho em de-
zembro e voltaram a procurar 
uma ocupação nos meses ini-
ciais do ano seguinte”, observou. 

Além disso, a pesquisadora 
afirmou que, em início de ano, 
há um processo de dispensas de 
temporários e de redução de ve-
locidade da atividade econômica. 
“Isso dificulta a reabsorção dos 
trabalhadores no mercado de tra-
balho. Mas, comparado com o pa-
norama de um ano atrás, o cená-
rio ainda é de expansão”, avaliou. 

O número de pessoas desa-
lentadas chegou a 3,7 milhões, 
com alta de 8,7% na comparação 
trimestral, o equivalente a mais 
293 mil pessoas nessa condição. 
Foi a primeira alta desse contin-
gente desde abril de 2021, quan-
do o número de pessoas desa-
lentadas chegou a 5,9 milhões, 
durante a pandemia da covid-19.

Para o economista Daniel 
Medina, professor da Faculdade 
do Comércio, esse dado merece 
atenção. “A taxa de desemprego 
leva em consideração quem es-
tá desempregado e procurando 
emprego e existe outro indicador 
que são os desalentados, quem 
não está procurando. Em relação 
aos trabalhadores, esse número 
ficou estável, então o que o IBGE 
alega tem fundamento, pois esta-
mos aí com a mesma quantidade 
de pessoas trabalhando. No en-
tanto, aumentou o número de 
pessoas procurando trabalho e 
também desalentadas.” 

Desemprego sobe a 7,8% e 
atinge 8,5 milhões de pessoas 

TRABALHO

O ganho apurado a partir de 
16 de junho de 2005, no prazo de 
180 dias contado da celebração do 
contrato, e desde que aplique o re-
curso financeiro na aquisição, em 
seu nome, de imóveis residenciais 
localizados no Brasil, significa que 
o contribuinte pode comprar um 
imóvel com o dinheiro da venda 
do outro, não sendo necessário 
pagar o Imposto de Renda sobre 
o ganho de capital obtido.

No entanto, é preciso aplicar to-
do o valor da venda do imóvel na 
aquisição do novo bem, lembrando 
que só poderá usufruir deste bene-
fício uma vez a cada cinco anos. A 
isenção de 180 dias não inclui gas-
tos com construção, continuidade 
de obras em imóvel em construção, 
benfeitorias ou reformas em bens 
de propriedade do contribuinte.

Gularte alerta para as conse-
quências da não declaração de um 
imóvel no IRPF 2024. “Isso pode fa-
zer com que o contribuinte caia na 
malha fina por divergência de infor-
mação, visto que os Cartórios de Re-
gistro de Imóveis declaram à Recei-
ta as operações imobiliárias realiza-
das anualmente, podendo o con-
tribuinte vir a ser notificado e con-
vocado a prestar esclarecimentos.” 

É crucial informar e detalhar 
de forma transparente a posse 
ou venda de qualquer imóvel pa-
ra evitar problemas. A falta de 
inclusão de informações sobre 
imóveis pode resultar em mul-
tas e outras penalidades.

Cálculo 

O imposto a ser pago na ven-
da de imóveis é calculado sobre 
o ganho obtido entre o valor de 
aquisição e o valor da venda, ou 
seja, não será calculado sobre o 
valor total da venda. Quem paga 
é o vendedor, antigo proprietário 
do imóvel, e a alíquota do IR va-
ria de 15% a 22,5%. Um exemplo 
de cálculo seria a venda de um 
imóvel pelo valor de R$ 500 mil, 
adquirido por R$ 200 mil e nun-
ca reformado. O ganho de capi-
tal aqui é de R$ 300 mil e, caso 
o contribuinte não se enquadre 
em nenhuma situação de isen-
ção, deverá recolher o IR sobre o 
ganho na alíquota de 15%, o que 
equivale a R$ 45 mil.

“É primordial manter a docu-
mentação em dia e organizada, 
incluindo notas fiscais, recibos 
e contratos. Além disso, é impor-
tante ficar atento aos prazos e às 
regras específicas para cada tipo 
de imóvel. Por fim, recomenda-
se buscar o auxílio de um profis-
sional contábil especializado pa-
ra garantir a declaração correta e 
evitar problemas com a Receita 
Federal”, finaliza Gularte.

Os contribuintes tem até 31 de 
maio para realizar a Declaração 
de Imposto de Renda Pessoa Fí-
sica (DIRPF), que pode ser feita 
por meio do download do pro-
grama do IRPF 2024, diretamen-
te pelo site da Receita Federal.

Rendimento 

O rendimento médio das pes-
soas ocupadas chegou a R$ 3.110, 
uma alta de 1,1% no trimestre e 
de 4,3% na comparação anual. Já 
a massa de rendimento real habi-
tual foi estimada em R$ 307,3 bi-
lhões, mais um recorde da série 
histórica do IBGE. 

Apesar do aumento no rendi-
mento, esse reajuste segue per-
dendo para a inflação, que “nos 
últimos 12 meses foi de 4,5%, ou 
seja, o salário médio não subiu 
o equivalente aos preços”. Me-
dina destacou que “isso mostra 
a dificuldade no poder de com-
pra da população e a percepção 
dos preços mais altos, porque o 
salário não consegue comprar as 
mesmas coisas do ano passado”. 

De acordo com os dados do 
Cadastro Geral de Emprega-
dos e Desempregados (Caged), 
divulgados na véspera, foram 
criadas 306,1 mil vagas com 
carteira assinada em fevereiro 
deste ano, dado 81,7% acima 
do saldo de janeiro. O salário 
médio real de admissão foi de 
R$ 2.082 em fevereiro — queda 
de 2,4% em relação a janeiro, 
mas alta de 1,4% na compara-
ção com o mesmo mês de 2023.

Segundo o professor da Fa-
culdade do Comércio, é possível 
observar uma migração no mer-
cado de trabalho. “Como o IBGE 
disse que não houve aumento de 
pessoas trabalhando, houve uma 
migração de informais para a for-
malidade. O salário médio de ad-
missão de acordo com o Caged 
também caiu, o que também é 
outro ponto de alerta para a ren-
da dos trabalhadores”, ponderou.
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BC vê maior 
crescimento e 
inflação estável

A projeção para o PIB deste ano foi revisada de 1,7% para 1,9% e leva em conta uma atividade econômica 
mais forte do que o esperado no 1º trimestre. Inflação caiu com baixo custo à sociedade, diz Campos Neto

A 
estimativa para o cresci-
mento da economia brasi-
leira neste ano, medida pe-
lo Produto Interno Bruto 

(PIB), passou de 1,7% para 1,9%. A 
projeção, que leva em conta uma 
atividade econômica mais forte 
do que o esperado no primeiro tri-
mestre do ano, consta no primei-
ro Relatório Trimestral de Inflação 

(RTI) de 2024, divulgado ontem 
pelo Banco Central.

De acordo com o documen-
to, “sob a ótica da oferta, espe-
ram-se recuo da agropecuária, 
após alta expressiva em 2023, e 

Campos Neto em coletiva: “Decisão sobre corte da Selic foi unânime”

Paulo Pinto/Agência Brasil

 » RAFAELA GONÇALVES

trabalho com dinamismo maior 
do que o esperado, com desem-
prego recuando e salários crescen-
do em ritmo mais elevado. 

O Banco Central ampliou sua 
projeção de deficit em conta cor-
rente para o Brasil em 2024 de 
US$ 35 bilhões para US$ 48 bi-
lhões (ou 2,1% do PIB). “O cená-
rio segue favorável, caracteriza-
do por superavit elevado na ba-
lança comercial, ainda que me-
nor do que em 2023; deficit mo-
derado na conta de transações 
correntes; e investimento direto 
no país (IDP) em recuperação, 
com valor mais do que suficiente 

para o financiamento do deficit 
em transações correntes”, diz um 
trecho do documento.

A inflação acumulada em 
12 meses é de 4,5%, um recuo 
em relação ao último trimes-
tre, quando era de 4,7%. Mas a 
expectativa ainda é de que a in-
flação termine o ano em 3,5%, 
dentro da meta definida pe-
lo Conselho Monetário Nacio-
nal (CMN), outra boa notícia. 
O indicador tem uma margem 
de tolerância de 1,5 ponto per-
centual para cima ou para bai-
xo, ou seja, o indicador pode fi-
car entre 1,5% e 4,5%.

Em coletiva de imprensa, o 
presidente do BC, Roberto Cam-
pos Neto, rebateu críticas contra 
a política monetária. “Existe uma 
avaliação, tanto local quanto in-
ternacional, de que o trabalho do 
Banco Central foi bem feito no 
sentido de promover uma con-
vergência da inflação com custo 
baixo para sociedade”, afirmou. 

O chefe da autoridade mone-
tária disse ainda que levar a infla-
ção à meta é uma “missão”. “Essa 
missão é estabelecida dessa for-
ma com grande sucesso não só 
no Brasil, como no resto do mun-
do, porque a inflação alta é uma 
coisa que gera um desequilíbrio 
muito grande de renda e é uma 
coisa que afeta muito mais a ca-
mada da população mais caren-
te”, declarou.

André Colares, CEO da Smart 
House Investments, aponta que 
a probabilidade de ultrapassar 
a meta de inflação este ano é de 
19%, conforme o RTI, e a chan-
ce de superar o limite inferior da 
meta este ano é de 4%. “A proba-
bilidade de ultrapassar o limite 
superior da meta este ano é de 
17%, o que é positivo”, ressaltou.

Para o executivo, apesar da 
persistência das políticas mone-
tárias restritivas, o Relatório Tri-
mestral de Inflação (RTI) mostra 
que a atividade econômica glo-
bal e os mercados de trabalho 
mantêm-se resilientes. “No en-
tanto, existe o risco de que a in-
flação, especialmente os índices 
subjacentes, permaneça elevada 
por um período prolongado. Os 
bancos centrais continuam enfa-
tizando a importância de manter 
as taxas de juros elevadas até que 
haja confiança de que a inflação 
convergirá para as metas estabe-
lecidas”, frisou.

Diante do aumento da incer-
teza na conjuntura atual, Cola-
res acredita ser necessário ado-
tar uma abordagem serena e mo-
derada na condução da política 
monetária. “Em vista disso, espe-
ra-se uma redução de 0,50 pon-
to percentual na taxa Selic (taxa 
básica de juros) na próxima reu-
nião, o que é considerado apro-
priado para manter a postura 
contracionista necessária para 
conter a inflação. O controle da 
inflação é crucial para promo-
ver o crescimento econômico e 
a geração de empregos, além de 
preservar o poder de compra dos 
brasileiros”, avaliou. 

Ritmo e caminho 

Campos Neto afirmou ontem 
que o Comitê de Política Mone-
tária (Copom) não está dividido 
e que a última decisão foi unâni-
me. A ata da última reunião, que 
reduziu a taxa básica de juros 

(Selic) em 0,50 p.p., para 10,75% 
ao ano, apontou incertezas sobre 
a manutenção dos cortes.

Segundo ele, o que houve na 
reunião foi um questionamento 
de qual tipo de ritmo e caminho. 
“O Copom não está dividido, a 
decisão sobre o corte da Selic foi 
unânime. Tentamos abrir na ata 
um debate sobre visões futuras, 
em que existiam opiniões dife-
rentes”, disse.

“É importante dizer que a 
gente entendeu que existia 
uma incerteza maior sobre al-
guns temas que estávamos de-
batendo e pessoas diferentes 
tinham opiniões diferentes”, 
explicou o banqueiro central. 
“Alguns membros argumenta-
ram que, se a incerteza pros-
pectiva permanecer elevada no 
futuro, um ritmo mais lento de 
distensão monetária pode re-
velar-se apropriado, para qual-
quer taxa terminal que se dese-
je atingir”, emendou. 

Ao ser questionado sobre os 
próximos passos da autoridade 
monetária acerca da Selic, o pre-
sidente do BC reforçou que o co-
mitê não se guia por precifica-
ções do mercado e  explicou que 
a posição, manifestada por al-
guns diretores da autarquia, so-
bre a necessidade de reduzir o 
ritmo do ciclo de flexibilização 
monetária, não se refere especi-
ficamente à próxima reunião do 
Copom, marcada para junho, nos 
dias 18 e 19.

Autonomia do BC 

Na ocasião, Campos Ne-
to também voltou a defender a 
maior autonomia da autoridade 
monetária, que está em discus-
são no Legislativo por meio da 
PEC 65/2023. O tema foi recen-
temente alvo de polêmicas, por 
isso, o chefe do BC disse ter com-
binado com o ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad, que não 
abordaria o tema na imprensa, 
para evitar ruídos. 

“Esse tema não é para ser tra-
tado na mídia, foi o que combi-
nei com o ministro Haddad. É 
um tema técnico”, apontou. “É 
importante dizer que o Banco 
Central não encaminhou a PEC. 
Quem encaminhou a PEC foi o 
Legislativo. Esse projeto é do Le-
gislativo”, enfatizou. 

O texto em questão determina 
que o BC deixe de ser uma autar-
quia federal com orçamento vin-
culado à União e passe a ser uma 
empresa pública com total auto-
nomia financeira e orçamentá-
ria. O tema é o mais novo capí-
tulo do embate com o governo, 
que já demonstrou incômodo 
com a independência da autori-
dade monetária. (RG)

“Copom não está dividido”

crescimentos de magnitudes se-
melhantes entre si e não mui-
to distantes dos ocorridos em 
2023, para indústria e serviços”. 
A perspectiva vem abaixo das 
projeções do Ministério da Fa-
zenda, que prevê expansão de 
2,2% para o PIB este ano. Já os 
analistas de mercado, segundo o 
último Boletim Focus, esperam 
crescimento de 1,85%. 

Para o consumo das famílias, a 
previsão de crescimento foi man-
tida em 2,3% pelo BC. A estimativa 
de consumo do governo passou de 
1,1% para 1,9% e a da taxa de in-
vestimentos, medida pela Forma-
ção Bruta de Capital Fixo (FBCF), 
subiu para 1,5%, ante 1% da pro-
jeção anterior. O relatório apon-
ta também para um mercado de 
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HORROR NO ORIENTE MÉDIO

Principal instância judicial da ONU ordena que o governo de Netanyahu garanta a entrega de “ajuda humanitária urgente” 
na Faixa de Gaza. Na decisão unânime, tribunal considera que “a fome está se instalando” de forma permanente no enclave

C
om o agravamento da ameaça da 
fome entre os palestinos na Fai-
xa de Gaza, a Corte Internacional 
de Justiça (CIJ) ordenou, ontem, 

a Israel que garanta a entrega de “ajuda 
humanitária urgente” no enclave. Na 
decisão unânime, o principal órgão ju-
dicial da Organização das Nações Uni-
das (ONU), com sede em Haia, na Ho-
landa, determinou que sejam adotadas, 
sem demora, as medidas necessárias e 
eficazes para também assegurar “servi-
ços básicos” à população do território.

“O tribunal observa que os palesti-
nos em Gaza não estão mais enfrentan-
do apenas o risco de fome (...) mas que 
a fome está se instalando (de forma per-
manente)”, concordaram os juízes do 
tribunal no julgamento da ação movida 
pela África do Sul. Foi a segunda decisão 
desfavorável a Israel tomada por um or-
ganismo da ONU em apenas três dias. 

Na segunda-feira, o Conselho de Se-
gurança aprovou uma resolução inédi-
ta pedindo “cessar-fogo imediato” em 
Gaza. A medida inédita foi tomada num 
momento de mudança de postura de 
Washington em relação à guerra defla-
grada pelo primeiro-ministro Benjamin 
Netanyahu contra o Hamas depois que 
extremistas atacaram Israel, em 7 de ou-
tubro do ano passado. Os Estados Uni-
dos se abstiveram de votar a resolução. 

Genocídio

A deliberação de ontem é um desdo-
bramento da ação movida por Pretória 
contra Israel desde dezembro de 2023. 
O governo sul-africano recorreu à CIJ 

argumentando que a ofensiva em Gaza 
viola a Convenção para a Prevenção de 
Genocídios. Perante o tribunal, o país 
afirmou que o governo de Netanyahu, de 
fato, comete um “genocídio” no enclave.

Em decisão tomada em meados de ja-
neiro, o tribunal ordenou a Israel que impe-
disse qualquer ato de genocídio no territó-
rio palestino e permitisse a entrada de aju-
da humanitária. A África do Sul pediu no-
vas medidas algumas semanas depois, com 
o objetivo de pressionar legalmente o país 
a não lançar uma ofensiva terrestre contra 
Rafah, no sul da Faixa de Gaza. O principal 
órgão judicial da ONU rejeitou o pedido.

Então, o governo sul-africano voltou 
a apresentar um recurso este mês, agora 
solicitando medidas cautelares devido ao 
que descreveu como uma “fome genera-
lizada” resultante da ofensiva israelense.

Bombardeios

Ontem, a Faixa de Gaza foi cenário mais 
uma vez de bombardeios e combates en-
tre o Exército israelense e o Hamas. O Mi-
nistério da Saúde do grupo islamita, que 
governa o enclave, informou que ao me-
nos 66 mortes foram registradas durante a 
madrugada. Um funcionário da adminis-
tração local relatou combates nas imedia-
ções da Cidade de Gaza, no norte do ter-
ritório palestino, e em Khan Yunis, no sul.

O Exército de Israel, que acusa os 
combatentes do movimento islamis-
ta palestino de utilizarem hospitais 
como esconderijos, prossegue com a 
operação iniciada em 18 de março no 
complexo Al Shifa, na Cidade de Gaza. 
Em Khan Yunis, os soldados executam 

 AFP

O presidente da Autoridade 
Palestina (AP), Mahmoud Abbas, 
aprovou, ontem, a composição do 
gabinete apresentada por seu novo 
primeiro-ministro, Mohammed 
Mustafa, por meio de um decreto 
ofi cial. O 19º governo palestino 
tomará posse no domingo, segundo 
a agência ofi cial Wafa. A mudança 
acontece no momento em que 
a comunidade internacional 
pressiona Abbas a adotar reformas 
institucionais, especialmente para 
preparar o pós-guerra na Faixa de 
Gaza. Serão 23 ministros, incluindo 
três mulheres e seis palestinos do 
enclave, entre eles o ex-prefeito 
da Cidade de Gaza Maged Abu 
Ramadan. Mustafa afi rmou que 
a “máxima prioridade nacional” 
do novo governo será o fi m do 
confl ito. 

 » Gabinete 
aprovado

Corte de 

Haia dá 

ultimato 

a Israel

 AFP

Numa tenda improvisada, criança deslocada come diretamente de uma lata     

 AFP

Papa lava pés de detentas

 O papa Francisco lavou os pés de 12 mulheres que cumprem pena no 
presídio feminino de Rebibbia, na periferia da capital italiana, Roma. 
O rito marca a quinta-feira que antecede a Páscoa. Sentado em uma 
cadeira de rodas, o pontífice argentino limpou e beijou os pés de cada 
uma das detentas. Aos 87 anos, Francisco aparentava estar bem, apesar 
de sua saúde ter sido motivo de preocupação nos últimos dias, devido 
às reiteradas infecções que o impediram de ler seus discursos em várias 
ocasiões. “Todos conhecemos grandes e pequenos fracassos”, disse o 
papa, na homilia improvisada durante a missa celebrada no pátio da 
penitenciária, que abriga cerca de 370 mulheres. Na tradição cristã, a 
Quinta-Feira Santa celebra o dia em que Cristo lavou os pés dos apóstolos 
na Última Ceia. Na noite de hoje, o pontífice deve presidir a Via-Crúcis, no 
Coliseu. No ano passado, ele não pôde comparecer por motivos de saúde.

No primeiro trimestre deste ano, mais 
de 1.550 pessoas morreram no Haiti em 
consequência da violência das gangues, 
alertou, ontem, um relatório da Orga-
nização das Nações Unidas (ONU). A 
situação é considerada “cataclísmica” 
pelo alto comissário para os Direitos 
Humanos, Volker Türk, que lamentou 
as “fronteiras porosas” que facilitam o 
fornecimento de armamento aos grupos 
criminosos que atuam no país.

“É chocante que, apesar do horror 
da situação no local, as armas conti-
nuam chegando. Apelo por uma im-
plementação mais eficaz do embargo 
de armas”, disse Türk, na apresenta-
ção de um novo relatório. 

De acordo com o documento, “fa-
tores estruturais e conjunturais leva-
ram o Haiti a uma situação cataclís-
mica, caracterizada por uma profun-
da instabilidade política e instituições 
extremamente frágeis”.

O Haiti, que já enfrentava uma pro-
funda crise política e de segurança, sofre 
com o aumento da violência renovada 
nas últimas quatro semanas, depois que 
gangues uniram forças para ataques na 
capital do país, Porto Príncipe. A ofen-
siva visava a renúncia do primeiro-mi-
nistro Ariel Henry.

Soldados de prontidão em frente à Embaixada do Canadá em Porto Príncipe

 AFP

Alerta sobre situação “cataclísmica”

HAITI

Em meio à ação das gangues, Hen-
ry, muito contestado pela população, 
não conseguiu retornar ao país depois 
de uma viagem ao Quênia no início do 
mês. No dia 11 de março, ele concordou 
em deixar o cargo. O futuro Conselho 
Presidencial haitiano, que deve assu-
mir o governo do país, comprometeu-
se na última quarta-feira a restaurar a 
“ordem pública e democrática”.

Segundo a ONU, “a corrupção, a 

impunidade e a má governança, agra-
vadas por níveis crescentes de violên-
cia das gangues, corroeram o Estado de 
Direito e levaram as instituições do país 
à beira do colapso”. O relatório observa 
que “o tráfico ilícito de armas e muni-
ções através das fronteiras porosas pro-
porciona uma cadeia de abastecimento 
confiável para as gangues, que muitas 
vezes têm um poder de fogo maior do 
que a polícia nacional haitiana”. 

operações em áreas próximas dos hos-
pitais Naser e Al Amal, assim como nas 
imediações do Al Qarara. 

Por meio de um comunicado, as For-
ças Armadas informaram a “eliminação 
de quase 200 terroristas na área do hos-
pital Al Shifa” desde o início das opera-
ções. A nota destaca ainda que as tropas 
israelenses “transferiram civis, pacien-
tes e equipes médicas para instalações 
médicas alternativas estabelecidas pe-
lo Exército para permitir a continuidade 
dos tratamentos médicos apropriados”. 

Segundo o Crescente Vermelho Palesti-
no, o hospital Al Amal interrompeu todas 
as atividades após a retirada dos civis. 

Além dessas ofensivas, Israel está de-
terminada a realizar uma operação ter-
restre em Rafah, uma cidade do sul de 
Gaza que as autoridades do país consi-
deram o último reduto do Hamas e onde 
1,5 milhão de palestinos estão aglome-
rados, a grande maioria deslocados pe-
la violência em outras áreas do territó-
rio. A Casa Branca, principal aliada de Is-
rael, teme o custo humano da operação. 

Enfurecido com a resolução da 
ONU que exige “cessar-fogo imedia-
to”, o governo de Netanyahu desistiu 
de expor aos norte-americanos os pla-
nos de ataque a Rafah. Mas, aparen-
temente, voltou atrás na decisão. En-
quanto isso, o Catar, que atua como 
mediador ao lado do Egito e dos EUA, 
afirmou que as negociações indire-
tas entre Israel e Hamas prosseguem, 
com o objetivo de alcançar uma tré-
gua e uma troca de reféns israelenses 
por prisioneiros palestinos.

Em Rafah, palestinos verificam os escombros de edifícios destruídos após um bombardeio israelense noturno   
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A 
onda de diagnósticos — precoces 
ou tardios — de pessoas com au-
tismo, inclusive de celebridades, 
no Brasil, tem chamado a atenção 

de especialistas e profissionais de saúde 
em geral. A prova é que um levantamen-
to da Associação Brasileira de Planos de 
Saúde (Abramge) mostra que os custos 
com tratamentos para transtorno do es-
pectro autista (TEA) superaram os gastos 
com tratamentos oncológicos. Somen-
te no ano passado, as despesas com TEA 
atingiram 9% do custo médico total, ultra-
passando os 8,7% destinados à oncologia. 

Isso se intensificou com as mudan-
ças implementadas pela Agência Nacio-
nal de Saúde Suplementar (ANS) desde 
2021, que incluem cobertura ilimitada de 
sessões com psicólogos, terapeutas ocu-
pacionais e fonoaudiólogos, além de ou-
tros métodos indicados para tratamento 
desse transtorno.

Se por um lado os pacientes diagnosti-
cados têm recebido um melhor tratamento 
— multidisciplinar, na maioria dos casos 
—, por outro muitos não têm como arcar 
com esses gastos. Um outro estudo, Re-

tratos do autismo no Brasil, realizado pela 
healthtech Genial Care, em parceria com 
a Tismoo.me, revela que 73% dos entrevis-
tados mencionam dificuldades financeiras 
para arcar com os custos do tratamento. 

O relatório revela, ainda, que a gran-
de maioria dos cuidadores está pro-
fundamente preocupada com o futuro 
a longo prazo da criança com autismo 
(79%). E vale destacar que essa preocu-
pação integra também os estudos ante-
riores. Esses profissionais apontam a in-
certeza de um futuro a longo prazo para 

essas crianças em termos de desenvolvi-
mento, inclusão e apoio emocional. Por 
isso, intervenções multidisciplinares e 
orientação parental são fundamentais 
nesse aspecto. Além disso, o setor de 
saúde deve ser ativo, com o objetivo de 
melhorar a qualidade de vida de crian-
ças autistas e suas famílias.

Atualmente, em todo o planeta, os au-
tistas representam 2% da população, e, nos 
últimos 20 anos, houve uma grande evo-
lução no diagnóstico devido aos avanços 
das técnicas de sequenciamento. Mas no 
Brasil ainda há precariedade na adoção de 
políticas públicas que permitam o acom-
panhamento e o tratamento de todos os 
brasileiros com essa condição. Entre 2017 
e 2021, o Censo Escolar registrou um au-
mento de 280% no número de estudantes 
com TEA matriculados em escolas públi-
cas e particulares do país, e a Organiza-
ção Mundial de Saúde (OMS) estima que 
o Brasil tenha entre 2 milhões e 4 milhões 
de pessoas com o transtorno.

Fato é que há falhas na condução das 
práticas que envolvem o tema autismo. 
Os sistemas de saúde e educação — tan-
to a rede pública quanto a privada — 
precisam se realinhar, visando a capaci-
tação de pessoas com autismo. Focar o 
tratamento na doença ou na “cura” não 
é o caminho ideal, bem como práticas 
como terapias intensivas e salas de au-
la separadas. Cabe também à sociedade 
enxergar a pessoa com autismo e suas fa-
mílias como parte integrante da comu-
nidade, e ser capaz de garantir um su-
porte inclusivo que reforce as diferenças 
de forma positiva. Há muito o que fazer, 
mas é preciso começar.

Os desafios 
do autismo

Constrangedora relação

ROBERTO FONSECA

robertofonseca.df@dabr.com.br

O desfecho da investigação sobre os 
mandantes do assassinato da vereadora 
Marielle Franco e do motorista Ander-
son Gomes lança luz sobre dois temas 
que caminham juntos com a sensação 
de impunidade: a constrangedora rela-
ção entre políticos e o crime organizado 
no Rio de Janeiro e a constante insatisfa-
ção de deputados federais com a decre-
tação de prisão de parlamentar no exer-
cício do mandato.

Em relação ao primeiro ponto, não é 
segredo para ninguém que o Rio é uma 
das unidades da Federação que mais so-
frem com a corrupção enraizada nas en-
tranhas do Estado. Inúmeras operações 
policiais desencadeadas na última déca-
da expuseram o sistema tripartite esta-
dual. Executivo, legislativo e Judiciário ti-
veram os malfeitos revelados em investi-
gações. Seis ex-governadores enfrentam 
problemas com a Justiça. Quatro ex-che-
fes da Polícia Civil estadual acabaram pre-
sos nos últimos 15 anos.

A atuação das milícias aumenta ain-
da mais o problema. Nesta semana, uma 
frase de Orlando Curicica, um dos líderes 
do crime organizado na zona oeste do Rio, 
produziu intensos e acalorados debates 
nas redes sociais desde domingo, quan-
do os irmãos Brazão foram presos sob 
suspeita de serem os mandantes da mor-
te de Marielle: “Se eu resolver falar, aca-
bou o Rio de Janeiro. Isso eu garanto à se-
nhora. Se eu falar o que eu sei, não existe 
mais o Rio de Janeiro. Vão ter que reinven-
tar a Polícia Civil. Vão ter que reinventar a 

Polícia Militar”.
A citação está na abertura de Milicia-

nos, livro de Rafael Soares, que destrin-
cha como policiais tiveram ascensão 
meteórica no mundo do crime. Leitu-
ra obrigatória para entender a falência 
do cartão-postal mais famoso do Brasil. 
O cenário se torna ainda mais dramáti-
co ao percebemos que não há sinais de 
melhoras a curto ou médio prazo pela 
simples falta de novos nomes, novas 
ideias. A estrutura está corrompida. E, 
nesses casos, como mostra a história, 
só uma refundação resolve o problema.

A tudo isso se soma o recado que 
a Câmara quis passar ao Supremo ao 
adiar, em duas semanas, a análise da 
manutenção da prisão preventiva do 
deputado Chiquinho Brazão. A Consti-
tuição prevê que, a partir da diploma-
ção, o congressista passa a ser inviolável 
— civil e penalmente — por suas opi-
niões e votos, e só poderá ser preso em 
caso de flagrante de crime inafiançável. 
E há um sentimento entre uma parce-
la de deputados de que tal prerrogativa 
constitucional não tem sido preservada.

Faz-se importante ressaltar, no entan-
to, que o caso Marielle é grave demais. Teve 
ampla repercussão internacional por causa 
da violência política ocorrida. Qualquer de-
cisão deve ser tomada com a preocupação 
adicional de que não pode se passar uma 
sensação de impunidade. O relaxamento 
ou manutenção da prisão precisa levar is-
so em conta. É o que espera a sociedade ci-
vil organizada.

» Sr. Redator
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Bolsonaro

A pergunta que não quer calar: será que o minis-
tro Alexandre de Moraes está com receio de expe-
dir uma ordem de prisão contra o Bolsonaro? Mo-
tivos para mandar prender o ex-presidente Bolso-
naro não faltam. A Polícia Federal, nas suas investi-
gações, colheu provas suficientes para a decretação 
da prisão do “Mito”. Estão ficando cansativas, para 
a maioria da população brasileira, as narrativas de 
Bolsonaro e de seus aliados desafiando a Justiça. As-
sim como eu, outras centenas de milhares de brasi-
leiros esperam uma decisão urgente do Judiciário 
em relação aos processos do ex-presidente Bolsona-
ro, pelo bem da nossa  democracia e para poupar do 
desgaste o STF. O Brasil precisa voltar a  crescer fi-
nanceira e politicamente sem essa polarização,  que 
só vem prejudicando o crescimento do país. 

 » Evanildo Sales Santos

Gama

Violência política

Em entrevista publicada ao Correio (28/3), a mi-
nistra da Igualdade Racial, Anielle Franco, irmã da ve-
readora Marielle Franco (28/3), executada cruelmente 
pelo crime organizado, sintetiza com precisão o moti-
vo do assassinato: “Morte de Marielle é prova legítima 
da violência política”. Apesar de a vereadora ter sido 
morta em 2018, ano eleitoral, a vitória da extrema-di-
reita acirrou a violência no país. Interessante constatar 
que todos os envolvidos e suspeitos de serem os man-
dantes faziam parte da camarilha bolsonarista. Seria 
só coincidência?

 » Joaquim Honório 

Asa Sul

Pobreza

Basta olhar, com um pouco mais de sensibili-
dade, as ruas das grandes cidades brasileiras para 
perceber o que o país vem experimentando, nos 
últimos 15 meses, diante das dificuldades na eco-
nomia. O aumento da pobreza, em decorrência do 
desemprego, refletido nas tristíssimas e imensas 
filas formadas por aqueles que procuram vagas de 
trabalho, é apenas uma das consequências das de-
sastrosas opções de política econômica vigentes 
no governo ora instalado. Algumas decisões têm 
até promovido o crescimento em alguns setores 
em uma primeira etapa. Há várias falhas de comu-
nicação, posturas discutíveis e atitudes equivoca-
das. Percebe-se que o governo Lula não demons-
tra coragem para mexer nas enferrujadas engrena-
gens que amarram a produção de riqueza no país. 
Com o Brasil deixando entrever alguma força de 
recuperação, seria realmente oportuno que o pre-
sidente da República e seus colaboradores tives-
sem a consciência de não atrapalhar. Crises po-
líticas e manifestações agressivas derrubam, sim, 
a economia. E uma das explicações de porque a 
atual retomada tem demorado tanto é justamente 
a falta de confiança na capacidade deste governo 
de manter a estabilidade,  requisito fundamental 
para a atração de investimentos. Com inúmeras 
empresas de grande porte fechando suas filiais, 
outras encerrando suas atividades, com certeza, 

essa instabilidade na economia repercute negati-
vamente no mercado internacional. O liberalismo 
econômico vem junto com o político.

 » Renato Mendes Prestes

Águas Claras

Golpe de 64

Não acredito que colocar em evidência um episó-
dio tão grave na história do país, como o golpe mili-
tar de 1964, ajude a consolidar a democracia brasi-
leira.  Muito, ainda, há a se esclarecer. A postura do 
governo federal não tem precedentes no mundo de 
hoje. A exemplo do Chile e a da Argentina, que julga-
ram seus algozes, suas instituições não foram abala-
das por isso.  Não podemos  nem devemos esquecer.

 » Clara Bahia 

Brasília

No caminho do milagre 
da ressurreição

Senhor, morreste para o 
bem da humanidade,

sem culpa de haver algum 
crime praticado,

porque Tu és o nosso Deus, 
Pai de bondades,

que não devias sofrer 
tantas crueldades.

A covardia de Pilatos e a maldade
daquele povo enfurecido 

e tresloucado
decidiram que serias crucificado,

num sofrimento tão 
letal, sem piedade.

Mas teu Poder infinito e 
sempre irradiante
vence a morte e te 

ressuscita triunfante,
para nos dar a Vida, a 

Paz e a Salvação.

Por isso, quero te seguir, 
a todo instante,

para tua luz me iluminar, 
de hoje em diante,

no milagre sublime da Ressureição.
Souza Prudente — Brasília
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N
um discurso pronunciado poucos dias 
atrás, Recep Tayyip Erdogan, presiden-
te da Turquia, pisou com força no ca-
lo de muita gente. Atacou fortemente 

o primeiro-ministro de Israel. Com todas as le-
tras, afirmou que, com os crimes que vem co-
metendo em Gaza, Benjamin Netanyahu “ins-
creve seu nome ao lado de Hitler, Mussolini e 
Stalin, como um nazista dos dias atuais”. E não 
parou por aí. Garantiu que “ninguém jamais 
obrigará a Turquia a chamar o Hamas de or-
ganização terrorista”. Acrescentou ainda que 
a Turquia “conversa abertamente com os líde-
res do Hamas e os apoia com determinação”.

São poucos os líderes a poder pronunciar 
tais palavras sem que o mundo venha abaixo. 
Erdogan é um deles, e sabe que pode fazê-lo 
sem ser cobrado. O dirigente turco entendeu 
que a liberdade de palavra de um líder está li-
gada à importância de seu país no tabuleiro da 
política mundial. Há nações importantes pelo 
poder econômico, outras se impõem pelo arse-
nal atômico, há ainda países que, por sua po-
sição geográfica, são estratégicos.

Antes de falar grosso, Erdogan manobrou 
paulatinamente para aumentar o peso de seu 
país. O território turco se assenta nas duas mar-
gens do Bósforo, o estreito por onde é obriga-
do a passar todo navio com destino ao Mar 
Negro. Isso significa que toda a frota russa ba-
seada naquelas águas tem de pedir licença à 
Turquia para transitar por ali, até poder largar 
âncoras em seu porto de armamento situado 
na margem russa do Mar Negro.

A política externa de Erdogan torna seu país 
polivalente. Membro da Otan, a Turquia é pró-
xima da Ucrânia, amiga da Rússia e inimiga de 
Israel. Numa hipotética futura mesa de nego-
ciação da paz na Ucrânia, a Turquia será um 
participante, por assim dizer, obrigatório.

Essa esperta ambiguidade da política tur-
ca, aliada à importância geográfica do país, faz 
que se releve boa parte dos exageros retóricos 
do presidente — que são basicamente destina-
dos a seu público interno. Fecham-se os ouvi-
dos para a comparação extravagante entre Ne-
tanyahu e Hitler, e fecha-se o olho para o apoio 
veemente e fraterno ao Hamas, grupo conside-
rado por muitos como terrorista.

Nosso Lula nacional, depois de levar puxões 
de orelha por falas inoportunas e inapropria-
das, parece ter mudado a espingarda de om-
bro. (Essa é a situação no momento em que es-
crevo; amanhã, ninguém sabe.) A importância 
estratégica do Brasil ainda não permite a nos-
so presidente sair por aí dando murros na me-
sa. Lula acaba quebrando os dentes a cada vez 
que se aventura por mares que não costuma-
mos navegar.

Tudo indica que sua nova meta é assumir a 
liderança do Sul Global. O alvo está distante, 
e o caminho será pra lá de árduo. Há sinais de 
que nossa sociedade está mudando. Um fato 
novo revelado pelo último Datafolha mostra 
que 10% dos entrevistados apontam a política 
externa de Lula como algo negativo. Isso é no-
vidade. Política exterior nunca foi tema impor-
tante para o grande público no Brasil, sendo 

reservado, via de regra, para iniciados. Perce-
be-se que já não é assim.

Mas o que vem a ser esse tal de Sul Global? 
O nome é portentoso, deixando a impressão de 
que congrega todos os países ao sul do Equa-
dor, irmanados num interesse comum. Não é 
nada disso. Não passa de uma etiqueta. É um 
elenco de países díspares que se imagina não 
terem simpatia pelos Estados Unidos, país cuja 
hegemonia talvez os incomode. Assim, excluí-
dos os EUA, a Europa e mais algumas antigas 
colônias britânicas, a etiqueta reúne, em tese, 
todos os países restantes.

O nome da etiqueta foi mal escolhido. Chi-
na, Índia e Rússia — apesar de se situarem in-
teiramente no Hemisfério Norte, com a Rússia 
roçando até o Polo Norte — fariam parte do Sul 
Global. Vê-se que é uma congregação de inte-
resses contrastados, às vezes divergentes e até 
antagônicos. São países que pouco têm a ver 
entre si. É esse Sul Global que Luiz Inácio tem 
intenção de liderar? Um Lula a liderar Putin, 
Xi Jinping e Modi?

O Brasil é um país lindo e cheio de promes-
sas, mas nossas potencialidades têm de ser de-
senvolvidas. Em vez de tentar liderar etique-
tas ao redor do mundo, Lula deveria começar 
combatendo os males nacionais, pelo menos 
os mais evidentes e urgentes, como a dengue, 
a miséria, o massacre sistemático dos povos 
indígenas. Seria o melhor caminho para tentar 
recobrar a velha aura que murchou. Um dia, o 
Brasil certamente será importante. Mas a es-
trada ainda é longa.

 » JOSÉ HORTA MANZANO
Empresário

Quem pode, 
quem não pode

A 
Comissão de Constituição e Justiça e 
de Cidadania (CCJ) da Câmara dos De-
putados aprovou, no último dia 20, o 
Projeto de Lei n. 364/2019, que preten-

de alterar a Lei de Proteção da Vegetação Na-
tiva (Lei nº 12.651, de 25 de maio de 2012). Es-
sa norma reconhece a existência de área rural 
consolidada — área de imóvel rural com ocu-
pação antrópica preexistente a 22 de julho de 
2008 — em Áreas de Preservação Permanente, 
de Reserva Legal ou de Uso Restrito.

Áreas rurais consolidadas são desobri-
gadas a recuperarem a vegetação nativa em 
parte ou completamente, e a proposta do PL 
364/2019 altera a lei, ampliando a tipificação 
das áreas rurais consolidadas ao incluir, nessa 
categoria, áreas de vegetação nativa não flo-
restal, utilizadas para o pastoreio antes de 22 
de julho de 2008.

De acordo com o projeto de lei, “a consoli-
dação do uso nessas áreas ocorre independen-
temente de ter sido a vegetação nativa efetiva-
mente convertida”. Dessa maneira, o PL torna 
as vegetações não florestais de todo o territó-
rio nacional áreas rurais consolidadas, passí-
veis de conversão de uso do solo, desde que 
tenham sido usadas por atividades agrossilvi-
pastoris antes de 2008. 

Ora! Campos e savanas em diferentes bio-
mas brasileiros têm sido historicamente usa-
dos para o pastoreio do gado, sem que te-
nham sido convertidos. Trata-se de uso sem 
alterações significativas na estrutura e no 
funcionamento do sistema e na diversida-
de de espécies. Portanto, é errado enquadrar 
o pastoreio em ecossistemas naturais como 

uma modalidade de área rural consolidada, 
como são as edificações, benfeitorias ou ati-
vidades agrossilvipastoris onde foi realizada 
supressão da vegetação nativa.

Formações naturais não florestais respon-
dem por boa parte da vegetação nativa rema-
nescente no Brasil. Dados do MapBiomas mos-
tram que formações naturais não florestais são 
94% da vegetação nativa da Caatinga, 81% do 
Pantanal, 74% do Pampa, 74% do Cerrado, 14% 
da Mata Atlântica e 5% da Amazônia. 

Os remanescentes de vegetação nativa em 
propriedades desempenham papel crucial pa-
ra a conservação dos biomas. No Pampa, no 
Pantanal e na Caatinga, apenas 2,3%, 4,6% e 
5,2% da vegetação nativa encontram-se pro-
tegidas em Unidades de Conservação (UCs), 
respectivamente, excluindo Áreas de Proteção 
Ambiental (APAs).

Como resultado da possível aprovação do 
PL 364/2019, boa parte das vegetações não flo-
restais em todos os biomas brasileiros poderá 
ser convertida em outros usos, com redução 
significativa na evapotranspiração, disponibi-
lidade e qualidade da água, na biodiversidade 
e no estoque de carbono. Porém, essas vege-
tações guardam as águas do país e alimentam 
os aquíferos; logo, além do impacto ambien-
tal, tal descaracterização dos ecossistemas não 
florestais afetará também sua gente, seus mo-
dos de vida e sua cultura.

O PL 364/2019 relega e desqualifica a pro-
teção dos ecossistemas nativos não florestais a 
uma condição inferior. Tomando o nosso Cer-
rado como exemplo: o Cerrado comporta a sa-
vana mais rica do planeta, tem cerca de 12,5 

mil espécies de plantas angiospermas (plan-
tas com flores) nativas e uma cifra equivalen-
te à que é encontrada na Amazônia brasileira 
(lembrando que a Amazônia, no Brasil, ocupa 
o dobro do território do Cerrado).Todo o país 
tem cerca de 35 mil espécies de plantas nativas. 
No Cerrado, para cada espécie de árvore, há 
cerca de sete espécies de arbustos e ervas. Es-
pécies com diferentes aptidões, características 
e importância que não devem ser ignoradas. 

Esse PL é uma proposta insustentável que 
ignora as diferenças geográficas, climáticas, 
edafológicas, geomorfológicas, hidrológicas, 
hidrográficas e até culturais do nosso con-
tinental país. Ignora que a realidade do Rio 
Grande do Sul é diferente da realidade de São 
Paulo; que é diferente da realidade do Pará 
ou qualquer outro ente da federação brasi-
leira. Ameaça biodiversidade, cultura, servi-
ços ambientais e, por conseguinte, a agricul-
tura nacional. 

Além disso, o PL vai na contramão do que 
está proposto no Programa Nacional de Con-
versão de Pastagens Degradadas, recentemen-
te lançado pelo governo federal, que preconi-
za a utilização racional e eficiente das exten-
sas áreas de pastagens degradadas presentes 
no país, evitando a expansão agropecuária em 
áreas de vegetação nativa. Ataca diretamente 
acordos internacionais dos quais o Brasil é sig-
natário e mancha sua imagem como organiza-
dor e protagonista da Conferência das Nações 
Unidas sobre Mudanças Climáticas (COP) que 
será realizada em 2025, na cidade de Belém, 
no Pará. Por todos os seus malefícios, fáceis 
de serem previstos, esse PL deve ser rejeitado.

 » DANIEL LUIS MASCIA VIEIRA, BRUNO MACHADO TELLES WALTER, MARCELO FRAGOMENI SIMON E ALDICIR SCARIOT
Pesquisadores da Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia e da Rede Biota Cerrado

Congresso ameaça mais uma vez a
Lei de Proteção da Vegetação Nativa

Visto, lido e ouvido

Eis aqui uma questão que segue em discussão mundo 
afora. Em muitos casos, esse tem sido o dilema enfren-
tado pela humanidade ao longo dos milênios. De modo 
geral, a diáspora empreendida pelos seres humanos ao 
longo de toda a sua existência prova que a sobrevivên-
cia decorreu, em grande parte, da possibilidade de des-
locamento das populações em busca de terras e climas 
mais propícios.

No caso do Brasil, especificamente, as migrações 
de grande número de cidadãos do Norte/Nordeste pa-
ra regiões mais ao sul provam que essa é uma premissa 
verdadeira. De modo geral, podemos verificar que, em 
pleno século 21, essa é ainda uma realidade entre nós. 
Quanto mais longe dos centros de decisão política es-
tadual e federal, mais e mais os municípios se veem lar-
gados à própria sorte.

Regiões perdidas nos confins do nosso país, como é 
caso de muitos municípios situados geograficamente no 
Norte e no Nordeste, sofrem com todo o tipo de carên-
cia, com muitos sobrevivendo graças a políticas do tipo 
assistencialistas cujas portas de saída ou solução para 
esse dilema simplesmente inexistem. Infelizmente, es-
sa situação de penúria tem persistido ao longo do tem-
po, justamente porque essa passou a ser uma condição 
sine qua non para a perpetuação de certos tipos de po-
líticas e políticos cujo discurso difere dos fatos.

No entra e sai de governos, soluções milagrosas são 
anunciadas aos quatro ventos, e por eles levadas da mes-
ma maneira. Pesquisa elaborada pelo Departamento 
de Geografia da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciên-
cias Humanas (FFLCH) da USP demonstra que, nos no-
ve estados inseridos na região semiárida de nosso país, 
estão 90% dos municípios que exibem residências per-
manentemente fechadas. Isso de acordo com o Censo 
Demográfico de 2022.

A mesma pesquisa mostra que o crescimento da po-
pulação nessas áreas, de 3,7%, é quase a metade da mé-
dia nacional, que é de 6,5%. Embora os pesquisadores 
afirmem que essa diminuição demográfica tem menos 
relação com as mudanças climáticas, sendo um proble-
ma mais ligado a fatores sociais, o fato é que, aqui, o fa-
tor geográfico impulsiona a roda do destino.

Não só existem municípios fantasmas em nosso país, 
como essa tendência cresce à medida que essas popula-
ções, principalmente as mais jovens, descobrem que es-
tão desgarradas do restante do país. O deslocamento po-
pulacional interno segue ainda sendo prova de que geo-
grafia é destino e razão de ser para a manutenção da cha-
mada indústria da seca. Essa indústria, no sentido pe-
jorativo, produz riqueza para os que a usam como mote 
de seus discursos e promessas, significando, por outro 
lado, a perpetuação de um ciclo de miséria que move 
a máquina política dos novíssimos coronéis do sertão. 

O termo indústria da seca foi cunhado por Antônio 
Callado (1917-1997) nos anos de 1960. No livro Os indus-
triais da seca e os galileus de Pernambuco: aspectos da lu-
ta pela reforma agrária no Brasil, o escritor, jornalista e 
teatrólogo já apontava, mais de 60 anos atrás, que havia 
uma espécie de “mito da seca”, que era usado como áli-
bi para a questão da miséria e que, em sua origem, es-
tavam as figuras do coronelismo e da corrupção endê-
mica a afetar toda a região — e que, ainda hoje, persiste 
sem solução à vista.

Aqui, além da geografia determinar, com sua mão in-
visível, o destino dessas populações, a ação humana — 
no caso, o oportunismo de uma classe política local in-
sensível — vem como um elemento a mais a determi-
nar o êxodo permanente desses nossos compatriotas.

Geografia  
é o destino?

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

A frase que foi pronunciada:
“Seu doutô, os nordestino têm 
muita gratidão/Pelo auxílio dos 
sulista nessa seca do sertão/
Mas doutô, uma esmola a um 
homem qui é são/Ou lhe mata de 
vergonha, ou vicia o cidadão.”
Luiz Gonzaga

Segredo

 » Poucas lojas conhecem o poder do marketing 
musical. Algumas afugentam os compradores 
em poucos minutos. É preciso conhecer a faixa 
etária dos consumidores e usar um som que 
tranquilize.

Vale conhecer
 » A primeira escola de Choro do mundo oferece 

cursos para todas as idades e todos os níveis, 
desde o iniciante ao mais avançado, com a 
possibilidade de aulas presenciais e on-line. 
Ambiente familiar.

Entrelinhas
 » Por falar em Clube do Choro, João Manuel, nos 

seus 10 anos de idade, passava por ali e, ao ler a 
placa, perguntou: “Mãe, Clube do Choro é um 
clube de autoajuda?” Com um sorriso, ouviu o 
início da resposta. “Não deixa de ser.”

História de Brasília

Os carros da TCB que fazem a linha Alfa, da Marinha, 
estão prejudicando os moradores do Gama, porque não 
apanham passageiros no percurso nem na ida, nem na 
volta. (Publicada em 4/4/1962)
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M
ulheres que ingerem oito ou 
mais doses de bebida alcoó-
lica semanalmente têm mais 
risco de desenvolver doença 

coronariana, segundo um estudo apre-
sentado na Sessão Científica Anual do 
Colégio Norte-Americano de Cardiolo-
gia, nos Estados Unidos. Participantes 
do sexo feminino que relataram con-
sumo excessivo de álcool tinham 68% 
mais chances de sofrer de enfermidades 
cardíacas, comparadas às com ingestão 
moderada. A relação também foi obser-
vada entre os homens, mas com uma di-
ferença percentual menor: a probabi-
lidade de sofrerem do coração foi 33% 
mais elevada em bebedores pesados. 

Para a pesquisa, os cientistas avalia-
ram voluntários de 18 a 65 anos. Segun-
do a equipe, esse é um dos maiores es-
tudos a investigar a relação entre álcool 
e saúde cardiovascular. Conforme o arti-
go, ataques cardíacos e outras condições 
estão acometendo cada vez mais popu-
lações jovens. Simultaneamente, o abu-
so de álcool está se tornando mais co-
mum, principalmente entre mulheres.

“Quando se trata de consumo exces-
sivo de álcool, tanto homens como mu-
lheres apresentam maior risco de doen-
ças cardíacas”, afirmou, em nota, Jamal 
Rana, cardiologista do The Permanente 
Medical Group e principal autor do estu-
do. “Para as mulheres, encontramos um 
risco consistentemente maior, mesmo 

sem ingestão excessiva. Não esperava 
esses resultados entre as mulheres des-
sa faixa etária mais baixa (...). Foi defi-
nitivamente surpreendente”, sublinhou.

Estreitamento

A equipe usou informações de mais 
de 430 mil pessoas que receberam cui-
dados médicos, nos Estados Unidos, in-
cluindo cerca de 243 mil homens e 189 
mil mulheres. Os participantes tinham 
em média 44 anos e não haviam sido 
diagnosticados com doenças cardíacas 
no início do estudo.

Os pesquisadores avaliaram a li-
gação entre o nível de ingestão de ál-
cool relatado pelos participantes em 
avaliações de rotina de 2014 e 2015 e 
o diagnóstico de doença coronariana 
nos quatro anos seguintes. A condição 
ocorre quando as artérias que levam 
sangue ao coração ficam estreitas, limi-
tando o fluxo, e pode causar dor no pei-
to e problemas agudos, como infarto.

O grupo categorizou a ingestão ge-
ral de álcool dos pacientes como bai-
xa (um a dois drinques por semana pa-
ra homens e mulheres), moderada (três 
a 14 para homens e três a sete para mu-
lheres), ou alto (15 ou mais para homens 
e oito ou mais para mulheres). Os pes-
quisadores também avaliaram cada par-
ticipante como consumidor excessivo 
de álcool ou não — definindo o exagero 
como mais de quatro drinques para ho-
mens ou mais de três para mulheres em 

um único dia nos três meses anteriores 
ao atendimento.

Incidência

Mais de 3,1 mil participantes foram 
diagnosticados com doença coronaria-
na durante o acompanhamento de qua-
tro anos, e a incidência da condição au-
mentou na proporção dos níveis de in-
gestão de álcool. Entre as mulheres, 
aquelas que relataram alto consumo da 
substância tiveram um risco 45% maior 
de problemas cardíacos, em compara-
ção às que bebiam menos, e apresenta-
ram chances 29% maiores em relação ao 
grupo moderado. 

A diferença foi maior entre pessoas 

da categoria de consumo excessivo de 
álcool: as mulheres nessa classificação 
tinham 68% mais probabilidade de de-
senvolver doenças cardíacas do que 
aquelas que bebiam moderadamente. 
Homens com consumo global eleva-
do apresentaram 33% mais risco de se-
rem diagnosticados com essas enfermi-
dades em relação aos que faziam uso 
moderado dos drinques. 

Ricardo Cals, cardiologista do Hospi-
tal Santa Lúcia, em Brasília, destaca que 
a ingesta abusiva, tanto diária quanto 
esporádica, tem consequências em vá-
rios sistemas do organismo, principal-
mente no cardiovascular. “Aumenta a 
pressão arterial, a inflamação dos vasos 
sanguíneos e, consequentemente, a for-
mação de placas nas artérias, elevando 
a chance de infarto e acidente vascular 
cerebral (AVC)”, enumera.

Para Cals, é indispensável na prática 
clínica questionar o paciente sobre es-
se hábito. “Eles tendem sempre a relatar 
um pouco menos do que costumam be-
ber, então é importante explicar que isso 
pode levar a problemas. Às vezes, pen-
sam que é só no fígado, mas a parte car-
diovascular é bem relevante.”

Motivos

Fernando Costa, cardiologista da Be-
neficência Portuguesa (BP) de São Paulo, 
pontua que o tema tem mais uma rele-
vância: entender por que as pessoas es-
tão bebendo mais. O trabalho mostra 

que as pessoas consomem mais álcool, 
mas os pesquisadores não perguntaram 
por que isso está acontecendo. Não são 
condições de prazer simplesmente. É 
uma condição que deve estar tentando 
tapar alguma ferida aberta. Precisamos 
entender qual é a motivação do aumen-
to do uso da bebida alcoólica.”

Costa pondera que a quantidade de 
álcool ingerida no Brasil é assustado-
ra. Segundo o Ministério da Saúde, o 
consumo excessivo passou de 18,4% 
para 20,8% entre 2021 e 2023. “Todas 
as propagandas levam a condições ex-
cepcionais de felicidade, de amor, de 
carinho, de progresso. Não é isso. Saú-
de tem preço, vida saudável, alimenta-
ção saudável, atividade física e prazer 
momentâneo com doses pequenas de 
bebidas alcoólicas.”

Fausto Stauffer, membro do Conse-
lho Consultivo da Sociedade Brasileira 
de Cardiologia, detalha que a metabo-
lização do álcool difere entre homens e 
mulheres devido às quantidades e ativi-
dade de uma enzima chamada de álcool 
desidrogenase (ADH). “O álcool consu-
mido por homens é mais metabolizado 
no estômago e fígado do que nas mu-
lheres, fazendo com que as concentra-
ções sanguíneas sejam maiores no sexo 
feminino. Além disso, as mulheres têm 
uma quantidade de água corporal me-
nor, fazendo com que haja maiores con-
centrações de álcool. Essas são as teorias 
mais aceitas para explicar o processa-
mento desigual.” 

 » Isabella alMeIda

Reprodução unsplash

Os diagnósticos de dengue nas Amé-
ricas tiveram um aumento significativo 
nos primeiros meses do ano, com núme-
ros três vezes maiores do que os regis-
trados no mesmo período do ano pas-
sado, conforme relatado pela Organi-
zação Pan-Americana da Saúde (Opas), 
ontem. Até 26 de março, mais de 3,5 mi-
lhões de casos e cerca de 1 mil mortes 
foram confirmados na região. Segundo 
a instituição, apesar de toda a América 
Latina e o Caribe estarem em alerta, as 
nações mais afetadas são o Brasil, com 
83% dos casos, o Paraguai, com 5,3% e 
a Argentina, com 3,7%. Em uma coletiva 
de imprensa, o diretor da Opas, o brasi-
leiro Jarbas Barbosa, afirmou que a vaci-
nação para combater a doença pode le-
var até oito anos reduzir a transmissão.

Cerca de 4 bilhões de pessoas, 

metade da população mundial, vi-
vem em áreas com risco de contrair 
dengue, segundo dados do Centro de 
Controle e Prevenção de Doenças dos 
Estados Unidos. Jarbas Barbosa refor-
çou que a doença está se espalhando: 
“Também observamos um aumento 
em países como Barbados, Costa Ri-
ca, Guadalupe, Guatemala, Martini-
ca e México, onde a transmissão ten-
de a ser maior no segundo semestre 
do ano”, disse. 

Vários fatores ambientais e sociais 
contribuem para a disseminação da 
dengue, como o aumento das tempe-
raturas, eventos climáticos extremos e 
o fenômeno El Niño. Além disso, o rápi-
do crescimento populacional e a urba-
nização não planejada desempenham 
um papel fundamental: condições 

DEnguE

Vacina levará oito 
anos para ser efetiva

Aedes aegypti, vetor da doença: metade da população mundia está suscetível 

 aFP

dose padrão de álcool é a unidade 
que define a quantidade de etanol 
puro contido nas bebidas alcoólicas. 
No brasil, uma dose de bebida 
equivale a 14g de álcool puro, o que 
corresponde a 350 ml de cerveja 
(cerca de 5% de álcool), 150ml de 
vinho (aproximadamente 12% de 
álcool), ou 45ml de destilado (vodca, 
uísque, cachaça, gin, tequila, com 
cerca de 40% de álcool). O consumo 
moderado de álcool é uma dose por 
dia para mulheres e entre uma e 
duas para homens.

 » Dose padrão  
equivale a 14g

O risco de desenvolver doenças cardíacas é 68% maior entre mulheres que consomem oito ou mais doses de álcool 
por semana, comparadas às com ingestão moderada. Nem as mais jovens estão protegidas, alertam especialistas 

Goles  
  amargos 

habitacionais precárias e falta de ser-
viços adequados de água e saneamento 
propiciam a formação de locais de re-
produção de mosquitos em recipientes 
descartados e outros objetos que acu-
mulam água.

Vigilância

A organização mantém uma vigi-
lância rigorosa da dengue na região 
e, nos últimos 12 meses, emitiu no-
ve alertas epidemiológicos, fornecendo 

orientações cruciais aos Estados-mem-
bros para a prevenção e controle da 
doença. A presença dos quatro sorotipos 
da dengue na região aumenta o risco de 
epidemias e formas graves da doença, 
devido à circulação simultânea de dois 
ou mais sorotipos, o que ocorre em 21 
países e territórios das Américas.

Barbosa enfatizou a importância de 
medidas para prevenir e controlar a 
transmissão da dengue e evitar mortes, 
destacando que “apesar do aumento re-
corde de casos em 2023, a taxa de mor-
talidade por dengue na região perma-
neceu abaixo de 0,05%”. Ele observou 
que isso “é relevante, considerando os 
picos de casos observados desde então”.

O diretor da Opas recomendou a inten-
sificação dos esforços para eliminar os cria-
douros de mosquitos, preparar os serviços de 
saúde para diagnóstico precoce e manejo clí-
nico oportuno, e orientar a população sobre 
os sintomas da dengue, incentivando-a a pro-
curar atendimento médico imediato quando 
necessário. “O combate à dengue é uma tare-
fa para todos os setores da sociedade”, ressal-
tou, pedindo “o envolvimento das comunida-
des para termos sucesso em nossos esforços”.

no Brasil, o uso abusivo de 
bebidas alcoólicas passou 
de 18,4% para 20,8% entre 
2021 e 2023: prejuízo a todos 
os sistemas, especialmente o 
cardiovascular 
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EDUCAÇÃO

A saúde 
mental nas 

escolas
públicas

O 
Correio publicou, no último 
domingo, uma reportagem que 
alertava para os problemas em 
saúde mental enfrentados pela 

Polícia Civil do Distrito Federal (PCDF). 
A sobrecarga de trabalho, causada pelo 
baixo efetivo, foi apontada como um dos 
principais motivos para o adoecimento. 
Nas aulas de aula, os desafios não são di-
ferentes. Prova disso é que 3.568 profes-
sores da rede pública do DF foram afas-
tados por transtornos mentais e com-
portamentais, em 2022, segundo infor-
mações da Subsecretaria de Segurança 
e Saúde no Trabalho (SubSaúde), vin-
culada ao Governo do Distrito Federal 
(GDF). Em 2023, até o mês de novembro, 
3.158 educadores apresentaram atesta-
do por problemas psicológicos, ainda 
que nem sempre relacionados ao exer-
cício do magistério.

A subsecretária de Gestão de Pessoas, 
Ana Paula Aguiar, da Secretaria de Edu-
cação (SEEDF), destaca que o professor, 
quando lida com o estudante, lida tam-
bém com a sociedade. “O aluno leva a 
realidade da família e da sua comunidade 
para a sala de aula e o professor vive jun-
to com aquelas vidas. Não é um profissio-
nal que analisa um processo e despacha: 
ele vê a evolução de uma vida, e isso pode 
gerar satisfação de impulsionar alguém, 
mas, em alguns casos, resulta em insatis-
fação”, analisa. Entre os transtornos mais 
comuns estão a depressão e a ansiedade.

No entanto, a gestora pondera que o 
adoecimento mental não se restringe ao 
exercício da docência, dado que toda a so-
ciedade tem manifestado problemas desse 
tipo, em vista, por exemplo, das consequên-
cias do pós-pandemia. “Se houvesse relação 
apenas com a docência, não estaríamos as-
sistindo ao adoecimento grave dos profis-
sionais da segurança e da saúde. Não é justo 
imputar à Educação um problema que está 
na sociedade”, reforçou, frisando que o nú-
mero de profissionais afastados por ques-
tões emocionais não chega a 10% do efeti-
vo total da pasta — cerca de 50 mil servio-
res ativos. Esses atestados podem ir de três 
dias ao processo de readaptação, quando o 
professor é afastado definitivamente da sa-
la de aula e passa a exercer outra atividade 
pedagógica.

Relatos

No caso de Inês (nome fictício), 54 
anos, o adoecimento resultou uma cri-
se de pânico. Ela, que dedicou 24 anos 
à educação, garante que as primeiras vi-
vências como professora foram de muita 
realização profissional. Porém, há uma 
década, as dificuldades começaram ao 
ser transferida para uma escola tida co-
mo “difícil”, em uma região periférica do 
DF. “Tínhamos muitos problemas com-
portamentais. Alguns alunos têm histó-
rico de violência na comunidade e isso 
se refletia em sala de aula. Certa vez, ao 
entregar as notas, um deles ficou insa-
tisfeito. Na saída, o pneu do meu carro 
estava rasgado e, pelas imagens da rua, 
deu para identificá-lo”, relatou.

O tráfico de drogas ao redor da institui-
ção de ensino é outro problema grave. “Al-
guns dos nossos alunos eram conhecidos 
por traficar. Muitas vezes, entravam arma-
dos. O clima era sempre de tensão. Com o 
tempo, fui adoecendo. Até ter uma crise de 
pânico”, lembrou. A professora passou a to-
mar medicamentos para ansiedade e para 
dormir. Não tinha vontade de sair de casa 
e perdeu o gosto pelo trabalho. Foram dois 
anos de tratamento psiquiátrico e de tera-
pia. “Dei a volta por cima. Mas não consegui 
voltar para a sala de aula. Pedi exoneração e 
estou terminando a graduação em direito. 
Recomecei aos 52 anos”, resumiu.

De forma semelhante, Goreth (nome 
fictício) ficou afastada da sala de aula por 
três meses por conta de uma crise de pâ-
nico. Entre as diversas causas, ela elenca 

 » LetíCia MOuhaMad
 » Mariana SaraiVa 

não faltam desafios que levam um elevado número de professores ao afastamento por questões emocionais.  
Gestores e especialistas comentam ações para combater os efeitos do adoecimento, inclusive, entre alunos

as classes superlotadas. “Há turnos em 
que a gente mal consegue andar pela sa-
la e, com isso, também precisamos lidar 
com a indisciplina. Com essa onda da 
internet, a gente não consegue prender 
a atenção dos alunos por muito tempo”, 
relatou. Atualmente, ela precisa tomar an-
siolítico e faz tratamento com terapeuta 
há mais de um ano.

Élbia Pires, diretora do Sindicato dos 
Professores (Sinpro-DF) cita, entre as 
possíveis razões do adoecimento men-
tal, a superlotação de salas de aulas, a 
ausência de monitores para acompa-
nhamento de alunos diagnosticados e a 
falta de recursos pedagógicos para o de-
senvolvimento adequado das atividades 
pedagógicas. “Soma-se a isso o sucatea-
mento das estruturas físicas das escolas 
e a desvalorização salarial”, frisou.

Atitudes preventivas

A psicóloga e doutora em educação 
Simone Lavorato afirma que, para mi-
nimizar o número de afastamentos e 
transtornos mentais, deve-se considerar 

secretaria, mas deve ser levado para as 
regionais de ensino. “A pessoa tem sinais 
de esgotamento e, às vezes, recua em 
procurar ajuda. Então, criamos um es-
paço sigiloso para que o servidor tenha 
esse primeiro atendimento e conversa. 
Lá, identificamos e fazemos encaminha-
mento para a Secretaria de Saúde”, des-
creve Ana Paula. Até agora, 104 servido-
res da Educação foram atendidos. “Per-
cebemos que, desde o primeiro mês, já 
tivemos bons efeitos”, defendeu.

A Assessoria Especial pela Paz nas Es-
colas da SEE-DF é responsável por fazer 
a interlocução com órgãos como a SES-
DF, o Ministério Público (MPDFT) e o 
grupo de apoio à segurança escolar, vi-
sando apresentar ferramentas que pos-
sam atender ao estudante e ao profissio-
nal de educação que se sentem fragiliza-
dos. Nas instituições de ensino, são tra-
balhadas a mediação de conflitos e fei-
tas rodas de conversas, oficinas e cur-
sos sobre comunicação não violenta e 
cultura da paz. 

Estudantes sadios

Os estudantes também precisam de 
um olhar cuidadoso quando se trata de 
saúde mental. De acordo com a SEEDF, 
existe uma série de ações desenvolvi-
das pela pasta para garantir o bem-estar 
psicológico dos alunos da rede pública 
de ensino. Entre elas, atividades desen-
volvidas junto aos professores, como: 
oficinas, palestras e formações para o 
trabalho preventivo, ao mesmo tempo 
em que prepara esses profissionais pa-
ra o entendimento dos aspectos que 
envolvem os casos de automutilação, 
bullying etc.

O Guia de Valorização da Vida vi-
sa promover debates e reflexões com 
os profissionais da Educação acerca de 
questões emergentes e que têm íntima 
relação com a escola. “A ideia do docu-
mento é orientar os profissionais para 
além de uma ótica remediativa e puni-
tiva, visando refletir de que forma é pos-
sível trabalhar no cotidiano da escola de 
maneira preventiva, alinhando propos-
tas de ações que contribuam para a for-
mação e para o desenvolvimento inte-
gral dos estudantes, famílias e comuni-
dade escolar”, explicou a pasta, em no-
ta. O documento encontra-se disponível 
no site da SEEDF.

Como braço de apoio importante, 
há, ainda, o “Fluxo de encaminhamen-
to de estudantes com demandas de saú-
de mental ou dificuldades no desenvol-
vimento e aprendizagem”, que é uma 
parceria da pasta da educação com a 
da saúde. O objetivo é que o atendi-
mento seja integrado, garantindo a tro-
ca de informações entre as pastas. Por 
meio dessas informações, orientado-
res educacionais, em parceria com pe-
dagogos e psicólogos escolares do Ser-
viço Especializado de Apoio à Apren-
dizagem (SEAA), atuam na prevenção, 
acolhimento, intervenção educacional 
e acompanhamento das situações rela-
cionadas às violências múltiplas. Nesse 
sentido, as equipes de apoio favorecem 
a promoção do desenvolvimento inte-
gral dos estudantes, bem como da pro-
moção da cultura de paz junto à comu-
nidade escolar.

A duração do afastamento das salas 
de aula depende da perícia médica, de 
forma que, a partir desse atendimento, 
a escola faz um encaminhamento para o 
sistema de saúde. No caso dos estudan-
tes, a instituição, muitas vezes, aciona o 
Conselho Tutelar e a Secretaria de Saúde, 
visto que há uma interligação entre es-
ses órgãos. “A educação não possui psi-
cólogo clínico, apenas psicólogo para 
fazer atendimento pedagógico. Por isso, 
há o encaminhamento”, explicou a chefe 
da Assessoria Especial pela Paz nas Es-
colas da SEEDF, Ana Beatriz Goldstein.

*Colaborou Patrick Selvatti

É o número de professores 
afastados por transtornos mentais 

e comportamentais de janeiro a 
novembro de 2023

Fonte: Secretaria de educação do dF (SeedF) 

3.158

atitudes preventivas, em vez de inter-
ventivas. “Se for feito um trabalho an-
terior ao afastamento com esse profis-
sional, a gente vai conseguir evitar mui-
tos desses afastamentos, porque depois 
que o transtorno já se instaurou não 
tem mais o que fazer a não ser afastar 
esse profissional e fazer um tratamen-
to”, alerta. Como alternativa, ela elenca 
reuniões mensais com psicólogos para 
discutir e poder desabafar.

Para Simone, um dos transtor-
nos mais recorrentes é a síndrome 
de Burnout. “Ela não acontece do dia 
para noite, é gradativa, a pessoa vai 

adormecendo aos poucos ao ponto de 
chegar à exaustão emocional. Conse-
guir ser funcional demanda um tra-
balho preventivo, visando evitar que o 
adoecimento aconteça”, detalha a dou-
tora. “Claro que tem aspectos pessoais e 
econômicos, mas aqueles relacionados 
à profissão podem ser minimizados pe-
lo trabalho preventivo”, afirma.

A subsecretária Ana Paula Aguiar ci-
ta que, entre as ações que a pasta oferta 
para os professores, estão educação fi-
nanceira — uma vez que questões eco-
nômicas também causam instabilida-
de emocional —, um programa de ad-
ministração de estresse e práticas para 
um sono saudável. “A secretaria possibi-
lita, ainda, que os professores escolham 
anualmente um local próximo de casa 
para trabalhar”, acrescentou, reforçando 
que o longo trajeto da casa para escola 
pode ser um fator de estresse.

A gestora de recursos humanos ce-
lebra a criação, em fevereiro de 2023, 
de um projeto-piloto, o Programa de 
Acolhimento Psicológico Individual 
(PAPSI), que atualmente fica na sede da 



16  •  Cidades  •  Brasília, sexta-feira, 29 de março de 2024  •  Correio Braziliense

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

80 anos: imagens da PF

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

8 DE JANEIRO

Moraes solta coronéis da PM
Fábio Augusto Vieira, Klepter Rosa e Marcelo Casimiro faziam parte da cúpula da polícia e são réus pelos atos antidemocráticos

O 
ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Ale-
xandre de Moraes man-
dou soltar ontem três co-

ronéis da Polícia Militar do Distrito 
Federal (PMDF), réus pelos atos de 8 
de janeiro do ano passado e negou o 
pedido de liberdade formulado por 
outros integrantes da corporação.

Fábio Augusto Vieira, Klep-
ter Rosa e Marcelo Casimiro e 
receberam liberdade provisó-
ria. Na decisão, Moraes deter-
minou medidas cautelares, co-
mo a proibição de se ausentar 
do DF e recolhimento domici-
liar no período noturno e nos 
fins de semana.

Além disso, os coronéis deve-
rão usar tornozeleira eletrônica 
e, para não ter a liberdade sus-
pensa, deverão comparecer to-
das as segundas-feiras ao Juízo 
da Vara de Execuções Penais do 
DF. O ministro estabeleceu ainda 
a proibição de os réus se ausen-
tarem do país, a suspensão ime-
diata do porte de arma de fogo e 
a proibição de se comunicarem 
com outros envolvidos.

O Correio procurou a defesa do 
coronel Fábio, mas não obteve res-
posta. A reportagem não localizou 
as defesas de Klepter e Casimiro.

Denúncia

Os três policiais, ao lado de ou-
tros oficiais da PMDF, foram alvos 
de uma operação da PF em agosto 
do ano passado. Eles são réus des-
de fevereiro deste ano.

Na denúncia assinada pelo 
coordenador do Grupo Estratégico 
dos Atos Antidemocráticos da PGR, 
Carlos Frederico Santos, o procura-
dor revela que existia uma rede de 
desinformação entre os membros 
do alto comando, com o repasse 
de mensagens falsas que coloca-
vam em xeque a lisura do proces-
so eleitoral brasileiro.

Em uma delas, a dois dias do se-
gundo turno das eleições de 2022, 
Klepter Rosa enviou uma mensa-
gem para o então comandante-
geral, coronel Fábio Augusto Viei-
ra. Nela, há um áudio editado atri-
buído ao ex-candidato à presidên-
cia Ciro Gomes (PDT), em que dei-
xa explícito que o pleito eleitoral já 
estaria “armado”, além de que a or-
dem será “restabelecida”, afastando 
o ministro Alexandre de Moraes.

Nas mensagens analisadas pe-
la PF e PGR, ao receber esse “in-
forme”, Fábio repassou ao coronel 
Marcelo Casimiro, ex-comandan-
te do 1° Comando de Policiamento 
Regional (1° CPR), criando uma re-
de de desinformação e de notícias 

falsas dentro do comando da cor-
poração. No relatório da PGR, as 
mensagens conspiratórias prosse-
guiram entre Casimiro e Fábio após 
as eleições que elegeram o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva (PT).

Nas mensagens obtidas pela 
PF e anexadas à denúncia da PGR, 
em 1º de novembro, Casimiro en-
viou um quadro explicativo que, 
segundo ele, seria para a “regular 
sucessão presidencial”. Nele, há 
três hipóteses: uma suposta apli-
cação do art. 142 da Constituição 
Federal; “intervenção militar”; e 
“intervenção federal” por inicia-
tiva militar. Mesmo duvidando da 
procedência das mensagens, Ca-
simiro diz: “”Não (sei) se procede 

esse entendimento, mas é interes-
sante a explicação”.

As mensagens entre os dois não 
cessaram. Ao fim do dia, Casimiro 
enviou mais uma “corrente de de-
sinformação” sobre um relatório 
das Forças Armadas que dizia que 
o ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) 
teria vencido as eleições.

Ao ler a mensagem, Fábio, mes-
mo sabendo que o conteúdo não 
era verídico, não respondeu ao co-
ronel, que comandava a área res-
ponsável pelo batalhão da Espla-
nada dos Ministérios. “A cobra vai 
fumar CMT (comandante). Mesmo 
que não seja verdade”, escreveu.

No trabalho da PGR de 196 pá-
ginas, a denúncia é destrinchada 

em uma espécie de linha do tem-
po, com cada acontecimento apu-
rado pelo grupo de procuradores. 
No recorte feito pela reportagem, 
a tentativa de invasão à sede da PF, 
em 12 de dezembro, e o cenário 
de terror, na capital do país, foram 
criticados pela PGR. Na denúncia, 
Carlos Frederico cita que, embo-
ra presente no local, a PMDF não 
prendeu ninguém.

A justificativa dada pelos ofi-
ciais, inclusive à Comissão Par-
lamentar de Inquérito (CPI) dos 
Atos Antidemocráticos da Câma-
ra Legislativa (CLDF), era de que 
a corporação optou por colocar 
“ordem na casa”, principalmen-
te porque parte da equipe estava 

alocada na diplomação de Lula 
— o caso ocorreu quando o indí-
gena José Acácio Serere Xavante, 
conhecido como cacique Tsereré, 
foi preso pela própria PF.

Apesar das justificativas, a 
PGR não entendeu dessa manei-
ra. Para sustentar que os coronéis 
foram omissos, apresentou men-
sagens enviadas por Casimiro e 
pelo ex-comandante do Depar-
tamento de Operações (DOP), 
coronel Jorge Eduardo Naime, 
ao então comandante-geral Fá-
bio Augusto, que indicavam que a 
corporação teve claras oportuni-
dades de efetuar a prisão dos ma-
nifestantes. “Em momento preli-
minar, concomitantemente aos 
ataques, Marcelo Casimiro reve-
lou que a Polícia Militar havia 
produzido informações de que os 
ônibus com os insurgentes parti-
ram do acampamento em frente 
ao QG do Exército, em direção à 
sede da PF.”

Ainda com base na denúncia, 
Fábio Augusto, Naime e Casimi-
ro tinham conhecimento de que 
o acampamento no Setor Militar 
Urbano (SMU) concentrava ex-
tremistas e que ali era um pon-
to de organização para a prática 
de atos antidemocráticos volta-
dos a garantir a permanência do 
ex-presidente no poder.

Os coronéis Marcelo Casimiro, Fábio Augusto e Klepter Rosa devem usar tornozeleira eletrônica 

 Carlos Gandra/Agência CLDF  Minervino Junior/CB  Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » PABLO GIOVANNI

A Polícia Federal celebrou ontem os 80 anos da instituição com o início 
de uma programação de eventos. O destaque ontem foi a projeção de 
imagens no Museu da República. O foco não eram os alvos ou grandes 
operações de prisão ou de busca e apreensão, mas os servidores, a 
estrutura e o trabalho de peritos, agentes, escrivães e delegados. Não 
deixa de ser uma forma de apostar na autoestima dos policiais federais.

SÓ PAPOS“Quem 
compara sente 

saudades. No tempo de 
Jair Bolsonaro tinha emprego, 

crescimento econômico e 
otimismo no Brasil. Lula roubou a 
esperança dos brasileiros. Agora, 

essa descrença começa a aparecer 
nas pesquisas. Ainda vamos 

resgatar o Brasil!”

Senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ)

“Em fevereiro 
de 2024 batemos o 

maior número de vagas de 
trabalho formal criadas para 
o período. Foram mais de 306 
mil novos postos com carteira 
assinada, aumento de 21,2%. 

Mais uma vez superando as 
expectativas”

Presidente Lula

Pedro França/Agência Senado  Ed Alves/CB/DA.Press

Mãe de Ceilândia
No aniversário de 

Ceilândia, que acaba 
de completar 53 anos, a 
deputada Paula Belmonte 
(Cidadania) postou nas redes 
uma homenagem diferente. 
Convidou a ex-governadora e 
primeira mulher a administrar 
Ceilândia, Maria de Lourdes 
Abadia, para revisitar locais 
emblemáticos da cidade e 
resgatou pérolas que só quem 
comandou a cidade por 10 
anos conhece. No trajeto, 
Abadia conta que, no início de 
Ceilândia, um dos maiores problemas era a falta d’água, 
solucionada com a caixa d’água, que virou símbolo da 
cidade. “Abadia ajudou a construir parte importante 
da história de Ceilândia, por isso não podia faltar nessa 
minha homenagem à cidade”, justifica Paula Belmonte.

Erro do PT
O ex-senador Cristovam 

Buarque (Cidadania) conta 
que, ao ler nota na coluna 
sobre os possíveis planos de 
Izalci Lucas de concorrer ao 
Senado em dobradinha com 
a ex-primeira-dama Michelle 
Bolsonaro (PL), lembrou de uma 
frase que ouviu do deputado 
distrital Chico Vigilante (PT). Cristovam disse que 
Vigilante confidenciou acreditar que foi um erro do PT 
se empenhar para eleger Izalci senador em 2018 para 
derrotá-lo. Izalci tornou-se um ferrenho bolsonarista.

 Mari Grigori/CB

Natalia Ribeiro/Divulgação

Confiança no Estado 
Democrático de Direito

Depois que o ministro Alexandre de Moraes, 
do Supremo Tribunal Federal (STF), revogou a 
prisão do ex-comandante-geral da PM coronel 
Fábio Augusto Vieira, preso desde agosto de 2023, 
a defesa do militar divulgou uma nota. “Fábio 
Augusto Vieira, ex-comandante-geral da Polícia 
Militar do Distrito Federal (PMDF), assumiu desde 
o início das investigações posição colaborativa e 
de cooperação, visando auxiliar a elucidação dos 
fatos e prestar os esclarecimentos devidos. A defesa 
técnica do ex-comandante-geral da PMDF celebra 
a correção da decisão e renova sua confiança no 
Estado Democrático de Direito, nas instituições 
brasileiras e na democracia”, afirmam os advogados 
João Paulo Boaventura e Thiago Turbay.

Encontro da cozinha francesa
Esta é para quem gosta de gastronomia 

francesa. Os chefs Olivier Anquier e Eric Jacquin, 
naturalizados brasileiros, vieram a Brasília, a 
convite do presidente Lula, para um almoço 
com o presidente da França, Emmanuel 
Macron, no Itamaraty. Adivinha onde eles foram 
comer a sobremesa: no Café Daniel Briand, 
mais famosa patissérie francesa de Brasília.

Daniel Briand/Instagram

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Dia do 
rock

Reverência 
aos grandes 
nomes do 
rock do DF 
e a cobrança 
por políticas 
de incentivo 
à cultura 
marcaram 
o primeiro 
Dia Oficial do Rock Brasiliense, celebrado nesta 
quarta-feira (27). A comemoração foi proposta 
pelo vice-presidente da CLDF, o deputado distrital 
Ricardo Vale (PT), que promoveu uma sessão 
solene pela data com a participação de músicos, 
produtores culturais e fãs, que compareceram ao 
Espaço Cultural Renato Russo. Na mesa da sessão 
solene, nomes como o artista e produtor cultural 
Marcos Pinheiro, apresentador do programa Cult 
22; o ativista cultural Ari Barros, fundador do 
Ferrok Festival; representantes do Setorial Cultura 
Rock; o secretário de Cultura Cláudio Abrantes; e 
Maria do Carmo e Carmem Terezza Manfredini, 
mãe e irmã de Renato Russo. Durante as falas, 
produtores culturais anunciaram que, entre 14 
e 16 de junho, na Torre de TV, será realizado um 
festival de rock autoral para promover os novos 
talentos, com o apoio da Secretaria de Cultura.

De volta ao campo
O empresário Paulo Octávio voltou nesta 

quarta-feira à Câmara, onde foi deputado por 
duas legislaturas, antes de se eleger senador. 
Ele tem participado ativamente da defesa da 
manutenção das regras do Programa Emergencial 
de Retomada do Setor de Eventos (Perse). No 
plenário, ele argumentava com os parlamentares 
com base em dois pontos: segurança jurídica 
e manutenção de empregos e investimentos. 
“O Perse garante um cenário já projetado 
pelas empresas dos setores contemplados. 
Retirar o programa é cortar a capacidade de 
investimento e de geração de empregos. Além 
disso, a insegurança jurídica atormenta o Brasil. 
Se há um planejamento tributário para mais 
três anos, ele deve ser respeitado”, avaliou.

Divulgação
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Crônica da Cidade

A arte de 
morrer

O padre Antonio Vieira dedicou vá-
rios sermões ao misterioso tema da 
morte. Por isso, esta coluna resolveu 
convocar o ilustre orador para uma en-
trevista mediúnica sobre a arte de mor-
rer. Fala, mestre!

O que nós somos?
Sois pó, e em pó vos haveis de con-

verter. Sois pó, é a vida presente; em pó 
vos haveis de converter, é a vida futura.

O que distingue o pó dos vivos do dos 
mortos?

Deu o vento, eis o pó levantado; es-
ses são os vivos. Parou o vento, eis o pó 
caído; estes são os mortos. Essa é a dis-
tinção, e não há outra.

Qual o sentido de ser pó caído?
Ninguém morre para estar sempre 

morto; para isso a morte nas Escrituras 
se chama sana. Os vivos caem em terra 
com o sono da morte: os mortos jazem 
na sepultura dormindo, sem movimento 
nem sentido, aquele profundo e dilatado 
letargo; mas quando o pregão da trom-
beta final os chamar o juízo, todos hão 
de acordar e levantar-se de vez.

Como observa a relação dos humanos 
com a morte?

Quando considero na vida que se 
usa, acho que não vivemos como mor-
tais, nem vivemos como imortais. Não 
vivemos como mortais, porque trata-
mos das coisas dessa vida como se es-
ta vida fora eterna. Não vivemos co-
mo imortais, porque nos esquecemos 
tanto da vida eterna como se não hou-
vera tal vida.

O que significa isso?
Ora, senhores, já que somos cristãos, 

já que sabemos que havemos de morrer 
e que somos imortais, saibamos usar da 
morte e da imortalidade. Tratemos desta 

vida como mortais, e da outra como 
imortais. Pode haver loucura mais re-
matada, pode haver cegueira mais cega 
que empregar-me todo na vida que há 
de acabar, e não tratar da vida que há de 
durar para sempre? Mortos, mortos, de-
senganai os vivos.

O que existe do outro lado da vida?
Bem viu Jacob que pela escada su-

biam e desciam anjos, mas não repa-
rou que aquela escada tinha mais de-
graus para descer que para subir: pa-
ra subir era a escada por onde subiram 
anjos a ser bem-aventurados; para des-
cer era escada por onde desceram anjos 
a ser demônios.

Aristóteles desprezou essa dimensão?

Aristóteles disse que entre todas as coi-
sas terríveis, a mais terrível é a morte. Dis-
se bem, mas não entendeu o que disse. 
Não é terrível a morte pela vida que aca-
ba, senão pela eternidade que começa.

Já que somos pó e ao pó tornaremos, o 
que devemos fazer em relação à morte?

Não há dúvida de que é terrível con-
dição esta da morte, mas para quem é 
terrível? Para quem morre quando mor-
rer. Porém, quem morre antes de mor-
rer, zomba dessa condição, ri-se dessa 
terribilidade. Esse é o negócio de todos 
os negócios: morrer em graça e segurar 
toda a bem-aventurança.

Atenção aos hábitos alimentares
Em entrevista ao CB.Saúde, o médico especialista fala sobre prevenção e tratamento de câncer colorretal e no colo do útero

A
s campanhas Março Azul 
Marinho, relacionada ao 
câncer colorretal, e Março 
Lilás, para câncer de úte-

ro, foram temas debatidos pelo di-
retor da Dasa Oncologia, Gustavo 
Fernandes, durante o programa 
CB.Saúde — parceria entre o Cor-
reio e a TV Brasília — de ontem. 
Às jornalistas Sibele Negromonte 
e Mila Ferreira, o médico reforçou 
a importância de fazer exames de 
prevenção, como a colonoscopia, 
que pode reduzir em até 57% as 
chances de desenvolver a doença.

Poderia comentar sobre a 
importância das campanhas 
e da necessidade de fazer o 
rastreamento das doenças?

Lidar com o câncer é um de-
safio do nosso tempo. Em 2027 e 
2028, o câncer deve ser o maior 
causador de mortes no Brasil, 
por isso, precisamos conscien-
tizar as pessoas para que elas fa-
çam diagnóstico precoce, pois 
isso pode salvar a vida delas. Di-
ferentemente de doenças car-
diovasculares, aqui nós temos 
doenças, fatores de risco e mé-
todos de rastreio diferentes, e 

as campanhas vêm para educar 
as pessoas com relação aos sin-
tomas e à necessidade de fazer 
tanto práticas preventivas quan-
to exames de rastreio.

E são várias doenças?
São centenas, elas vão das 

mais comuns até as mais raras. 
O câncer colorretal é uma doen-
ça bastante comum. Um em ca-
da 30 indivíduos vai ter ao lon-
go da vida. A deoença acome-
te tanto homens quanto mulhe-
res. Quem tem os piores hábitos 
aumenta as chances de ter esse 

problema, como obesidade, in-
gestão de álcool, carne vermelha, 
alimentos processados e seden-
tarismo. Além dos fatores não 
modificáveis como aspectos ge-
néticos e hereditários, pois o in-
divíduo pode ter uma mutação 
que favoreça a doença.

Com qual frequência e 
idade você recomenda fazer 
colonoscopia?

Os critérios clássicos da co-
lonoscopia são para pessoas de 
50 anos e uma repetição a cada 
cinco ou sete anos. Agora, se o 

indivíduo tem um parente pró-
ximo de primeiro grau que teve 
o tumor com 40, é bom começar 
a fazer exames aos 30 anos.

Sabemos que essa é uma 
ferramenta importante e pode, 
inclusive, evitar o câncer de 
colo. É isso?

Existe um número interessan-
te em relação a isso: uma colo-
noscopia a cada cinco anos reduz 
em mais ou menos 57% as chan-
ces de o indivíduo morrer de cân-
cer de colo. Então, é uma redução 
muito expressiva, mais da meta-
de da redução para um exame 
que você faz a cada cinco anos.

É um dado importante para esse 
tipo de câncer (colo de útero), 
pois estamos na campanha do 
Março Lilás...

É constrangedor que nós, co-
mo sociedade, ainda vejamos 
que o número de casos de cân-
cer no colo do útero não está em 
queda. Existem várias oportuni-
dades, como a vacinação (HPV). 
Com meninas e meninos sendo 
vacinados há uma redução muito 
expressiva de tumores no útero, 
no pênis, na boca e no canal anal. 
Temos a educação sexual sobre 

Luis Fellype Rodrigues/CB/D.A Press 

 » Luis FELLyPE RoDRiguEs*

 »Entrevista | GUSTAVO FERNANDES | PRESIDENTE DA DASA ONCOLOGIA

o uso de preservativos. Além do 
Papanicolau para as mulheres, 
que é o exame de lâmina. Exis-
tem inúmeras possibilidades pa-
ra não deixar alguém desenvol-
ver uma doença clínica e even-
tualmente o óbito. São quase 8 
mil óbitos por câncer no colo de 
útero por ano.

Sempre houve um grande 
preconceito acerca da palavra 
e do câncer em si. Qual é a 
importância de os famosos 
que desenvolveram a doença 
estarem falando sobre ela, como 
Preta Gil e Fabiana Justus?

Veja bem, nós temos um 

presidente da República (Lu-
la) que tratou esse problema há 
pouco mais de 10 anos e fez qui-
mioterapia e radioterapia. É im-
portante que as pessoas expo-
nham e mostrem que é possí-
vel vencer isso. O câncer é uma 
doença curável em sua grande 
maioria, mais de 70% dos casos 
são curados. Em alguns deles, 
nem se tornam doenças crôni-
cas, é natural que existam casos 
que evoluam mal. Não dá para 
esconder disso; precisamos en-
frentar, temos como vencer.

* Estagiário sob a supervisão de 
José Carlos Vieira

O último Boletim Epidemio-
lógico da Dengue, lançado pela 
Secretaria de Saúde do Distrito 
Federal, mostra que a capital já 
registrou mais de 180 mil casos 
prováveis da enfermidade apenas 
em 2024. Para além da preocupa-
ção com o alto índice de pessoas 
infectadas, surgem receios acer-
ca dos vários cenários que os pa-
cientes podem vivenciar por cau-
sa da doença — a reinfecção, por 
exemplo, é um tema que tem ge-
rado debates. 

O Correio conversou com pa-
cientes e um especialista para ti-
rar dúvidas acerca das probabili-
dades de uma nova infecção pe-
la dengue.

Na tenda de acolhimento do Sol 
Nascente, a reportagem encontrou 

a coordenadora de vendas Glei-
ce Soares, 39 anos, moradora do 
Sol Nascente, em busca de aten-
dimento para o filho Deniel Soa-
res, de 9 anos. O menino tratou, há 
menos de um mês, a doença infec-
ciosa, mas voltou a apresentar sin-
tomas semelhantes nesta semana 
e testou positivo para a dengue, 
mais uma vez. 

Proteção

Mas, será possível adquirir a 
doença novamente em um perío-
do tão curto de tempo? Werciley 
Júnior, coordenador de Infectolo-
gia do Hospital Santa Lúcia, expli-
cou que é improvável que um pa-
ciente contraia dengue novamen-
te em um período menor do que 
um ano. O que acontece, na verda-
de, é que por o paciente ter tido o 

vírus em seu corpo recentemente, 
ao apresentar sintomas semelhan-
tes ao da dengue e fazer o teste, é 
possível se deparar com o positivo.

“Quando o paciente tem den-
gue, há uma proteção de um sub-
tipo para os outros por um perío-
do de oito a 30 meses. Alguns estu-
dos falam, inclusive, que pode ha-
ver proteção por até dois anos. Um 
tipo de dengue protege o pacien-
te dos outros tipos”, ensina Júnior.

Alerta para gravidade

Depois do período de proteção, 
quando a reinfecção acontece, de 
fato, é preciso ficar alerta. Segun-
do o infectologista, a segunda in-
fecção por dengue é o principal fa-
tor de risco para desenvolvimento 
de quadros graves. 

“Habitualmente, a dengue 
grave acontece na segunda vez 
porque o paciente contrai um 
novo sorotipo e isso faz com que 
aconteça um processo inflama-
tório intenso”, destacou o coor-
denador de infectologia do Hos-
pital Santa Lúcia. 

O especialistas ressalta, porém, 
que não é possível contrair o mes-
mo sorotipo duas vezes. “O soroti-
po gera no paciente proteção pa-
ra o resto da vida. Então, é possí-
vel ter dengue apenas quatro ve-
zes, cada vez com um dos quatro 
sorotipos existentes”, esclareceu 
Werciley Júnior.

 » LEtíCiA guEDEs

A probabilidade de reinfecção 

DENGUE

Deniel Soares, 9 anos, testou 
positivo duas vezes para dengue

Letícia guedes 

Obituário
Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: sig, Quadra 2, Lote 340, setor gráfico. ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Sepultamentos realizados em 28 de março de 2024

 » Campo da Esperança

Ademar Alexandre dos santos 
67 anos
Alexandre da silva de oliveira 
39 anos
Eduardo Lopes 64 anos
Emanuel Alves Ferreira menos 
de 1 anos
isabela de sousa Araujo 
42 anos
Jacira da silva Vieira 75 anos
José serafim da silva irmão 
87 anos
Luis Antonio Pereira 73 anos
Maria Dilce Carvalho Lopes 

silveira 68 anos
Norma da silva Caetano 77 anos
odeir Lemos de Lima 75 anos
Wilker Feitosa Araujo 31 anos

 » Taguatinga

Adelina Ludovico Correa 83 anos
Berenice da silva Ferreira 61 anos
Bergmann Alves teles 40 anos
Deuzilene Araujo da Luz 51 anos
Dionizio Alves da Cruz 88 anos
Eumendes Alves de oliveira 
84 anos
Eva Pereira de Jesus 53 anos
isabella shiraish de souza, 
menos de 1 ano

Marta oliveira da silva 42 anos
sebastião Rodrigues Marques 
88 anos

 » Gama

Aldenora Josina de Almeida 
93 anos
Antonio ivan Lourinho 50 anos
Francisco Ferreira de Almeida 
73 anos
Luiz Carlos gomes Parente 
59 anos
Rhayara Morais de Almeida 
santos 34 anos
sebastiao de Paula Araujo 
66 anos

 » Brazlândia

David Pires Araujo 42 anos
Leandro Alves da Cruz 41 anos

 » Jardim Metropolitano

Edna Maria de Amorim 55 anos 
Ezequiel da silva Moreira 82 anos 
Pedro Anísio sousa de 
Figueiredo 69 anos (cremação)
André Araújo Louzeiro 64 
anos (cremação)
Edmilson Canabrava Pereira 60 
anos (cremação)
Maria gonçalves Neto 83 anos 
(cremação)

Assembleias Gerais Ordinária e Extraordinária

São convidados os Senhores Acionistas do Banco do Brasil S.A.
(“Companhia”) a participarem dasAssembleias Gerais Ordinária e Extraordinária
(“Assembleias”) que serão realizadas, simultaneamente, na sede social da
Companhia, localizada no SAUN, Quadra 5, Lote B - Ed. Banco do Brasil,
Auditório, 14º andar, Torre Sul, Brasília (DF), e remotamente, por meio de
sistema eletrônico, às 15 horas do dia 26 de abril de 2024, para tratar da
seguinte ordem do dia:

Assembleia Geral Ordinária:

I - tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as
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órgãos de administração da Companhia e a remuneração do Conselho
Fiscal, do Comitê de Auditoria, do Comitê de Riscos e de Capital e do
Comitê de Pessoas, Remuneração e Elegibilidade.

Assembleia Geral Extraordinária:

I- deliberar sobre a proposta de alteração do Estatuto Social da
���������� �

��� ���� � ����������� ��� ������� �� ������ �� ���������� � �������
e do Comitê de Sustentabilidade Empresarial.

Conforme autorizado pelo artigo 124, §2º-A, da Lei nº 6.404/76, e pelo
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serão híbridas (realizada de modo parcialmente digital), com possibilidade de
participação presencial, na sede da Companhia, ou remota, mediante sistema
eletrônico disponibilizado aos seus acionistas para que acompanhem e votem
a distância, sem prejuízo do uso do boletim de voto a distância como meio para
exercício do direito de voto.

Para participar e deliberar nas Assembleias, os acionistas devem
������� �� ��������� ������������ ��� �� ��������� ���������� �� ������ ��
Acionista do Banco:

a) a participação presencial ou remota ocorrerámediante credenciamento
prévio realizado em até 2 (dois) dias antes da data de realização das
������������ �� ����� ��� 
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b)oacionista,porsiouporseuprocurador,deverá,dentrodoprazoacimadescrito,
acessar o site www.bb.com.br/ri para se credenciar e enviar a seguinte documentação:

i. Acionista - documento de identidade e, no caso de titulares de ações
escriturais ou em custódia, comprovante expedido pela instituição
��������� ������������ ����� ������� �� ��������� ���������� ��
identidade, desde que com foto: Carteira ou Cédula de Identidade,
Registro Nacional de Estrangeiro - RNE, Carteira Nacional de Habilitação
� ���� ���������� �� �������� �� ���������� ����������� �������� �����
��������� �� ������������ �������� �� ��������� �����������

ii. Procurador - o acionista deverá autorizar legalmente um
representante para votar, segundo suas intenções de voto, conforme
������ �� ���������� ��������������� �� ������ �� ��������� �� ������
���� ������������ ���� ��������� �����������

c) o acesso às Assembleias será restrito aos acionistas e seus
representantes ou procuradores que se credenciarem no prazo e modo
������ ����� ������ �� ���������� �������� � �������� �� �
  �� ���� �  ��
�������� ��� �  ���
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�� � ���� �� �������� �� ��� � ��������� ��� ���� �� �� � ������� ������
Balcão S.A. dispensa a necessidade de credenciamento prévio do acionista. Para
participaçãonamodalidadede voto a distância, o preenchimento e envio doboletim
deverá ser realizado até o dia 19.04.2024 (inclusive): 1) aos agentes de custódia
que prestem esse serviço, no caso dos acionistas titulares de ações depositadas
�� ����������� �������� �� 
� �� ������������ ��� ����� �� ���������� ��� ������
�� ����������� � ���������� ��� ������� ������ �� ����������� ���� �����������
����������� ������� �� ������ �������� �� �������� ��� �  ���
	

 � ��
������������� ��������� �� ������� �� ��� � ����������

e) para as Assembleias ora convocadas não será necessário o
�������������� �� ���� ��� ����������� ���������� ����� ���������� ��� ����
representantes ou procuradores, assimcomoserá dispensadaaautenticaçãodos
documentos que acompanharem o boletim de voto a distância. As procurações
outorgadas na forma eletrônica pelos acionistas aos seus representantes ou
������������ ������ �������� ����������� �������� ���� �������������� �� �����
�������� ���������� � �����������

f)Adocumentação relativa às propostas a serem apreciadas está disponível
��� ����� ��������� ��� ����������� �¡¡¡��������������� ���������� ���������
����������� �¡¡¡���������� � �� �� ���� � ������� ������ ������ �¡¡¡������������

g) eventuais esclarecimentos, inclusive sobre o acesso e utilização do
sistema eletrônico disponibilizado pela Companhia aos seus acionistas para que
������������������������������������������������������������������
do Banco, disponível no site de Relações com Investidores (www.bb.com.br/ri), ou
por intermédio do endereço eletrônico secex.assembleia@bb.com.br.

Brasília (DF), 27 de março de 2024
Dario Carnevalli Durigan

Presidente do Conselho de Administração

Edital de Convocação

CNPJ Nº 00.00.000/0001-91

��� �  ¢��					����

COMPANHIA ABERTA
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CAMPUS PARTY BRASÍLIA /

Feriadão cheio de tecnologia
A 6ª edição do evento começou ontem e vai até domingo, no Estádio Mané Garrincha

O 
primeiro dia da 6ª Edição 
da Campus Party Brasília 
juntou entusiastas da tec-
nologia, amantes da cultu-

ra geek, crianças, cozinheiros, es-
tudantes secundaristas e universi-
tários no Estádio Mané Garrincha. 
Entre os corredores da aréa aber-
ta, os visitantes vão encontrar ini-
ciação a robótica, hockei de robô, 
competição de drones, palestras so-
bre ciência, jogos e outros assun-
tos do mundo digital. O evento — 
que conta com o apoio do Correio 
— ocorre durante 24 horas até do-
mingo. Para quem for passar o dia 
na área gratuita, a festa estará aber-
ta das 10h às 22h.

Em visita ao evento, o Correio 
constatou que o empreendedoris-
mo sustentável está em alta. Entre 
diversas fileiras de notebook e jogos, 
as calças, shorts e saias pintadas a 
mão por Jaqueline Martins de Pau-
la, 24 anos, se destacavam pelo nível 
de detalhes na pintura. Mais conhe-
cida como Jack Diário, a desenhista 

resolveu pintar personagens de ani-
mes em roupas compradas em ba-
zar. “Eu compro roupas usadas e 
as restauro fazendo arte”, afirmou.

As inspirações são muitas, pra-
ticamente o “mundo geek inteiro”, 
apesar de ela ter um carinho espe-
cial pelo desenho Ataque dos Ti-
tãs. Jaqueline e o marido dela es-
tão entre os 2,5 mil “campuseiros” 
inscritos para acamparem no Ma-
né Garrincha. Os dois se revezam 
entre a banquinha de roupas e os 
outros eventos de tecnologia. “Da-
qui a pouco, ele volta e eu vou em 
uma palestra que quero participar. 
Estou tão empolgada que até tenho 
me esquecido de comer”, contou.

Entre os habitantes da Campus 
Party, os chamados “campuseiros” 
são as pessoas que dormem em 
barracas e ficam 24h conectadas 
nas atividades. O engenheiro de 
sofware Juan Mangueira, 22, está 
com a barraca montada em uma 
das ruas destinadas a quem vai cur-
tir o camping. Esta é a terceira vez 
que ele acampa no evento. Com a 
namorada, a estudante de direito 

Camila de Azevedo, 22, divide um 
colchão na ala de barracas duplas. 
A  reportagem os encontrou co-
mendo a refeição que trouxeram. 
“O primeiro dia é sempre corrido. 
Temos que trazer todas as coisas e 
organizá-las rápido para poder cur-
tir o evento”, contou.

Comida impressa

Entre as diversas funções da 
impressora 3D, o engenheiro da 

computação Victor Hugo Caliari, 
25, estava usando a máquina pa-
ra imprimir purê de batata e do-
ce de leite. “Aqui, nós temos estes 
dois aparelhos para confeccionar 
os alimentos que serão utilizados 
na Printer Chef. Nós já fazemos isso 
há um ano e meio”, contou.

A competição é feita utilizan-
do comida bioimpressa, produ-
zida à base de proteínas isoladas. 
O diferencial são justamente os 
formatos e as texturas criadas a 

partir do instrumento. “É feito a 
partir de comida mesmo. A gente 
descascou as batatas, cozinhou, 
amassou e colocou dentro da im-
pressora”, explicou Victor, antes 
de oferecer um dos biscoitos pa-
ra a reportagem conferir o sabor. 
Sim, o doce de leite impresso tem 
exatamente o mesmo gosto do 
tradicional.

Dezesseis estudantes de gastro-
nomia previamente inscritos têm 
como desafio transformar os ali-
mentos bioimpressos em refeições 
dignas de entrarem em um menu 
de chef. A grande final será ama-
nhã. Todos os dias, das 11h às 12h, 
há oficinas para quem estiver inte-
ressado em aprender essa gastro-
nomia futurista.

O técnico de realidade virtual 

Gustavo Oliveira, 28,  trabalha 
com impressão 3D há cerca de 
dois anos. Na banca onde esta-
vam expostos seus trabalhos, ha-
via diversos personagens de de-
senhos e animes, além de copos, 
porta-trecos e logotipos de em-
presas das mais diversas cores e 
tamanhos. Tudo saído da máqui-
na em três dimensões. 

Gustavo pegou uma grande 
cobra azul com pele feita em 
formato articulado e explicou: 
“A impressão é feita camada por 
camada. Quando você coloca o 
dedo, dá para perceber. Pode pa-
recer que nós fazemos cada ar-
ticulação, mas o próprio instru-
mento já cria assim”.

A 6ª Campus Party Brasília conta com o apoio do Correio Braziliense

 Carlos Vieira/CB/D.A Press

 » CArOlinA BrAGA

A Sexta-Feira Santa é um feriado 
nacional e, portanto, alguns lugares 
adotam uma nova agenda de aten-
dimento. Verifique os locais que irão 
funcionar de hoje a domingo.

 » CAiO rAMOs

SEMANA SANTA

O que abre e o 
que fecha TRANSPORTE PÚBLICO

» Metrô
Hoje o horário do metrô segue 
o de domingos e feriados: das 
7h às 19h, com todas as áreas 
para embarque e desembarque 
abertas. nos outros dias, os trens 
circularão normalmente.

» Ônibus
Hoje o horário segue o de domingos 
e feriados. As linhas reativadas 
504.2, 504.3, 609.2 e 617.1 atenderão 
passageiros que se deslocarão até o 
Morro da Capelinha.

COMÉRCIOS E LOJAS 
DE SHOPPINGS
segundo o sindicato do Comércio 

Varejista, lojas de rua e de shoppings 
fecham hoje. Amanhã e domingo 
voltam com funcionamento normal. 

SAÚDE

» Vacinação
Hoje não haverá aplicação de 
imunizantes. Amanhã, 10 locais 
estarão em funcionamento e, na 

segunda, mais de 100 pontos vão 
funcionar.

» Samu
O samu presta serviço 24h por dia. As 
ocorrências são atendidas pelo 192.

» Hospitais, UPAS e a Casa de 
parto em São Sebastião
As três instituições atendem de 

forma ininterrupta, em plantão de 
24 horas.

»  Unidades básicas de saúde 
(UBSs)

Para atendimento a pacientes com 
dengue e com doenças respiratórias, 
a secretaria de saúde do Distrito 
Federal (sEs-DF) disponibilizou 
algumas para atender a população 
durante o feriado. na segunda-feira 
os atendimentos voltam ao normal 
nas 176 UBss.

»  Saúde Bucal
O atendimento será suspenso e 
retorna na segunda-feira. Dois 
prontos-socorros odontológicos 
funcionarão: Hospital regional da 
Asa norte e Hospital regional de 
Taguatinga.

»  Centro de Atenção Psicossocial 
(CAPS):

O serviço de saúde funciona 24 
horas por dia, incluindo fins de 
semanas e feriados.

»  Farmácias de alto custo
As farmácias de alto custo vão 
funcionar apenas amanhã, das 7h 
ao meio dia.

»  Hospital veterinário Público 
(Hvep)

O local fechará hoje e reabrirá na 
segunda-feira a partir das 7h30.

SEGURANÇA

»  Delegacia
As 31 delegacias funcionam 24 
horas com plantão ininterrupto 
neste feriado. As Delegacias de 
Atendimento à Mulher (Deam 
i e ii) e Delegacias da Criança e 
do Adolescente (DCA i e ii) ficam 
abertas 24 horas.

»  Polícia Militar 
Trabalha ininterrupto. O número 
é 190.

»  Corpo de Bombeiros Militar 
(CBMDF)

Trabalha ininterrupto. O número 
é 193.

»  Detran
O atendimento do Detran não 
funciona hoje e retorna na 
segunda-feira. O aplicativo do 
Detran e atendimento on-line 
funcionarão normalmente.

»  Defesa Civil
 O atendimento será em regime de 
plantão, com equipes de técnicos 
plantonistas todos os dias, durante 
24h. Os números são 193 e 199.

»  Justiça e Cidadania
O na Hora e o Procon estarão 
fechados durante o recesso.
Os Conselho Tutelares vão estar 
fechados. Demandas urgentes pelo 
telefone 125.
Centro integrado 18 de Maio: 
demandas urgentes serão 
atendidas pelo telefone (61) 98314-
0636, das 8h às 20h.
Os núcleos do Direito Delas estarão 
fechados. Telefone de plantão: 
98382-0130.

RESTAURANTES COMUNITÁRIOS

Os restaurantes comunitários de 
Planaltina, recanto das Emas, sol 
nascente/Pôr do sol e Arniqueira 
funcionam todos os dias. Os demais 
não citados fecham hoje.

Serviço
6ª Campus Party Brasília

Data: Até 31 de março
Horário: das 10h às 22h  
(na área gratuita)
Local: Estádio Mané Garrincha

Confira 
reportagem 
sobre a 
abertura da 
Campus Party
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FÓRUM /

Um mundo mais sustentável

Paulo Niemeyer, bisneto do arquiteto que criou Brasília, apresenta evento que debaterá ações de relevância, 
em âmbito mundial, nas áreas de arquitetura, design, urbanismo, ciência, cultura e humanidades

“Q
uem for a Brasília po-
de gostar ou não do 
meu trabalho, mas 
não pode dizer que 

viu coisa parecida antes”. A céle-
bre frase de Oscar Niemeyer ecoa 
até hoje e inspira arquitetos e ur-
banistas ao redor do mundo. Com 
o objetivo de reforçar o papel de 
Brasília como laboratório urba-
nístico e arquitetônico, a capital 
do país recebe, entre 29 de abril 
e 3 de maio, o 3º Fórum Mundial 
Niemeyer, idealizado pelo arqui-
teto, urbanista, designer e empre-
sário Paulo Sérgio Niemeyer, bis-
neto de Oscar. Paulo foi o convi-
dado do Podcast do Correio de 
ontem e falou sobre o evento em 
entrevista às jornalistas Nahima 
Maciel e Yasmin Rajab.

“Brasília vai ser sempre um 
laboratório. Daqui a 3 mil anos, 
como dizia Darcy (Ribeiro), vão 
vir em Brasília estudar as colunas 
oscáricas”, enalteceu Paulo. Para 
ele, é simbólico realizar a terceira 
edição do fórum na capital proje-
tada pelo bisavô. “É como se fos-
se a primeira edição. Houve uma 
ruptura. O ano de 2018 foi um su-
cesso, 2019 foi um sucesso, 2020 
deu errado por causa da pande-
mia”, comentou.

Com o tema A Revolução Pós 
— Desafios e metas para um 
mundo sustentável, o fórum visa 
promover práticas e ações de re-
levância e responsabilidade, em 
âmbito mundial, nas áreas de 
arquitetura, design, urbanismo, 

ciência, cultura e humanidades. 
Marcando o ano em que Oscar 
Niemeyer completaria 115 anos, 
o evento concentra-se, sobretu-
do, nos desafios enfrentados pe-
las cidades contemporâneas, es-
pecialmente aquelas localizadas 
em países em desenvolvimento.

Entre os palestrantes con-
firmados estão o reitor do 

Instituto Federal do Rio de Ja-
neiro (IFRJ), Rafael Almada; o 
presidente do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE), Márcio Porchmann; 
a presidente do Conselho da 
Mulher Empresária e vice-pre-
sidente do Conselho dos Direi-
tos da Mulher, Ivonice Campos 
e o presidente da Associação 

de Turismo de Cascais-Portu-
gal, Bernardo Corrêa de Barros.

Memória

O fórum vai criar ainda um 
documento denominado Carta 
Niemeyer, um protocolo de in-
tenções da sociedade civil, go-
vernos e profissionais do setor, 

para que pontos importantes se 
transformem em premissas e di-
retrizes da sociedade civil orga-
nizada, de instituições e empre-
sas, de entidades do terceiro e 
quarto setores, entre outros, pa-
ra temas relevantes e encontros 
mundiais. “A ideia da carta é um 
sonho. Com a robustez do fórum 
e uma equipe chancelada pelos 

parceiros, queremos fazer uma 
reunião, consolidar o que foi in-
teressante e incluir na carta. Um 
fórum desses, com mais de 60 pa-
lestrantes, tem a capacidade de 
gerar um memorando, um dos-
siê, uma carta de intenção, de 
saberes para uma sociedade me-
lhor, mais justa e igualitária”, res-
saltou Paulo.

No evento, será exibido um 
documentário inédito produzi-
do por Paulo Niemeyer, A últi-
ma viagem de Niemeyer. O cur-
ta mostra os bastidores da últi-
ma vinda de Oscar Niemeyer a 
Brasília, realizada no ano em que 
completou 100 anos.

Mila Ferreira

 » MILA FERREIRA 

A Sexta-Feira Santa do 
brasiliense deve ser de muita 
chuva, de acordo com o me-
teorologista do Instituto Na-
cional de Meteorologia (In-
met) Cléber Souza. No feria-
dão, hoje será o dia com pan-
cadas de chuvas mais inten-
sas a partir do meio da tarde 
e começo da noite. “Sábado e 
domingo terão um clima sem 
muitas mudanças, no entanto, 
serão mais amenos, com chu-
vas isoladas e ventos mais fra-
cos e amenos”, ressaltou.

Para os que vão aprovei-
tar o feriado e acompanhar a 
Via Sacra no Morro da Capeli-
nha, é recomendado o uso de 
capas e peças impermeáveis, 
além de guarda chuva. A tem-
peratura mínima deve chegar 
a 19°C e a máxima a 27°C. A 
umidade do ar deverá chegar 
a 95% no decorrer do dia. A 
tendência é de a temperatu-
ra subir até 29°C no domingo.

De acordo com o Inmet, 
o outono é a estação de tran-
sição entre o verão quente e 
úmido e o inverno frio e seco, 
principalmente na área cen-
tral do Brasil.

* Estagiária sob a supervisão 
de José Carlos Vieira

CLIMA

Prepare-se! 
Feriado 
de muita 
chuva
 » LUIZA MARINHO*

Temporal: hora de tirar o 
guarda-chuva da gaveta

 Minervino Júnior/CB/D.A Press

Um fórum desses, 
com mais de 60 
palestrantes, tem a 
capacidade de gerar 
um memorando, um 
dossiê, uma carta de 
intenção, de saberes 
para uma sociedade 
melhor, mais justa e 
igualitária”

Paulo Sérgio 
Niemeyer, arquiteto
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SEXTA-FEIRA 
DE EMOÇÃO E 

Todos os anos, católicos participam das encenações da provação de Jesus, 
da Via Crucis até a morte e ressurreição. Planaltina, Brazlândia, São 
Sebastião e Taguatinga são palco dos espetáculos que atraem multidões 

N
a fé cristã, a Semana Santa 
é o momento de lembrar 
a provação de Jesus Cris-
to até sua crucificação e 

ressurreição. O calvário é tema de 
diversas montagens encenadas na 
Sexta-Feira da Paixão, como a que 
ocorre no Morro da Capelinha, em 
Planaltina. São Sebastião, Brazlân-
dia e Taguatinga também são palco 
de espetáculos semelhantes, que 
levam emoção e arte aos fiéis do 
Distrito Federal.

A Via Sacra do Morro da Capeli-
nha, em Planaltina, é uma das mais 
tradicionais do Distrito Federal. Na 
parte da tarde, a encenação do cal-
vário de Jesus Cristo vai ser antece-
dida pela Celebração da Cruz pelo 
arcebispo de Brasília, Paulo Cezar 
Costa, que começa às 14h30.

Em seguida, às 15h30, é ini-
ciada a encenação, com 14 esta-
ções dolorosas, que mostra todo 
o caminho de Jesus rumo à cru-
cificação, e uma 15ª, onde o pú-
blico poderá ver a representação 
da ressurreição de Cristo. “De-
pois desse momento, ainda ha-
verá uma surpresa”, garante Pre-
to Rezende, coordenador-geral do 
grupo Via Sacra, que tem 51 anos 
de existência. A encenação deve 
durar três horas e meia ao longo 
do percurso de quase um quilô-
metro de extensão.

Segundo Preto Rezende, o gru-
po Via Sacra tem o total de 1,4 mil 
integrantes voluntários, sendo a 
maioria de Planaltina. Participam 
da encenação 1,1 mil atores e 300 
pessoas trabalham nas partes téc-
nica e de apoio. O lema do grupo é 
“Realismo, emoção e fé: um espe-
táculo que faz bem à alma” e o te-
ma do evento deste ano é “Eis meu 
filho muito amado”.

“Nós somos dos grupos mais 
longevos do DF e temos o objeti-
vo de evangelizar por meio da ar-
te, independentemente da religião 
do espectador”, explica Preto, que 
também pede para aqueles que 
puderem levarem um quilo de ali-
mento não-perecível. Toda a doa-
ção será distribuída para institui-
ções de caridade da capital.

Segurança

A encenação da Paixão de 
Cristo do Morro da Capelinha 
contará com estrutura reforça-
da para garantir a segurança e 
fluidez do trânsito para o públi-
co presente. A ação coordenada 
pela Secretaria de Segurança Pú-
blica (SSP) contará com a Cidade 
da Segurança Pública, estrutura 
que será montada para abrigar 
viaturas e equipamentos e servi-
rá como base para o efetivo em-
pregado no dia. Os policiais mili-
tares estarão no local a partir das 

6h. Haverá um comando móvel 
da Polícia Militar do DF (PMDF) 
na Cidade da Segurança Pública 
e outro no alto do morro.

Também haverá intervenções 
no trânsito da região. A DF-230, 
principal via de acesso ao local, te-
rá sentido único a partir das 12h, 
no trecho entre a DF-128 e a DF-
130. Por volta das 21h, a rodovia te-
rá sentido único do Morro da Ca-
pelinha até a DF-130 e duplo sen-
tido da DF-128 até a BR-020.

O primeiro acesso ao Morro 
da Capelinha será destinado aos 
pedestres e aos veículos creden-
ciados, que seguirão uma rota 
própria. No segundo acesso se-
rá permitida a entrada de ôni-
bus e demais veículos, que se-
rão orientados pelos agentes de 
trânsito para um dos três locais 
de estacionamento.

Postos de atendimento pré
-hospitalar serão instalados na Ci-
dade da Segurança Pública e distri-
buídos no local da encenação. Em 
caso de sol ou temperaturas fortes, 
o Corpo de Bombeiros Militar do 
DF (CBMDF) orienta o uso de rou-
pas leves, protetor solar, bonés ou 
chapéus. É recomendado ingerir 
bastante água, com atenção redo-
brada para idosos e crianças. Ha-
verá, ainda, viaturas de salvamento 
em altura, devido ao local ser mui-
to íngreme, e viaturas de combate 
a incêndio. Os bombeiros também 
poderão ser acionados por meio 
do telefone 193.

Água potável

A Companhia de Saneamen-
to Ambiental do Distrito Federal 
(Caesb) vai fornecer água potável 
para o público que comparecer ao 
evento. A empresa vai disponibili-
zar 26 mil litros de água, em pon-
tos de distribuição instalados des-
de o acesso ao local, pela DF-230, 
passando pelo portal de entrada, 
até a última estação da encenação.

No total, serão utilizadas cin-
co unidades móveis, sendo dois 
caminhões com caixas d’água de 
5 mil litros cada e três veículos de 
menor porte, com caixas d’água de 
500 litros cada. Um caminhão-pi-
pa com 10 mil litros ficará no local 
para reabastecer as caixas d’água.

Atores e integrantes do grupo 
terão à disposição três pontos fi-
xos, cada um deles com uma cai-
xa d’água de 500 litros. As tendas 
destinadas para atendimento das 
equipes de profissionais de saúde 
também contarão com mais dois 
pontos fixos. A Caesb fará o abas-
tecimento das baias de hidratação 
destinadas aos cavalos utilizados 
na encenação.

A Caesb sugere que cada um 
leve a sua garrafa de água reciclá-
vel para reduzir o lixo produzido 
e manter o espaço livre de copos 
e garrafas plásticas descartáveis.

Outras Vias Sacras

São Sebastião também é co-
nhecida por sediar outra Via Sa-
cra tradicional, que nesta edição 
reúne cerca de 10 mil fiéis pa-
ra apreciar a celebração religio-
sa. Às 15h, no Morro Bela Vista, 
terá a encenação intitulada Bei-
jo da Cruz. Gildivan Rodrigues, 
presidente do Chinelo de Couro, 

à frente da organização, cita que 
pelo fato de o horário ser atribuí-
do à morte de Jesus Cristo, terá 
uma presença ainda mais forte 
da comunidade religiosa.

O outro momento, às 18h, será 
a vez da Via Crucis, que de acordo 
com a organização do evento con-
tará com 15 estações, ao longo das 
quais Jesus é condenado, carrega a 
cruz, cai, encontra com Maria, sua 

mãe, e tem o rosto enxugado por 
Verônica, é despojado, pregado à 
cruz e sepultado. O espetáculo fi-
naliza com a ressurreição.

A apresentação terá duração 
de três horas e mais de 140 pes-
soas estão envolvidas na ação, 
entre atores, figurantes, diretores, 
preparadores, artesãos, carpintei-
ros e costureiras. A encenação é 
feita a céu aberto, com cenografia 
construída em meio à vegetação.

Brazlândia

Brazlândia também é palco da 
Via Crucis de Jesus de Nazaré, en-
cenada pelo grupo de Teatro Ge-
ração Nascente. “É a emoção, a fé 
e a arte que levam a comunidade 
tanto a participar quanto a presti-
giar o espetáculo”, explica Mateus 
Moura, coordenador de elenco e 
produção do grupo.

A encenação, que ocorre há 
47 anos, percorre ruas da cidade, 
partindo da Administração Regio-
nal, passando pela Avenida Co-
mercial e terminando no Morro 
dos Milagres, onde ocorre a cruci-
ficação e a ressurreição do filho de 
Deus. A encenação começa às 17h 
e deve durar três horas, dividin-
do-se em quatro estações. Cerca 
de 110 pessoas, entre voluntários, 
figurantes e equipe técnica, estão 
envolvidas na montagem.

Entre 10 a 20 mil pessoas de-
vem prestigiar o espetáculo pe-
las vias de Brazlândia. O ator 
Ronald Ivan encarna o papel do 
messias desde a primeira edi-
ção da montagem.

Taguatinga Sul

Outro palco da Via Sacra será 
Taguatinga Sul, que contará com 
a Encenação da Paixão de Cristo 
da Paróquia Nossa Senhora de Fá-
tima. A organização espera cerca 
de 3 mil espectadores no Colégio 
Marista, com a apresentação Vin-
de a Mim e Eu vos aliviarei. O di-
retor-geral, Matheus Machado, ci-
ta que por mais que a história da 
Paixão de Cristo seja a mesma, to-
dos os anos eles tentam olhar por 
uma perspectiva e tema diferentes.

“Trata sobre o descanso que as 
pessoas devem ter em Jesus Cris-
to. Todo mundo está muito cansa-
do com todos os problemas diários 
e Cristo se entrega na cruz para nos 
dar a verdadeira paz”, explica Ma-
chado. Ele conta que estão planejan-
do a apresentação desde novembro 
de 2023 e que os ensaios começaram 
em janeiro. Mais de 150 voluntários 
estão envolvidos no projeto. O iní-
cio está marcado para às 19h e terá 
transmissão por meio das redes so-
ciais da paróquia: @ViaSacraPNSF.

Matheus Machado destaca que 
a Via Sacra significa um caminho 
de santidade e sacrifício. “É se colo-
car no caminho da esperança que é 
Jesus Cristo e um momento de re-
flexão. Muitas pessoas passam um 
tempo afastadas da igreja, e esses 
momentos vêm para resgatá-las. A 
linguagem do teatro ajuda aqueles 
que não conseguem se conectar tão 
facilmente com a igreja”, enfatiza.

* Estagiário sob a supervisão de 
Márcia Machado

Carlos Vieira/CB/D.A Press

 » NAUM GILÓ
 » LUIS FELLYPE RODRIGUES

Jesus passa por sofrimento na Via Crucis revivida em Taguatinga Sul

 Grupo Via Sacra - PNSF

fé
Encenação da Via Sacra, 
no Morro da Capelinha, 
em Planaltina, é marcada 
pelo realismo 

Dezenas de fiéis lotaram a Ca-
tedral Metropolitana Nossa Se-
nhora Aparecida na noite de on-
tem para celebrar a missa vesper-
tina. A celebração popularmente 
chamada de Missa do Lava-Pés, 
recorda os momentos próximos 
à condenação e morte de Jesus.

A celebração foi presidida 
bispo-auxiliar de Brasília, Dom 
Ricardo Hoepers. “Não basta di-
zer eu não quero mais pecar. É 
preciso um caminho de conver-
são, um rito do amor de Deus 
por nós”, declarou o religioso 
aos fiéis. Dom Ricardo falou so-
bre os quatro momentos da mis-
sa, a começar pela liturgia da 
palavra, Lava-Pés, Liturgia Eu-
carística e Transladação do San-
tíssimo Sacramento.

MISSA LOTA 
CATEDRAL 
DE BRASÍLIA

O bispo-auxiliar de Brasília repete o gesto de Jesus ao lavar os pés dos apóstolos

Darcianne Diogo/CB/D.A Press

O farmacêutico Gabriel Gama, 
25 anos, saiu de Samambaia com a 
família assistir a missa na Catedral. 
Para ele, o momento de fé significa 

renúncia. “É uma etapa que termi-
na no Domingo de Páscoa e viemos 
para viver esse momento”, declarou.

Na celebração do Lava-Pés, o 

celebrante repetiu o gesto de Je-
sus, ao lavar os pés dos apóstolos. 
O ato simbólico manifesta que 
Jesus se coloca como o servo.

SANTA CEIA

»  No Ginásio de Funções Múltiplas de Planaltina, fiéis se reuniram 
ontem para participar da Missa Vespertina da Ceia do Senhor, 
celebrada pelo cardeal arcebispo de Brasília Dom Paulo Cezar. 
A celebração recorda a instituição da Eucaristia e o gesto que 
Jesus fez na última ceia, em que lava os pés dos discípulos e 
compartilha o pão e o vinho com os apóstolos.

Kayo Magalhães/CB
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CURSOS

Línguas
O Espaço de Cultura Garcia, em 
parceria com a Casa do Ceará, 
está oferecendo cursos de inglês, 
francês, italiano e espanhol nos 
níveis básico, intermediário e 
avançado. Também há aulas de 
conversação em outros idiomas. 
As aulas são pela manhã, à tar-
de e à noite. O curso custa R$ 
1.320, valor que pode ser dividi-
do em matrícula (R$ 60) e seis 
parcelas de R$ 210. Mais infor-
mações: 99375-2936.

Capacitação
O Instituto do Carinho e a Secre-
taria de Desenvolvimento Eco-
nômico, Trabalho e Renda estão 
com vagas abertas para capaci-
tações gratuitas de panificação e 
confeitaria. As inscrições podem 
ser feitas pelo site da Sedet 
(sedet.df.gov.br) ou na própria 
sede do instituto — QNN 5, 
Conjunto O, Casa 15, Ceilândia 
Norte. Estão previstas 180 vagas 
para pessoas com idade a partir 
de 16 anos, de Ceilândia e do Sol 
Nascente.

Cultura Digital
O projeto Cultura Digital e a 
Associação Amigos do Futuro 
estão oferecendo cursos gratui-
tos sobre ambientes digitais. As 
aulas serão no Gama, até 12 de 
abril. Os interessados podem se 
inscrever pelo link disponível 
no perfil do Instagram @cultu-
radigitaldf. São 300 vagas para 
os cursos: profissionalizante em 
e-gamer; técnico ou profissiona-
lizante em animação digital; e 
técnico ou profissionalizante em 
jogos digitais.

OUTROS

Ambulatório
O Ceub está oferecendo atendi-
mento ambulatorial em espe-
cialidades como reumatologia, 
psiquiatria, cardiologia, geriatria 
e ginecologia/obstetrícia. Coor-
denados pelo Centro de Atendi-
mento à Comunidade (CAC), os 
tratamentos são realizados por 
uma equipe de médicos-profes-
sores, orientadores de práticas e 
estagiários do curso de medici-
na. As consultas custam R$ 40 e 
podem ser agendadas pelo tele-
fone 3966-1660 ou presencial-
mente, de segunda a sexta-feira, 
das 7h30 às 17h30, no Edifício 
União, Setor Comercial Sul. Mais 
informações pelo site uniceub.br/
atendimentos-de-medicina.

Games
Nos dias 4, 5 e 6 de abril, Brasília 
será palco da Feira IGXP Games. 
O evento contará com diversas 
atrações, como influenciadores, 
shows, cosplays e campeonatos 
de jogos eletrônicos. O encon-
tro será realizado no Pátio Bra-
sil Shopping, das 14h às 22h. A 
entrada é gratuita e os ingressos 
podem ser retirados pela plata-
forma Sympla.

Desenho
O Programa Educativo do CCBB 
Brasília promove oficina gratuita 
de desenho para adultos. Os par-
ticipantes aprendem diferentes 
técnicas, uso de materiais artísti-
cos e composição visual. Além de 
ampliar conhecimentos, o wor-
kshop estimula o pensamento 
crítico e a solução de problemas. 
A atividade é realizada aos sába-
dos e aos domingos de março, às 
17h30. O ingresso pode ser retirado 
a partir das 9h, no dia do evento, 
presencialmente, ou pelo site ccbb.
com.br/brasilia/ccbb-educativo.

Rodeio
A primeira etapa do Professional 
Bull Riders (PBR) será realizada 
de 4 a 7 de abril. O evento no 
Parque da Cidade contará com 
praça de alimentação, brinque-
dos infláveis, encontro de comi-
tivas e muitas apresentações 
artísticas, entre elas, Trio Para-
da Dura, Rick & Rangel e Caio & 
Henrique. Os ingressos custam 
R$ 80 (meia) e R$ 160 (inteira) e 
podem ser adquiridos pelo site 
ingressosa.com/. Informações no 
Instagram @pbrbrasiliarodeio.

Empreendedorismo
O Projeto Afro em Movimento 
promove o Laboratório Afro, com 
formação e qualificação para 
empreendedores negros. A inicia-
tiva é do Instituto Janelas da Arte, 
Cidadania e Sustentabilidade, 
com produção do Beco da Coru-
ja. São cinco cursos nas áreas 
de negócios e de comunicação 
digital: empreendedorismo afro; 
design & tecnologia: canvas para 
empreendedores; negócios digi-
tais; digitalmente descomplicado: 
curso básico de marketing digital; 
e seu negócio online — website. 

Todas as atividades são gratuitas 
e on-line. As vagas são limitadas. 
Inscrições até 7 de abril pelo site 
afroemmovimento.com.br. Mais 
informações pelo perfil do Insta-
gram @afroemmovimentodf

Oficina
O CCBB Brasília está promoven-
do, nos fins de semana, a oficina 
Pintando com Luz, para crianças 
a partir de oito anos. A atividade 
oferece uma introdução envol-
vente aos conceitos de reflexão 
e refração da luz, fotografia, arte 
luminescente e novas formas de 
desenho. O educador conduz o 
público por uma breve expli-
cação sobre esses conceitos, 
essenciais para compreender a 
atividade. O evento é gratuito e 
os ingressos podem ser retirados 
pelo site ccbb.com.br/brasilia/
ccbb-educativo/.

Teatro
A Caixa Cultural recebe a peça 
As Crianças, de 2 a 4 de abril, às 
19h, no Teatro da Caixa. Escrita 
pela dramaturga inglesa Lucy 
Kirkwood, o espetáculo conta a 
história de um casal de físicos 
aposentados que vive isolado 
em uma região assolada por um 
acidente nuclear. Após a che-
gada de uma antiga colega de 
profissão, o casal tem que lidar 
com uma missão que altera suas 
vidas. Os ingressos custam R$ 30 
(inteira) e R$ 15 (meia) e podem 
ser adquiridos às 09h na bilhete-
ria do teatro; às 13h no site cai-
xacultural.gov.br

Samba
O Calaf (Asa Sul) recebe, em 5 de 
abril, às 20h, a Roda das Rodas, 
que traz a sambista Miriam Tas-
sy e os grupos Samba da G4 e 
Segunda da Resenha. Até as 22h, 
a entrada é cortesia e o ingresso 
pode ser retirado pela plataforma 
Sympla. Após esse horário, será 
cobrada entrada de R$ 15 (ante-
cipado) e R$ 20 (na hora).

Fotografia
A exposição Brasília Azul, do 
fotógrafo Celso Júnior, está em 
cartaz no Parque de Águas Cla-
ras. O projeto, idealizado pelo 
Instituto de Produção Socioe-
ducativo e Cultural Brasileiro 
(IPCB), com o apoio da Secretaria 
de Turismo e do Instituto Brasília 
Ambiental, é uma mostra a céu 
aberto que busca incentivar a 
reflexão sobre a cidade, seus tra-
ços, sua história e personagens 
do campo artístico. Em cartaz na 
unidade de conservação até 7 de 
abril, com entrada gratuita.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 

Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

SANTA MARIA ASA SUL

MATA ALTA FALTA DE ÁGUA
Moradora de Santa Maria, Katiana 

Guimarães reclama da falta de roçagem em um 
terreno que fica entre a BR 040 e o comércio 
da Total Ville Mall. A área localizada em frente 
à Capela Nossa Senhora de Fátima está com 
o mato muito alto e afeta a segurança de 
quem passa no local. Segundo ela, o mato 
tem quase dois metros de altura. "Precisamos 
passar por esse local para chegar às quadras 
que ficam mais próximas à BR 040 para pegar 
o transporte. Além disso, é muito escuro e 
perigoso a noite, se um homem abordar uma 
mulher e nos levar para aquele local é muito 
difícil conseguir socorro".

 » Procurada pelo Correio, a Novacap não se 
manifestou até o fechamento desta edição

Rita de Cássia Pelenda, moradora da Asa Sul, relata que no último final de 
semana ocorreu um incidente com uma empresa telefônica que perfurou uma 
tubulação e afetou os moradores. "A empresa telefônica perfurou uma tubulação 
de água da Caesb, causando transtorno para os moradores que sofrem com a pouca 
água ou até a falta dela”

 » A Caesb informou que “a perfuração da rede de água no local foi causada por 
obras da Teleoperadora Vivo. Tão logo tomou conhecimento da existência de 
vazamento, as equipes de manutenção se dirigiram ao local para procederem 
aos reparos necessários e concluíram os serviços. É importante esclarecer que 
não há escassez de abastecimento de água no local, contudo o uso consciente da 
água deve ser habitual para toda a população do Distrito Federal” A Companhia 
acrescentou também que sobre os riscos de acidentes em obras executadas sem a 
devida consulta prévia para sondagem de redes e se coloca à disposição para o 
recebimento de demandas por meio da Central de Relacionamento com o Cliente, 
pelo telefone 115, pelo aplicativo para dispositivo móvel – APP Caesb e pelo 
Portal de Serviços no site da Companhia caesb.df.gov.br. 

Desligamentos 
programados de 
energia

 »  Não haverá 
desligamentos hoje

Templo sagrado

Isto é Brasília 

Considerada por muitos a mais bela obra de arte a céu aberto da capital, a Catedral Metropolitana 

Nossa Senhora Aparecida inovou ao fugir dos padrões arquitetônicos das sombrias igrejas. Ao 

entrar na nave, a luz refletida nos vitrais, desenhados pela artista plástica Marianne Peretti, 

possibilita uma visão completa do projeto do arquiteto Oscar Niemeyer. Inaugurada em 1970, é 

uma marco de beleza arquitetônica que  nos remete a um estado de paz e conexão com o sagrado.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb 
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos

#istoebrasiliacb

» Destaques

Teatro

»  A peça Os Cães estará em 
cartaz no próximo sábado, 
às 20h, no Espaço Semente, 
no Gama. A trama é uma 
adaptação de O Morro dos 
Ventos Uivantes. Personagens 
femininas apresentam o 
enredo guiadas por uma das 
possíveis almas da autora 
do romance, a inglesa Emily 
Brontë. O espetáculo conta 
com dramaturgia de Cris 
Rocha e Simone Marcelo. A 
realização é com recursos 
do Fundo de Apoio à Cultura 
do Distrito Federal (FAC/
DF). A entrada é gratuita 
e os ingressos devem ser 
retirados no local.

Educarte na Praça

»  De 1º a 15 de abril, o Projeto 
Ducati na Praça oferece 
extensa programação de 
oficinas de capacitação 
na área de cultura para 
estudantes da Rede Pública 
de Ensino de Taguatinga. 
O programa inclui 24 
oficinas nas modalidades: 
contação de histórias, teatro, 
maquiagem teatral, poesia, 
sonorização de histórias 
e mediação de leitura 
para primeira infância, 
esta última voltada para 
professores, coordenadores 
e pais do Centro de Ensino 
Infantil 04, cujo foco é a 
educação inclusiva. As 
inscrições são gratuitas e 
feitas através do Instagram 
@casadeculturatelar.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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ESPORTES

A gigante entre as grandes
BASQUETE Caitlin Clark desponta como futura estrela da WNBA e eleva o patamar do esporte feminino universitário nos EUA

F
enômeno. A palavra é pou-
co para descrever Caitlin 
Clark, mas serve para in-
troduzir o que a jogadora 

vem fazendo no basquete. Aos 
22 anos, a jovem de 1.83m tomou 
conta do mundo da bola laranja 
e já se estabeleceu como um dos 
maiores nomes da história do 
esporte universitário. Detentora 
do recorde de mais pontos mar-
cados entre homens e mulheres 
na primeira divisão da NCAA, a 
liga das faculdades estaduniden-
ses, a armadora agora quer o tí-
tulo com o Iowa Hawkeyes, time 
do estado onde nasceu.

O desempenho em quadra já 
faz Clark ser considserada nome 
praticamente certo como a primei-
ra escolha geral do draft da WN-
BA, marcado para 15 de abril. Fo-
ra delas o brilho segue tão grande 
quanto. Até junho de 2021, joga-
dores universitários não podiam 
lucrar com o esporte, mas desde 
então a NCAA liberou os atletas a 
receberem com o acordo NIL, re-
lativo a nome, imagem e popula-
ridade (likeness).

Sucesso na terra do Tio Sam, a 
craque não ficou para trás nessa. 
Ela é a quarta no país com maior 
valor de NIL estimado, na casa dos 
3,5 milhões de dólares. Na frente 
dela estão apenas Bronny James, 
filho do astro da NBA LeBron Ja-
mes e também jogador de basque-
te, em USC; Shedeur Sanders, filho 

ARTHUR RIBEIRO*

Caitlin Clark fez história no basquete universitário e quer coroar trajetória com título por Iowa

Getty Images via AFP

F. FEMININO

Real traz
um ponto
para o DF
NANA ADNET*

Real Brasília e Botafogo 
ficaram no 0 x 0, na tarde de 
ontem, no Estádio Nilton 
Santos, pela quarta rodada do 
Brasileirão Feminino. Jogan-
do em casa, a equipe carioca 
domou as Leoas e dominou a 
partida, mas não conseguiu 
balançar as redes, apesar das 
oportunidades criadas.

O destaque das candangas 
foi a goleira Dida, principal 
responsável pela equipe ter 
segurado o zero no placar e 
deixado o Rio de Janeiro com 
um ponto na bagagem.

O resultado fez ambas as 
equipes estacionarem no meio 
da tabela, com cinco pontos, 
separadas apenas pelo saldo de 
gols. O Botafogo ficou na fren-
te, em 9º, com o Real Brasília 
logo atrás, em 10º, mas um gol 
marcado a menos.

Após essa rodada as Leoas 
terão 16 dias para se preparar 
para o próximo duelo, devi-
do aos jogos do calendário 
da FIFA. Em 13 de abril, elas 
vão a Nova Lima enfrentar o 
Cruzeiro, pela quinta rodada. 
As duas equipes se encontra-
ram em fevereiro deste ano, 
pela Supercopa do Brasil, e as 
Cabulosas venceram por 1 x 0.

*  Estagiários sob a supervisão  
de Danilo Queiroz

Real Brasília ficou no empate 
sem gols contra o Botafogo

Staff Images Woman/ CBF

“Ainda estou 
absorvendo tudo. 
É uma loucura 

(ser a maior 
pontuadora 
da NCCA)! Se 
no início da 

minha carreira 
alguém tivesse 
me dito que isso 

aconteceria, 
eu chamaria a 

pessoa de louca. 
Estou muito 

grata por isso”

Caitlin Clark

do ex-jogador da NFL Deion San-
ders e quarterback de Colorado; e 
Livvy Dunne, ginasta de LSU. Os 
números chegam a impressionar, 
principalmente pelo salário de ca-
loura na WNBA ser na casa dos 80 
mil dólares por temporada.

“Acho que há prós e contras 
em ambos os lados, e foi isso 
que deixou a decisão (de ir pa-
ra a WNBA) tão difícil. Foi quase 
uma situação que todos ganham, 

mas ao mesmo tempo também 
perdem, porque estou abrindo 
mão de algo. Estou pronta para 
o próximo capítulo e um novo 
desafio na minha vida, mas acho 
que a razão de ter decidido é para 
ter esse fim de ciclo (na NCAA)”, 
explicou ao USA Today quando 
anunciou a inscrição no draft.

O foco em ir para a liga profis-
sional feminina a fez abrir mão 
de uma bolada da liga BIG3. O 

campeonato, organizado pelo 
rapper e ator Ice Cube, ofere-
ceu uma proposta de US$ 5 mi-
lhões para ter Clark em um dos 
times do torneio de 3x3, mas foi 
declinada. Ela também dispen-
sou a possibilidade de um ano 
extra na faculdade, pois a NCAA 
liberou mais um ano de parti-
cipação para quem entrou na 
universidade durante a pande-
mia, de quatro para cinco. Ainda 

assim, a armadora não quis es-
tender a permanência em Iowa.

Nos quatro anos com a camisa 
dos Hawkeyes, a estrela tem mé-
dias de 28,3 pontos, 7,1 rebotes e 
8,1 assistências por jogo. Na atual 
temporada, a estatística sobe pa-
ra 32,3 pontos por partida. As per-
formances aumentaram e muito a 
popularidade do esporte femini-
no nos Estados Unidos, com mais 
de 10 milhões de espectadores na 

última final universitária, quando 
LSU bateu Iowa na decisão.

Nome na história

Quando o assunto é recorde, 
o de maior pontuadora da NCAA 
foi mais um na carreira de Clark. 
O marco veio em 15 de feverei-
ro, quando superou os 3.667 pon-
tos de Pete Maravich, com direito 
a uma cesta do meio da rua para 
ultrapassar a lenda da NBA. Pou-
co depois, em 8 de março, ela dei-
xou para trás Stephen Curry para 
assumir o posto de mais cestas de 
três em uma única temporada do 
basquete universitário. Ainda en-
tram no currículo as quatro sele-
ções para time ideal da conferên-
cia BIG10 e uma série de prêmios.

Quem sorri de orelha a orelha 
com tudo isso é o Indiana Fever, 
dono da primeira escolha do dra-
ft da WNBA. Mas antes de migrar 
para jogar com as profissionais, o 
foco é apenas um para coroar a 
trajetória brilhante na universi-
dade: ser campeã. O caminho pa-
ra isso é pelo March Madness, os 
playoffs do basquete universitário. 
Já nas oitavas de final, chamada de 
Sweet 16, Clark lidera Iowa contra 
Colorado, amanhã, às 16h30, sem 
transmissão para o Brasil.

Por ser jogo único e elimina-
tório, agora toda vez que a cami-
sa 22 entra em quadra pode ser a 
última. Depois, será vez de seguir 
fazendo história, mas na princi-
pal liga feminina do mundo.
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Quando
o inimigo
é a própria
organizada
Na terceira reportagem da série, uma vítima de “fogo amigo” revela ao 
Correio por que foi apunhalado pelas costas em uma uniformizada. Os 
bastidores da batalha pelo domínio e poder dentro das facções. Saiba como 
o poder público tem se articulado para proteger os torcedores e combater a 
barbárie dentro e fora dos estádios de futebol do Distrito Federal e de Goiás 

Q
uanto mais longe da bateria, me-
nor o prestígio. Quem fica próxi-
mo é respeitado, aclamado. in-
fluente. A percussão simboliza o 

coração de uma torcida organizada. Su-
pera o cântico. Expressa ideal, intimida 
os rivais e apoia os jogadores. Mas o fa-
tor “perto e longe” representa mais do 
que a distância calculada em metros. Na 
verdade, expõe a hierarquia provida de 
status, fama e violência. Na camarada-
gem entre os parceiros do mesmo gru-
po, um submundo regado por conflitos 
internos, relatos de ameaças e até agres-
sões. São bondes contra bondes e co-
mandos contra comandos. Na terceira 
reportagem da série Na bola e na bala, 
o Correio Braziliense detalha as guerras 
internas na Torcida Facção Brasiliense 
e na Ira Jovem Gama, orquestradas pe-
los próprios aliados. 

As duas uniformizadas são compos-
tas pelo líder geral e os chamados “pu-
xadores”, que atuam como vices e são 
responsáveis por administrar os co-
mandos (Facção Brasiliense) e os bon-
des (Ira Jovem Gama). Membros da cú-
pula, esses chefes das “filiais” convo-
cam reuniões, repassam recados do alto 
poder aos torcedores, aplicam as puni-
ções e promovem ações sociais, festas 
e churrascos. Locais de confraterniza-
ção, por exemplo, são mantidos em si-
gilo nas redes sociais até a véspera do 
evento — como a comemoração dos 17 
anos da Facção Brasiliense. 

A festa, em 10 de dezembro do ano 
passado, foi amplamente divulgada 
nos perfis oficiais da torcida, incluindo 
nas dos comandos. O ingresso indivi-
dual custou R$ 40 (não sócios) e R$ 20 
(sócios). O convite continha data e ho-
rário, dando a entender que qualquer 
pessoa poderia participar. No entanto, 
somente os associados tinham o direi-
to de saber o local. 

O endereço foi repassado pelos lí-
deres em um grupo restrito de Whatsa-
pp. Posteriormente, a reportagem des-
cobriu que a confraternização aconte-
ceu na Chácara dos Vaz, no Núcleo Ru-
ral Alexandre Gusmão, em Ceilândia. 
Ocultar informações como essas são 
normais, afirma um ex-integrante do 
Brasiliense ao Correio. “Além de rolar 
coisas erradas, como drogas, o medo é 
de os rivais descobrirem e aparecerem 
de surpresa, tomarem as bandeiras e 
gerar uma briga.”

Nos grupos, os membros precisam 
seguir as regras impostas pela diretoria 
ou estarão sujeitos a uma série de pu-
nições. A depender da gravidade da si-
tuação, o “castigo” é determinado pe-
la liderança e pode variar. “Eles podem 
proibir de frequentar jogos, a sede, de 
usar material, podem suspender o ca-
dastro, as viagens, as caravanas. Isso 

tudo depende. Essa restrição pode ser de 
dias, meses e anos”, relatou um ex-inte-
grante da diretoria da torcida do Gama, 
que não terá o nome revelado. Em casos 
mais graves, uma nota oficial é publica-
da nas redes sociais. A Facção Brasilien-
se divulga comunicados de expulsão. 

Apunhalado

Até onde a política interna imposta 
pelas atuais diretorias das organizadas 
incomoda os “parceiros”? As leis impos-
tas nem sempre são bem aceitas no gru-
po. Quem discorda se queixa da vaida-
de, do status, do ego e da rispidez dos 
membros das cúpulas. Reclamam de 
não terem voz e apenas serem subme-
tidos a um estatuto mal elaborado e in-
justo, afirmam ex-integrantes das duas 
torcidas. A Ira Jovem Gama e a Torcida 
Facção Brasiliense são ambientes hie-
rarquizados, com chefes de setores, vi-
ces e funcionários. Os atuais diretores 
de ambas hesitam em abrir mão dos 
cargos para não perder os benefícios: 
lucros advindos da venda de materiais, 
além da ostentação.

O Correio conta, agora, a história de 
Wladson Alves Ferreira, ex-diretor da 
torcida do Gama. Dos 44 anos de vida, o 
educador físico dedicou 17 à Ira Jovem, 
mas saiu depois de ser agredido pelos 
próprios parceiros em uma confrater-
nização do grupo, em 2019. Motivo? As 
desavenças em relação à administração 
da organizada. Naquela época, Wladson 
pretendia disputar a presidência da tor-
cida, porém os responsáveis pela supos-
ta agressão monopolizaram o comando 
e impediram o ingresso dele.

Durante o evento, os associados de-
safiaram Wladson. Breno Rodrigo Car-
valho (um dos líderes e atualmente fo-
ragido da Justiça por tráfico de drogas), 
Kaio Henrique Magalhães, Gabriel San-
tana Veloso e Darlan Galdino de Carva-
lho foram os responsáveis pela ação, 
revelam os autos do processo obtidos 
pela reportagem. 

Conforme consta no documento, Ga-
briel disse a Wladson: “Nós vamos res-
peitar o ambiente, mas nós vamos te pe-
gar”, ameaçou. Os quatro partiram para 
cima do educador físico e o atingiram 
com socos, pontapés, chutes e murros. 
Em depoimento prestado à polícia na 
época, a vítima afirmou que o nariz san-
grava e chegou a ser socorrida por co-
nhecidos que estavam no local. “Eram 
pessoas que eu conhecia há quase 15 
anos, exceto um deles, que eu conhecia 
há cinco. Eles frequentavam minha casa, 
conheceram minha família e eu, a deles, 
mas fui covardemente apunhalado pe-
las costas. Eles não foram homens para 
assumir em juízo”, declarou, em entre-
vista ao Correio.

A agressão resultou em uma espécie 
de “racha” na torcida. Enquanto parte 
dos filiados ficaram a favor dos envolvi-
dos, outra defendia a vítima. O Ministé-
rio Público denunciou os quatro torce-
dores pelo crime de lesão corporal. No 
entanto, por falta de provas, a Justiça de-
cidiu pela absolvição. Em defesa, os qua-
tro negaram o envolvimento no caso.

Na Ira Jovem Gama, Wladson ficou 
na função de presidente, mas decidiu 
se afastar para ser funcionário do clube 
como preparador físico. Depois, voltou 
como diretor da organizada e entrou pa-
ra uma chapa a fim de concorrer à presi-
dência. Na época, segundo ele, deu iní-
cio ao rompimento. “O estatuto da tor-
cida não estava sendo cumprido. O que 
mais me incomodou profundamente foi 
a covardia de me agredirem por fatos de 
política interna”, lamentou.

Nas quase duas décadas como mem-
bro da organizada, Wladson participou 
de inúmeras caravanas e admite ter gas-
tado dinheiro com drogas e bebidas, o 
que define como uma perda de tempo. O 
Correio apurou que outros episódios de 
agressão ocorreram posteriormente en-
tre parceiros da Ira Jovem Gama. Em uma 
festa, um líder do Bonde da Asa Norte foi 
agredido. Em outra ocasião, num estádio, 
o líder do Bonde Santa Maria também foi 
alvo da ataques. Situações como essas 
são tratadas com insignificância. Por me-
do de represálias, as vítimas dificilmente 
levam o caso à polícia.

Mulheres

Engana-se quem acha que as rixas 
ocorrem apenas entre os homens. Os 
“bondes ou comandos femininos” são 
especificamente integrados por meni-
nas, adolescentes e jovens. A vaidade, 
contatos com rivais ou até relaciona-
mento amoroso com os membros são 
causas suficientes para as brigas. Ainda 
na Ira Jovem Gama, uma mulher rela-
tou, sob anonimato, ter saído da torci-
da após sofrer represálias por conversar 
com um torcedor do Flamengo na esco-
la. No geral, o Vasco está para o Gama e 
o Flamengo para o Brasiliense. Portanto, 
até mesmo o contato com simpatizantes 
de times de projeção nacional são recha-
çados. “Eu sou apaixonada pelo Flamen-
go e sabia da rivalidade. Quando saí da 
torcida, saí brigada. Fiquei anos sem ir 
ver o jogo por medo. Até sair do estádio 
escoltada eu já saí”, afirmou. 

Ela desabafa sobre o machismo es-
cancarado envolto nas mulheres asso-
ciadas. “Para os homens é mais fácil. Na 
verdade, para os caras, é bom ter contato 
com as meninas da torcida rival.” A re-
gra é clara: nenhum integrante pode ter 
contato com o adversário. 

O mesmo vale para a Facção Bra-
siliense. Além de escancararem notas 
de expulsão nas redes sociais, com di-
reito ao nome completo e comando de 
que faz parte, os líderes impõem regras. 
Em caso de descumprimento, começa a 
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Fui covardemente 
apunhalado pelas costas. 
Eles não foram homens 
para assumir em juízo. O 
que mais me incomodou 

profundamente foi 
a covardia de me 

agredirem por fatos de 
política interna”

Wladson Alves Ferreira, 
ex-diretor da torcida Ira Jovem do 

Gama

“Sabemos que eles 
acobertam muitas 

coisas. Nos reunimos 
várias vezes e estamos de 

portas abertas para as 
diretorias, mas notamos 
uma resistência. Pedimos 

que os clubes sejam 
aliados do MP”

José Eduaardo Sabo, 
procurador da PDDC no MPDFT

“Fazemos questão de 
perguntar aos acusados, 
durante o interrogatório, 
se eles sabem os nomes 
dos jogadores e muitos 
não sabem responder”

Sandro Henrique Halfeld, 
especialista em torcidas organizadas 

do MP-GO

 Ed Alves/CB/DA.Press



O MP tem a obrigação de ficar ao lado 
do cidadão que vai ao estádio. Nesse ca-
so das atividades em arenas, há uma sé-
rie de preocupações de permanência, 
acesso, saída e visibilidade”, afirma José 
Eduaardo Sabo. 

A Lei Geral do Esporte prevê a im-
plementação de sistema biométrico 
para arenas com mais de 20 mil torce-
dores. Mas essa é uma providência já 
discutida no DF entre os órgãos de se-
gurança. No entanto, segundo o procu-
rador, manter um banco de dados com 
o nome de cada torcedor depende das 
diretorias de cada organizada, que de-
vem entregar uma lista atualizada de 
cada membro filiado. “É uma dificul-
dade que temos, porque sabemos que 
eles acobertam muitas coisas. Nos re-
unimos várias vezes e estamos de por-
tas abertas para as diretorias, mas no-
tamos uma resistência. Pedimos que 
os clubes sejam aliados do MP para es-
sa identificação, para evitar prejuízos”, 
frisa o procurador.

Em Goiânia

Especialista em torcidas organizadas, 
o promotor e coordenador do Grupo de 
Atuação Especial em Grandes Eventos 
do Futebol (Gfut) do Ministério Público 
de Goiás, Sandro Henrique Halfeld, de-
fine que, dentro das torcidas organiza-
das, membros se aproveitam do grupo e 
até usam os uniformes para cometer cri-
mes. “O conceito de torcida organizada 
vem das pessoas que torcem pelo time 
e resolvem ir ao estádio para torcer de 
forma conjunta. Agora, enquanto torci-
da, há CNPJ, sede, estatuto, associados 
e membros. Mas a organizada vende li-
vremente camisetas e qualquer um po-
de comprar”, explica. 

A venda deliberada e sem restrição 
aliada à falta de controle sobre os tor-
cedores favorece a entrada de crimi-
nosos. Consequentemente, a escalada 
de violência. Em Goiás, foi criada uma 
delegacia especializada para investigar 
crimes cometidos entre torcedores de 
organizadas. “Fazemos questão de per-
guntar aos acusados, durante o inter-
rogatório, se eles sabem os nomes dos 
jogadores e muitos não sabem respon-
der”, afirmou o promotor. 

Nas investigações conduzidas em 
Goiás, os policiais e promotores identi-
ficaram supostos membros de torcidas 
que eram traficantes, o que o promotor 
classifica como “intercessão com o trá-
fico”. Sandro fala sobre a conivência da 
diretoria. Se os líderes não participam, 
no mínimo apoiam a ilegalidade. “Eles 
(diretores) precisam ter uma postura 
mais firme e contrária. Assumir uma 

VOCÊ LEU NA  
SEMANA PASSADA...
No segundo episódio você leu 
relatos de parentes que perderam 
os entes queridos em decorrência 
da rivalidade entre as duas maiores 
organizadas do Distrito Federal. A 
reportagem abordou sobre os grupos 
formados por membros das torcidas 
contumazes na vida do crime, os 
membros envolvidos em ocorrências 
entres os dois grupos, tais como 
tentativa de homicídio, roubo e 
furto, além de um líder considerado 
foragido da Justiça por tráfico de 
drogas. Na primeira, abordamos 
como a banda podre se infiltra nas 
uniformizadas.  

“Nesse nosso meio tem várias pessoas que 
fazem coisas erradas, muitas vezes são 
incentivadas por líderes de quebradas e 
por diretores. Tem gente que ameaça os 
outros e muitas vezes o próprio presidente 
incentiva as porradas. Usa vocabulário de 
bandido no intuito de coagir.
Sempre dizendo que coloca o cargo 
dele para quem quiser, mas na verdade 
não é bem assim. A frente da torcida 
é composta por mais ou menos 75% 
da família do presidente, e os outros 
integrantes foram convidados por ele. 
Não aceitam sugestões. Você não pode 
discordar da opinião deles, se não 
começam a perseguição. Bondes como 
o Ingá, Santa Maria, Guará, Asa Norte 
e R3 cobram mudanças e prestações de 

conta. Simplesmente, eles zombaram 
e, às vezes, mandam comprovantes 
de pagamento de água e luz, sem a 
verdadeira prestação de contas. Quem 
paga o aluguel da sede?
Um político? Lavagem de dinheiro? Por que, 
em 20 anos, nunca trocou de presidente? 
O Ministério Público deveria abrir uma 
investigação sobre. O diretor-geral da 
torcida está foragido. Está vivendo com 
qual dinheiro? Integrantes brigam entre si, 
declarando que se vê fulano vai bater, vai 
matar etc… 
Mulheres brigam entre elas também. 
Recentemente, observei várias ameaças 
vindo das líderes do feminino para outra 
líder mais velha, ameaça no teor de 
tentativa de homicídio. Temos também 

um caso antigo de integrante que foi 
brutalmente espancado por membros da 
torcida e diretoria. Teve até um processo 
rolando. Hoje, esse ex-membro é proibido 
de chegar perto. Teve sua vida, de amigos 
e psicológico destruídos e a dignidade 
jogada no lixo.
Tivemos um caso de uma ex-integrante que 
diz que sofreu uma tentativa de estrupo. 
E tem um caso de uma outra moça mais 
velha que também envolve o assunto 
de estrupo. Como ex-integrante, posso 
te afirmar: não devemos discordar dos 
membros da diretoria, tem que seguir o 
ritmo imposto por eles, o ritmo do general 
por trás dele. Tem  outras pessoas que 
mandam por baixo dos panos, parece uma 
ditadura. Temos medo de falar sobre isso”

Relato de um ex-integrante da organizada do Gama

desavença. “Imagina você tendo amiza-
de, indo em casa, indo para festa tomar 
uma com um rival? Isso é inaceitável de 
todas as formas. Se alguém vê, você cor-
re um sério risco até de apanhar”, deta-
lha um ex-integrante. 

Em julho de 2017, um líder de um 
dos comandos da Facção Brasiliense 
foi baleado após uma festa em Tagua-
tinga. A briga aconteceu entre a víti-
ma, identificada como Pablo, e um 
adolescente, à época com 15 anos, 
membro da torcida. A discussão não 
foi em torno da organizada, mas por 

causa de uma mulher, que seria ex-
namorada de Pablo. À época, o me-
nor confessou que, após a discussão, 
percebeu que Pablo estava armado e 
foi em sua direção, pegou o revólver 
da mão dele e efetuou dois disparos 
contra a vítima. 

Ações públicas no DF

Responsável por garantir o bom de-
senvolvimento das atividades despor-
tivas e combater a violência nos espor-
tes, a Procuradoria Distrital dos Direitos 

postura mais radical, de não aceitar, fi-
car passivo e se afastar.”

Alinhamento

Torcida única, mista, separada, sem 
torcida e um forte esquema de seguran-
ça são consequências das brigas orques-
tradas pelas organizadas. Dia de clássico 
com apenas uma torcida é a frustração 
de qualquer fanático pelo clube. Mas, 
desde que as rixas, os espancamentos, 
as tentativas de homicídio se alastraram 
nos grupos, a Secretaria de Segurança 
Pública (SSP-DF) criou uma estratégia 
para manter longe as organizadas. 

O monitoramento feito pelo órgão 
se ajusta conforme os jogos e consi-
dera as peculiaridades dos times en-
volvidos. São promovidas reuniões de 
alinhamento para estabelecer os parâ-
metros operacionais, abordando ques-
tões específicas relacionadas ao moni-
toramento desses grupos, informou a 
SSP-DF ao Correio. 

As forças de segurança são respon-
sáveis pela implementação de medidas 
de policiamento desde os locais de con-
centração das torcidas até os estádios 
onde ocorrem as partidas. Nos estádios, 
não há grandes modificações estrutu-
rais. As equipes se adaptam às exigên-
cias das forças de segurança, que são 
responsáveis, entre outras atribuições, 
pelos laudos. Um exemplo disso é a ins-
talação de grades para separar torcidas 
no acesso aos jogos.

Definir se será torcida única ou não 
é uma decisão das autoridades de se-
gurança, que se baseiam nas caracte-
rísticas físicas do estádio, o histórico de 
confrontos entre as torcidas, e o moni-
toramento das redes sociais, entre ou-
tros. “É importante ressaltar que o po-
liciamento é realizado de acordo com 
um planejamento específico da Polícia 
Militar, que mobiliza efetivos regulares 
e especializados para garantir a segu-
rança, tanto nas áreas externas quanto 
internas dos estádios e suas proximida-
des”, destacou a SSP.

Na próxima semana
» Na próxima e última reportagem da 
série, o Correio vai trazer uma análise 
de integrantes vítimas de homicídio 
entre 2014 e fevereiro deste ano. São 
jovens associados que morreram em 
razão da guerra por tráfico de drogas 
e de gangues, o que evidencia um 
descontrole por parte da diretoria e uma 
escalada de violência que ultrapassa as 
linhas do campo de futebol.

Ex-diretor da Ira Jovem desistiu da organizada depois de ser agredido em festa: 17 anos dedicados à uniformizada alviverde 
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do Cidadão do Ministério Público do 
DF (PDDC/MPDFT) lida com uma série 
de impasses nas torcidas organizadas e 
busca assegurar os direitos do torcedor 
para evitar, principalmente, os confron-
tos em estádios. Em entrevista ao Cor-

reio, o procurador da PDDC, José Eduar-
do Sabo, afirma traçar estratégias para 
impedir ações violentas protagonizadas 
por rivais. Entre elas, a implementação 
de um sistema de reconhecimento facial 
na entrada dos estádios. 

O MPDFT dispõe, ainda, da Comis-
são de Prevenção de Violência nos Es-
tádios de Futebol do DF, que é inte-
grada por cinco membros. Além do 
procurador, fazem parte os promoto-
res de Justiça Paulo Binicheski, Bruno 
Vergini, Claudio João Medeiros e Mar-
cel Nóbrega. A Comissão atua de for-
ma integrada à Secretaria de Seguran-
ça Pública (SSP-DF) e a órgãos como a 
Polícia Militar, o Corpo de Bombeiros, 
o Departamento de Trânsito (Detran), 
a Polícia Civil e a Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF) e faz vistorias prévias nos 
estádios, além de fiscalizar os eventos 
esportivos para garantir o cumprimen-
to do Estatuto do Torcedor.

É esse mesmo grupo de segurança 
que decide se um jogo será ou não com 
torcida única, sem torcida ou duas tor-
cidas. Os critérios analisados para a de-
cisão são fundamentados em jogos de 
anos anteriores. Uma briga entre rivais 
dentro do estádio, por exemplo, é sufi-
ciente para os responsáveis baterem o 
martelo e impedir um jogo com as duas 
torcidas, como em 7 de fevereiro, no 
clássico entre o Brasiliense e Gama. “Há 
algo específico no futebol, que são as 
torcidas organizadas. São difíceis de tra-
tar e preocupantes, porque há rivalida-
de. E cabe a nós perceber essa rivalidade. 

Luz na violência. Alvo 
da selvageria, Wladson 
Ferreira ouviu de um 
membro da cúpula da Ira 
Jovem do Gama antes 
de apanhar: “Vamos 
respeitar o ambiente, 
mas vamos te pegar”
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Alviverde quer o tri
Em uma semana iluminada, o atacante 
brasiliense Endrick ajudou o Palmeiras 
a chegar em mais uma final de 
Campeonato Paulista. Após marcar duas 
vezes pela Seleção Brasileira, o camisa 
nove fez o da vitória alviverde, ontem, 
por 1 x 0, diante do Novorizontino.

DANILO QUEIROZ

O 
momento mais espera-
do dos campeonatos es-
taduais espalhados pe-
lo Brasil, enfim, chegou. 

Neste fim de semana, entre hoje 
e domingo, 15 das 27 competi-
ções regionais em andamento no 
país mudam o status de disputa 
pela última vez e começam a de-
finir, em confrontos de ida e vol-
ta, quem será o grande campeão 
da temporada 2024. Os jogos va-
lendo taça serão, ainda, sinôni-
mos de rivalidade, com várias 
das grandes decisões colocando 
frente a frente adversários clás-
sicos. De norte a sul, a promes-
sa é de enfrentamentos elétricos.

Os torcedores de Alagoas, da 
Bahia, do Ceará, de Goiás, do 
Mato Grosso, de Minas Gerais, do 
Paraná, de Pernambuco, do Piauí, 

do Rio de Janeiro, do Rio Grande 
do Sul, de Santa Catarina, de São 
Paulo, de Tocantins e o Distrito 
Federal poderão ir aos estádios 
locais para assistirem finais. Em 
todas essas regiões do país, os 
duelos serão em 180 minutos. 
Assim, neste fim de semana, as 
equipes dão o pontapé inicial nas 
lutas por troféu. As definições dos 
campeões irão ocorrer nos próxi-
mos sábado e domingo, a depen-
der do campeonato.

Pelo menos seis clássicos de 
alta voltagem estão confirma-
dos. No Alagoano, CRB e ASA 
vão jogar a terceira decisão 
seguida. Nos anos anteriores, o 
alvirrubro levou a melhor. No 
Baiano, Bahia e Vitória, os maio-
res campeões do torneio, terão 
novo encontro na final após 
cinco anos com pelo menos 
um deles fora. Também hege-

mônicos no Cearense, Fortale-
za e Ceará repetem o duelo de 
2023, quando o tricolor levou a 
melhor. Em Minas Gerais, Atlé-
tico-MG e Cruzeiro se enfren-
tam pelo domínio local após 
dois anos, mesmo panorama de 
Sport e Náutico, em Pernambu-
co. Em São Paulo, a espera por 
um Palmeiras e Santos era ainda 
maior: nove temporadas.

A maioria das outras decisões 
são clássicos de menor histó-
ria. No Rio Grande do Sul, por 
exemplo, Grêmio e Juventude 
são times de Série A do Campeo-
nato Brasileiro, mas vão disputar 
a taça apenas pela quinta vez. O 
tricolor levou a melhor em todas 
as anteriores. Atlético-GO e Vila 
Nova carregam o mesmo status 
no Goiano. Apesar da rivalida-
de, os clubes tiveram um único 
encontro em final na longínqua 

temporada de 1973. O mesmo 
acontece com Altos e Parnah-
yba, no Piauí. Enfrentamento 
crescente, Criciúma e Brusque 
vivem a mesma situação, embo-
ra tenham realizado a luta por 
troféu de 2023, com o Tigre fatu-
rando a conquista. União Rondo-
nópolis e Cuiabá têm um mono-
pólio recente no Mato Grosso e 
terão o terceiro embate seguido.

Enfrentamento tradicional 
nas disputas de âmbito local, os 
duelos no padrão Davi e Golias 
estão de volta. O de maior dis-
paridade está no Rio de Janeiro, 
com o gigante Flamengo medindo 
forças contra o emergente Nova 
Iguaçu. No Paraná, o Athletico-PR 
tem confronto parecido contra o 
Maringá. As duas decisões ocor-
rem pela primeira vez e os peque-
nos sonham com títulos nunca 
antes conquistados. Guardadas 

as devidas proporções, o hexa-
campeão Tocantinópolis nunca 
encontrou o União em finais. O 
ineditismo também é marca do 
Distrito Federal. Capital e Ceilân-
dia nunca lutaram por uma taça 
do Candangão. A primeira final 
está marcada para domingo, às 
15h30, no Estádio Nacional Mané 
Garrincha. Os ingressos estão à 
venda de maneira antecipada no 
site Bilheteria Digital, por R$ 10.

Os atrasadinhos

As outras 12 competições 
estaduais do futebol brasileiro 
estão em estágios anteriores de 
disputas. Sergipe, Paraíba, Pará, 
Mato Grosso do Sul e Espírito 
Santo terão o fim de semana 
agitado por semifinais. No Ama-
zonas, as equipes estão uma fase 
antes, nas quartas. Os demais, 

no entanto, ainda estão bem 
longe de jogarem as decisões. 
Roraima, Rondônia, Maranhão, 
Amapá e Acre ainda realizam 
etapas iniciais dos respectivos 
torneios locais, o Rio Grande do 
Norte está no segundo turno. 
Assim, o ápice da emoção fica 
um pouco mais para frente.

Os holofotes de agora, no 
entanto, estarão voltados para 
quem pode receber o troféu em 
breve. Sejam em confrontos de 
maior tradição, naqueles onde a 
rivalidade é cada vez mais emer-
gente ou nos ineditismos espa-
lhados pelo país, a emoção está 
garantida e o torcedor poderá 
senti-la à flor da pele nas arqui-
bancadas dos estádios espalha-
dos pelo Brasil, ou com o con-
trole remoto na mão zapeando 
pelas partidas nas quais tudo 
está em jogo.

ESTADUAIS Quinze torneios espalhados pelo Brasil abrem, neste final de semana, a luta por taças em clássicos de peso, 
confrontos inéditos ou duelos emergentes. Saiba como está o panorama de disputa onde a bola ainda vai rolar bastante

Finais de norte a sul

FLAMENGO SANTOS GRÊMIO CRUZEIRO ATLÉTICO-MG ATHLETICO-PR
Recuperado de desgaste 
muscular, o volante Pulgar 
treinou com desenvoltura 
e está liberado para a final 
do Campeonato Carioca, 
amanhã, contra o Nova 
Iguaçu. Convocados por 
seleções na última Data 
Fifa, Fabrício Bruno, 
Ayrton Lucas, Arrascaeta, 
De la Cruz, Viña e Varela 
também trabalharam 
normalmente.

O Santos vai mandar 
a final do Campeonato 
Paulista na Vila Belmiro. O 
clube confirmou a decisão, 
ontem, um dia após vencer 
o Bragantino. O anúncio 
vai na contramão do desejo 
da diretoria. O presidente 
Marcelo Teixeira queria 
que o clube jogasse em São 
Paulo, depois de dois casos 
de sucesso no MorumBis e 
na Neo Química Arena.

O Grêmio realizou mais um 
treino de preparação para 
a decisão do Campeonato 
Gaúcho. Para o duelo com 
o Juventude, marcado 
para amanhã, às 16h30, no 
estádio Alfredo Jaconi, em 
Caxias do Sul (RS), o técnico 
Renato Portaluppi ainda não 
sabe se poderá contar com 
os zagueiros Kannemann e 
Pedro Geromel, que ficaram 
de fora da atividade.

A despedida de Marcelo 
Moreno do futebol será no 
clássico entre Cruzeiro o 
Atlético, no jogo de volta 
da final do Campeonato 
Mineiro, em 7 de abril, no 
Mineirão. Em entrevista 
marcada por muita emoção, 
ontem, o atacante planejou a 
“última flechada” pelo clube 
que mais amou na carreira. 
“Que todos possam curtir 
este momento.”

Um dos objetivos do Atlético 
é utilizar cada vez mais 
jogadores da base, o que 
pode ser possível com a 
chegada de Gabriel Milito. 
Em entrevista coletiva, o 
novo técnico garantiu que 
sempre observa os jovens 
e explicou o processo para 
oportunizá-los. “Não se trata 
de promover e mostrar que 
não servem, mas sim subir 
os que melhoram a equipe.”

Mesclar os compromissos 
da final do Pararanense, 
contra o Maringá, e a 
estreia na Sul-Americana, 
diante do Sportivo 
Ameliano, no Paraguai, 
será o desafio extracampo 
do Athletico-PR. O Furacão 
terá duas viagens em 72 
horas e optou por viajar 
para a cidade paranaense 
em voo fretado para 
minimizar o desgaste.

 Fabio Menotti/Palmeiras



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

SORAYA SCARINCI VENDE
QS 05 Cond Costa Ver-
de Apto 1qto 40m2 R$
225 mil 3351-4991

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 36 Sul Joy Resid 2
qtos 1 suíte, 1 vaga,
79m2 área construida, la-
zer 99562-4472 cj25698

ÁGUAS LINDAS

2 QUARTOS

MINHA CASA MINHA VIDA
MANSÕES OLINDA ap-
to 2qts 165.0000 s/sinal.
Tr: 99984-3536 c19462

ASA NORTE

1 QUARTO

VIRTUAL IMOB. VENDE
911 SGAN Res Green
Park Apto 1qto 27m2 1
ste 1vaga 61 3322-6644

INVEST FLAT VENDE
ED CONFORT SUITS
apto 1qto 35m2 5º andar
mobil. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED PRIME RESIDEN-
CE Excelente apto 1qto
44m2 totalmente mobilia-
do 3322-6644 cj12135

INVEST FLAT VENDE
ED CONFORT SUITS
apto 1qto 35m2 5º andar
mobil. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

VIRTUAL IMOB. VENDE
911 SGAN Res Green
Park Apto 1qto 27m2 1
ste 1vaga 61 3322-6644

3 QUARTOS

SORAYA SCARINCI VENDE
104 ótimo Apto 3 qtos
sendo 2 suítes armários
3351-4991

1.2 ASA SUL

ASA SUL

3 QUARTOS

VIRTUAL IMOB. VENDE
40486M2nascente refor-
mado 3º and 3 qtos 2
stes 110m2 rico em ar-
ms 3322-6644 cj12135

4 OU MAIS QUARTOS

**PARTICULAR**
312SQS,04 qtos, 04 suí-
tes, reformado, mobilia-
do, área 450m2, 2gar.
Tr: 61 99985-8313
PARK SUL Vdo apto Ri-
viera Park Sul c/170m2
sendo 4 suites, DCE sa-
la ampla, 4 vagas de car-
ro soltas, 1vg de moto,
7º andar R$ 2.450.000,
Tr. 99977-3911 c405

GAMA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
ST CENTRAL QD 03
2qt 54m2 98311-5595/
99112-3991 c/19540

JARDIM BOTÂNICO

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QC 06 Rua B Cond Jar-
dim das Salácias 2 qtos
varanda 48m2 1vaga es-
crit 99562-4472 cj25698

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

1.2 NOROESTE

NOROESTE

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 303 apto 2qtos
1suite pronto para mo-
rar Tr: 98311-5595

SAMAMBAIA

1 QUARTO

ACHEI IMÓVEIS DF
QS 116 Res Max apto
1qto 36m2 98311-5595

ACHEI IMÓVEIS DF
QS 116 Res Max apto
1qto 36m2 98311-5595

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 apto 2qtos arms
closet coz planej. Ac FG-
TS/Financ 98481-4268

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 apto 2qtos arms
closet coz planej. Ac FG-
TS/Financ 98481-4268

SUDOESTE

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
CLNW 10/11 Neo Resid
1 qto 32m2 armários 1
vaga. Ac Fgts financ.
99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
QRSW 02 Lote 3 Ed Tro-
pical Aconchegante, 1
qto sem vaga 32m2 Tr:
99562-4472 cj25698

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA VENDE
CNB 11 Ed Carolina Ap-
to 2 quartos 58m2 bem
localizad, sala c/ varan-
da 2 banhs soc. 1
vagaCJ3504 3351-8000

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

GAMA

4 OU MAIS QUARTOS

PONTE ALTA Norte
Rua JK 4stes 1 c/hidro
coz sala/copa, sala de
tv, cozinha, 1 lavabo,
1 despensa área serv.
Lote1.730m2áreacons-
truída 600m2 Valor
R$1.200.000.Nãoactro-
ca. Tr: (61) 98100-5040

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 01 Vendo ou Alugo
Casa Confortável e com
entrada independente
do condomínio. Perfeita
p/ Escritórios de Advoca-
cia. Tratar c/a proprietá-
ria (61) 99124-5560.

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 18 Casa 1602 3qtos
sala estar wc c/blindex
2 vagas cobertas Tr:
98481-4268/ 3591-1306

1.3 SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 02 Casa 4qtos
c/suite, closet hidro
2vagas Tr: 98481-4268

TAGUATINGA

1 QUARTO

SOTERRA VENDE
QND27AvComercialap-
to 1qto c/sacada sala
coz banh social. Excelen-
te localização! CJ3504
3351-8000/ 99654-5748

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

J RIBEIRO VENDE
SCS QD 02 Ed Oscar Ni-
emeyer sala c/ garagem
41 m2, 1 banheiro R$
200.000. CJ 5211. Tra-
tar: 3322-3443

SUDOESTE

J RIBEIRO VENDE
CLSW 101 sl 44m2 can-
to reform alto padrão CJ
5211 3322-3443

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CEILÂNDIA

QNM 04 Vendo lote
próx Feira da Ceilândia.
Tr. 99317-8333

QNM 04 Vendo lote
próx Feira da Ceilândia.
Tr. 99317-8333

GAMA

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500M2. Tratar: (62)
98112-0219

1.5 PLANALTINA

PLANALTINA

VIRTUAL IMOB. VENDE
DF 130 excel. terreno co-
mercial 23.000m2 c/ 3
frentes 61 3322-6644

OUTROS ESTADOS

LUZIÂNIA/GO 15 Terre-
nos 360m2 (cada) em
Luziânia/GO, Parque Es-
p e r a n ç a . I n i c i a l
R$7.500,00 (cada)
( P a r c e l á v e l )
alvarolei loes.com.br
0800-77-9272

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
R 28 Apto 68m2 2 qtos
sendo 1 suíte sl varan-
da gourmet 3351-4991

2.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
AV FLAMBOYANT 3
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CONTORNO 2qtos
sl coz ár.serv. e gar Tr:
3386-9000 cj22002

SOBRADINHO

1 QUARTO

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 03 35m2 1qto sala
coz wc/blindex Tr:
98481-4268/ 3591-1306

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
CCSW 03 Alugo Apto 2
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
CSA03ótimoaptovista li-
vre com armários piso
porcelanato 3351-4991

2.3 CASAS

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CENTRAL 3qts sen-
do 1ste sala coz banh.
Tr: 3386-9000 cj22002
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2.3 PARK WAY

2.3 CASAS

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM ALUGA
QD 05 4qtos área total
2.400m2 cosntr. 400m2 .
3552-4358 c/12179

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QS 06 casa 2qtos
100m2, R$ 1.800.
CJ3504 3351-8000

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QNB 02 cs 4 qtos sen-
do 2 stes todos c/arms
gar p/ 5 carros CJ3504
3351-8000/ 98116-4684

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 garagem alu-
go R$ 150,00 CJ 5211.
Tratar: 3322-3443

CEILÂNDIA

EQNN 01/03 Bl A Lj 4 c
/s.solo wc 100m $ 1.500
ap 2q a.emb sl cz wc
800 99157-7766 c9495

EQNN 01/03 Bl A Lj 4 c
/s.solo wc 100m $ 1.500
ap 2q a.emb sl cz wc
800 99157-7766 c9495

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Edif
Cear’pa sala 30m2 com
banheiro á CJ 5211. Tra-
tar: 3322-3443

SAAN/SIA/SIG/SOF

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SAAN QD 02 aluguel
de sala sem fiador sem
burocracia 3344-4112

2.4 TAGUATINGA

TAGUATINGA

C-12 Centro, Antigo Ci-
ne Lara, alg sala 87m2
c/gar R$ 2.300 + cond
R$690 Tr.99606-5048

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

AUTOCRED
320IA 19/20 Modern/
Sport Tb 2.0 flex/Gp 4p
excelente, único dono re-
visada 99288-9231

HONDA

AUTOCRED
CIVIC 13/14 Sedan Lxr
2.0 Flexone 16v autom.
4pts 99288-9231

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
IX35 15/16 GLS 2.0
16V 2wc Flex autom.
3363-9242 98409-9198
IX35 15/16 GLS 170HP
Flex automático IPVA/
pg Tr: (61) 99944-1676

TOYOTA

GLOBO MULTIMARCAS
COROLLA 18/19 GLi
Upper 1.8 Flex 16V Aut.
3363-9242 98409-9198

VOLKS

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

LOJA DE UTILIDA-
DES, brinquedos e pape-
laria 61-991984834

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

COMUNICADO
AO

COLABORADOR(A)
EDUARDA SILVA Uchi-
da, favor comparecer no
prazo de 48H de 2ª à 6ª
no horário das 07h às
15h no RH - Gente e
Gestão Hospital Santa
Helena - CSC/PA - Pos-
to Avançado do Hospital
Santa Helena S/A -
SHLN 516, CONJUNTO
"D" - Asa Norte, CEP:
73015-132 - Brasília DF
CNPJ 06.047.087/0045-
50 para ciência e provi-
dências necessárias pa-
ra a manutenção da rela-
çãoexistente entreo con-
vocado e a empresa con-
vocante.

MÍSTICOS

AMOR EM 6 HORAS
A MÃE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de rique-
za, fornece números da
sorte para jogos de lote-
ria. Não cobro consulta.
(61) 9.9149-8430
DONA MARIA Chega-
da do CodóMaranhão fa-
zemos qualquer tipo de
trabalhoEspiritualAmoro-
so, Problema de lavoura
e Saúde 99699-8430

5.2 MÍSTICOS

JOGA-SE BÚZIOS
CARTAS, AMARRA-
ÇÕES e Simpatia p/
amor grátis. 100% sigilo-
so. 61 99269-2936 Zap

DONA MARIA Chega-
da doCodóMaranhão fa-
zemos qualquer tipo de
trabalhoEspiritualAmoro-
so, Problema de lavoura
e Saúde 99699-8430

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral, mesmo que já
tenha outros emprésti-
mos. Tel: 4101-6727
98449-3461

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

VENDO
RESTAURANTE SE-
TOR Comercial Sul. Óti-
ma localização. Tel:
99138-3138

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL
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5.7 TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

BUMBUM DOURADO
PÂMELA EX DANÇARI-
NA De Tv. Faz oral até
o fim 61 98112-7253

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PRECISA-SE DE
COSTUREIRACOMEX-
PERIÊNCIA para traba-
lhar no Guará Tratar:
(61) 99635-3199

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98112-7253

6.1 NIVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
FAXINEIRO PARA
OFICINA Ensino mé-
dio. Vaga p/ Brasília.
Enviar currículo pwhat-
sApp (62) 3232-8320

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98112-7253

NÍVEL MÉDIO

RESTAURANTE ESTÁ
CONTRATANDO

MENSAL
AUXILIAR DE COZI-
NHA Atendente e Aux.
S e r v i ç o s G e r a i s
(Limpeza).Enviarcurrícu-
lo para o e-mail: adm.
aux@marzuk.com.br

RESTAURANTE ESTÁ
CONTRATANDO

MENSAL
AUXILIAR DE COZI-
NHA (p/trab c/ cortes de
carnes). Enviar currículo
para o e-mail: adm.
aux@marzuk.com.br

CONTABILIDADE
AUXILIAR DE PESSO-
AL c/ experiência. Envi-
ar curriculo p/ inacon@
solar.com.br
AUXILIAR MANUTEN-
ÇÃO elétrica e hidr. cv:
rh.adm.bsb@gmail.com
COZINHEIRO(A) para
Lanchonete- Gama. CV
p/: (61)99192-2425 Zap

CONTRATA-SE
DOMÉSTICA Quarta a
segunda, dormir, para to-
doserviço.Comdisponibi-
lidade de horário e via-
gens. Enviar mensagem
por WhatsApp (61)
98122-8159 Ro

MOTORISTA COM RE-
FERÊNCIA em carteira
e experiência em estra-
da, p/ dormir. Tr: 99975-
4445/ 99981-1486

RESTAURANTE ESTÁ
CONTRATANDO

MENSAL
AUXILIAR DE COZI-
NHA (p/trab c/ cortes de
carnes). Enviar currículo
para o e-mail: adm.
aux@marzuk.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
TÉCNICO EM TI p/
escanear documentos
e organiza-los em um
bancodedados,conhe-
cimento básico em in-
fraestrutura. Salário:
R$ 1.400,00 Horário
10h às 16h. Enviar CV
Whats (61) 98179-1065

CONTRATA-SE
VENDEDOR (A) EX-
TERNO c/ experiência
em hidráulicas máqui-
nas pesadas. Bsb/SIA
WhatsApp (62) 3232-
8320 ou currículo@
hidraulicabrasil.com.br

CONTRATA-SE
VENDEDOR(A) INTER-
NO Necessário experiên-
cia em vendas, conheci-
mento no pacote office,
boa comunicação escri-
ta e verbal. CV p/e-mail:
contratacao.vendas10
@gmail.com

CONTRATA-SE
DOMÉSTICA Quarta a
segunda, dormir, para to-
doserviço.Comdisponibi-
lidade de horário e via-
gens. Enviar mensagem
por WhatsApp (61)
98122-8159 Ro

6.1 NIVEL SUPERIOR

NÍVEL SUPERIOR

INSTITUIÇÃO DE ENSINO
CONTRATA

PROFESSOR (A) DE IN-
GLÊSeLínguaPortugue-
sa, para turno matutino.
CV p/: sel.2024contrata
@gmail.com

CLÍNICA
ODONTOLÓGICA

CONTRATA
DENTISTA ESPECIA-
LISTA em Periodontia,
para trabalhar no Plano
Piloto. Enviar Currículo
p/: admodontorh@gmail.
com

INSTITUIÇÃO DE ENSINO
CONTRATA

PROFESSOR (A) DE IN-
GLÊSeLínguaPortugue-
sa, para turno matutino.
CV p/: sel.2024contrata
@gmail.com

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CASEIRO E MOTORIS-
TA Ofereço meus servi-
ços, tenho refer e exper
3625-3212/ 99679-4545
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TELLERO
LIRA FILM

E E VITRIN
E FILM

E/ DIVU
LGAÇÃO

AN
DRÉ VELO

SO

MÚSICA

CINEMA

ARTES CÊNICAS

Paulinho Moska 
toca com orquestra 
na Caixa Cultural

Nada será como 
antes revive o  
Clube da Esquina

Fim de partida, de 
Beckett, em ritmo 
de palhaçaria

PÁGINA 12

PÁGINA 22

PÁGINA 20

KL
EB

ER
 S

AL
ES

Curta as delíCias de 
ChoColate e Conheça 

restaurantes que 
preparam reCeitas 

espeCiais para voCê 
aproveitar a  

pós-quaresma

COM  A 

NA CABEÇA

COM  A 
PÁSCOA 
NA CABEÇA

CORREIO BRAZILIENSE  •   

Brasília, sexta-feira, 
29 de março de 2024
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Diretora De reDação

Ana Dubeux (anadubeux.df@dabr.com.br)

eDitor

José Carlos Vieira (josecarlos.df@dabr.com.br)

SUBeDitor

Severino Francisco

DiaGraMação

Arthur Filho 

teLeFoNeS

3214-1178 / 3214-1179

e-MaiL

cbdivirtase.df@dabr.com.br

EXPEDIENTE

CARTA DO EDITOR

O fim de semana chega com 
uma agenda cultural repleta 
de boas opções. O compositor 
Paulinho Moska apresenta 
um show inusitado, na Caixa 
Cultural, acompanhado por 
uma orquestra. Para quem 
aprecia a música erudita, a Cia. 
de Cantores Líricos de Brasília 
encena a ópera Lá Bohème, 
de Puccini. Enquanto isso, 
no Clube do Choro, a cantora 
Indiana Nomma revive o 
repertório de Mercedes Sosa. 
No cinema, a dica é assistir 
ao documentário Nada será 
como antes, que reconstitui 
a vida e a trilha sonora do 
célebre Clube da Esquina. 
Nas artes cênicas, vale a pena 
conferir a montagem de Fim 
de partida, de Samuel Beckett,  
em ritmo de palhaçaria. E, 
em gastronomia, destacamos 
restaurantes que preparam 
receitas para você aproveitar o 
período de pós-quaresma. Um 
bom fim de semana para todos.

José Carlos Vieira e equipe

Indiana Nomma celebra o repertório de Mercedes Sosa no Clube do Choro.
MÚSICA, PÁGINA 16

Cia. de Cantores Líricos de Brasília 
encena a ópera La Bohème, de Giacomo Puccini.

MÚSICA, PÁGINA 17

A terra 

é o tema 
de uma 
exposição 
que reúne as 
artistas Dadá 
do Barro, 
Ludmilla 
Alves e 
Rubiane 
Maia, na 
Galeria Pé 
Vermelho, 
em 
Planaltina.
ARTES 
VISUAIS, 
PÁGINA 19

Jazz, blues, rock e soul estão no repertório da banda 
Comparsas, que toca, neste fim de semana, na Infinu. 

MÚSICA, PÁGINA 14

A PROGRAMAÇÃO CULTURAL É DE RESPONSABILIDADE DOS DIVULGADORES E ESTÁ SUJEITA A ALTERAÇÕES DE ÚLTIMA HORA

Divulgação

Divulgação Divulgação

 Marcelo Branco/Divulgação
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Filé ao 
funghi com 
nhoque  do 
restaurante 
Vittoria 
d’Italia

 KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

Isabela Berrogain

Os brasilienses adeptos 
da quaresma podem se pre-
parar para retornar aos há-
bitos alimentares comuns. 
Após a realização dos 40 
dias em jejum de carne, o 
tradicional costume cris-
tão chega ao fim amanhã 
e marca a volta do consu-
mo da proteína amada pelo 

brasileiro. Finalizado o pe-
ríodo de sacrifício alimen-
tar, o consumo de carnes 
normaliza na capital — por 
isso, o Divirta-se Mais traz 
sugestões para o público da 
cidade aproveitar o Sábado 
de Aleluia.

Chef do Vittoria D’Italia, 
Francesco Bravin relata o 
claro aumento do consumo 
de peixes no período entre 

Momento de 
aproveitar

Com a chegada do fim da quaresma, amanhã, a 
população cristã se prepara para retornar aos hábitos 

de consumo de carne. Confira a seleção feita pelo 
Divirta-se Mais de restaurantes que oferecem pratos 

estrelados pela  proteína

Uma 
década de 
sucesso

Celebrando 10 anos 
de existência, o res-
taurante Vittoria d’Ita-
lia abraça a clientela 
brasi l iense em um 
ambiente  pequeno 
e aconchegante, que 
exala a culinária ita-
liana. A casa, batiza-
da em homenagem à 
filha do chef Frances-
co Bravin, tem como 
proposta trazer para o 
quadradinho central a 
típica comida do país 
europeu e conta com 
o dedo do italiano da 
criação do menu até o 
preparo dos pratos.

“Eu, que estou na co-
zinha, cozinho todos os 
pratos quentes”, afirma 
Francesco. O chef con-
ta com ajudantes para 
o preparo das partes 
frias, como saladas ou 
sobremesas, mas é o 
responsável pela pre-
paração dos macar-
rões, risotos e filés. Para 
Francesco, é um prazer 
estar sempre presente 
no restaurante, garan-
tindo que o resultado 
final saia do jeito que 
ele mesmo planejou.

O prato escolhido pe-
lo chef para o momento 
pós quaresma é o filé ao 
funghi com nhoque ao 
gorgonzola e nozes ca-
ramelizadas (R$ 89,50). 
“Este é um prato que é 
um grande sucesso na 
casa e se encaixa bem 
nesse período que está 
chegando, de dias mais 
frescos”, explica. “Cogu-
melos e gorgonzola me 
fazem lembrar o outono 
da Itália”, completa.

o carnaval e a páscoa. “Du-
rante a quaresma, a venda 
de frutos do mar, camarões, 
mexilhões frescos, entre ou-
tros, aumentou muito”, con-
ta Francesco.

Restaurantes como o 
Olinda, por exemplo, vol-
tados para o consumo de 
carne de sol, encontraram 
alternativas para evitar a 
diminuição do fluxo de 
clientes durante a tempo-
rada de peixes. “Na quares-
ma, é normal uma queda 
no nosso movimento e, 
para amenizar um pouco, 
esse ano criamos um prato 
especial com pescada ama-
rela, arroz de coco e farofa 
de banana da terra”, aponta 
o chef Romão Olinda.

Passados os 40 dias, os 
restaurantes da cidade se 
preparam para a alta de-
manda por carnes no fim 
de semana. “Temos mui-
tos clientes que não con-
seguem ficar sem (carne). 
A volta, portanto, marca-
rá um final de semana de 
muita carne”, aposta Fran-
cesco Bravin.
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Tagliata di 
manzo do 
restaurante 
Trattoria da 
Rosario

 Victor Rocha

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Risoto de 
charque com 
abóbora 
do Ticiana 
Werner

Se o assunto é risoto, 
é quase inevitável que 
os moradores da cidade 
se lembrem de Ticiana 
Werner. A chef gaúcha 
comanda o restaurante 
que leva seu próprio no-
me desde 2008, consa-
grando-o como um dos 
principais pontos gastro-
nômicos da cidade. Para 
além dos saborosos pra-
tos servidos, a casa é que-
rida pelo público do qua-
dradinho pelo ambiente 
aconchegante e à luz de 

velas, palco de aniversá-
rios, confraternizações 
e até mesmo pedidos de 
casamento.

No menu, os clientes 
podem encontrar dife-
rentes sabores de risoto, 
como o tradicional riso-
to de filé (R$ 59), carro-
chefe da casa, o risoto 
de charque com abóbo-
ra (R$ 58) e o medalhão 
ao vinho (R$ 78), acom-
panhado por risoto de 
grana padano. O cardá-
pio, no entanto, vai além 
da culinária italiana, e 
também oferece opções 
como espaguete à carbo-
nara (R$ 56) e ravioli de 
funghi (R$ 59).

A variedade 
das massas

Em atividade há mais de 20 anos, 
a Trattoria da Rosario é uma das casas 
italianas mais amadas da cidade. Locali-
zado no Lago Sul, o restaurante diversas 
vezes eleito o melhor de Brasília destaca-
se pelo saboroso menu de massas, pei-
xes e carnes, extensa carta de vinhos e 

prioridade ao atendimento, feito, muitas 
vezes, pelo próprio chef Rosario Tessier. 
Para o período pós-quaresma, Rosario in-
dica a tagliata di manzo (R$ 129 — duas 
pessoas), ou corte de boi, carne assada e 
fatiada com rúcula grana e tomatinhos, 
prato muito consumido na Itália.

Destaque na cidade
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Moussaka 

do Zante 

Taverna 

Grega

Gabriel R

Escondidinho 

de carne de 

sol desfiada

 KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

F u n d a d o  e m 
1987, o restaurante 
de comida nordes-
tina Olinda tem se 
destacado no cená-
rio gastronômico de 
Brasília. A casa tem 
como missão tra-
zer um pedacinho 
do Nordeste para o 
quadradinho, com 
uma proposta mais 
leve de acolhimento 
e hospitalidade típi-
ca da região do país.

Um dos destaques 
do menu é a car-
ne de sol completa 

(R$ 160), artesanal 
e assada na brasa, 
sugestão do chef Ro-
mão Olinda para sa-
borear com a família 
e amigos. A iguaria 
acompanha arroz 
branco, macaxeira 
cozida ou frita, vina-
grete, cheiro verde, 
manteiga de garra-
fa e feijão fradinho. 
O restaurante varia 
no uso da proteína e 
também conta com 
opções como o es-
condidinho de carne 
de sol (R$ 42).

Aconchego nordestino

Nomeado em homena-
gem à ilha Zakynthos, no 
sul da Grécia, o Zante tem 
como proposta ser uma 
fidedigna taverna grega. 
Liderado por Carol Klav-
dianos, neta de imigrante 
grego, o restaurante mer-
gulha na cultura do país 
europeu desde sua arqui-
tetura, inspirada nas ilhas 
de Mykonos e Santorini, 
até os pratos presentes no 

menu da casa.
A criação do cardápio 

foi realizada com a ajuda 
de pessoas que moram na 
Grécia, influenciadas por 
pratos de diferentes re-
giões do local. Dentre os 
principais destaques ser-
vidos pelo restaurante, o 
carro-chefe é a moussaka 
(R$ 54,90), feita com ca-
madas de berinjelas e ba-
tatas grelhadas no azeite, e 
carne moída com redução 
de tomate. A mistura é fi-
nalizada no típico molho 

béchamel.
Os interessados em 

mergulhar mais ainda na 
cultura do país devem ex-
plorar também a carta de 
bebidas, que conta com 
oito rótulos de vinhos gre-
gos, além de oferecer aos 
clientes a cerveja grega Al-
fa. Na carta de drinques, 
estão presentes opções 
autorais como o drinque 
Zante, feito da mistura de 
Ouzo, o destilado grego 
mais tradicional, com hor-
telã e sumo de limão.

Delícia grega
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 KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

LUCCA GALETERIA

Complexo Brasil 21. De segunda a sexta, 
das 12h às 15h

OLINDA BAR E RESTAURANTE

CLS 202, bloco B, loja 38. De segunda a 
domingo, das 11h às 16h

TICIANA WERNER

CLS 201, bloco C, lojas 5 e 11. De segunda 
a sábado, das 11h30 à 0h

TRATTORIA DA ROSARIO

SHIS QI 17, loja 215. De terça a sábado, das 
12h às 16h e das 19h30 à 0h. Domingo, 
das 12h às 21h

VITTORIA D’ITALIA

CLN 214, bloco D, loja 19. Quarta e quinta, 
das 12h às 14h30 e das 18h45 às 22h. 
Sexta, das 12h às 14h30 e das 18h30 às 
23h. Sábado, das 12h às 25h30 e das 
18h30 às 23h. Domingo, das 12h às 16h e 
das 18h30 às 22h

ZANTE TAVERNA GREGA

CLS 210, bloco B, loja 18. De terça a 
quinta, das 12h às 23h. Sexta e sábado, 
das 12h às 16h e das 19h às 23h. Domingo, 
das 12h às 16h
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Típico galeto 
italiano

Guiado pela ideia de 
trazer um galeto com pre-
paro verdadeiramente ita-
liano para Brasília, o res-
taurante Lucca Galeteria 
proporciona ao brasiliense 
o melhor do sabor medi-
terrâneo, construído a par-
tir de técnicas e temperos 
tradicionais. A proposta 
do estabelecimento con-
siste em unir serviço ágil 
e de qualidade na modali-
dade de rodízio, em que o 
cliente pode escolher entre 
galeto, milanesa ou peixe 
empanado, seguidos de 
uma extensa variedade de 
acompanhamentos.

As sugestões da casa são 

o galeto temperado no vi-
nho branco com sálvia (R$ 
69), além do rodízio com-
pleto, que inclui milanesas 
de carne e peixe empanado 
(R$ 89). Todos são acom-
panhados pelas variadas 
guarnições do cardápio. 

“No Lucca Galeteria Ita-
liana, contamos com uma 
milanesa de carne muito 
crocante e suculenta que 
vem acompanhada de mo-
lho tártaro”, afirma o chef 
da casa, Miguel Ojeda.

 Galeto e guarnições do Lucca Galeteria
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FAVAS CONTADAS
Liana Sabo   • lianasabo.df@dabr.com.br

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/lianasabo

Em dias de festa, quase sempre 
há a presença da grife Doce Mai-
son na mesa do aniversariante. 
No bolo, nos docinhos, no pão de 
mel ou na palha italiana. Dezesseis 
funcionários trabalham para que as 
encomendas saiam perfeitas — uma 
obsessão que só a proprietária sabe o 
quanto pelejou para chegar até esse 
patamar. A doceira brasiliense Aria-
ne Reis (foto), de 39 anos, sequer teve 
tempo de estudar confeitaria. Forma-
da em marketing pela Unieuro, tra-
balhou na área de eventos em cima 
do trio elétrico durante um carnaval 
na Bahia, até mesmo grávida de sete 
meses de sua filha Maria Carolina.

 A mudança de profissão veio 
quando recebeu uma caixa de bem 

casados feitos pela renomada do-
ceira carioca Elvira Bona. Entusias-
mada com o presente, Ariane sen-
tiu o desafio de ela própria criar o 
sabor e a qualidade do produto, já 
naquela altura envolvida na con-
fecção de bolos em parceria com a 
irmã Alessandra Bicalho, formada 
em engenharia ambiental.

 “Fiz 22 vezes a receita do bem 
casado até dar certo”, revela a 
profissional autodidata, cuja for-
mação se resumia aos cursinhos 
ministrados no Rei das Embala-
gens. Obter uma massa macia e 
fofa pingada no bico de confei-
teiro foi a glória que a levou a 
expandir o cardápio para muitas 
outras variedades de doces.

Doce paixão

 Inspirada na avó materna, que 
criou sete filhos “fazendo comida 
simples e saborosa, como carne de 
panela e galinha caipira”, Ariane 
decidiu oferecer almoço e jantar. 
Para tanto, contratou o chef Toni 
Raniele, que comanda a cozinha 
do que ela chama “bistrô brasi-
leiro porque é farto”. Há diversas 
opções no cardápio, mas o mais 
pedido é o executivo maison week. 
“Nós não participamos do evento 
Restaurant Week porque temos o 
nosso próprio”, explica.

 São duas opções de entrada, 
três do prato principal e duas de 
sobremesa por R$ 69 servidas no 
almoço de segunda a sábado e 
no jantar de quinta a sábado. O 
menu não é fixo, mas sempre tem 

frutos do mar, como o camarão 
à moda, vem salteado ao molho 
bechamel com arroz colorido de 
presunto e ervilha finalizado com 
batata palha. Outra opção é tilá-
pia com fettuccine ao molho de 
limão siciliano, além de filé à mi-
lanesa com muçarela e massa.

 Com uma vitrine repleta de 
doces, no bem decorado espaço 
que fica no vão entre o Bloco A e 
o Bloco B da 305 Sul, a sobremesa 
é sempre uma tentação. Café es-
presso Anero, do cerrado mineiro, 
com notas de chocolate e cara-
melo completa o delicioso com-
bo. Com mais R$ 10 você ainda 
pode sorver a leveza do espuman-
te Brutal Fruit Spritzer de 275ml. 
Reservas: 99250-9574.

Refeição em três etapas

 LIANA SABO/CB

 DOCE MAISON/DIVULGAÇÃO

 LIANA SABO/CB
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 Tá delicioso o peixe rosa de água doce assado na par-
rilha do restaurante Serra Gaúcha, no Pistão Sul. Só que a 
casa não abrirá hoje, em função do feriado santificado, mas 
amanhã e domingo permanece no cardápio por R$ 99,90 a 
porção que serve duas pessoas com direito a dois acompa-
nhamentos, entre eles, arroz branco, com brócolis e parril-
lero, farofa de ovos, maionese de batata, salada verde, feijão 
tropeiro, polenta e batata frita. Também estarão disponíveis 
cortes de carnes nobres e galeto na brasa, que foi a primeira 
vocação da casa. Telefone: 3352-5353. 

Salmão na parrilha

Disponível de forma gratuita no portal da 
Embrapa, vem fazendo sucesso o livro Pães, 
bolos e receitas sem glúten. São 29 
receitas resultantes de pes-
quisas científicas, fáceis 
de fazer com ingredien-
tes comuns ou especiais, 
como arroz preto, baru, 
castanha do Brasil, farelo 
de arroz, feijão fradinho, 
quinoa, sorgo, pinhão, 
soja preta e outros.

Receitas sem glúten

SERRA GAUCHA/DIVULGAÇÃO

Páscoa Encantada é o nome 
da promoção na qual a crian-
çada poderá encontrar o Sr. 
Coelho e viver muitas brinca-
deiras proporcionadas pelo Ta-
guatinga Shopping em sessões 
de uma hora de duração, que 
começam às 10h no sábado e 
às 14h no domingo, no Piso 1, 
próximo a loja Cacau Show, com 
agendamento feito pelo Sympla. 
Outra atração do centro comer-
cial é um ovo de Páscoa Kope-
nhagen Mil Delícias de 200g pa-
ra quem trocar no aplicativo 
Wynk suas notas nas compras 
acima de R$ 500.

O chef paranaense Lênin Palhano não só assumiu a 
cozinha do B Hotel, como adotou ingredientes do cerrado. 
No almoço de Páscoa, por exemplo, propõe na entrada ca-
nelone de abóbora e baru com creme do queijo Serra do 
Bálsamo ou a polenta de milho crioulo com cogumelos 
e ovo caipira com torradas. No principal, tradicional 
bacalhau assado com batatas, brócolis e cebola na 
brasa regada ao azeite de ervas com opção pelo ar-
roz de pato confitado. Na sobremesa, você também 
poderá optar entre musse de chocolate com creme 
de baunilha do cerrado, frutas vermelhas e merengue, 
o clássico pudim da casa ou ainda com frutas frescas lami-
nadas por R$ 250, as três etapas. Reservas: 3962-2000.

Baru na Páscoa

Encontro  
com o coelho
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DIVULGAÇÃO
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CORREIO INDICA
Isabela Berrogain

Barra de 
chocolate de 
amendoim 
caramelizado 
do LaBarr

O chocolate é um dos 
principais símbolos das fes-
tividades desta época do 
ano. Muito além dos tradi-
cionais ovos de páscoa, o 
doce faz parte da memória 
afetiva das celebrações do 
Domingo da Ressurreição 
em família, seja ao estrelar as 
sobremesas servidas no fe-
riado ou em formato de pre-
sente, tanto para as crianças 
quanto para os adultos. De-
vido aos altos preços, e até 
mesmo preferências pes-
soais, cada vez mais o brasi-
liense tem deixado de lado 
os famosos ovos achoco-
latados e procurado outras 
alternativas para presentear 
familiares e amigos na data 
comemorativa.

“Não tem como não asso-
ciar a páscoa ao chocolate, 
seja qual for o formato”, afir-
ma Adriana Labarrère, pro-
prietária do LaBarr Choco-
late de Origem. “Nesta épo-
ca do ano, a tradição mes-
mo é dar ovos de páscoa de 
presente. No entanto, mui-
tas pessoas não estão preo-
cupadas com o formato do 
chocolate, e o que acaba pe-
sando é que o ovo de páscoa 
tem um custo muito maior, 

Para além do ovo de páscoa
Amado pelos 
brasilienses, o 
chocolate é um dos 
ingredientes que não 
pode faltar na páscoa, 
independentemente 
do formato

tanto de produção quanto 
de envio e logística, assim, o 
quilo do produto sai muito 
mais caro”, explica.

“Por isso, muitas pessoas 
preferem barras de choco-
late, porque, ao investir a 
mesma quantidade que in-
vestiria em um ovo de pás-
coa, acabam comprando 

uma quantidade muito 
maior de chocolate”, con-
tinua. Focado justamente 
nas barras de chocolate, o 
LaBarr oferece opções para 
todos os públicos, incluindo 
os veganos e intolerantes à 
lactose. Um dos destaques 
é a barra de chocolate ao 
leite, 42% cacau com nibs 

O LaBarr conta 
com diversas 
opções de 
barras de 
chocolate

Fotos: Reprodução/Instagram

e flor de sal (R$ 26 — 95g), 
premiada pela Academy of 
Chocolate, de Londres, e a 
Northwest Chocolate Fes-
tival, em Seattle, Estados 
Unidos.

O cardápio da chocolate-
ria conta, também, com sa-
bores que chamam a aten-
ção, como a barra de cho-
colate ao leite e amendoim 
caramelizado com flor de 
sal (R$ 26 — 95g), choco-
late 55% e 70% com cacau 
com lascas de cupuaçu 
(R$ 28 — 100g), chocolate 
42% ao leite de aveia com 
coco e maracujá (R$ 26 — 
80g), chocolate 55% cacau 
com leite de coco e casta-
nha de caju (R$ 26 — 80g) e 
chocolate 55% com leite de 
cabra (R$ 26 — 80g).

Utilizando o cacau pro-
duzido em Brasília e culti-
vado no Sul da Bahia nas 
receitas, o LaBarr cuida da 
produção dos chocolates 
desde a matéria-prima. 
“Nós fazemos o chocolate 
a partir do zero. Eu tenho o 
controle de toda a formu-
lação do meu chocolate, a 
torra do cacau é feita aqui, 
o descasque e o refino do 
cacau é feito aqui, então é 
um chocolate completa-
mente exclusivo, não é uma 
barra pronta que eu derreti 
e coloquei um ingrediente 
diferente, como os indus-
triais”, garante Adriana. A 
loja funciona de segunda, 
das 10h às 18h, e de terça à 
sábado, das 10h às 19h, na 
314 Norte.
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Paulinho 
Moska e 
Orquestra 
à Base de 
Cordas

RESENHA DO MAURICIN 
Amanhã, às 17h, Dj, Vinny, Dj 
Joseph, Grupo Benzadeus, Grupo 
Fala Comigo e Gamadinho se 
apresentam na ARUC (SRES 
Área Especial 8 Cruzeiro Velho). 
Ingressos disponíveis pelo 
Sympla, com valores a partir de 
R$35 (+taxa).

BENEATH THE UNDERGROUND IV
Amanhã, às 19h, as bandas 
Axion, No Breath, Execrado e 
Violator tocam no Alquimia 
Taberna Bar (SOF Q 7 Conjunto 
B Lote 8). Ingressos disponíveis 
pelo Sympla, com valores a 
partir de R$20 (+taxa).

OS COMPARSAS 
Amanhã, às 20h30, noite 
de blues, jazz e rock & soul 
com Os Comparsas na Infinu 
Comunidade Criativa (CRS 506 
Bloco A Loja 67 ao lado Praça 
das Avós , 67, W3 sul). Ingressos 
disponíveis pelo Sympla, com 
valores a partir de R$25 (+taxa).

LEONARDO LIONZO
Amanhã, às 18h, Leonardo 
Lionzo traz show para Infinu 
Comunidade Criativa (CRS 506 
Bloco A Loja 67). Ingressos 
disponíveis pelo Sympla, com 
valores a partir de R$25 (+taxa).

TRIBUTO OFICIAL  
MERCEDES SOSA
Hoje, às 20h30, tributo a 
Mercedes Sosa na voz de Indiana 
Nomma no Clube do Choro 
Brasília (SDC Bloco G). Ingressos 
disponíveis pelo Bilheteria 
Digital, com valores a partir de 
R$40 (+taxa).

GEORGIA W. ALÔ EM G-PARTY
Amanhã, às 20h30, Georgia W. 
Alô canta no Clube do Choro 
Brasília (SDC Bloco G). Ingressos 
disponíveis pelo Bilheteria 
Digital, com valores a partir de 
R$40 (+taxa).

FAROFA DA BIROSCA
Amanhã, às 22h, edição Bday 
da Patroa na Birosca do Conic 
(Sds bloco E loja 3 - SHCS) com 
Dj Mike, Luisa Rodrigues, Dj 
Lay e Fábio Ferreira. Ingressos 
disponíveis pelo Shotgun, com 
valores a partir de R$20 (+taxa). 
Evento permitido para maiores 
de 18 anos.

FILHOS DE GUETTA:  
CACAU XHOW
Hoje, às 22h, Filhos de Guetta 
animam a noite da Birosca do 
Conic (Sds bloco E loja 3 - SHCS). 
Ingressos disponíveis pelo 
Shotgun, com valores a partir de 
R$20 (+taxa). Evento permitido 

para maiores de 18 anos.

REGALO “RUDE BOY
Hoje, às 22h30, funk, bass e hip 
hop com Klean na Externa Club 
(Centro Comercial Amazonas Asa 
Sul). Ingressos disponíveis pelo 
Sympla, com valores a partir de 
R$30 (+taxa). Evento permitido 
para maiores de 18 anos.

INSANA FUNK 2° EDIÇÃO
Amanhã, às 22h, muito funk na 
Putz! Space (QS, 03 - Lote 13, loja 
2B - Águas Claras). Ingressos 
disponíveis pelo Shotgun, com 
valores a partir de R$10 (+taxa). 
Evento permitido para maiores 
de 18 anos.

ALOIZIO E PINA
Hoje, às 19h, show ao vivo de 
Aloizio e Pina no Eye Patch 
Panda (Quadra CRS 514 Bloco 
A, 16, Entrada pela W2 Sul, Asa 
Sul). Ingressos disponíveis pelo 
Sympla, com valores a partir de 
R$15 (+taxa).

FEIJUCA DO BRAZAS 
Amanhã, às 12h, Fala Comigo e 
Dj Primo trazem pagode e funk 
para o Brazolia Cozinha E Bar 
(SGO Q 3). Ingressos disponíveis 
pelo Sympla, com valores a 
partir de R$20 (+taxa). Evento 
permitido para maiores de 18 
anos.

BAILE DO SE JOGA 
Amanhã, às 19h, pagode e 
funk com Se Joga, Dj kaká e 
Sidarta no Brazólia Bar (SGO Q 
3). Ingressos disponíveis pelo 
Sympla, com valores a partir de 
R$15 (+taxa). Evento permitido 
para maiores de 18 anos.

PAGODE DO BRAZAS
Hoje, às 18h, pagode com o 
Mistura 51, Missô e Dj Thiago 
Bessa no Brazolia Cozinha E Bar 
(SGO Q 3). Ingressos disponíveis 
pelo Sympla, com valores a 
partir de R$10 (+taxa). Evento 
permitido para maiores de 18 
anos.

DOMINGO NO BRAZOLIA 
Amanhã, às 16h, Filipe Duarte, 
Thiago Bessa e Rodriguinho 
cantam no Brazolia Cozinha 
E Bar (SGO Q 3). Ingressos 
disponíveis pelo Sympla, com 
valores a partir de R$30 (+taxa). 
Evento permitido para maiores 
de 18 anos.

CUMIEIRA 
Amanhã, às 18h, axé e samba 
de terreiro com Filhos de Dona 
Maria no Calaf (Quadra 02, BL Q 
Asa Sul). Ingressos disponíveis 
pelo Sympla, com valores a 
partir de R$15 (+taxa). 

ROTEIRO

 GUILHERME CHADA/DIVULGAÇÃO

Pedro Ibarra

Com quase 40 anos de 
estrada é um desafio 
fazer coisas diferentes 
na música e ao mesmo 
tempo é fácil cair na 
zona de conforto. Para 
fugir desse marasmo, 
Paulinho Moska deci-
diu convidar a Orques-
tra à Base de Cordas e 
remodelar os arranjos 
com um show comple-
tamente novo. A apre-
sentação será na Caixa 
Cultural, no sábado e 
no domingo.

Moska brincou com pos-
sibilidades diversas, desde 
a clássica banda pop, pas-
sando por orquestra clássica 
e até pela simplicidade de 
voz e violão. Porém esta é a 
primeira vez que tenta uma 
orquestra apenas com ins-
trumentos de cordas. “É um 
show completamente dife-
rente do que venho fazendo 
nos meus anos de carreira”, 
conta. “Violões se misturam 
com bandolim, cavaquinho, 

Na vibração das cordas
Paulinho Moska traz para Brasília show 
especial com as músicas que marcaram 
a própria carreira acompanhadas pela 
Orquestra à Base de Corda

SERVIÇO

Paulinho Moska  
e Orquestra à Base  
de Cordas
Amanhã e domingo, na Caixa 
Cultural (Setor Bancário Sul). 
Amanhã às 20h, domingo às 
19h. Os ingressos custam R$ 15 
(meia) e R$ 30 (inteira) e estão 
disponíveis no site https://
bilheteriacultural.com/ e na 
bilheteria do local

violão 7 cordas, piano e 
percussão. “Os timbres dos 
instrumentos de cordas se 
complementam em termos 
de frequência sonora, com 
os graves profundos, os mé-
dios bem distribuídos e os 
agudos brilhantes. As har-
monias se revelam às vezes 
como um espelho côncavo 
e outras como convexo, no 
sentido de que alguns arran-
jos são inspirados nos origi-
nais gravados por mim, mas 
sem se prender a eles”, ex-
plica. “Estou louco para gra-
var com eles e registrar esse 
espetáculo emocionante e 
diferente. Os músicos são 
incríveis!”, adianta Moska.

O show passou por Rio 
de Janeiro, Curitiba e Anto-
nina, no litoral do Paraná, e 
chega a Brasília devido aos 
estreitos laços entre o can-
tor e a capital. “Tenho uma 
relação apaixonante com 
Brasília. Foi a primeira cida-
de a esgotar os ingressos de 
um show meu no início de 
carreira, há trinta anos atrás. 
Isso me fez pensar: ‘quem 
são essas pessoas?’ E ao lon-
go da minha trajetória pude 
descobrir a grande mistura 
do povo brasileiro que vive 
aí”, lembra o artista, que não 
poupa elogios: “É um lugar 
muito singular e mágico”.

viola caipira, piano, baixo… 
Criando uma sonoridade 
única. Eu nem toco nada, só 
preciso me concentrar no 
canto, na interpretação das 
letras das minhas canções. 
Uma experiência deliciosa”, 
avalia.

A Orquestra à Base de 
Cordas foi criada por Ro-
berto Gnattali em 1998 e é 
uma iniciativa mantida pela 
Prefeitura de Curitiba por 
meio da Fundação Cultural 
de Curitiba e do Instituto 
Curitiba de Arte e Cultura. 
O grupo é composto por 
violino, bandolim, cavaqui-
nho, viola caipira, violão, 
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SERVIÇO

SERVIÇO

SERVIÇO

Comparsas 
Show dos Comparsas, na Infinu 
Comunidade Criativa (CRS 506 
Bloco A), amanhã, a partir 
das 20h. Não indicado para 
menores de 16 anos. Ingressos 
disponíveis no Sympla.

Test Teia Tour
Domingo, a partir das 16h, 
Test, Teia, Imortal Joe e Dergo 
tocam na Infinu Comunidade 
Criativa (CRS 506 Bloco A Loja 
67). Ingressos disponíveis pelo 
Sympla, com valores a partir de 
R$25 (+taxa). 

Banda Wormz 
Hoje, a partir das 22h, no 
Toinha Brasil Show (SOF Sul, 
quadra 09 - Zona Industrial 
Guará). Ingressos a partir de 
R$30 no site da casa de shows. 
Meia entrada para todos 
enquadrados na Lei e doadores 
de 1kg de alimento.

A banda Os Comparsas faz show na  Infinu 

CLAUSEM BONIFÁCIO

Ayumi Watanabe*

O show dos Comparsas, 
realizado, amanhã,  terá o lu-
cro destinado para o Projeto 
Educação Patrimonial. Bra-
sília receberá uma vibrante 
noite de jazz, blues, rock & 
soul. A banda de amigos de 
longa data promete uma 
noite de música com com-
posições originais. Cada inte-
grante possui uma trajetória 
única. O grupo ganhou vida 
graças à iniciativa do bateris-
ta Renato Glória, que marcou 
uma data em uma casa de 
shows na capital para reunir 
os quatro parceiros. “Com-
parsas”, dentro e fora da mú-
sica, eles buscam emocionar 
e impressionar o público 
com técnicas e com a paixão 
pelas composições, forma-
do por Haroldinho Mattos 
(guitarra) , Oswaldo Amorim 
(baixo), Daniel Baker (tecla-
dos). Com diversos shows 
pelo país, o grupo pretende 
rodar o planeta e mostrar o 
repertório autoral  e releitu-
ras dos maiores clássicos do 
MPB, blues, rock e jazz.

Jazz, blues, 
rock & soul

Banda Teia se apresenta em Brasília neste domingo 

BURNS FOTOGRAFIA/DIVULGAÇÃO 

Luíza Grecco Altoé*

Depois de passar por 
cidades de Minas Gerais e 
Goiás, a Test Teia Tour che-
ga a Brasília, neste domin-
go, na Infinu Comunidade 
Criativa, para o ato final. 
O último show da turnê 
traz as bandas de metal e 
hardcore Teia, Imortal Joe 
e Dergo, além da dupla de 
grindcore, Test, conhecida 
por rodar o Brasil fazen-
do shows com um gerador 
acoplado em uma kombi.

Criada no ano passado 
em Goiânia, a banda de 
hardcore e new metal, Teia, 
surgiu da união de Augusto 
Scartezini (guitarra e voz), 
Weyner Henrique (bate-
ria) e Humberto Medeiros 
(baixo). Com a proposta de 
trazer um som moderno, 
pesado, acompanhado de 

Teia do 
metal

Wormz presta tributo ao Slipkont no Toinha Brasil

SECRETARIA DE CULTURA DE GOIÂNIA

Bianca Lucca*

Diretamente de Goiâ-
nia, a banda Wormz, co-
ver de Slipknot, chega a 
Brasília hoje para tocar no 
Toinha Brasil show. A par-
tir das 22h, o grupo pres-
tará tributo aos consagra-
dos músicos de metal.

Pela segunda vez na ci-
dade, a Wormz prepara um 
grande show. “Performar 
Slipknot é um grande desa-
fio. Usar as roupas e más-
caras no clima brasileiro é 
sempre difícil. O próprio 
Slipknot não permane-
ce em palco mais do que 
1 hora e 30 minutos. Mas 
nós sempre queremos nos 

Metal 
pesado

entregar e já chegamos a 
fazer shows de quase três 
horas. Quando estamos ali 

no palco, o sentimento de 
fã toma conta e a energia 
sempre surge para fazer 
o espetáculo acontecer. A 
palavra que descreve bem 
tudo isso é caos”, afirma o 
vocalista Lyncoln.

Todos os integrantes da 
Wormz são fãs do Slipknot 
e conhecem os gestos mar-
cantes da banda. Eles mes-
clam o atual com o nostál-
gico em uma performance 
energética.

uma mensagem positiva, 
eles se uniram a Test para 
divulgar o trabalho para 
além do território goiano. 
“Acho que a banda vai além 

do som, a gente tem mui-
ta ânsia de atitude”, expli-
ca Augusto Scartezini. Ele 
promete que a intenção 
do show é ser intrigante 
para despertar no públi-
co um desejo de conhecer 
mais sobre o grupo. Para a 
apresentação, eles trazem 
canções autorais, incluin-
do o lançamento single, 
intitulado Saga.

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco 
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SERVIÇO

 TRIBUTO OFICIAL 

MERCEDES SOSA: A 

VOZ DOS SEM VOZ 

Show de Indiana Nomma, 
acompanhada pelo violonista 
André Pinto Siqueira hoje, 
às 20h30, no Clube do 
Choro (Eixo Monumental). 
Informações: 61-99956-
7369 (whatsapp). Não 
recomendado para menores 
de 16 anos.

Leonardo Lionzo em 

Brasília

Amanhã, a partir das 18h30, 
na Infinu (CRS 506 Bloco A). 
Ingressos a partir de R$25 (+ 
taxa) no Sympla.

A cantora 
hondurenha 
Indiana 
Nomma é 
atração no 
Clube no 
Choro

Irlam Rocha Lima

 Um dos shows mais 
aguardados da programa-
ção anual do Clube do Cho-
ro é o da homenagem que 
Indiana Nomma faz a Mer-
cedes Sosa. Por conta desse 
tributo, a cantora hondure-
nha, que iniciou a carreira 
em Brasília, na banda BSB 
Disco Club, com a qual foi 
condecorada em 2023 com 
o título de “Amiga da Ar-
gentina”. Hoje, às 20h30, ela 
volta àquele palco, acom-
panhada pelo violonista 
André Pinto Siqueira.

 Indiana apresenta o Mer-
cedes Sosa — A Voz dos Sem 
Voz há 24 anos e já o levou a 
algumas capitais brasileiras 
e também a Buenos Aires 
(onde se ocupou o Teatro 
Opera) e a Alemanha. 

  Segundo Indiana, Mer-
cedes Sosa recebeu a deno-
minação de A voz sem voz, 
“por ter escolhido cantar 

Indiana canta Mercedes
MARCELO CASTELO BRANCO/DIVULGAÇÃO

composições que coloca-
vam foco sobre os oprimi-
dos e esquecidos da Amé-
rica Latina”. Ela acrescenta: 
“Como intérprete difundiu 
a música latino-americana 
vastamente nas Américas, 
Europa, Oriente e Ásia, um 
feito único. 

Música negra

Cantora que iniciou a 
carreira na Alemanha, Geór-
gia W, Alô está de volta ao 

Maria Clara Abreu*

O jazz será celebrado, 
amanhã, na  Infinu,  a par-
tir das 18h, com um show 
do guitarrista e compositor 
Leonardo Lionzo. O instru-
mentista estabeleceu conta-
to com o gênero aos 17 anos, 
enquanto estudava na Es-
cola de Música de Brasília e 
na Universidade de Brasília. 
Leonardo explica que, sutil-
mente, de composição em 
composição, o jazz passou a 
fazer parte de seu repertório, 
até virar o foco. Para o gui-
tarrista, “o jazz é a liberdade, 
a busca por autenticidade e 
a democracia musical”.

O jazz é 
liberdade

O guitarrista 
Leonardo 

Lionzo toca 
jazz na 
Infinu

Felipe Ponce

Ao aprofundar-se na histó-
ria e relevância social, Lionzo 
se apaixonou pelo estilo, no 
qual a marca registrada é a 
improvisação, isto é, a com-
posição guia o direciona-
mento dos músicos. “O jazz 
sempre se tratou de inovação. 
Para chegar ao jazz atual, o 
estilo ficou cada vez mais so-
fisticado e exigente do músi-
co. Uma vez imerso, é difícil 
não se apaixonar”, arremata.

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco 

palco do Clube do Choro. 
Amanhã, às 20h30 ela fará 
o show G-Party, no qual in-
terpreta clássicos da obra 
das divas do blues, jazz e da 
soul music norte-america-
na. Ex-integrante do Coro 
Sinfônico da Universidade 
de Brasília, com o qual se 
apresentou na mítica casa 
de espetáculo Carnegie Hall. 
Posteriormente, ela deu iní-
cio à carreira solo, tendo 

lançado dois álbuns e um 
DVD — base do repertório 
da apresentação desta noite.

“Este show que farei no 
Clube do Choro, tenho apre-
sentado em casas noturnas 
como a Infinu e Mundo Vivi 
Galeria. Nele, vou revisitar 
clássicos do repertório de 
Aretha Franklin, Etta James, 
Ella Fitzgerald e Chaka Khan e 
Gloria Gaynor,de que abri um 
show aqui em Brasília”, conta.
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Cia. de Cantores Líricos de 

Brasília leva ao palco a ópera 

La Bohème para lembrar 

os 100 anos da morte do 

compositor Giacomo Puccini

Nahima Maciel

Para lembrar os 100 anos 
da morte de Giacomo Pucci-
ni, a Cia. de Cantores Líricos 
de Brasília leva ao palco do 
Teatro Sesc Gama uma das 
obras mais emblemáticas 
do compositor italiano. La 
Bohème ganha vida encena-
da por oito cantores vesti-
dos com figurinos de época 
e acompanhados de uma 
orquestra de câmara.

Ambientada na Paris de 
1890, a ópera conta a história 
de quatro amigos artistas que 
moram em um sótão e levam 
uma vida apertada. Um de-
les se apaixona pela florista 
Mimi, o outro, por Musetta, 

A boemia 
de Puccini

SERVIÇO

La Bohème

Com Cia de Cantores Líricos de 
Brasília. Hoje e amanhã, às 20h, 
no Teatro do Sesc Gama. Entrada 
gratuita com retirada mediante 
Sympla do evento ou 1h antes na 
bilheteria do teatro. Não indicado 
para menores de 12 anos

Divulgação

uma moça muito à frente de 
sua época, livre e decidida. As 
histórias de amor vão tomar 
rumos diferentes e se desen-
volvem em meio a uma cida-
de efervescente que, naquele 
fim de século 19, era o epi-
centro da Europa. A boemia 
é o ambiente que cerca os 

personagens e o romantismo, 
a sua marca.

Dividida em quatro atos, 
a ópera tem algumas das 
árias mais famosas da his-
tória da música, como Che 
gelida manina, O soave 
fanciulla, Donde lieta us-
cì e Quando m’en vo. “Foi a 

obra em que Puccini conse-
guiu imprimir muito mais 
o sentimento realista dos 
personagens, conseguiu ca-
racterizar musicalmente as 
expressões, as atmosferas 
de cada sentimento”, explica 
Renata Dourado, que canta 
o personagem de Musetta.

15%
DE DESCONTO*

Meditação
+yoga
YANTRAYOGABRAS ILIA . C OM. BR

S ETOR SUDOES TE

61 993032522

@YANTRAYOGABRAS ILIA
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Choro brasiliense
 Uma das atrações de domingo da 

diversificada programação do Eixão 
do Lazer é o Choro no Eixo, projeto li-
derado pelo cavaquinista Márcio Ma-
rinho e integrado por Dudu 7 Cordas 
(violão), Breno Alves (pandeiro e voz) 
e Tonho (percussão). No repertório, 
clássicos da obra de Jacob do Bando-
lim, Waldir Azevedo, Abel Ferreira e 
Altamiro Carrilho.

MÚSICA

SONS DA NOITE
Irlam Rocha lima   • irlamrocha.df@dabr.com.br

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/trilhasonora

Djavan Na Praia
 A China será o tema da oitava edição do Na Praia Fes-

tival, que terá início em 28 de junho, no Setor de Clubes 
Sul. A convite da embaixada do país asiático, produtores 
do Grupo R2 estão em visita a Beijing, Hangzhou, Jinhua 
e Shangai, de onde trarão elementos para a criação do ce-
nário do evento.  Sabe-se que haverá a imersão inédita ex-
clusiva para o público, apresentando arquitetura rica em 
texturas e formas, cultura milenar e vanguarda tecnológica. 
Djavan é a primeira atração confirmada do line-up.

 THIAGO ABREU/DIVULGAÇÃO

Eu recomendo
 Nando Reis se apresentará amanhã num luau 

em Pirenópolis, cantando clássicos de sua obra 
como All Star, Pra você guardei o amor, Por onde 
andei, Relicário e Segundo sol. A programação co-
meçará às 18h, com a participação de Abel Capella 

e a banda Go Bacs 80’s.

Em celebração
 O show da turnê comemorativa dos 40 anos do Roupa 

Nova chega a Brasília em 27 de abril, para apresentação no 
auditório master do Centro de Convenções Ulysses Guima-
rães. Com mais de 35 milhões de discos vendidos, incon-
táveis hits e vários prêmios conquistados, o grupo carioca 
conta em sua formação com Cleberson Horsth, Ricardo 
Fegalli, Kiko, Nando, Serginho Herval e Fábio Nestares.

Toca Raul!
 Um tributo ao eterno Maluco Beleza 

será prestado amanhã, às 20h30, no Clube 
do Choro (Eixo Monumental), pela banda 
SOS Toca Raul, formada por Tiago João (vo-
cal e guitarra), Bruno Campello (guitarra), 
Adriano Berbereia (bateria) e Helder Cunha 
(teclado e becking vocals). No repertório fo-
ram reunidos sucessos e lados B do cantor e 
compositor baiano.

 Renato Cortez/Divulgação

Voz & piano
 A cantora e pianista Flor Furacão fará o 

show Ancestral jazz dia 4 de abril no ECAI 
(116 Norte). Ela irá explorar diversas lingua-
gens musicais, do samba ao forró, passando 
pelo pop, funk e ritmos latinos.
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CAIA NA BALADA

Gabriel Borges*

Se para Tom Jobim são as 
águas de março que fecham 
o verão, para os baladeiros 
da capital, o mês de mar-
ço não seria o mesmo sem 
mais uma edição da Regalo, 
uma das badaladas festas da 
Externa Club, no Setor Co-
mercial Sul. Para a ocasião, 
a curadoria de DJs é provo-
cadora, com destaque para 
Klean, DJ e produtor musi-
cal baiano responsável pelo 
remix de Rude boy, canção 
da cantora Rihanna que ga-
nhou batidas de funk duran-
te a transmissão do show de 
intervalo do Super Bowl — 
como é chamada a final da 
NFL, principal torneio de fu-
tebol americano dos Estados 
Unidos — em 2023. Por isso, 
pode apostar no melhor vi-
sual, que hoje, a partir das 
22h30, a diversão é garanti-
da na Externa Club.

Essa edição da festa Re-
galo, inclusive, marca o re-
torno de Klean ao palco da 
Externa Club para mais um 

set frenético na casa notur-
na que rapidamente se tor-
nou a queridinha da juven-
tude brasiliense. A última 
vez em que tocou na festa 
foi em 30 de setembro.

A festa, conhecida por to-
car ritmos latinos, do funk ao 
reggaeton, aposta em uma di-
nâmica de interação entre os 
que a frequentam. Na entrada 
da festa, todos recebem um 
adesivo numerado que, caso 
alguém com o mesmo nú-
mero o encontre, ambos são 
presenteados — daí o nome 
da festa, afinal “regalo” signi-
fica “presente” em espanhol 
— com uma dose gratuita de 
bebida. O evento é proibido 
para menores de 18 anos.

Regalo RUDE BOY Pt. II
 »Somente hoje, a partir 
das 22h30, na Externa 
Club (Centro Comercial 
Amazonas, SCS Q. 5 BL B 
Lote 74, Asa Sul). Ingressos 
a partir de R$ 30 (lote 
promocional) + taxa na 
Sympla. Evento proibido 
para menores de 18 anos.

Eu regalo, tu regalas, ele regala

Beats antenados

A DJ e pesquisadora musical Paulete Linda-
celva, presença marcante das noites paulistanas, 
chega a Brasília, amanhã, para mais uma edição 
da festa Antena, na Lobby, espaço para sets inti-
mistas localizado no Centro Comercial Amazo-
nas (Setor Comercial Sul). Além de Lindacelva, 
os DJs Anachuri, Diones3000 e Kysia prometem 
uma curadoria de peso para agitar a noite dos 
brasilienses apaixonados por house music, tech-
no e muita música boa.

Antena com Paulete Lindacelva
 »Amanhã, às 22h, na Lobby (Centro Comercial 
Amazonas, Setor Comercial Sul Q. 5, Asa Sul). 
Ingressos a partir de R$ 30 (primeiro lote) + taxa na 
Sympla. Evento proibido para menores de 18 anos.

LUCAS BASÍLIO

INSTAGRAM/REPRODUÇÃO

Pagodinho de lei

E, para curar a ressaca do fim de semana, nada 
melhor do que um pagodinho para relaxar. Neste 
domingo, a partir das 20h, o grupo de pagode 
Nossa Cor comandará uma roda de samba da 
melhor qualidade, na SOMMA Entretenimento, 
em Santa Maria. O Domingaê terá também as 
presenças de Bruno Roover e Montenegro, ambos 
DJs, especialmente convocados para o programa 
de domingo que encerra com chave de ouro os 
trabalhos do fim de semana.

Domingaê
 »Domingo, às 20h, na SOMMA Entretenimento 
(Polo de Desenvolvimento JK, Trecho 1 Conj. 10 
Lote 2, Santa Maria). Ingressos: R$ 10 (primeiro 
lote/feminino) e R$ 20 (primeiro lote/masculino). 
Evento proibido para menores de 18 anos.

*Estagiário sob a supervisão de Severino Francisco
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Cena de Fim de partida: linguagem tragicômica

ANDRÉ VELOSO

Nahima Maciel

Na montagem do diretor 
mineiro Eid Ribeiro para 
Fim de partida, um texto 
do irlandês Samuel Beckett, 
palhaços ocupam o palco 
em um exercício de releitu-
ra que aproxima a lingua-
gem absurda do humor. Em 
cartaz no Centro Cultural 
Banco do Brasil (CCBB) em 
temporada até 21 de abril, 
a peça tem à frente dois 
palhaços da Trupe Garni-
zé vividos por pai e filho, 
os atores Francisco e Victor 
Dornellas, respectivamente.

Explorando a linguagem 
da palhaçaria, Ribeiro con-
ta a história imaginada por 
Beckett: quatro pessoas 
presas em um abrigo em 
uma situação apocalíptica 
tentam sobreviver. Hamm 
e Clov, vividos por Francis-
co e Victor, protagonizam a 
narrativa, que se passa em 
um ambiente asfixiante e 
traz reflexões sobre a condi-
ção humana, detalhe sem-
pre presente nos textos do 
dramaturgo. Além dos dois, 
também estão em cena Nell 
e Nagg, este último vivido 
por João Santos, também 
assistente de direção.

Ribeiro incorporou à 
montagem as dificuldades 
cognitivas e de mobilidade 
de Francisco, 79 anos, que 
sofreu dois AVCs recente-
mente, assim como toda a 
linguagem da palhaçaria 
comum à dupla de atores. 
“Acho muito impressio-
nante a ousadia de abordar 

Beckett com humor
Eid Ribeiro mergulha 
na palhaçaria ao 
dirigir peça do 
criador do teatro do 
absurdo 

SERVIÇO carregada de reação do pú-
blico com o aqui e o agora, 
com autodeboche e um real 
mais presente mesmo, mais 
sentido na pele.”

A combinação, ele acre-
dita, funcionou porque não 
há como fugir do humor em 
Beckett. “Durante a tem-
porada em Belo Horizonte 
ficou evidente como não 
abordar esse texto e algum 
traço de humor no Beckett é 
um erro”, diz João. Para ele, 
foi um acerto trazer elemen-
tos da comédia para Fim de 
partida. “Meu diretor e o ir-
landês têm uma coisa muito 
comum, no fim das contas, 
tem uma coisa muito forte 
do cinema mudo, de Charles 
Chaplin, de Buster Keaton, 
com quem Beckett traba-
lhou, inclusive, diretamen-
te”, garante.

A INVENÇÃO DA COR:  
MAGIC SQUARE
Hoje, amanhã e domingo, das 
9h às 21h, nos jardins do Centro 
Cultural Banco do Brasil (Setor de 
Clubes Esportivos Sul, Trecho 2). A 
obra-instalação cria planos de cor 
luminosos, formando ambientes para 
serem percorridos e experienciados 
pelo visitante. Entrada gratuita.

A RESISTÍVEL ASCENSÃO  
DE ARTURO UI
Hoje e amanhã, às 20h, e domingo, 
às 19h, no Teatro Galpão Hugo Rodas 
do Espaço Cultural Renato Russo 
(Comércio Residencial Sul 508 Bloco 
A, Asa Sul). Uma parábola teatral, 
escrita em 1941, que transporta a 
história de Hitler, de sua ascensão até 
a ocupação da Áustria, para o mundo 
dos gangsters de Chicago. Ingressos 
a partir de R$ 10 (meia-entrada) 
+ taxa na Sympla. Classificação 
indicativa: 16 anos.

EAÍ, LOUCURA? COM  
MÁRCIA WITCZAK
Amanhã, às 20h, no Teatro de Bolso 
do Espaço Cultural Renato Russo 
(Comércio Residencial Sul 508 Bloco A, 
Asa Sul). O espetáculo se desenvolve 
por meio de entrevistas com figuras 
conhecidas (ou nem tanto) do nosso 
quadradinho, sendo conduzido por 
Vini Spindola, sempre com improvisos 
e bom-humor. Entrada gratuita. 
Classificação indicativa: 14 anos.

FIM DE PARTIDA
Hoje e amanhã, às 20h, e domingo, 
às 18h, no Teatro do Centro Cultural 
Banco do Brasil (Setor de Clubes 
Esportivos Sul, Trecho 2). O espetáculo 
é um ensaio sobre o enigma da 
condição humana estrelado pelos 
palhaços Hamm e Clov. Ingressos 
a partir de R$ 15 (meia-entrada) 
na bilheteria ou no site do CCBB. 
Classificação indicativa: 16 anos.

ISSO PASSA?
Hoje, às 21h, amanhã e domingo, às 
20h, no Teatro Anna Noceti (SHCGN 
706/707 Bloco D Loja 6, Asa Norte). 
Espetáculo teatral com direção de 
Camila Meskell, músicas de Victor 
Castelo e texto de Thiago Linhares. 
Ingressos a partir de R$ 25 (meia-
entrada) + taxa na Sympla.

LUZ ÆTERNA — ENSAIO  
SOBRE O SOL
Hoje, amanhã e domingo, das 9h às 
21h, nas galerias 2 e 4 e no Pavilhão 
de Vidro do Centro Cultural Banco 
do Brasil (Setor de Clubes Esportivos 
Sul, Trecho 2). Sete obras imersivas 
evocam a poética do Sol ao unir 
arte e tecnologia para proporcionar 
experiências sensoriais. Entrada 
gratuita mediante retirada de 
ingressos na bilheteria ou no site 
do CCBB.

O JARDIM DE  
AMILCAR DE CASTRO
Hoje, amanhã e domingo, das 9h às 
21h, nos jardins do Centro Cultural 
Banco do Brasil (Setor de Clubes 
Esportivos Sul, Trecho 2). A ideia 
central é vivenciar a experiência 
estética do embate entre as grandes 
obras tridimensionais criadas pelo 
artista. Entrada gratuita.

ÓPERA LA BOHÈME
Hoje e amanhã, às 20h, no Teatro 
Sesc Paulo Gracindo (SIND QI 1, 
Gama). Com grande elenco, a ópera 
aborda o amor, a paixão e o ciúmes. 
Entrada gratuita mediante retirada de 
ingressos na Sympla.

OS CÃES
Amanhã, às 20h, no Espaço Semente 
Cia de Teatro (St. Central, Gama). 
Inspirado em Morro dos ventos 
uivantes, o espetáculo desvenda 
memórias sobrepostas onde passado 
e presente se entrelaçam. Entrada 
gratuita mediante retirada de 
ingressos na Sympla.

PERDOA-ME: PESADELO SHOW
Hoje e amanhã, às 20h, e domingo, 
às 19h, na Sala Marco Antônio 
do Espaço Cultural Renato Russo 
(Comércio Residencial Sul 508 Bloco 
A, Asa Sul). Produção que mescla 
elementos artísticos da cultura pop e 
das tragédias cariocas rodrigueanas. 
Ingressos a partir de R$ 20 (meia-
social) + taxa na Sympla. Classificação 
indicativa: 14 anos.

RÊVERIE DO FOTÓGRAFO  
BELGA HARRY FAYT
Hoje, amanhã e domingo, das 9h às 
18h, na galeria do Espaço Cultural Ary 
Barroso (CRS 504/505, Asa Sul). Harry 
Fayt e suas ilusões subaquáticas te levam 
em uma viagem onírica onde realidade 
e ficção se misturam harmoniosamente. 
Entrada gratuita mediante inscrição no 
site do Sesc DF.

TAKE DE HUMOR
Hoje, às 20h, no Espaço Cultural Renato 
Russo (Comércio Residencial Sul 508 
Bloco A, Asa Sul). Uma noite recheada 
de risadas e muito humor. Ingressos: R$ 
10 (promocional) + taxa na Sympla.

TRAÇOS MODERNISTAS
Hoje, amanhã e domingo, das 9h às 
21h, na Galeria Acervo da Caixa Cultural 
(Setor Bancário Sul, Quadra 4 Lotes 3/4, 
Asa Sul). A exposição reflete sobre as 
reverberações que a arte modernista 
tem até os dias atuais e revisita marcos 
históricos. Entrada gratuita.

Roteiro Kids

CIRCO ASTROS
Amanhã e domingo, às 18h, no 
estacionamento do Estádio Augustinho 
Lima (Sobradinho I). As atrações 
incluem trapezistas, acrobatas, 
contorcionistas, malabaristas e 
palhaços. Ingressos a partir de R$ 10 
(meia-entrada infantil/cadeira lateral) 
+ taxa na Sympla.

CIRCO BALÃO MÁGICO
Amanhã e domingo, às 16h, 18h e 
20h30, no Taguaparque (Taguatinga). 
O circo da ex-integrante do Balão 
Mágico, Simony. Ingressos a partir 
de R$ 10 (meia-entrada infantil/setor 
popular) + taxa na Sympla.

CIRCO REAL PORTUGUÊS
Amanhã e domingo, às 16h, 18h e 
20h30, no estacionamento do Estádio 
Elmo Serejo Farias (Serejão), em 
Taguatinga. Com mais de 165 anos de 
história, os espetáculos do Circo Real 
Português levam alegria e diversão 
para todo o público. Ingressos a 
partir de R$ 15 (meia-entrada/cadeira 
lateral) + taxa na Sympla.

ROTEIRO

Fim de Partida

Direção: Eid Ribeiro. Com 
Francisco Dornellas, Victor 
Dornellas, João Santos e 
Marina Viana. Hoje e amanhã, 
às 20h, e domingo, às 18h, no 
Centro Cultural Banco do Brasil 
(CCBB - SCES Trecho 02 Lote 
22). Ingresso: R$ 30 e R$ 15 
(meia). Não recomendado para 
menores de 16 anos

Beckett, que é um autor 
muito associado ao rigor, 
com dois palhaços”, conta 
João Santos. “Beckett dire-
ciona muito o que entendia 
da cena: tem muita rubri-
ca, pausa, luz, indicação de 
cenografia e maquiagem. 
E, de repente, tem esse real 
incontornável e imponde-
rável do palhaço, com uma 
linguagem muito mais 
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Nahima Maciel

Terceira mostra do proje-
to Temporada de Exposições 
— Contraêxodo: Estratégias 
de Inserções, a mostra Chão 
leva à Galeria Pé Vermelho 
os trabalhos de Dadá do 
Barro e Ludmilla Alves, am-
bas do Distrito Federal, e 
de Rubiane Maia, artista do 
Espírito Santo radicada em 
Londres. O elemento terra é 
o ponto de partida dos tra-
balhos das três artistas.

Rubiane Maia é a artista 
convidada desta edição do 
projeto. Com uma carreira 
nacional e internacional, ela 
explora uma diversidade de 
linguagens que incluem de 
performances à produção 
de objetos. “Ela parte mui-
to de experiências a partir 
do corpo, experiências que 
vão propondo em relação 

Terra como referência
Exposição na 
Pé Vermelho, 
em Planaltina, 
reúne artistas que 
trabalham a terra 
e com elementos 
coletados na região

Paiva, uma das curadoras da 
exposição.

As obras apresentadas 
na Pé Vermelho são criadas 
com base em uma mistura 
de terra com mel que resulta 
em uma tinta usada para fa-
zer impressões em tecidos. 
Essa sequência de traba-
lhos — que tem o título de 
Divisa — é fruto do desdo-
bramento de uma pesquisa 
realizada na fronteira entre 
Espírito Santo e Minas Ge-
rais. “Ela pensa essa divisa e 
trabalha muito com a terra 
nessas experiências na fron-
teira”, conta Luciana.

De Brasília, Ludmilla Alves 
embarca em uma pesquisa 

SERVIÇO

Chão

Exposição com obras de Dadá 
do Barro (DF), Ludmilla Alves 
(DF) e Rubiane Maia (ES). 
Curadoria: Gisele Lima e equipe 
do Pé Vermelho – Espaço 
Contemporâneo. Visitação até 
9 de maio, de quinta a sábado, 
das 17h às 21h, na Pé Vermelho 
— Espaço Contemporâneo (Av. 
13 de maio, quadra 57 lote 6 - 
Praça São Sebastião, Planaltina)

ao local em que está, em 
relação a outros objetos. É 
um trabalho muito proces-
sual, que parte da relação 
dela com os espaços nos 
quais está”, explica Luciana 

cerratense com um conjun-
to de cinco telas feitas com 
pigmentos do cerrado, além 
de terra e outros elementos 
da região coletados para uma 
experimentação pictórica. 
Cascas de árvores coletadas 
no cerrado e as possibilida-
des de texturas desse mate-
rial também fazem parte do 
repertório da artista.

Dadá do Barro é uma fi-
gura emblemática de Pla-
naltina. Representante do 
Instituto Maria do Barro, ela 
participa da exposição com 
esculturas em cerâmica, 
cujas formas ora lembram 
plantas, ora parecem amor-
fas ou antropomórficas. 

Obra de Rubiane Maia, cerâmica de Dadá do Barro e pintura de Ludmilla Alves estão na mostra

 
Fotos: Divulgação
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Nada será como antes — A música do Clube da Esquina traz a marcante presença de Milton Nascimento

 JUVENAL PEREIRA/DIVULGAÇÃO

Ricardo Daehn

“Sei que nada será como 
antes, amanhã”, diz a letra 
da música que embala o 
longa documental de Ana 
Rieper capitaneado por fi-
guras como Milton Nasci-
mento, Lô Borges e Beto 
Guedes. E, uma vez que o 
tal amanhã chegou, é tem-
po de revisões e de cele-
bração das conquistas dos 
músicos que integraram o 
Clube da Esquina. Os laços 
estabelecidos por cantores, 
compositores e instrumen-
tistas brotaram diante de es-
pontaneidade e mesmo das 
limitações financeiras dos 
rapazes que não tinham, em 
Minas Gerais, acesso às fes-
tas no badalado clube Oásis. 
A festa deles era nos encon-
tros musicais, no meio da 
rua. Sem espetacularizar ou 
exagerar no traçado, o filme 
de Ana Rieper trata da base 
da empolgação dos músicos 
inspirados pela “lua”, na fa-
mosa esquina mineira. 

A sensação de pertenci-
mento e de acolhida de to-
dos está impressa num dos 
registros de Milton Nasci-
mento, que ouviu do muito 
jovem Lô Borges que “ele e a 
turma dele turma não gos-
tavam” de Lô. Completo en-
gano, e tão redonda mentira 
que se igualava ao desgosto 
da descoberta de Papai Noel 

Cantar era buscar o caminho
Uma fonte eterna de 
amizade e de criações 
habita o longa Nada 
será como antes, 
assinado por Ana 
Rieper,  em cartaz 

não existir (como atesta 
Lô). O momento deste rito 
de passagem é alimentado 
por frescos relatos dos es-
cambos juvenis, em que um 
patinete poderia ser trocado 
por uma coleção de moedas 
e pelo nervosismo das cria-
ções instantâneas (de mú-
sicas) anotadas, por afoitos 
compositores, com caderno 
e caneta a postos.

Imagens de outra época 
(e de diferentes fontes) dão 
apoio para a eficiente dire-
ção de fotografia de Jacques 
Cheuiche, funcional e agita-
da (como o palpitar capta-
do pelos relatos coletivos, e 

sempre atropelados por um 
ou outro detalhe pitoresco). 
Passeatas e adesão ao mo-
vimento estudantil, junto à 
influência despertada pelo 
cinema, geram a liga nar-
rativa, mas, que, a bem da 
verdade, acopla (e repassa) 
um sentimento afetuoso. En-
volvida pelo incerto, e pelo 
desconhecimento do futuro, 
a turma focalizada no docu-
mentário conta dos meninos 
que viravam homens, e, nis-
so, os homens (do momento 
atual) não se desapegam dos 
meninos que foram: com 
largo sorriso, relatam das 
monumentais voltas dadas 

para acessar salas de cine-
ma, sem pagar ingresso.

Wagner Tiso, numa in-
tervenção esclarecedo-
ra, fala do gosto seresteiro 
(disseminado pelo grupo), 
com algo de pontuação ci-
gana. Entre belo desfilar de 
canções (com direito a Um 
girassol da cor de seu cabe-
lo), o repertório maior está 
nas rodas de conversas que 
tocam Beatles, jazz, cho-
ro, notas tiradas de ouvido 
(com precisão) e sensações 
de comunhão, além, claro, 
da admiração mútua entre 
todos os sócios do tradicio-
nal clube.

Crítica //  Nada será como antes — A música do Clube da Esquina   
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Crítica // Godzilla e Kong: O novo império   

Godzilla e 

Kong: mais 

um embate 

colossal

 WARNER BROS/DIVULGAÇÃO

Ricardo Daehn

Uma trama de busca 
por pertencimento e ain-
da de lacunas em cone-
xões sociais ameaça vir a 
público, a cada momento 
da trama (que, convenha-
mos, mal existe) do novo 
filme da franquia assinada 
por Adam Wingard. Numa 
lógica de condomínio, os 
dois monstrengos do título 
dividem um mundo à par-
te, a fim de não colidirem: 
Godzilla fica na superfície e 
Kong habita a parte de bai-
xo. Metidos num mundo de 
estética similar à de Flash 
Gordon e ainda a setentis-
tas clipes de David Bowie, 
os personagens humanos 
ficam a reboque dos bicha-
nos: a doutora Ilene (Rebec-
ca Hall) luta por avanços na 

ciência, enquanto cuida da 
criação da filha Jia (Kaylee 
Hottle) e Bernie (Brian Tyree 
Henry, em cena, com mui-
tas piadas que não funcio-
nam), metido a engraçado, 
tenta brilhar em episódios 
de podcast.

Retaliação do governo 
às equipes que monitoram 
os titãs Kong e Godzilla e a 
descoberta de uma miste-
riosa membrana energética 
criam um ambiente tenso 
no filme que evolui de uma 
missão para reconheci-
mento de terreno para im-
piedosos embates entre os 
protagonistas (agora acom-
panhados da branquitude 
e da potência de Shimu, do 
ágil vilão Scar King, da as-
sustadora serpente Tiamat 
e da apaziguadora presen-
ça de Mothra). Tudo ainda 

bem distante da ação com 
cara de Avatar, inicialmen-
te, suscitada.

Tudo bem, até é diverti-
do ver a soneca de Godzil-
la em pleno palco do Coli-
seu (Itália) e acompanhar 
a degustação de quitutes 
apanhados por King Kong 
(na real, carcaças com car-
ne apodrecida). Mas isso é 
muito pouco para um lon-
ga que se esforça em repetir 
as expressões, no passado, 
adotadas por personagens 
de Planeta dos Macacos, e 
que chega repleto de cores 
desagradáveis, com uma di-
reção de produção apoiada 
em conceito visual incômo-
do. Depois do status alcan-
çado por Godzilla no último 
Oscar (quando um filme da 
franquia ganhou o primeiro 
prêmio, depois de trajetória 

de 70 anos desde a criação), 
irrita ver o clima glacial 
imposto ao Rio de Janeiro 
(na telona), num filme que 
ameaça congelar os neurô-
nios de quem assiste.

Pra quem vai ao cinema 
ver dominação e exposição 
de brutalidade, o filme cum-
pre (ainda que com efeitos 
visuais deficientes). A com-
putar de positivo a panca-
daria entre as pirâmides do 
Egito, o uso de Day after 
day (da Badfinger) na tri-
lha e a presença revigorante 
de Caçador (papel de Dan 
Stevens), especialmente na 
cena da extração de dente. 
Sem muito efeito, o longa 
recorre à citação do proje-
to Potência (reservado para 
a fase de Mechagodzilla), e 
que é posto em prática pa-
ra potencializar os já ilimi-
tados poderes de um titã 
(Kong, no caso, dotado de 
um punho com armadura 
infalível). Precisava?

O quebra-pau da bicharada
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THE CHOSEN: OS ESCOLHIDOS 
É um drama histórico inovador, baseado na 
vida de Jesus Cristo, visto através dos olhos 
daqueles que o conheceram, os discípulos. 
Classificação indicativa: 12 anos. Gênero: 
drama. Duração: 141 min. Kinoplex Pátio 
4 (dublado), às 14h50 e 20h10. Kinoplex 
ParkShopping 4 (dublado), às 14h40, 17h30 
e 20h20. Kinoplex Boulevard 1 (dublado), 
às 17h20 e 20h10. Cineflix JK 3 (dublado), 
às 20h40. Cineflix JK 5 (dublado), às 15h05. 
Cineflix Shopping Sul 5 (dublado), às 15h20 
e 20h30. Espaço Itaú 2 (legendado), às 
13h30, 16h10, 18h50 e 21h30. Cinemark 
Taguatinga 1 (dublado), às 14h30, 17h30 
e 20h30.  Cinemark Iguatemi Brasília 
1 (legendado), às 18h e 21h. Cinemark 
Iguatemi Brasília 1 (dublado), às 12h e 15h. 
Cinemark Iguatemi Brasília 2 (legendado), 
às 19h30. Cinemark Pier 8 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 13h, 16h e 
19h. Cinemark Pier 11 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h30, 17h30 e 20h30. 
Cinemark Pier 11 (dublado), sábado, às 
10h30. Cinemark Taguatinga 8 (dublado), 
às 15h50 e 19h.

GODZILLA E KONG: O NOVO  
IMPÉRIO (ESTREIA)
O poderoso Kong e o temível Godzilla 
se unem contra uma colossal ameaça 
mortal escondida no mundo dos humanos. 
Classificação indicativa: 12 anos. Gênero: 
ação, aventura, ficção científica. Duração: 
115 min. Cine drive-in (dublado), às 20h15. 
Cine drive-in (legendado), às 22h10. 
Kinoplex Pátio 1 (legendado), às 14h40. 
Kinoplex Pátio 1 (dublado), às 17h10 e 
19h40. Kinoplex Pátio 2 (dublado), às 
13h, 15h30, 18h e 20h30. Kinoplex Pátio 
5 (dublado), às 18h50 e 21h20. Kinoplex 
ParkShopping 3 (dublado), às 13h, 15h30, 

18h e 20h30. Kinoplex ParkShopping 5 
(dublado), às 16h30, 19h e 21h30. Kinoplex 
ParkShopping 7 (legendado), às 15h10 e 
20h. Kinoplex ParkShopping 8 (legendado), 
às 18h30 e 21h. Kinoplex ParkShopping 
8 (dublado), às 13h30 e 16h. Kinoplex 
Boulevard 2 (dublado), às 15h20, 17h50 e 
20h20. Kinoplex Boulevard 4 (dublado), às 
13h50, 16h20 e 18h50. Kinoplex Boulevard 
4 (legendado), às 21h20. Cineflix JK 1 
(dublado), às 16h20, 19h e 21h40. Cineflix 
JK 4 (dublado), às 14h, 16h40, 19h20 e 22h. 
Cineflix JK 6 (legendado), às 21h30. Espaço 
Itaú 1 (legendado), às 14h, 16h30, 19h e 
21h30. Cineflix Shopping Sul 2 (dublado), 
às 15h20, 18h e 20h40. Cineflix Shopping 
Sul 4 (dublado), às 14h, 16h40, 19h20 e 
22h. Cineflix Shopping Sul 6 (dublado), 
às 21h30. Cinemark Iguatemi Brasília 3 
(dublado), às 13h20. Cinemark Iguatemi 
Brasília 4 (dublado), às 14h25; domingo, 
às 22h20. Cinemark Iguatemi Brasília 4 
(legendado/3D), às 17h, 19h45 e 22h20. 
Cinemark Pier 3 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h e 22h15. Cinemark Pier 3 
(3D legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 16h50 e 19h50. Cinemark Pier 5 (3D 
legendado), sexta, sábado e domingo, às 
13h10, 15h50, 18h40 e 21h20. Cinemark 
Pier 10 (dublado), sexta, sábado e domingo 
às 12h10, 14h50, 17h40 e 20h25. Cinemark 
Taguatinga 5 (dublado), às 11h50, 14h25, 
17h10 e 20h. Cinemark Taguatinga 8 
(dublado), às 13h15. Cinemark Taguatinga 8 
(dublado,3D), às 22h. Cinemark Taguatinga 
9 (dublado), às 12h40, 15h40, 18h20 e 21h10.

INSTINTO MATERNO (ESTREIA)
Levando uma típica e tradicional vida de 
dona de casa dos anos 60, as vizinhas e 
melhores amigas Alice e Celine têm suas 
vidas interrompidas repentinamente 
após um trágico acidente. Classificação 

indicativa: 14 anos. Gênero: drama. 
Duração: 95 min. Kinoplex ParkShopping 
5 (legendado), às 14h15. Kinoplex 
ParkShopping 7 (legendado), às 17h50. 
Kinoplex ParkShopping 11 (legendado), 
às 21h10. Cine Cultura Liberty Mall 2 
(legendado), às 16h40, 18h40 e 20h40. 
Espaço Itaú 3 (legendado), às 15h30 e 
19h20. Espaço Itaú 5 (legendado), às 13h30. 
Cinemark Pier 4 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 12h40, 15h, 17h10, 19h20 
e 21h30. Cinemark Iguatemi Brasília 3 
(nacional), às 16h, 18h30 e 20h40.

DOIS É DEMAIS EM ORLANDO 
(ESTREIA)
Indo para os parques da Universal realizar 
um sonho de infância, João terá a difícil 
tarefa de levar o filho de sua chefe para 
não perder o emprego. Ao chegar lá, o 
pai do menino não aparece e ele terá de 
bancar a babá para não perder o emprego 
quando voltar ao Brasil. Classificação 
indicativa: Livre. Gênero: comédia. Duração: 
104 min. Kinoplex Pátio 5 (nacional), às 
14h10 e 16h30. Kinoplex ParkShopping 
10 (nacional), às 14h20. Cineflix JK 6 
(nacional), às 14h15, 16h40 e 19h05. Espaço 
Itaú 3 (nacional), às 14h15, 16h40 e 19h05. 
Cineflix Shopping Sul 6 (nacional), às 
14h15, 16h40 e 19h05. Cinemark Pier 7 
(nacional), sexta e sábado às 13h20, 15h40, 
18h20 e 20h50; domingo às 21h. Cinemark 
Taguatinga 4 (nacional), às 14h, 16h55, 
19h15 e 21h40.

DONA LURDES - O FILME (ESTREIA)
Dona Lurdes, é uma mãe e dona de casa 
que está sofrendo com a síndrome do ninho 
vazio quando o seu último filho sai de casa. 
Para escapar da solidão, ela sai em busca 
de preencher o seu vazio. Classificação 
indicativa: 12 anos. Gênero: comédia. 

Duração: 90 min. Cinemark Taguatinga 2 
(dublado), às 14h10, 16h20, 18h30 e 20h40. 
Cinemark Pier 1 (dublado), às 14h10, 16h20, 
18h30 e 20h40. Cinemark Iguatemi Brasília 
3 (dublado), às 16h, 18h30 e 20h40.

UMA PROVA DE  
CORAGEM (PRÉ-ESTREIA)
Um corredor decide adotar um cachorro 
abandonado para acompanhá-lo em uma 
competição épica. Classificação indicativa: 
12 anos. Gênero: aventura, drama. Duração: 
106 min. Kinoplex Pátio 3 (dublado), 
às 18h20. Kinoplex ParkShopping 
11 (dublado), às 16h30. Espaço Itaú 
4 (dublado), às 21h. Cinemark Pier 6 
(legendado), sexta e domingo, às 15h30; 
sábado, às 17h30 .

KUNG FU PANDA 4 
Po, o Grande Dragão Guerreiro é escolhido 
para se tornar o Líder Espiritual do Vale da 
Paz. Porém, ele precisa encontrar e treinar 
um novo candidato antes de assumir a 
honrada posição. Entretanto, a Camaleoa, 
uma feiticeira perversa, tenta trazer de 
volta todos os vilões derrotados por Po do 
reino espiritual. Classificação indicativa: 10 
anos. Gênero: animação. Duração: 94 min. 
Cine drive-in (dublado), às 18h40. Kinoplex 
Pátio 3 (dublado), às 16h10. Kinoplex Pátio 
6 (dublado), às 13h20, 15h30, 17h40 e 19h50. 
Kinoplex ParkShopping 2 (dublado), às 
18h40; sexta e sábado, às 20h50. Kinoplex 
ParkShopping 2 (dublado/3D), às 14h20 e 
16h30. Kinoplex ParkShopping 9 (dublado), 
às 13h20, 15h30, 17h40; sexta e sábado, 
às 19h45; domingo, às 19h50. Kinoplex 
Boulevard 3 (dublado), às 14h, 16h10, 18h20 
e 20h30. Cineflix JK 2 (dublado), às 17h e 
19h10. Cineflix JK 3 (dublado), às 14h10, 
16h20 e 18h30. Cineflix JK 5 (dublado), 
às 20h30. Cineflix JK 2 (dublado,3D), às 

14h50. Cineflix Shopping Sul 1 (dublado), às 
14h40, 16h50 e 19h. Cineflix Shopping Sul 3 
(dublado), às 15h10, 17h20 e 19h30. Cineflix 
Shopping Sul 5 (dublado), às 18h20. Espaço 
Itaú 4 (dublado), às 13h30, 15h20, 17h10 
e 19h10. Cinemark Iguatemi Brasília 2 
(dublado), às 13h, 15h10 e 17h20. Cinemark 
Pier 9 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 13h, 15h10, 17h20, 19h30 e 21h40. 
Cinemark Pier 12 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 12h, 14h20, 16h40, 18h50 
e 21h. Cinemark Pier 13 (3D dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 13h40, 16h, 
18h10 e 20h20. Cinemark Iguatemi Brasília 
6 (dublado), às 12h e 14h10. Cinemark 
Iguatemi Brasília 6 (dublado/3D), às 16h20, 
18h40 e 20h50. Cinemark Taguatinga 3 
(dublado,3D), às 13h40, 16h, 18h10 e 20h20. 
Cinemark Taguatinga 6 (dublado), às 13h, 
15h10 e 17h20. Cinemark Taguatinga 7 
(dublado), às 12h, 14h20, 16h40 e 18h50.

DUNA PARTE 2 
Paul Atreides se une a Chani e aos Fremen 
enquanto busca vingança contra os 
conspiradores que destruíram sua família. 
Enfrentando uma escolha entre o amor de 
sua vida e o destino do universo, ele deve 
evitar um futuro terrível que só ele pode 
prever. Classificação indicativa: 14 anos. 
Gênero: drama, ficção científica. Duração: 
166 min. Kinoplex Pátio 3 (dublado), 
às 20h40. Kinoplex ParkShopping 6 
(legendado), às 14h, 17h20 e 20h40. 
Kinoplex ParkShopping 10 (legendado), às 
20h. Kinoplex ParkShopping 10 (dublado), 
às 16h40. Espaço Itaú 6 (legendado), às 
15h, 18h e 21h. Cinemark Iguatemi Brasília 
5 (legendado), às 13h45. 17h45 e 21h30. 
Cinemark Pier 2 (legendado), sexta, sábado 
e domingo às 12h30, 16h10 e 20h. Cinemark 
Taguatinga 7 (dublado), às 21h.

ROTEIRO

Instinto 
materno: 
insanidade 
descarada 

 IMAG EM FILMES/DIVULGAÇÃO

Ricardo Daehn

Quem puxar da memória 
os filmes persuasivos dos 
anos de 1990, que deixa-
vam qualquer um grudado 
na poltrona do cinema, a 
exemplo de Mulher soltei-
ra procura e de A mão que 
balança o berço terá pon-
tilhada a ação de Instinto 
materno. Desde o come-
ço, nestes filmes existe um 
pacto: aconteça o que for, 
o espectador tem o com-
promisso da cumplicidade 
junto à vilã, cena a cena, en-
quanto ela revela os traços 
da insanidade. Doentias e 
exageradas, as psicopatas 
agem na calada, mas sem-
pre deixam rastros.

O filme de estreia do fran-
cês Benoît Delhomme, que 
tem creditada a roteirista 
Sarah Conradt (na frente da 
adaptação de um livro de 
Barbara Abel), traz as duas 
vencedoras do Oscar Jessica 
Chastain e Anne Hathaway, 
respectivamente, na pele de 
Alice e Céline. Na tela, são 
daquelas mães idealizadas e 
incansáveis no zelo pelo bem
-estar dos filhos, Max e Theo, 
no caso, vizinhos, colegas de 
colégio e amigos inseparáveis.

O filme, que traz ainda 
personagens vividos por 
Josh Charles (Três formas 
de amar) e Anders Daniel-
sen Lie (ator visto em A pior 
pessoa do mundo), é da-
queles que dão nos nervos. 

Pacto de cumplicidade
Crítica // Instinto materno   

À sombra, depois de uma 
morte trágica de criança, 
uma das mães não conse-
gue disfarçar a patológica 
ligação, ao que perambu-
la pela vizinhança. Ainda 
que bastante linear, a tra-
ma é abrilhantada pelas 

detalhistas interpretações 
das atrizes, empenhadas 
na configuração de um de-
sentendimento que, num 
crescente, acusa sordidez e 
deboche. Longe de ser in-
dispensável ou sensacional, 
o filme prende demais.
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OS FAROFEIROS 2 
Alexandre ganha como recompensa pelos 
esforços no trabalho, uma viagem para 
a Bahia com toda a família. Para tentar 
amolecer o coração dos amigos e garantir 
a tão esperada promoção, ele resolve levar 
todos, acompanhados das esposas e dos 
filhos, para viajar. Classificação indicativa: 
12 anos. Gênero: comédia. Duração: 105 
min. Kinoplex Pátio 3 (nacional), às 13h50. 
Kinoplex Pátio 4 (nacional), às 17h50. 
Kinoplex ParkShopping 1 (nacional), às 14h, 
16h20, 18h50 e 21h20. Kinoplex Boulevard 1 
(nacional), às 15h. Cineflix JK 2 (nacional), 
às 21h20. Cineflix JK 5 (nacional), às 18h05. 
Cineflix Shopping Sul 1 (nacional), às 
21h10. Espaço Itaú 7 (nacional), às 13h20 
e 17h30. Cinemark Iguatemi Brasília 2 
(nacional), às 22h30. Cinemark Taguatinga 
6 (nacional), às 19h30 e 22h10.

BRINQUEDO DIABÓLICO - 
IMAGINÁRIO
Jéssica volta para a casa de sua infância 
e sua enteada mais nova, Alice, encontra 
um urso de pelúcia chamado Chauncey. 
O comportamento de Alice se torna cada 
vez mais preocupante e Jessica percebe 
que Chauncey é muito mais que um 
brinquedo. Classificação indicativa: 12 anos. 
Gênero: terror. Duração: 105 min. Kinoplex 
ParkShopping 2 (dublado), domingo, às 
20h50. Kinoplex ParkShopping 9 (dublado), 
sexta e sábado, às 21h50.

O MENINO E A GARÇA 
Copper é um menino de 15 anos e 
começa uma jornada para descobrir o 
crescimento espiritual, a pobreza e o 
significado da vida com a ajuda do tio, 
cujo conselho é comunicado a ele por um 
diário. Classificação indicativa: 12 anos. 
Gênero: Aventura/ Drama. Duração: 124 
min. Kinoplex ParkShopping 11 (dublado), 
às 13h50. Espaço Itaú 7 (legendado), às 
19h30. Cinemark Pier 6 (legendado), sexta e 
domingo às 12h50; sábado às 12h15.

TODOS MENOS VOCÊ 
Bea e Ben, dois antigos colegas de 
faculdade, recebem o convite do casamento 
de um amigo em comum. Porém, 
quando descobrem que os respectivos 
ex-namorados também vão à cerimônia, 
os dois decidem fingir ser um casal. 
Classificação indicativa: 16 anos. Gênero: 
comédia, romance. Duração: 105 min. 
Kinoplex ParkShopping 11 (legendado), 
às 18h50.

ALICE NO PÁIS DAS TREVAS 
Alice é uma jovem garota que acabou de 
perder os pais e é obrigada a morar com 
a tia idosa, Beth, num palacete da família, 
chamado Wonderland. Porém, desde que 
Alice se mudou para lá, eventos cada vez 
mais estranhos aconteceram ao seu redor. 
Classificação indicativa: 14 anos. Gênero: 
terror, fantasia. Duração: 77 min. Espaço 
Itaú 6 (legendado), às 13h30.

BOB MARLEY: ONE LOVE 
One Love é um filme biográfico dirigido 
por Reinaldo Marcus Green (King Richard: 
Criando Campeãs) que conta a história de 
Robert Nesta Marley OM, mais conhecido 
como Bob Marley, grande ícone do reggae. 
Classificação indicativa: 16 anos. Gênero: 
biografia. Duração: 107 min. Cinemark Pier 
8 (legendado), sexta, sábado e domingo 
às 22h.

POBRES CRIATURAS 
A jovem Bella Baxter é trazida de volta 
à vida pelo cientista Dr. Godwin Baxter. 
Querendo ver mais do mundo, ela foge com 
um advogado e viaja pelos continentes. 

Livre dos preconceitos da época, Bella 
exige igualdade e libertação. Classificação 
indicativa: 18 anos. Gênero: Romance/
Ficção-científica. Duração: 140 min. Cine 
Cultura Liberty Mall 3 (legendado), às 
20h25. Espaço Itaú 5 (legendado), às 15h20.

DESESPERO PROFUNDO 
Após o avião em que estavam cair no meio 
do oceano, um grupo de desconhecidos 
deve lutar para sobreviver. Classificação 
indicativa: 14 anos. Gênero: terror, suspense. 
Duração: 90 min. Cineflix Shopping Sul 3 
(dublado), às 21h40.

UMA VIDA - A HISTÓRIA DE 
NICHOLAS WINTON
O extraordinário e humanitário Nicholas 
Witon, durante a Segunda Guerra Mundial, 
foi o responsável por ajudar muitas pessoas 
a escaparem do Holocausto. Classificação 
indicativa: 12 anos. Gênero: terror. Duração: 
110 min. Espaço Itaú 8 (legendado), às 
17h30. Cinemark Pier 6 (legendado), sexta e 
domingo, às 20h50; sábado, às 22h20

TUDO OU NADA (ESTREIA)
Este drama conta a história de Sylvie, uma 
mãe de Brest confrontada com a máquina 
administrativa e judicial, todavia, disposta 
a tudo por seus filhos. Classificação 
indicativa: 14 anos. Gênero: drama. Duração: 
112 min. Cine Cultura Liberty Mall 4 
(legendado), às 14h e 18h10. Espaço Itaú 8 
(legendado), às 14h e 19h30.

O PRIMEIRO DIA DA MINHA VIDA
Um grupo de quatro pessoas chegam ao 
limite, onde a única solução que encontram 
para acabar com isso, é tirar a própria vida. 
Um homem misterioso, então, aparece 
oferecendo a essas pessoas um acordo 
como solução: uma semana para fazer 
com que eles se apaixonem novamente 
pela vida. Classificação indicativa: 16 anos. 
Gênero: drama. Duração: 151 min. Espaço 
Itaú 7 (legendado), às 21h40.

SAUDOSA MALOCA
Inspirado em uma das músicas mais 
famosas do compositor e sambista 
brasileiro Adoniran Barbosa, o filme 
apresenta um já velho Adoniran Barbosa 
narrando suas histórias de uma São Paulo 
que já não existe mais para Cicero, um 
jovem garçom de um bar. Classificação 
indicativa: 14 anos. Gênero: biopic, drama, 
comédia. Duração: 108 min. Cine Cultura 
Liberty Mall 2 (nacional), às 14h30. Espaço 
Itaú 7 (nacional), às 15h20.

UTOPIA TROPICAL
Utopia Tropical é um documentário 
que se baseia nas conversas entre o 
linguista e ativista norte-americano 
Noam Chomsky e o ex-ministro brasileiro 
de Relações Exteriores Celso Amorim. 
Classificação indicativa: 10 anos. Gênero: 
documentário. Duração: 73 min. Espaço 
Itaú 8 (nacional), às 16h.

ZONA DE INTERESSE 
Zona de Interesse, longa-metragem 
britânico dirigido pelo cineasta Jonathan 
Glazer, é um drama histórico que se passa 
durante a Segunda Guerra Mundial. 
Classificação indicativa: 14 anos. Gênero: 
drama, guerra. Duração: 105 min. Cine 
Cultura Liberty Mall 3 (legendado), às 
16h10. Espaço Itaú 9 (legendado), às 17h40.

A MATRIARCA (ESTREIA)
Ruth é uma entediada ex-correspondente 
do exército que desconta seus problemas 
no álcool. Ela é obrigada a conviver com 
seu neto rebelde, Sam, e o vínculo dos dois 
têm uma grande mudança. Classificação 
indicativa: 16 anos. Gênero: drama. 
Duração: 94 min. Cine Cultura Liberty Mall 
4 (legendado), às 16h15. Espaço Itaú 5 
(legendado), às 18h.

JANGO NO EXÍLIO (ESTREIA)
Retrata os doze anos do ex-presidente 
João Goulart, mais conhecido como Jango, 
durante o tempo que ficou em território 
uruguaio e argentino. Classificação 
indicativa: 16 anos. Gênero: documentário. 
Duração: 105 min. Cine Cultura Liberty Mall 
3 (legendado), às 18h20.

O HOMEM DOS SONHOS  
(PRÉ-ESTREIA)
Um pai de família começa a ser visto por 
milhões de estranhos em seus sonhos. 
Porém, uma hora, as aparições começam 
a se transformar em um grande pesadelo. 
Classificação indicativa: 14 anos. Gênero: 
comédia, fantasia. Duração: 100 min. 
Cine Cultura Liberty Mall 1 (legendado), 
às 18h30. Espaço Itaú 4 (legendado), às 
21h. Cinemark Pier 6 (legendado), sexta e 
domingo, às 18h; sábado, às 20h.

TODOS NÓS DESCONHECIDOS
Um roteirista descobre que seus pais há 
muito tempo falecidos, na verdade estão 
vivos e parecem ter a mesma idade do 
dia em que “morreram”. Classificação 
indicativa: 16 anos. Gênero: drama, 
romance. Duração: 105 min. Cine Cultura 
Liberty Mall 1 (legendado), às 16h20. 
Espaço Itaú 8 (legendado), às 21h30.

DIAS PERFEITOS 
Dias Perfeitos acompanha a história 
de Hirayama, um homem que limpa 
banheiros em Tóquio. Sua vida é revelada 
ao espectador através da música que 

ouve, dos livros que lê e das fotos que tira 
das árvores. Classificação indicativa: 12 
anos. Gênero: comédia e drama. Duração: 
125 min. Cine Cultura Liberty Mall 1 
(legendado), às 20h30. Espaço Itaú 9 
(legendado), às 15h30 e 21h40.

A SALA DOS PROFESSORES
Carla Nowak é uma professora de 
matemática e recém chegada à escola 
em que trabalha atualmente. Assim 
que ela chega ao local, percebe que 
há alguns roubos acontecendo. Ela 
começa a investigar por conta própria e 
se depara com a falta de compreensão, 
principalmente entre os colegas, pais e 
alunos. Classificação indicativa: 12 anos. 
Gênero: Drama. Duração: 98 min. Cine 
Cultura Liberty Mall 3 (legendado), às 
14h10.

ANATOMIA DE UMA QUEDA 
Sandra e Samuel viveram juntos com 
Daniel, o filho de 11 anos do casal, em 
uma pequena e isolada cidade nos Alpes. 
Quando Samuel é encontrado morto, a 
polícia passa a tratar o caso como um 
suposto homicídio, e Sandra se torna a 
principal suspeita. Classificação indicativa: 
14 anos. Gênero: drama. Duração: 151 min. 
Cine Cultura Liberty Mall 4 (legendado), 
às 20h20.

VIDAS PASSADAS 
Nora e Hae Sung, dois amigos de infância 
profundamente conectados, se separam 
depois de uma mudança. Duas décadas 
depois, eles se reencontram na cidade 
de Nova York para uma semana fatídica 
enquanto confrontam noções de destino, 
amor e escolhas. Classificação indicativa: 
12 anos. Gênero: drama, romance. Duração: 
106 min. Cine Cultura Liberty Mall 1 
(legendado), às 14h10.

PATOS!
A família de patos é formada por Mack, o 
pai protetor, Pam, a mãe exploradora, e os 
filhos Dax e Gwen. Enquanto Pam tem o 
desejo de mostrar o mundo aos filhos, Mack 
quer manter a família em segurança no 
lago em que vivem. Classificação indicativa: 
livre. Gênero: animação, aventura, comédia 
e família. Duração: 91 min.
Kinoplex ParkShopping 7 (dublado), às 
13h10.

NADA SERÁ COMO ANTES - A 
MÚSICA DO CLUBE DA ESQUINA 
(ESTREIA)
Retrata o grupo de artistas responsáveis 
pela criação dos álbuns Clube da Esquina 
1 e 2, ao mostrar o processo criativo dos 
músicos, incluindo lugares, pessoas e outras 
referências que influenciaram a criação das 
canções. Classificação indicativa: 10 anos. 
Gênero: documentário. Duração: 78 min.
Espaço Itaú 5 (nacional), às 21h.

MORCEGO NEGRO (ESTREIA)
Biografia de Paulo César Farias, mais 
conhecido como PC Farias, tesoureiro do 
ex-Presidente Fernando Collor de Mello. 
Classificação indicativa: 12 anos. Gênero: 
documentário. Duração: 125 min. Espaço 
Itaú 5 (nacional), às 21h10.

ASCENSÃO E QUEDA - JOHN 
GALLIANO (ESTREIA)
Retrata a carreira do estilista John Galliano, 
passando pela sua graduação em moda 
até se tornar o diretor criativo da Dior e 
da Givenchy. Classificação indicativa: 14 
anos. Gênero: documentário. Duração: 116 
min. Espaço Itaú 9 (legendado), às 13h20 
e 19h30.

ROTEIRO

Cena do filme A Matriarca

 Pandora Filmes/Divulgação

O menino e a garça, animação do diretor Hayao Miyazaki

Reprodução/Divulgação
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Zona de interesse recebeu diversos prêmios internacionais além do Oscar

DIVULGAÇÃO

Catharina Braga

No domingo, o streaming apre-
senta o vencedor do Oscar deste ano 

de Melhor Filme Estrangeiro: Zona 

de interesse. A trama acompa-
nha a família de Rudolf Hoss, 

comandante do exército alemão na 
Segunda Guerra Mundial. O patriarca 
mora ao lado de Auschwitz e lidera as 
operações dentro do campo de con-
centração mais brutal da Alemanha 
de Hitler. A história é dirigida por Jo-
nathan Glazer, que assina o roteiro 

ao lado de Martin Amis, e conduz a 
trajetória dos Hoss como um grupo 
de pessoas de um subúrbio qualquer, 
com naturalidade em relação à vio-
lência tão próxima. O filme também 
ganhou o BAFTA de Melhor Filme 
Britânico e de Melhor Som.

Premiado 

no Oscar
O streaming Prime Video 
apresenta Zona de Interesse,  
vencedor da categoria filme 
estrangeiro em 2024 

Jogo bonito 
(NETFLIX)

Hoje, a Netflix exibe um drama esportivo 
britânico. Dirigido por Thea Sharrock e escrito 
por Frank Cottrell Boyce, o filme conta com as 
atuações de Bill Nighy, Michael Ward, Valeria 
Golino, Aoi Okuyama e outros. Em Jogo bonito, 
Mal (Bill Nighy) é o técnico do time de futebol 
‘Sem-teto da Inglaterra’. Ele leva seus jogadores 
a Roma com a esperança de serem notados 
como os futuros campeões da Copa do Mundo 
dos Sem-Teto. No último minuto da viagem, 
Mal decide levar Viny (Michael Ward) com eles 
e agora Viny tem a missão de trazer a vitória 
para o time enquanto enfrenta seus próprios 
problemas pessoais.

Salário do medo 
(NETFLIX)

Também hoje, o catálogo da Netflix apresenta 
um novo filme de suspense e ação: Salário do 
medo. A trama acompanha quatro homens que 
precisam transportar caminhões carregados 
de uma substância altamente explosiva para 
a África do Sul em 24 horas. Entretanto, no 
caminho, há um poço de petróleo que ameaça a 
vida da população local. Para concluir a missão, 
especialistas são chamados, enfrentando zonas 
perigosas e ladrões que aparecem no caminho 
em uma corrida contra o tempo.

Divulgação/Netflix Reprodução/Apple TV

Divulgação/Netflix

Steve! (Martin) 
(APPLE TV+)

Na Apple TV+, estreia hoje o documentário 
Steve! (Martin). A produção narra a história 
do ator e comediante Steve Martin. A série 
documental está dividida em duas partes: a 
primeira explora os desafios iniciais de Martin 
no stand-up e desenterra imagens raras do 
início de sua carreira, determinado a aprimorar 
sua atuação. Já na segunda, o comediante 
está em busca de realização pessoal, enquanto 
conversa com o documentarista Morgan 
Neville sobre a sua vida privada.

*Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco
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A ARTE DE DRIBLAR 
DESTINOS
DE CELSO COSTA. FÓSFORO, 286 
PÁGINAS. R$ 84,90
A história de um menino no sertão 
do Paraná, na década de 1960, em 
uma cidade em busca do progresso 
é o ponto de partida para o segundo 
romance do matemático Celso Costa. 
Dividir os estudos com o trabalho 
para ajudar a família sem deixar 
de lado a perspectiva de um futuro 
melhor é também uma história 
pessoal para o autor.

SODOMITA

DE ALEXANDRE VIDAL PORTO. 
COMPANHIA DAS LETRAS, 156 
PÁGINAS. R$ 69,90
Luiz Delgado foi um violeiro que 
chegou ao Brasil em 1669 como 
degredado. O crime cometido 
era a sodomia, o que indicava a 
homossexualidade do artista. É sobre 
a história desse personagem real, 
mas também da opressão e da tirania 
que o condenaram, que Alexandre 
Vidal Porto se debruça nesse quarto 
romance.

NA CORDA BAMBA — 
MEMÓRIAS FICCIONAIS
DE DANIEL AARÃO REIS. RECORD, 
476 PÁGINAS. R$ 49,90
Conhecido como historiador, 
Daniel Aarão Reis estreia na ficção 
com um conjunto de contos que 
revivem diversos acontecimentos 
das décadas de 1960 e 1970. 
Ancorado no gênero autoficção, o 
autor divide a obra em Ditadura, 
Exílio e Retorno e, de forma 
cronológica, narra a trajetória de 
toda uma geração.

O ÚLTIMO DOS 
COPISTAS

DE MARCÍLIO FRANÇA CASTRO. 
COMPANHIA DAS LETRAS, 202 
PÁGINAS. R$ 89,90
Da história da caligrafia no 
século 16 a um enigma que 
encontra refúgio na amizade 
entre um revisor e uma 
ilustradora no século 20, o 
autor mergulha o leitor em uma 
história na qual a própria escrita 
e sua autoria se confundem no 
tempo e na história.

NA ESTANTE                 POR NAHIMA MACIEL

As suspeitas são múltiplas e variadas, 
mas antes de você empreender 
qualquer tipo de ação relacionado a 

elas, é preciso investigar minimamente, com 
discernimento, para verificar se tudo não passa 
de paranoia.

As pessoas mudam de opinião, mas 
talvez não porque a opinião tenha 
mudado mesmo, porém, porque os 

ânimos andam flutuantes e elas se expressam 
com as emoções, se esquecendo de tudo que 
tinha sido combinado. Isso passa.

GÊMEOS: Tome conta de si antes de 
querer ajudar quem quer que seja, e 
entenda que isso não é algo egoísta, 

é apenas a fundamental necessidade de você 
estar bem, porque só assim poderia transmitir 
bem-estar a outrem. É assim.

É possível passar lindos momentos, 
porém, se não houver apego aos 
resultados, apenas transitando pela 

trama dos relacionamentos sociais, puxando 
conversa com todo mundo, mas sem tomar 
partido por ninguém.

Nem sempre é possível preservar a 
harmonia, inclusive há inúmeros casos 
em que a tentativa de colocar ordem 

se tornou um tiro saindo pela culatra. Procure 
observar a natureza do momento, para evitar 
que isso aconteça.

Meça suas palavras, porque hoje é 
grande a probabilidade de serem 
ouvidas de forma enviesada e 

interpretadas mais distorcidamente ainda. 
Diante disso, não adianta explicar para 
esclarecer, o tiro sairia pela culatra.

A sensação de segurança que tomava 
conta da alma parece sumir, e em 
seu lugar surgem todos os medos 

viscerais. Isso passa, tenha certeza disso antes 
de começar a fazer profecias sobre as sugestões 
que o medo fizer.

As iniciativas que tomaria hoje, 
por mais que sua vontade insista 
em continuar, seria melhor rever e 

postergar. Você verá que o cenário anda mais 
sobressaltado do que o habitual, e que isso 
requer observação.

Apesar do alvoroço, prefira 
tomar um tanto de distância 
das pessoas, e só retornar ao 

cenário social quando se sentir bem e com 
alegria suficiente para trocar ideias sem 
compromisso. Tudo na maior leveza.

Espere um pouco mais antes de 
fechar questão com as pessoas 
com que você anda conversando, 

essa espera fará com que você consiga 
enxergar outros detalhes que agora passam 
despercebidos. Use bem seu tempo.

Talvez esteja tudo certo mesmo 
para você colocar em prática suas 
intenções, mas antes de tomar a 

iniciativa, observe seu estado de ânimo, 
porque se não houver alegria e houver 
preocupação, melhor adiar a iniciativa.

Nem todas as ideias que produzem 
entusiasmo são praticáveis, e isso não 
porque haja falta de boa vontade, 

mas porque são ilusões, desconsideram uma 
rede enorme de circunstâncias adversas. São 
sonhos ingênuos.

SUPOSTAMENTE, a vigília deveria servir para tua consciência se projetar ao 
mundo objetivo, e nesse cumprir tarefas, compromissos e pagar as contas, 
enquanto o tempo do sono há de servir para tua consciência se recolher 
ao mundo subjetivo, e nele atuar apesar de te parecer que tudo não passe 
de um lance de imaginação. Entretanto, mesmo quando supostamente 
tua consciência deveria estar toda voltada ao mundo objetivo durante a 
vigília, ela também se reabsorve e volta à subjetividade, se engajando em 
imaginação, devaneios e abstrações criativas ou destrutivas, enquanto 
parece que objetivamente há apenas um robô cumprindo tarefas. No fim, 
nossa consciência passa muito mais tempo voltada à subjetividade do que à 
objetividade, e isso diz muito sobre o que é a realidade.

HORÓSCOPO

Realidade subjetiva

DATA ESTELAR: Lua Vazia das 12h39 até 16h53

Oscar Quiroga   • oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)

PASSATEMPO
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Elas por elas
(GLOBO, 18H25)

Renée e Wagner anunciam seu 
casamento para a família. Márcia 
e Renée se preparam para a 
audiência de guarda de Vic. Na 
frente de Sérgio e Helena, Rico 
anuncia a Marcos que encontrou 
Míriam, e que abrirá um inquérito 
sobre seu assassinato. Ester nota o 
amor de Natália por Carol. Giovanni 
demite Cris da Helàne. Sérgio diz 
a Helena que ambos precisarão 
fugir do país. Durante a audiência, 
Renée e Márcia declaram aceitar 
compartilhar a guarda de Vic.

Família é tudo 
(GLOBO, 19H40)

Vênus garante a Tom que 
investigará a morte de Pedro. 

Guto percebe que Chicão gosta 
de Andrômeda. Haroldinho e 
Kleberson se apavoram quando 
veem Andrômeda em seu show. 
Vênus relembra de quando seu pai 
morreu, e Tom a consola. Murilo 
e Electra analisam os autos do 
processo contra ela. Jéssica tenta 
manipular Luca. Lupita segue o 
plano de Júpiter no restaurante e 
acaba presa.

Renascer
(GLOBO, 21H20)

João Pedro garante a José 
Inocêncio que não precisa de seu 
consentimento para se casar com 
Sandra. Pastor Lívio comunica 
a Egídio que pretende honrar a 
luta de Padre Santo. João Pedro 
enfrenta Egídio para defender 
Sandra. Augusto se afasta de 
Ritinha, por temer alguma 
atitude de Damião. José Inocêncio 
reclama dos filhos para Rachid. 
Egídio anuncia a Sandra que 
ela não tem mais pai. Morena 
diz a Sandra que João Pedro 
está pagando um alto preço 
para estar ao lado da jovem. 
José Inocêncio pede desculpas 
a João Pedro por tê-lo acusado 
de ladrão. Mariana fica satisfeita 
ao ouvir José Inocêncio dizer a 
João Pedro que deseja que o filho 
mande Sandra embora.

Globo/João Cotta
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CRÔNICA
Sylvio Guedes  pitguedes@gmail.com  

O papa sem túnica

Q
uando comecei a trabalhar no Correio 

Braziliense, no longínquo ano de 1983, 

tudo era muito diferente de hoje. Mas eu 

já era amigo do Paulinho, o Paulo Pesta-

na da Silva Filho — marido da Zelinda, irmão do 

Norton, pai do Rafael e do Pedro, meu compadre, 

colega de trabalho e parceiro de ofício. Aqui vão 

umas mal traçadas linhas sob a inspiração (e até 

meio no estilo) daqueles anos 80 que forjaram a 

melhor geração de jornalistas do DF.

CAIO GOMEZ

aprendendo, aperfeiçoando 
seus múltiplos ofícios. Seu 
“segredo” era observar e 
ouvir muito, ainda que por 
vezes não desse essa im-
pressão — aqueles olhos 
de sono eram enganado-
res. Nesta evolução, tenho 
certeza, foi a generosida-
de dele que o catapultou 
muito acima da manada. 
Sabia delegar, sabia con-
fiar, sabia ensinar e, me-
lhor ainda, sabia aprender e 
sabia errar. Sim, errava pra 
caramba, como todo mun-
do. Mas tinha um jeito muito 

próprio de levar as coisas ao 
lugar certo mesmo quando 
pegava um caminho errado.

Nunca teve saco ou 
disposição para as redes 
sociais virtuais. Afinal, 
vivia para lá e para cá, 
produzindo, articulan-
do, criando, envolvido 
com pessoas e situações 
reais. Não era o primeiro 
a chegar nem o último a 
sair de nada. Nem em re-
uniões profissionais, nem 
em rodas de chope, nem 
em churrascos na sua 
própria casa.

Na última vez em que 
ele me chamou para tra-
balharmos juntos, foram 
dois anos de uma aventu-
ra inesquecível, uma con-
vivência que ia da reunião 
de pauta no meio da ma-
nhã até o “fechamento” nas 
mesas de bar ou comendo 
pizzas no Baco do Gil Gui-
marães. Sempre nos acom-
panhavam repórteres, fotó-
grafos, jovens e veteranos. 
Dentro ou fora da redação, 
Paulinho nunca desejou 
reverências. Um papa sem 
pompa e circunstância.

Paulinho, vale esclarecer 
ao eventual heróico e desa-
tento leitor que ainda me se-
gue até este segundo pará-
grafo, é o cara que, até outro 
dia, ocupava este espaço. O 
jargão diz que ele escrevia 
crônicas — um texto fa-
lando de um assunto qual-
quer, de um mero evento 
da vida cotidiana aos mais 
históricos fatos, contendo 
impressões pessoais.

Gostava de chamar os 
amigos (próximos) de “fal-
sinho”, uma brincadeira 
associada a uma suposta 
característica dos nascidos, 
como ele, sob o signo de 
Áries. Então, para não pare-
cer “falsinho”, não vou aqui 
enumerar as suas virtudes 
de escriba e de caráter. Seria 
chover no molhado.

Falar de assuntos alea-
tórios — como fazia aqui 
no Correio — era moleza 
para o Paulinho. Mas não 
confundam alhos com bu-
galhos. Ele não era nenhum 

Rolando Lero, aliás detestava 
textos que, como costumava 
dizer, pareciam “pastéis de 
vento”, ou “miolos de pote”. 
O que não é moleza é toda 
semana saber escrever histó-
rias gostosas de se ler.

O que estaria por trás 
desse superpoder? Muitos 
atribuem à sua vasta cul-
tura geral — rótulo que, 
estou certo, ele descar-
taria com um gesto blasé 
que não esconderia a — 
lá vem… —falsa modés-
tia. Ele não era erudito, 
mas o desavisado poderia 
achar que sim. Fato é que 
Paulinho era meio renas-
centista. Conheço uns ca-
ras assim, que sabem fa-
zer muito bem um monte 
de coisas diferentes — to-
car um instrumento, es-
crever, desmontar mo-
tores de carros, adestrar 
unicórnios, sei lá.

Mas ele, claro, não nas-
ceu renascentista. Foi me-
lhorando com o tempo, 




